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Com os seus vinte e sete anos de trabalho, de conquista, de glórias; com os seus Departamen­
tos fecundos e realizações largas e úteis; com a alta significação de seus fins; com tudo o que 
alcançou em beneficio de nós, congregando-nos num único tronco, igual, sadio, puro; onde os 
colegas ficam amigos, cada amigo u m irmão, companheiros todos nas horas de aflição ou de 
entusiasmo; onde somos a mesma idéa, a mesma força, a mesma promessa, ideal da Ciência 

e do Bem e da Vida! 

E A FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE S. PAULO: 
Com os seus vinte e sete anos de trabalho, de c onquista, de glórias; nascida da visão provi­
dencial e grandiosa de Arnaldo Vieira,de Carvalho; elevada pelo saber e dedicação de queri­
dos Mestres; completada que será pelo HOSPITAL D A S CLINICAS — futura casa de assis­
tência aos doentes pobres, concretização dos ideais dos estudantes de medicina; com o seu 
nome, Faculdade de Medicina de São Paulo, ecoando, cada vês mais, além terra, além mar; 
com o seu objetivo primeiro de formar médicos e cientistas, que animem na inteligência um 
sacerdócio de sentimento e humanismo, a serviço dos Lares e a serviço da Pátria, crentes que 
aprendemos a ser, durante.a nossa mocidade, da mais sublime profissão de Fé, buscando a luz 

sagrada da Verdade, a chama sagrada da Ciência e a fonte sagrada do Bem! 

Para a NOSSA ESCOLA e para o NOSSO CENTRO: UM HINO DE LOUVOR! 
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Prof- ergio M e ira 
Repercutiu dolorosamente nes­

ta Capital a triste noticia do fale­
cimento, ocorrido em 9 deste, na 
Capital da Republica, do professor 
Sérgio Me ira. 

O professor Sérgio Meira foi 
um dos mais brilhantes mestres 
da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, cuja cátedra dignificou e 
lhe deu prestigio invulgar. Na ca­
deira de Técnica Cirúrgica e Ana­
tomia Topográfica, foi Ineguala-
vel e fez escola, legando á nossa 
escola medica oficial, uma legião 
de discípulos de escol. Ensinou 
com honestidade e com carinho. 
Por isso mesmo, sempre foi exi­
gente. Mas a exigência de Sérgio 
Meira era encantadora e impres­
sionava fundamente o aluno, que 
dele se tornava um grande admi­
rador, um grande amigo, embora 
fosse reprovador. Foi tradicional 
na nossa Faculdade de Medicina a 
barreira do 4.o ano, constituída 
pelos professores Sérgio Meira e 
Cunha Mota. Mas a verdade é que 
todos1 quantos nessa barreira es­
tacaram, tornaram-se logo, no ano 
seguinte, verdadeiros amigos do 
estimado mestre. E' que esse elei­
to da Anatomia Topográfica era 
justo e preciso. Uma nota dada 
por Sérgio Meira não padecia du­
vidas. Era exata, notavelmente 
medida. Ensinava com brilho e 
aprovava com satisfação. Foi no­
tável a longa permanência do pro­
fessor Sérgio Meira nessa cátedra. 
Depois ocupou o posto de diretor 
da Faculdade e foi, também, nes­
te lugar de grandes responsabili­
dades, um administrador perfeito. 
tiomj-feíou as construções dá Fa­

culdade, conseguiu inaugura-la 
em 1931 e dotou-a com o mais 
maderno apareihamento. 

A sua aposentadoria, em 1938, 
deixou grandes tristezas nos nos­
sos acadêmicos de Medicina que 
estimavam e admiravam essa au­
tentica figura ce mestre reto, cul-
tissimo e sincero. 

Com o desaparecimento do pro­
fessor Sérgio Meira não só a ciên­
cia paulista perde um dos mais 
belos expoentes, mas também a 
nossa sociedade, da qual era uma 
das figuras mais insinuantes, so­
fre a dureza desse golpe. 

O professor Sérgio Meira, que 
faleceu aos 55 anos de icade, era 
filho do saudoso clinico dr. Sérgio 
de Paiva Meira e de d. Adelaide 
Aranha de Paiva Meira, Já faleci­
dos. Era neto do senador do Im­
pério, João Florentino Meira de 
Vasconcelos, e de d. Maria Augus­
ta Carneiro Meira e do coronel 
Antônio Egydio de Souza Aranha 
e de d. Vilma Amaral de Souza 
Aranha. Deixa viuva d. Arabella 
Egydio de Paiva Meira e os se­
guintes irmãos: Olga de Paiva 
Meira, Adelaide Meira de Souza 
Aranha, casada com o dr. Carlos 
Egydio de Souza Aranha; Jorge de 
Paiva Meira, Martinho de Paiva 
Meira, casado com d. Alzira M. de 
Paiva Meira, e dr. Roberto S. de 
Paiva Meira. 

A VIDA CIENTIFICA DO PRO­
FESSOR SÉRGIO MEIRA 

O professor Sérgio Meira di­
plomou-se na Universidade de Ge­

nebra, onde defendeu teto sobro 
"Tratamento cirúrgico da parali­
sia facial". Ali foi assistente de 
Anatomia do professor Laskouski 
e de cirurgia do Prof. Girard. 

Colaborou com o prof. Arnaldo 
Vieira de Carvalho, na organiza­
ção da Faculdade de Medicina de 
S. Paulo e foi o seu primeiro pro­
fessor die Anatomia. Por decreto 
de 2 de fevereiro de 1914, foi no­
meado lente substituto da 3.a se­
ção "Anatomia Descritiva"' — e 
Anatomia Medico Cirúrgica Ope­
rações e Aparelhos. Regeu a ca­
deira de Anatomia, 1 A parte, de 5 
de fevereiro de 1914 até 14 de fe­
vereiro de 1916. Em 10 de feve­
reiro deste ultimo ano foi elevado 
á cátedra de Anatomia Medico-
Cirurgica Operações e Aparelhos.. 
Regeu também a cátedra de Pato­
logia Cirúrgica em julho de 1930. 
Em 17 de dezembro de 1930 foi 
transferido para a cadeira de Cli­
nica Cirúrgica, 6.o ano. Exerceu o 
cargo de diretor da Faculdade, de 
20 de dezembro de 1930 a 14 de 
junho de 1932. O novo edifício da 
Faculdade foi inaugurado durante 
a sua gestão na diretoria. Por de­
creto de 6 de julho de 1938 foi 
aposentaco no cargo de professor 
catedratico. 

LUTO NA FACULDADE 

A morte do Prof. Sérgio Meira 
constituiu, quer para os Profes­
sores como para os alunos, um 
motivo de grande perda e de gran­
de pezar. Era o Ilustre Professor 
dono do maior respeito, de uma 
geral e verdadeira veneração. 

Cada colega "de Congregação 
era-lhe admirador da cultura e do 
caráter, do seu espírito rico de 
inteligência e sabedoria; por isso, 
não houve professor que deixasse 
a funda mágua passar, sem ao 
menos repetir aos alunos, fatos da 
vida e que por si chegavam para 
definir a altíssima personalidade 
do Prof. Sérgio Meira. E assim, 
numa atmosfera sentida da sua 
ausência para sempre, permane­
ceu o nome amado do Prof. Sérgio 
Meira, pelo imenso bem que o seu 
ensinamento se prendeu aos que o 
ouviram, pela imensa e imorre-
coura obra que legou aos que o se­
guiram. 

— O Prof. Cunha Motta, Dire­
tor da Faculdade, logo que teve 
conhecimento do falecimento do 
Prof. Sérgio Meira, telegrafou á 
família, mandou hastear a bandei­
ra em funeral e ordenou a suspen­
são das aulas, por dois dias. 

Foi designado o Prof. Benedito 
Montenegro, que falou nos fune­
rais, em nome da Faculdade, enal­
tecendo, com emoção e Justiça, a 
vida e a obra do Ilustre morto. 

LUTO NO CENTRO 

O Centro Acadêmico "Oswaldo 

Cruz" em sinal de pezar, suspen­

deu os trabalhos e compareceu á 

Estação do Norte, ao vir o carro 

fúnebre do Rio, e acompanhou 

também os funerais ao Cemitério 

da Consolação, em torno dos quais 

se reuniram os estudantes de me­

dicina. 
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III 
Fachada principal da Faculdade de Medicina 

As colunas do "Bisturí" serão franqueadas a todos os es­

tudantes das Escolas superiores do Pais, que endereçarem 

suas colaborações ao nosso Diretor, J O Ã O B E L L I N E B U R -

ZA, na Faculdade de Medicina, ou entregarem diretamente 
aos redatores deste periódico. 

Só serão aceitos artigos devidamente assinados, ainda que 

pela vontade do autor, devam ser publicados sob pseudôni­

mo. A publicação desses artigos assinados não significa co­
munhão de idéias entre a redação e o autor. 

A direção reserva-se o direito de publicar ou não as cola­
borações recebidas. 

14 - Setembro - 1 940 
27.o Aniversário do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz. 

8 hs. — Missa em ação de gra­
ça, na Capela de S. Luiz, celebra­
da por D. Gaspar d'Affonseca. 

TARDE ESPORTIVA 
14 hs. — Bola ao Cesto: Medi­

cina do Rio x "Oswaldo Cruz". 
16 hs. — Futebol — "XI de 

Agosto" x "Oswaldo Cruz". 

A' NOITE 
(o) — 

20 hs. — Sessão solene, no Sa­
lão Nobre da Faculdade. 
21,30 hs. — Churrasco, chopa-

da e baile, oferecidos aos colegas, 
pela Diretoria do Centro, no nos­
so Estádio. 
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Os estudantes Ao medicina rejiil»!-

laui-se, agora, porque vet-m concreii-

sado 0 ideal de muitos anos. Inicia­

das as suas obras em 10 de outubro de 

1ÍK58. o Hospital das Clínicas cresce 

majestosamente, até que ficará pron­

to em marco futuro. 

Nós teremos completado, assim, J 

ensino médico da Faculdade, i Sfui 

Paulo, melhorado de muito o seu ser­

viço de Pronto Socorro, contará com _ 

um hospital que vai preencher as ne­

cessidades de assistência. 
i . 

O Hospital «Ias Clínicas era. um 

grande ideal dos estudantes de medi­

cina. Logo que se instalou, em 1931, 

a Faculdade no sen grandioso edifí­

cio, onde professores ~ alunos pude 

ram encontrar o maior e melhor cam­

po de estudo, trabalho .3 proveito, já 

satisfeitas todas as exigências para as 

cadeiras de laboratório .3 ciências bá­

sicas, a esperança comum volta-se 

para um Hospital oficial da Faculda­

de, em que seria aperfeiçoada a for­

marão do médico, quer na clínica 011 

sua especialidade. 

O compromisso dos poderes compe­

tentes para a construção do Hospital 

das Clínicas tornava-se autigo, sem 

nunca chegar â sua prova. E OK estu­

dantes de medicina promoviam cam­

panha incançável, em prol dessa rea­

lização que tanto demorava. 

Porém, hoje, todos nós. satisfeitos 

diante do Hospital das (Mínicas que 

se mostra qnasi acabado perto da Fa 

cnldade, temos de voltar av nossas vi" 

tas e o nosso reconhecimento aos seus 

construtores. 

Se o Hospital das (Mínicas é. entà<> 

uma afirmativa verdadeira de realiza­

ção de nossosx anseios, devemo-lo 

ao Governo do Estado, pela figuiM 

digníssima de seu Interventor Fede­

ral, Dr. Ademar de Barros, «pie deu 

iniciativa á sua construção, num an­

dar incessante '. sempre mais evoluti­

vo, no cumprimento de seu programa 

que se caracteriza pelo profundo ><jn 

tido de sociedade e humanismo. 

E vendo, pois, mais um motivo de 

orgulho, na construção grandiosa do 

Hospital das Clínicas, cujas obras fo­

ram confiada* á alta direção s com­

petência do Dr. Abraão Leite s que 

logojse inaugurará, para maior glória 

da Faculdade de Medicina de São Pau­

lo — nós rendemos a n«>ssi homena­

gem singela, mas espontânea ao Sr. 

Interventor Federal. 

ASPECTO ATUAL DAS OBRAS — VISTA ANTERIOR 

Hospital das Clinicas 

Cuja construção grandiosa ficará pronta, 

em Março vindouro, para a maior gloria 

da Faculdade de Medicina de São Paulo 

• • 1 
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• 1 

• 1 • 1 

• 1 

• 1 • 1 
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ASPECTO ATUAL DAS OBRAS — VISTA POSTERIOR 
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Recordação do primeiro ano de vida da Faculdade 
por unia testemunha de vista 

Foi com satisfação que recebi de dois 
distintos redatores do "BISTURl" a 
solicitação de umas linhas para figura­
rem na edição comemorativa do. 27-o 
aniversário do Centro Acadêmico "Os­
waldo Cruz"- Disse que foi com satis­
fação e isso é a pura verdade, porquan­
to, não obstante, por função de meu 
cargo, ter de contrariar, de quando em 
vez, alguma pretenção dos estudantes, 
tenho tido sobejas provas da estima 
que os mesmos m e devotam. São inú­
meros os amigos que adquiri entre eles, 
e eousa Interessante: parece mesmo 
que aqueles com os quais mais rabu-
Jento m e mostrei, mais identificados 
comigo ficaram. 
B' bem verdade que tenho tido ne­

cessidade de refrear alguns entusias­
mos ocasionados, certamente, pelo ar­
dor da juventude, mas tudo tem ter­
minado sempre e m perfeita cordiali­
dade- Os estudantes são naturalmente 
dóceis, fáceis de lidar, desde que com 
bons modos, mas já u m ex-professor 
da Faculdade dizia com multo espírito, 
que "estudante é como parafuso, só 
funciona quando bem apertado4'. E eu 
acho que a razão está com èle, pois a 
minha experiência de quasi vinte anos 
de secretaria confirma o asserto. 
Aproveito-me do ensejo para consi­

gnar aqui os meus votos de longa exis­
tência e prosperidade ao Centro Aca­
dêmico "Oswaldo Cruz" órgão repre-
representativo da classe dos estudan­
tes de medicina da Universidade de 
São Paulo, pela passagem de mais u m 
aniversário da sua fundação-
Passo agora a rabiscar u m desalinha-

vado "histórico" do primeiro ano de 
vida da nossa Faculdade, como teste* 
munha de vista que fui. 

• • • 
A instalação inicial da Secretaria da 

Faculdade foi na sede da Escola de Co­
mércio "Alvares Penteado", no Largo 
de São Francisco, em fevereiro de 
1913. 
Seu primeiro titular foi o saudoso 

médico, exímio cirurgião e ginecolo-
gdsta, Dr. Egydio de Carvalho, nomea­
do secretário por decreto de 12 de fe­
vereiro de 1913. 
Compunha-se o pessoal da Secretaria 

dos seguintes funcionários: Benjamln 
Reis, amanuense; José Fernandes de 
Souza Cantinho, porteiro; Basllio de 
Morais Cavalheiro, continuo e José 
Tomaz, bedel. 
Aos 14 de fevereiro de 1913 tiveram 

inicio as inscrições para os exames de 
admissão para os candidatos à matri­
cula que não possuíam certificado de 
curso secundário. Para esses exames re-
quereram inscrição 160 candidatos dos 
quais somente 72 conseguiram aprova­
ção. 

Abertas as matrículas inscreveram-se 
180 alunos, pestes, 9 com aprovação em 
todas as séries dos exames de admis­
são; 20, bacharéis em Direito; 16, ba­
charéis pelo Ginásio do Estado; 103, 
com curso secundário realizado em gi­
násios equiparados; 22, diplomados por 
Escolas Normais oficiais; 8, vindos da 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro e 2, diplomados pela Escola Po­
litécnica desta Capital. 
A creação de uma escola médica em 

São Paulo, despertou grande interesse 
entre a classe dos advogados e foi as­
sim que dentre outros se matricula­
ram: Passos Cunha, Djalma Forjaz, 
Ibrahim Nobre, José Roberto Pentea­
do Filho, José Vicente Alvares Rubião, 
Luiz Silveira, Antônio Bento Vidal — 
profissionais sobejamente conhecidos e 
acatados. 
A primeira aula realizou-se no anfi­

teatro de Física da Escola Politécnica, 
com toda a solenidade, no dia 2 de 
abril de 1913 às 9 1|2 da manhã- A cha­
mada foi procedida pelo Sr. Rodrigues 
(Francisco de Paula) que com sua voz 
e sotaque característicos dizia acen­
tuando o e: "número 1; número 2" — 
etc até o 180. 
O horário era "apertado", tomava o 

dia todo, havendo intervalo muito 
grande entre uma aula e outra e isto 
por serem elas dadas em locais muito 
distantes uns dos outros. A este pro­
pósito deu-se u m fato interessante. 
Como muitos estudantes tivessem ou­
tras ocupações — trabalho em escritó­
rios de advocacia, de professores públi­
cos, etc. — uma comissão procurou o 
Dr. João Egydio para conseguir modi­
ficação do horário- Foi então que o 
Secretário disse uma frase muito inte­
ressante: "é impossível chupar cana e 
assoviar ao mesmo tempo" E o horá­
rio ficou mantido. 
E m Julho realizaram-se as primeiras 

provas parciais escritas. 
Após a publicação das notas da ca­

deira de Física Médica, houve u m mo­
vimento de protesto dos alunos por te­
rem sido as mesmas muito baixas — a 
maioria da turma só conseguiu nota 5 
— quando a máxima era 20 e a ''míni­
ma" exigida para aprovação. 10. '? 
O protesto avolumou-se, tendo, o pro­

fessor da cadeira sido vaiado na oca­
sião em que dava sua aula-
Foi então qu o Dr. Arnaldo Vieira de 

Carvalho, Diretor da Faculdade, na au­
la Imediata, verberou o procedimento 
dos alunos e disse que tinha ordem do 
Governo para, no caso de continuarem 
os alunos com a falta de disciplina que 
vinham demonstrando, fechar a Facul­
dade de Medicina. 
Ao terminar o Dr. Arnaldo suas pa­

lavras, atroou na sala nova vaia. 

Com a grande energia que o cara­
cterizava, o Dr. Arnaldo lavrou então a 
sentença: "pois está fechada a Facul­
dade de Medicina de São Paulo". 
Esse gesto do nosso inolvidavel Dire­

tor reprimindo u m áto de indisciplina 
tão grave, foi a salvação da nossa es­
cola, pois serviu êle para garantir o 
prestígio da novel Faculdade e de le­
m a para o seu futuro. Se não fosse as­
sim, a nossa Faculdade não existiria 
hoje pujante e gloriosa, honrando a 
memória do seu fundador. 
Após este ultimo fato, tentou-se u m 

entendimento com o professor de Físi­
ca no sentido de ser atenuada a pena­
lidade imposta aos alunos. 
E m reunião a que compareceu gran­

de número de interessados, dois estu­
dantes se dirigiram ao Professor, ten­
do u m deles, o Passos Cunha, feito 
u m apelo, comparando o Professor com 
o Cristo — que sofreu mas perdoou. 
Terminou pedindo indulgência do mes­
tre para com os seus discípulos, dizen­
do por fim: "Mestre, sorri para nós". 
Respondendo aos discursos, o Profes­
sor aproveitou-se da comparação feita 
(e os estudantes já" estavam contando 
com o "perdão") porém concluiu dizen­
do: "mas eu não sou Cristo". Por esta 
frase compreenderam os estudantes 
que estavam perdidos. A Escola estava 
mesmo fechada. E isso durou u m bom 
lapso de tempo. 
Por essa ocasião houve uma turma 

de estudantes que resolveu fazer u m a 
demonstração pública de desagrado 
pelo fechamento da Faculdade. 
Essa demonstração culminou com o 

"enterro" simbólico . do Professor de 
Física. Foi organizada uma passeata. 
Quatro estudantes carregavam o cai­
xão. O Caiado foi o "padre" e o Bor­
ges _ "Micra" o "coroinha"; ambos 
vestidos a caráter. 
O "enterro" como sóe acontecer em 

casos tais, foi dispersado pela polícia, 
mas assim mesmo o caixão foi atirado 
"viaduto" abaixo. 
Como nem todos os alunos ^fossem 

culpados pelas ocorrências, mandou o 
Dr- Arnaldo proceder a u m inquérito, 
sendo chamados a depor inúmeros de­
les. O Dr. João Egydio teve o cuidado 
em anotar todas as respostas aos que­
sitos formulados, com uma paciência 
beneditina. 
A vista do resultado do inquérito, fo­

ram readmitidos aqueles julgados isen­
tos de culpa. 52 alunos foram suspen­
sos definitivamente. 58 abandonaram o 
curso. 
Mantiveram-se na escola até o fim 

do ano 70 alunos. Destes, foram promo­
vidos nos exames finais 34 e 36 foram 
reprovados. 

DR. D. G. FARIA 
(D.D. Secretário da Faculdade de 

Medicina) 
Assim terminou o primeiro ano letivo 
da vida da Faculdade. 

» • • 
E m fevereiro de 1914 as matrículas 

já foram feitas na nova sede da Facul­
dade, à rua Brigadeiro Toblas n. 42. No 
curso preliminar (l.o ano), matricula­
ram-se 101 alunos e no l.o Geral (2o 
ano), 43. Destes, 34 foram promovidos 
anteriormente e 9 transferidos. 
Dos 101 do Curso Preliminar, foram 

promovidos ao l-o ano após exame fi­
nal e do l-o Geral para o 2.o, 32-
E m 1915 matricularam-se no 

Curso Preliminar 64 
l-o Geral 58 
2-0 Geral 32 

Em 1916 matricularam-se no 
% Curso Preliminar 42 
1.0 Geral 52 
2o Geral 39 
3o Geral 32 

Em 1917 matricularam-se no 
Curso Preliminar 52 
l.o Geral ., 34 
2o Geral 48 
3.0 Geral 38 
4.0 Geral 28 

Em 1918 ficou organizada a Faculda­
de com a instalação de todos os seus 
cursos. 
Matricularam-se no 
Curso Preliminar .. .. %. 60 
Io Geral 41 
2-o Geral 33 
3.o Gferal 49 
4-o Geral 32 
5o Geral 28 

Nesse ano receberam o grau de dou­
tor em medicina, com toda a solenida­
de, 27 acadêmicos dos 28 matriculados, 
havendo a lamentar-se o falecimento. 
nas vésperas da formatura, do douto­
rando José Veríssimo de Oliveira. 
De 1918 para cá, isto é, até 1939. di­

plomaram-se pela faculdade de Medi­
cina de São Paulo 978 estudantes saí­
dos das 22 turmas — o que dá em mé­
dia 45 médicos por ano. 
A menor turma foi a de 1921 que só 

teve 21 médicos-
Dos alunos diplomados pela Faculda­

de dez já fazem parte da sua Congrega­
ção como Professores e são eles: Fla-
minio Favero e Souza Campos da tur­
m a de 1918; Franklln A. de Moura 
Campos, da turma de 1919; Samuel 
Pessoa, da turma de 1921; F. E. de Fo-
doy Moreira, da turma de 1922; Jayme 
Cavalcanti. Alipio Corrêa Neto e Adher-
bal Tolosa, da turma de 1923; Renato 
Locchi, da turma de 1924 e Edmundo 
Vasconcelos, da turma de 1928. 
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Redator-Chefe — Luiz Baptisía ** 

Redatores: — Mario Altenfelder Silva 

Mathias Roxo Nobre 

Paulo Vfllela de Andrade 

Gil Spilborghs 

1933 — Ano I — Ns. 1 5 

Diretor Gil Spilborghs 

Redatores: — Cecílio J. Carneiro 

Toão Marques de Castro 

• • 
«/ 1934 - - Ano II — Ns. 6 a 9 

1.° Sem—Ire 

Diretor — Pedro Taufik Camasmie 

Redator-Chefe — João Marques de Castro 

Redatores: — Joaquim Clemente Almeida Moura 

Joaquim Lacaz 

2.° Semestre 

Diretor — Pedro Taufik Camasmie 

Redator-Chefe — Joãc Marques de Castro 

Redatores: — J. C. Almeida Moura 

Joaquim Lacaz 

Luiz Oriente 

1935 — Ano III — Ns. 10 13 

1.* Semestre 

Diretor — Pedro Taufik "Camasmie 

Redator-Chefe — João Marques de Castro 

Redatores: — J. C. Almeida Moura 

Luiz Oriente 

Mauro C. de Souza Dias 
2 o semestre 

Diretor — Pedro Taufik Camasmie 

Redator-Chefe — João Marques de Castro 

« 
Redatores: — J. C. Almeida Moura 
Luiz Oriente 
Mauro C. de Souza Dias 

Cecílio Carneiro 

Orlando Campos 
• # 

/l936 — Ano IV — Ns. 14 19. 

1.° Semestre 

Diretor — Luiz Oriente 

Secretário — Luiz Santos Fortes 

Redator-Chefe — Orlando Campos 

Redatores: — Manoel Durem 

Nelson Albano 

Mário Degni 

Ruy S Ramos 

2.° Semestre 

Diretor — Luiz Oriente 

Secretário — Luiz Santos Fortes 

Redator-Chefe — Manoel Duran 

Redatores: — Nelson Albano 

Mário Degni 

Ruy 3. Ramos 

Giglio Pecoraro 

1937 Ano V — Ns. 20 a 24. 

1.° Semestre 

Diretor — Luiz Oriente 

Secretário — Luiz Santos Fartes 

Publicidade — Carlos V. de Oliveira 

Redator-Chefe — J. C. Almeida Moura 

Redatores — Hélio Lourenço de Oliveira 

Giglio Pecoraro 

Atílio Flosl 

N.<> 23. 

Diretores — Hélio Lourenço de Oliveira 

Luiz Oriente 

Generoso Concilio 

2.° Semestre 

Diretor — Luiz Oriente 

Secretário — Luiz Santos Fortes 

Gerente j~ Carlos V. de Oliveira 

Redator-Chefe — J. C. Almeida Moura 

Redatores — Hélio Lourenço de Oliveira 

Giglio Pecoraro 

Atílio Flosi 

D. A. Gaiarsa 

/ 1939 — Ano VI — Ns. 25 a 29 

Diretor — Luiz Oriente 

Secretário — Francisco La Scala 

Redator-Chefe — J. Clemente de Almeida Moura 

Redatores: —• Domingos Andreuccá 

Giglio Pecoraro 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Jamil H. Haddad 

/ 1939 — Ano VII — Ns. 30 a 33 

1.° Semestre 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário — Geraldo S. Hellmeister 

Redator-Chefe — J. Clemente de Almeida Moura 

Redatores: — Roberto Zwicker 

Domingos Andreucci 

Giglio Pecoraro 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Mario Ramos de Oliveira 

João Belline Burzc 

2.° Semestre 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário — João Belline Burza 

Redator-Chefe — J. Clemente de Almeida í^oura 

Redatoras: — Roberto Zwicker 

Domingos Andreucci 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Mario Ramos de Oliveira 

Redator-esportivo — Carlos Schelini 

• * • 
1940 — Ano VHI — Ns. 34 e 35 

1.° Semestre 

Diretor — Orlando Campos 

Secretário — João Belline Burza 

Redator-Chefe — Roberto Zwicker 

Redatores: — José Martins de Barros 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Mario Ramos de Oliveira 

Redator esportivo: — Carlos Schelini. 

* » 

4tual Diretoria do "Bisturí" 

Diretor — João Belline Burza 

Secretário — Merrame Adura 

Redator-Chefe — Roberto Zwicker 

Redatores: — José Martins de Barros 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Redator-esportivo — Carlos Schelini. 
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«Centro Acadêmico Cruz» 
• C 

Idealizações da sua Díreítoría 
Departamentos e Instituições 

CER -
ITAMENTO CIENTIFICO - LIGA DE COMBATE A SIFILIS - LIGA DE COMBATE AO CAN 
- DEPARTAMENTO SOCIAL -DEPARTAMENO BENEFICIENTE "ALNALDO VIEIRA DE CAR-
I - DEPARTAMENTO DE ESPORTES -BIBLIOTECA - CAIXA DO LIVRO - "0 BISTURl -

DEMAIS ATIVIDADES 

Vista Geral do Estádio do Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz' 

A atual Diretoria do C. A. O. C. vem 
desenvolvendo uma atividade veidadei-
ramente assombrosa em todos os seto­
res. Os bailes promovidos, as carava­
nas realizadas e as demais emprezas 
em que a atual Diretoria se empenhou, 
tudo, enfim, redundou em mais com­
pleto êxito. 
Prosseguindo a atividade desenvolvi­

da no primeiro semestre do ano cor­
rente, inauguram-se agora, em nossa 
Praça de Esportes, importantíssimos 
melhoramentos, frutos do gigantesco 
esforço, em prol do esporte da nossa 
Faculdade, desenvolvido pela novel Di­
retoria, a cuja Presidência se encontra 
a figura simpática e por demais dinâ­
mica de bilvio Gneco. 
Faremos uma síntese desses melho­

ramentos, porém, melhor do que com 
nossas palavras, o colega poderá apre­
cia-los, indo ve-los. Aliás, em todo e 
qualquer Departamento do Centro, o 
colega encontrará inovações e melho­
rias. Na verdade, a atual Diretoria te­
ve, quasi, a necessidade de reformar, 
de refazer o Centro, porque problemas 
importantes a exigir solução pronta se 
encontravam em quasi todos os setores 
do C. A. O. C. 
Eis um pouco do muito feito pela atual Diretoria: Foi construída e inaugurada a ar­quibancada da piscina, toda ela fei­ta de cimento, stndo que um outro me­

lhoramento de real beneficio é o au­
mento do espaço entre a cerca e a pis­
cina. Estando a cerca, como estava, 
muito junto á borda da piscina, não 
havia a mínima comodidade para os 
nadadores. 
A'os dias de competição impressiona­

va mal e era nociva a confusão que se 
estabelecia entre os nadadores, crono-
metristas, juizes, etc. Esse espaço, além 
de ampliado será todo cimentado. Além 
do que o espaço que havia entre a pis­
cina e o barranco, sendo todo de ter­
ra, não permitia que a água da piscina 
se mantivesse limpa. Assim, mais esse 
inconveniente foi removido. Aliás, e 
evidente a limpeza da água da piscina, 
este ano, comparada com a dos anos 
anteriores. Este melhoramento, deve­
mo-lo, em grande parte à boa vontade 
do Diretor e Engenheiro da R. A- E. 
que, tomando certas providencias, per­
mitiu o aumento do volume de escoa­
mento da água da piscina. 
E' interessante tornar publico o mo­
do pelo qual a arquibancada da piscina 
foi construída quasi sem ônus para o 
Centro: Aten<U:ndo ao pedUj do atual 
Presidente do Centro, concorreram: 
com 30 sacos de cimento o Dr. João 
Caetano Silva Jor.; com 50 sacos, o Dr. O. Barcelos do Sotema; com 50 sacos o Dr. Leão Pinto Serva, da firma Serva Ribeiro & Cia. O Dr. Fanganielo con­

correu com 5000 tijolos e o Dr. Abrahão 
Leite com parte da mão de obra. 
Inauguraram-se, também, excelentes 

aparelho de Ginástica, argola, trapezio, 
corda com nós, corda sem nó, vo.us de 
sebo, escada horizontal, escada verti­
cal, barra fixa, campo para luta livre, 
paralela, etc 

Um melhoramento com que a nossa 
Praça de Esportes já conta e que é 
obra também da atual Diretoria é o 
local para estacionamento de veículos. 
A terraplanagem necessária para as 

novas instalações para o Bola ao Cesto, 
Vôlei e Jogo de Pelota (Frontão), e que 
constitue a parte mais cara desses no­
vos melhoramentos, está por se con­
cluir. Um detalhe interessante aos ces-
tobolistas é que as tabelas serão de ci­
mento armado, oferecendo assim a es­
tabilidade necessária. 
Iniciou-se já a reforma da pista. Eis 

com uma frase só a noticia de que a 
nossa pista, que já deixava muito a 
desejar, dentro de poucos dias, estará 
em excelentes condições, satisfazendo a 
todos os requisitos necessários. 
Além de tudo isso, dentro de poucos 

dias, atendendo mais uma vez ao pe­
dido formulado por Silvio Qrieco, o Sr. 
Artur Etzel, Diretor da Seção de Par­ques, Matas e Jardins, iniciará a arbo-rização e o ajardinamento de certos locais de nosso Estádio, tornando-o um recanto verdadeiramente agradável, sa­

tisfazendo assim, plenamente, ao dese­
jo dos numerosos sócios do C- A. O. C 
A esta mesma Seção, o C- A. C C. 

deve a reforma do seu campo de fute­
bol, a podagem do arvoredo do Estádio, 
a arborização do arvoredo da piscina. 
Com tantos melhoramentos, a atual 

Diretoria pôde vangloriar-se de ter tor­
nado completa a Praça de Esportes do 
C. A. O. C-, que, diga-se de pasagem,e 
um dos motivos de orgulho dos acadê­
micos de Medicina de São Paulo. 
Setembro ai está e com ele a Mac-

Med. Por ocasião desta, os nossos visi­
tantes ficarão por certo admirados do 
aspéto inteiramente novo que a nossa 
Praça de Esportes lhes apresentará. 
Os afeiçoados das diversas modalida­

des de esportes estão de parabéns: sem 
descuidar de outros problemas, a atual 
Diretoria tudo tem feito pelo desenvol­
vimento do esporte em nossa Faculda­
de. Assim é que, além dos melhoramen­
tos inàgurados, muita cousa já fez pa­
ra os esportistas. Citaremos, apenas, 
para exemplificar, os agazalhos no­
vos, de boa qualidade, confortáveis 
que a atual Diretoria distribuiu aos es­
portistas, ainda neste segundo semes­
tre. 
- Tornando públicos todos estes fatos, a nós, resta-nos, interpretando a opi­nião dos colegas, cumprimentar a atual Diretoria pelo seu espirito dinâmico e realizador. 
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O fundador e í.° Presidente do Centro 
Acadêmico "Osvaldo Cruz" 

U m a entrevista do Dr. Valdomiro Guilherme de Campos ao Diretor do "Bisturí" 

S. PAULO. 31 D E A G O S T O — Ao 
aproximar-se a época de aniversário 
do nosso Centro, tivemos a atenção 
voltada u m pouco para a sua história. 
Lêramos notícias velhas que, vagamen­
te, a isso se referiam. Mesmo, os anais 
que o Centro possúe não trazem uma 
tradução verdadeira dos acontecimen­
tos de seu passado. Por isso. achamos 
oportuno, agora, procurar quem me­
lhor pudesse nos informar a respeito 
da primitiva história do Centro Acadê­
mico "Oswaldo Cruz"-
Viemos a saber que fora seu funda­

dor, o Dr. Valdomiro Guilherme de 
Campos- Por indagações sucessivas, en­
fim chegamos a obter um número de 
telefone, que nos colocou em comuni­
cação direta com o Dr. Valdomiro -Gui­
lherme de Campos. 
Dissemos-lhe, assim, que era nosso 

desejo falar ao Fundador do nosso Cen­
tro, afim de colher alguns dados da 
sua fundação. N u m a expressão gene­
rosa, que desde logo demonstrava o 
mais carinhoso acolhimento, respon­
deu-nos que estava á nossa inteira 
disposição e que o fossemos encontrar 
no dia seguinte, á tardinha. 
E assim foi. 
Na rua Livre n. 32, funciona a Asso­

ciação Auxiliadora "União e Trabalho"-
Batemos lá e. ao saber de nossa visita, 
fez-nos entrar imediatamente na sua 
sala de consultas, o Dr. Valdomiro Gui­
lherme de Campos. 
U m homem muito simples — esse foi 

o ponto que mais nos prendeu a aten­
ção —, estatura mediana, corpulento, 
aparentando pouco mais de 50 anos, 
palavras boas e joviais de recepção. 
atendeu-nos carinhosamente. 
— "Sentimo-nos honrados em cum­

primentar, no Dr. Valdomiro Guilher­
me de Campos, uma pessoa ilustre e 
grata aos estudantes de medicina" — 
fomos dizendo. 
E o Dr. Valdomiro afirmou-nos, tam­

bém, estar imensamente feliz em ter 
sido lembrado e procurado pqr nós. 
Conta-nos ,a principio, sentados dian­

te de sua mesa, que é o médico mais 
antigo da Associação Auxiliadora 
"União e Trabalho", da qual é o dire-
tor-clmico. Passa a tarde inteira ali, 
atendendo aos inúmeros clientes, de­
pois a casa é meio baixa, sem escadas, 
o que não lhe incomoda a leve hiper­
tensão. Sempre que qulzessemos en­

contrá-lo, que o procurássemos à nos­
sa vontade. 

Daí, começamos a discorrer sobre o 
motivo da entrevista. 
— Por que, Dr. Valdomiro de Cam­

pos, o senhor .teve essa idéia de fun­
dar, no seu tempo de estudante de me­
dicina, u m Centro, o nosso Centro? 
— Foi pelo seguinte. Naquêie tempo, 

eu já vinha habituado, desde a vida 
ginasial, a freqüentar essa espécie de 
grêmios literários e recreativos. Antes 
de minha entrada na Faculdade, nós 
todos, amigos e companheiros, gostá­
vamos de ir, assiduamente, a três grê­
mios, que eram mais ou menos nossos; 
um, Centro Literário e Recreativo "Al­
vares de Azevedo", no Braz; outro, 
"Euclides da Cunha", na Praça da Sc; 
á rua Tabatinguera, ficava o terceiro: 
"Joaquim Nabuco". Eis por que, foi só 
ingressar na Faculdade, já levava in­
cubada essa inclinação de organizar, 
oportunamente, também u m Centro en­
tre os colegas. 
— Como, em que estado de espirito, 

os seus colegas e os professores rece­
beram a sua idéia? 
— Lançado esse meu propósito, foi 

êle acolhido entusiasticamente pela 
giande maioria, ou sinão por todos os 
acadêmicos. Então, começamos a pu­
gnar por tal iniciativa, até que o Dr. 
Arnaldo, nosso diretor, permitiu que 
nos reuníssemos no porão da Escola 
Alvares Penteado, onde fomos expon­
do a elaboração dos estatutos. 
— por que se reuniam na Alvares 

Penteado? 
— E' que nessa Escola, no seu últi­

m o andar, funcionava a Cadeira de 
Parasitologia, a cargo dos Próis. Celes­
tino Bourroul e Brumpt na Politécni­
ca, por exemplo, tínhamos Física e 
Química, pelo Prof. Edmundo Xavier e 
eram Preparadores, respectivamente, 
Rafael de Barros e Aguiar Pupo. rDe 
modo que nós realizávamos as nossas 
sessões no porão da Alvares Penteado, 
e sempre costumava assisti-las o Prof. 
João Egydio de Carvalho, secretario da 
Faculdade, que se divertia com a mo­
vimentação dos nossos planos. Não 
houve, porém, nenhum sinal de apoio 
por parte de qualquer professor. As­
sim passamos, até que se completaram 
os estatutos, e então se marcou a épo­
ca para a eleição da Ia Diretoria. 

•— O doutor pôde nos precisar essa 
época? 

A data certa não m e recordo. Mas, 
posso lhes garantir que foi durante a 
primeira quinzena de Julho. A Ia 
eleição realizou-se no Salão do Con­
servatório Dramático e Musical de São 
Paulo e apresentaram-se seis chapas 
para disputar o pleito, sendo que o meu 
nome figurava cm todas elas como 
único candidato á presidência. 
— Qual foi a l a Diretoria do Cen­

tro e quais os seus colaboradores mais 
diretos? 
— Fomos eleitos: eu, no cargo de 

Presidente; Artur Costa Filho, Vice-
Presidente; Synesio Rocha, orador; 
Odete Santos Nora, Danton Vampré e 
outros nos demais cargos. Tenho que 
salientar o trabalho e cooperação para 
a fundação do Centro, de: Costa Filho, 
de largo conceito na Saúde Pública de 
São Paulo; Danton Vampré, hoje ad­
vogando prestigiosamente no Foro; 
Benjamin Reis, que era "amanuense" 
da Secretaria; Albatêmio Caiado de 
Godoy; Ferren-a Santos; Domingos Fa­
ria, hoje secretário da Faculdade de 
Medicina; Brasil Ramos Cagado, que 
foi Presidente do Estado de Goiás, no 
período presidencial do Dr. Washin­
gton Luiz, etc. 
— O senhor lembra qvem sugeriu o 

nome para o Centro? 
— Não consigo m e recordar de quem 

tenha partido a sugestão de denomi­
nar o Centro Acadêmico 'Oswaldo 
Cruz", mas sei que foi unanimemente 
aceita essa homenagem ao grande cien­
tista patrício. .Nesta altura, há uma 
passagem curiosa que não me foge á 
memória; é o fato do colega Hercula-
no Macuco ter proposto o nome do Dr. 
Rodrigues Alves, então Presidente do 
Estado. 
—. Dr. Valdomiro Campes, para que 

finalidades os senhores destinavam o 
programa inicial do Centro? 
— Tínhamos o Intuito de promover 

reuniões íiterárias, recreativas e, prin­
cipalmente, contribuiam as nossas reu­
niões paia congregar os estudantes, no 
sentido da defeza e conquista dos in­
teresses e ideais comuns 
O Dr. Valdomiro Guilherme de Cam­

pos sempre nos respondia com a má­
xima amabilidade c achou graça, quan­
do lhe confessamos ter levado uma 
porção de perguntas e que nos acanhá­

vamos de tanto incomodá-lo. 
— Possúe o doutor ( algum documen­

to histórico? 
— Tenho lembrança de alguns esta­

rem guardados comigo, pois as primei­
ras atas eram feitas em papel avul­
so. No momento, entanto, não os en­
contrei e teria muito prazer de exibir-
lh'08. 

— Durante quanto tempo, durou a 
gestão da l.a Diretoria? 

A nossa Diretoria encerrou o seu 
mandato, aliás, em virtude de um inci­
dente-
Estávamos em 2o exame parcial e 

publicaram-se as notas do Lo- Diver­
sos alunos ficaram descontentes com 
os resultados de Química. Por esse mo­
tivo, surgiam desinteligências entre os 
insatisfeitos e o Prof. Edmundo Xavier 
e o Diretor da Faculdade, Dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho. E m conseqüência, 
muitos foram suspenso? por prazo in­
determinado, entre os qiais eu c ou­
tros companheiros de Diretoria do 
Centro nos achávamos- O Centro "XI 
de Agosto" hipotecou-nos seu apoio. 
Afinal, conseguiu-se uma conciliação 
satisfatória, e os estudantes repreendi­
dos voltaram, após 15 ou 20 dias. Mas, 
eu já havia resolvido transferir-me 
para a Escola de Medicina do Rio. on­
de prossegui os estudos. 
— Dr. Valdomiro, quem lhe sucedeu 

na Presidência? (arriscamos a última 
pergunta). 
— Creio que foi Jayme Candelária, 

por sua vês, substituído por Ernesto de 
Souza Campos, que teve uma longa 
gestão-
Mais alguns minutos de encantado­

ra e agradável palestra com o Dr. Val­
domiro Guilherme de Campos, em que 
êle declarou a sua adndração sincera 
pela fase atual do Centro, de vasto 
campo de atividades; e o deixamos, ca­
tivos pela sua simplicidade de trato, 
atenção excessiva e cavalheiresca, bem 
como pela imensa simpatia e camara­
dagem demonstradas para conosco. 

E, diante da revelação inédita e pal­
pitante proporcionada ás colunas do 
"BISTURl", fixando definitivamente a 
sua personalidade na história do Cen­
tro Acadêmico "Oswaldo Cruz", não 
podemos deixar de, em ocasião oportu­
na, render ao Dr. Valdomiro Guilherme 
de Campos, em sessão solene do Cen­
tro, uma homenagem a que faz jús. 

ASSIM SERÁ' O NOSSO HOSPITAL DAS CLINICAS 
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Departamento Cientifico do Cen­
tro Acadêmico «Oswaldo Cruz» 

AS ATIVIDADES DA ATUAL DIRETORIA 

O Departamento Cientifico do C A O C vem 
realizando u m programa de atividade e de 
trabalho dos mais intensos e efxientes. 
Graças á atual diretoria, presidida pelo Ddo. 
Carljbs da Silva Lacaz, vários cursos de 
extensão universitária foram realizados, to­
dos eles coroados do mais completo êxito. 
Durante > mês de maio passado, o Prof. 
Edmundo Vascnncello* realizou na Soe. de 
Med. e Cir. um curso M>bre a cirurgia das 
ulceras do estômago e duodeno do cân­
cer do estômago, tendo proferido 10 aulas 
sobre temas de grande atualidade. Numeto-
sos médicos e estudantes frequentanm as-
siduamente o curso, tendo igualmente ;•$-
Mstido a demonstrações praticas realizadas 
pelo Prof. Vasconcellos 2 seus assistentes. 

Em julho deste ann, o Departamento pro­
moveu com brilhantismo inegualavel um 
curso sobre problemas de Patologia Circu­
latória, ministrado pelo Dr. Luiz Décourt, 
livre docente de clinica medica da nossa 
Faculdade. Perto de 140 inscritos freqüen­
taram este curso, dividido em duas partes: 
1. — As insuficiências cardio circulatórias 
e 2. — A cardiologia na medicina em ge­
ral. Todas as conferências despertaram o 
mais vivo interesse entre médicos e estu­
dantes e isto se deve ao valor e ao mérito 
do conferencista que vem se impondo no 
meio medico paulista como um dos mais 
profundos conhecedores da cardiologia. 
Por ocasião do encerramento do Curso, o 

Ddo. Abduhader Adura saudou o Dr. Dé­
court. Eis as-suas palavras: 

" Sr. Presidente do Departamento Cien­
tifico do Centro Acadêmico Osvaldo Cruz. 

Meus colegas. 
Tornou-nos, na noite de hoje, o nosso 

Presidente, •> interprete de nossos agrade­
cimentos ao Dr. Luiz Décourt. 

No meio universitário está sendo 
aguardado com enorme interesse a 
realização em outubro próximo, do l-o 
Congresso dos Estudantes de Medicina 
de S. Paulo. O Dep. Cientifico do CAOC, 
que ' patrocina a realização do Con­
gresso, tomou todas as providencias ne­
cessárias para que este certame seja co­
roado do mais completo êxito. 
Os trabalhos inscritos até a data pre­

sente são os seguintes: Armando de 
Oliveira — Terminação á direita do 
duetus thoracicus; Ary do Carmo Rus­
so — Sobre o arco vascular de Treitz 
e anastomose juxtaduodenal entre as 
duas artérias mesentericas; Manuel 
Mendes — Pesquisas de anatomia étni­
ca sobre as papillae circumvallatae; 
Milton Siqueira — U m caso de veia ca-
va-superior esquerda única; Trieste 
Smanio — Observações sobre a arcada 
palmar superficial e m negros brasilei­
ros; Luiz Junqueira e Fausto F- de Mel­
lo — Contribuição ao estudo da avita-
minose BI experimental; David Serson 
e José Martins de Barros — Excitação 
do vago em sapos; Atilio Z. Flosi — En­
saio bio-social sobre a infância e Exo-
ftalmo no hipertirodismo; Dacio de Al­
meida Cristóvão — Do valor do méto­
do do "swab" NIH no diagn, da ente-
robiose e da incidência desta em crian­
ças de São Paulo; Carlos da Silva La­
caz. com os trabalhos — O quadro he-
matologico na moléstia de Nicolas Fa-
vre, Alguns aspetos micologicos rela­
cionados ao problema das pneumomi-
coses, Micoses conx lesões ósseas, Or-
quiepididimite linfogranulamatosa, Va­
lor etnoantropolgico dos gruDos san­
güíneos. Importância da micologia no 
domínio da cirurgia, O sinal de Kita-
gawa na 4-a moléstia vènerea, Otomi-
coses aspergilares, Algumas considera­
ções diagn. sobre o sapinho vaginal, 
Histoplasmose humana; Carlos da Sil­
va Lacaz e Paulo Giovannl Bressan — 
Moléstia de Nicolas Favre em suas di­
ferentes modalidades clinicas; Jarbas 
C. Alves e Fuad Clíammas — Cons. so­
bre u m caso de paludismo pernicioso; 
Fernando Lovanio e Saturnino C. Fran­
co — Sobre u m caso de actinomicose; 
Ephraim de Campos — Generalidades sobre as afeções mucosas pela Neis-seria sicea; Hassib Ashcar — Desen­volvimento da imunidade estafilococi-ca em indivíduos normais e Vacinação pela anatoxina estafílocócica- Curva de imunidade: Paulo Dias da Silveira com os trabalhos — Orientação pratica no exame funcional do fígado, Estudo cli­nico das relações entre o fígado e o metabolismo da água e Diagn. de uma 

Aqui estamos pela nomeação gratuita e 
bondosa de Lacaz, convertido e arvorado 
em orador, numa festividade que construi-
mos todos, singela, no término de um cur­
so de estudos sobre Patologia Circulatória. 
Não tem esta festa o aparato solene das 

comemorações insinceras, e, nem tão pou­
co se encontra a revesti-la o colorido vivo 
das palavras belas, que a despeito de elo­
qüentes e altisonóras, não subsistem por­
que impuras, não florecem porque asfixia­
das pelas garras ponteagudas do eterno 
círculo dos elogios gratuitos. 
Está em nós sinceridade, e, 6 assim 

que Décourt deve comprender essa home­
nagem que a ele tributamos, homenagem 
nossa .>imples, mas de alto valor para si, 
festa de moços para moço. 
Décourt! na noite de hoje, todos nós, os 

setís amigos da Faculdade de Medicina e 
os nossos colegas de nossa irmã mais jo­
vem, companheira de ideais, a Escola Pau­
lista de Medicina, rendemos-lhe os nossos 
agradecimentos pelas suas proveitosas au­
las, pelo seu intenso esforço, e pela sua 
bondade, virtude que sabemos ser-lhe tão 
própria. 
Vamos ficar por aqui, no fim de seu cur­

so tão útil para nós, a desejar-lhe progres­
sos constantes em sua já brilhante carrei­
ra de medico c de professor"-

O Departamento Cientifico no intuito de 
realizar o maior numero possível, de cur­
sos de extensão universitária, patrocinará 
durante S E T E M B R O um curso sobre 
Temas de Patologia Renal, a cargo do do-
cente-livre de clinica medica da Faculdade 
de Medicina, Dr. José Ramos Júnior, no­
m e já bastante conhecido em nosso meio 
medico estudantino. Desta maneira, De-

poliseroseite; Fuad Chammas e Ma­
nuel R. Tavares — Cons. sobre u m ca­
so de sindrome de Banti; Fuad Cham­
mas e Manuel R. Tavares — Cons- so­
bre u m caso de adenopatla tuberculo­
sa; Luiz G. Duarte e José B. Decous-
seau — Cons. sobre u m caso de anemia 
perniciosa; Plinio Reys e Antônio C. 
Franco Sobre u m caso de saturnis-
mo; Álvaro de Almeida Lisboa — Phle-
gmasia alba dolens; Ruy Escorei F. 
Santos — Conduta na prenhez tubaria 
rota; Amaury Veloso e Abrão Massad 
— Sobre u m caso eclampsia; Hello 
Lourenço de Oliveira. Firmino Campos e 
Raphael Gianella — Freqüência dos 
sintomas gastro intestinais (Analise de 
500 observações); Hélio L. de Oliveira, 
Merrame Adura e Matheus Romeiro 

Foi fundada em fins do primeiro se­
mestre, entre nós, por u m grupo de co­
legas, a Liga de Combate ao Câncer, 
anexa ao Departamento Cientifico do 
nosso Centro Acadêmico. 
Desnecessário se torna dizer da si­

gnificação dessa medida que visa in­
tensificar os estudos sobre u m proble­
m a de magna importância e sobre o 
qual muito pouco ha de positivo. 
A Liga, na medida do possível, provi­

denciará sobre a realização de pales­
tras e cursos acerca dos assuntos de 
Cancerologia." 
Foram instituídos dois prêmios, por 

intermédio do Laboratório Torres des­
ta Capital, destinados aos melhores 
estudos sobre o Câncer, apresentados 
respetivamente por médicos e estudan­
tes: os primeiros concorrerão ao pre-
Sob o patrocínio do Departamento Cien­

tífico do Centro Acadêmico Osvaldo Cruz, 
o dr. José Ramos Júnior, docente-livre de 
clinica medica da Faculdade de Medicina, 
realizará na Sociedade de Medicina c Ci­
rurgia de São Paulo (prédio da Poüclini-
ca), um curso sobre Temas de Patologia 
Renal, obedecendo ao seguinte progr-ima: 
Dia 3 de setembro — Conceito sobre as 

nefropatias médicas; dia 4 — Ensino cli­
nico sobre glomérulo-nefrite difusa agu­
da; dia 5 — Estudo clinico sobre a glomé­
rulo-nefrite difusa sub-agoda e crônica: 
dia 6 — Tratamento das glomérulo-nefntes 
dfiusas aguda e crônica; dia 9 — Estudo 

partamento cumpre fielmente as finalidades 
para as quais foi creado. 

Durante as ferias de junho-julho, dois 
cursos de ferias foram realizados com su­
cesso: um, de Semiologia do Sistema Ner­
voso a cargo do Dr. Osvaldo Freitas Ju-
líão .e outro de Hematologia Clinica, mi­
nistrado pelo Ddo. Luiz Ayres, no Serviço 
do Prof. Carmo Lordy. 

A Revista de Medicina, repositório dos 
trabalhos efetuados por estudantes assis­
tentes e professores dá nossa Faculdade tem 
merecido por parte da atual diretoria do 
Departamento Cientifico toda a atenção. 
Deste modo, ela tem saído mensalmente, 
contendo ótimo material editorial. 
As sessões do Departamento têm sido 

realizadas mensalmente com a apresenta­
ção de vários trabalhos interessantes. Va­
rias sessões extraordinárias foram realiza­
das; em uma delas falou sobre o tema " A 
Medicina, e a Religião", o Padre Antônio 
Moraes Júnior e em outra procedeu-se so­
lenemente á entfega dos prêmios Alves Li­
ma (Clinica Medica), Franco da Rocha 
(Med. Legal), Etheocles Gomes (Fis;olo-
gia) e Alves Lima (Moléstias Tropicais e 
Infectuosas) aos seguintes alunos: Paulo 
Dias da Silveira, Silvio Marone, Geraldo 
Salles Colonnese Carlos da Silva Lacaz 
e Paulo Giovanni Bressan. 
E m todas estas atividades, 1 diretoria do 

Departamento Científico tem visto os seus 
esforços coroados do mais completo êxito. 

Em outubro deste ano, o Departamento 
Cientifico promoverá pela primeira vez em 
São Paulo, o Congresso dos Estudantes de 
Medicina, com um caráter altamente nacio­
nalista e cientifico. Esta iniciativa teve 
grande repercussão nos meios acadêmicos e 
numerosos são os trabalhos inscritos, ates-

Neto — Reatibilidade vda pressão arte­
rial á excitação pelo frio (cold pres-
sor test.); Domingos Lerario e José 
Plato — Blastomicose e sua terapêuti­
ca; Oscar R. Von Pfuhl e Fuad Alassal 
— Cons. sobre u m caso de meningite 
aguda luetica; Fuad Crammas — So­
bre 4 casos de pitiatismo sob o ponto 
de vista terapêutico; Edmundo Covel-
li e Enio Barbato"— Cons. sobre u m 
caso de heraiparesia dolorosa; Antônio 
Lefévre Sobre u m caso de hemihi-
pertrofia da lingua; Maria Elisa Khou-
ry — Nevrites puerperais traumáticas; 
Oscar R. Von Pfuhl e 'Abrão Massad — 
Sobre u m caso de cisticercose cerebral; 
Paulo G. Bressan com os trabalhos — 
Associação da sulfanilamida aos anes-
tesicos e Sulfanilamida por via arte-

mio "Osvaldo Cruz", no valor de 5:000$ 
e os segundos, ao prêmio "Arnaldo Viei­
ra de Carvalho", no valor de 2:000$000. 
Os trabalhos experimentais ou clínicos 
deverão ser originais e apresentados 
até 31 de Julho de 1941, sob pseudôni­
m o único, mesmo no caso de colabora­
ção-
A primeira diretoria da Liga foi so­
lenemente empossada na sede da As­
sociação Paulista de Medicina, tendo 
por essa ocasião o prof. Jaime Regalo 
Pereira, pronunciado uma conferência 
sob o tema: "Soro-diagnostico precoce 
do câncer", e está assim constituída: 
Pres. Rui Ferreira Santos; Vice-pres.: 

Carlos Augusto Gonçalves; Secr. geral: 
Domingos Quirino Ferreira Neto; Secr.: 
Hugo Mazillli; Tes-: Feres Secaf. 

das netrítes focais: dia 10 — Estudo clini­
co das neíroses; dia 11 — Estudo clínico 
das anglo-escleroses e angionefroescleroses; 
dia 12 — Fisiopatologia da insuficiência re­
nal; dia 13 — Estudo clínico da urenJa. 
Cada um dos temas compreenderá uma 

aula de 45 minutos a 1 hora, acompanha­
da com projeções de dispositivos, quadros 
elucidativos e observações clinicas. O De­
partamento cientifico fornecerá u m certifi­
cado aos que freqüentarem assiduamente 
o curso. As aulas serão proferidas ás 20 e 
1J2 horas, nos dias previamente estabeleci­
dos. Inscrições com os membros do Depar­
tamento. 

tando antecipadamente, o êxito deste Con­
gresso. O Prof. Rubião Meira, Digníssimo 
Reitor da Universidade de São Paulo já 
deu o seu inteiro apoio a esta feliz c útil 
iniciativa do Departamento Cientif;co. A 
duração do Congresso será de l.o *a 5 de 
outubro, obedecendo ao seguinte programa: 

Dia l.o de outubro: Abertura sohne do 
Congresso. Discurso do Reitor da Univer­
sidade de São Paulo e do Presidente do 
Departamento Científico. Secção de Morfo-
logia Normal, Anatomia Patológica, Fisio-
logia Patológica e Patologia Geral, Quími­
ca Fisiológica, Fisiologia, Farmacologia, Hi­
giene, Medicina Tropical, Parasitologia e 
Microbiologia. 
Dia 2 de outubro: Secção de Clinica M e ­

dica», Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia. 
Dia 3 de outubro: Secção de Neurologia, 

Psiquiatria, Medicina Legal e Terapêutica 
Clínica. 
Dia 4 de outubro: Secção de Clínica Ci­

rúrgica, Técnica Cirúrgica e Clínica Orto-
pédica. 
Dia 5 de outubro: Secção de Oftalmolo-

gia, Otorinolaríngologia, Radiologia, Der­
matologia e Urologia. Encerramento solene 
do Congresso. Entrega dos Certificados. 
Cada estudante terá o tempo maxtmo e 

improrrogável de 15 minutos para a expo­
sição do seu trabalho. Aos participantes do 
Congresso serão fornecidos certificados. 
O Departamento Cientifico do C A O C vem 

cumprindo fielmente a sua missão e os es­
tudantes de medicina esperam que n atual 
diretoria continue a emprestar a esta de­
partamento de cultura cientifica toda a de­
dicação e trabalho. O "Bisturí" feKcita a 
atual diretoria do Departamento Cientifico 
pela maneira com que vem dirigindo efi­
cientemente, este importante centro de ati­
vidade medico cientifica. 

rial; Marino Lazzareschi — Artrite he­
mofílica do Joelho supurada; Marino 
Lazzareschi e Walter Bomfim Pontes 
— Cons- sobre u m caso cujo diagn- osci­
la entre scorbuto, raquitismo e slfilis; 
Lauro A- SanfAnna e David Fermann 
— Ttomboangeite post operatoria; 
Paulo Hoelz — Tratamento atual do 
antraz; José A. de Arruda Botelho — 
Técnica da transfusão de sangue con­
servado: ítalo Martirani e José Fer­
reira de Pontes — Cons- em torno do 
tratamento das feridas pelo método 
de Friederich; José Gonzaga de Car­
valho, Hene Mansur e Paulo G. Arruda 
_ Cons. sobre 200 casos de ulceras 
gastro duodenais; José Gonzaga de 
Carvalho, Hene Mansur e Paulo G. 
Arruda — Varicocele. Seu tratamento; 
Lauro Americano SantfAna — Proci-
dencia do reto; Roberto Talibertl — 
Osteomiellte do sacro; João Raphael 
Libonatti — Tumores do delgado; Luiz 
Lasso — Estudo estatístico sobre ulce­
ras gastro duodenais; Domingos Quiri­
no F- Neto — Diverfáculo do duodeno 
com ulcera; Roldão Consonl — Câncer 
duodenal; Renato Aloe — Follow up 
da arterioesclerose; Aristides Giorgi — 
Tumores renais; Renato A. Pierrl — 
Contribuição para o estudo da flora 
das dacriocistites; Abduhader Adura 
— O problema eílologico das hidrone-
froses; ítalo Martirani — Considera­
ções em torno do reflüxo uretero-pié-
lico-
Luiz Ayres — Hemohistoblasto: Otá­

vio Arminlo Germek — O p H pelo ele­
trodo de vidro: Waldemar Sacramento 
— Considerações sobre alguns métodos 
de enriquecimento de ovos de helmin-
tos e cistos de protozoarios nas fezes 
com especial referencia ao método de 
Faust; Luiz Avres — Esplenogramas; 
Luiz Ayres — O mlelograma nas ulce­
ras gastro doudenais; Armando Sam­
paio Rezende — Observações sobre u m 
caso de hipopituitarismo; João Alfredo 
Caetano da Silva" Júnior — Sindromo 
hlpertensivo intracreano (Dificuldades 
para o diagnostico etiologico); José Al-
phio Piason e Orlando Murari _ U m 
caso de seminoma em testículo ec tó­
pico; Michel Abu Jamra. José Fernan­des Pontes e Alberto Carvalho da Silva — Sobre o conceito de cardíaco negro; Michel Abu Jamra, José Fernandes Pontes e Alberto Carvalho da Silva — Sobre o mecanismo de ação da hepato-terapia na anemia perniciosa; W . F. Almeira e C. Pereira — Significação das formas ameboldes no gênero "Trl-comonas" Donné, 1837; R. Cuocolo e C Pereira — Sobre a "Temnocephala brevicornis". Montlcelll. 1889-
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Diferenças étnicas e culturais da expressão cômica 
O "cômico* como expontânea expressão hu 

mana, í« fonte do sentido estético, quando íão 

moral dos povos, pois ~ sua estrutura cheia de 

contrastes harmônicos e de condensações inlen-

cionais, é superponível em seu mecanismo á 

trama rios sonhos, traduzindo ambas, as tare­

fas do inconsciente (Freud). 

Mesmo uma singela análise de processos ele-

mentores das causas geradoras do riso, const.-

tue por si só uma árdua imposição. Muito mais 

penoso seria > bosquejar uma pretensa elno-

grafia comparativa do cômico, edífiçada á cusra 

das mais variadas formas que procedem de 

complexas atividades da psyche que á psy-

che vão ter, formas representadas pelos chiste, 

pantomina, paródia, caricatura, gag, sátira, 

etc. (1) 
Difícil trabalho é de substanciar aquilo 

que os homens quotidianamente extraem da 

matéria do inconsciente que é neles um ín­

dice e o próprio fermento da vida; aquilo quo 

significa até certo ponto (conforme os agrupc-

mentos étnicos) reflexo da realidade, reali­

dade que mais sentida se torna quanto mais 

yulnerável fôr, quanto maior for sua detor-

mação. 

Não ó para menos que existe uma extensa 

e variada literatura em torno de tão rico tema 

(a essência do "humour", do riso, do cômi­

co), constituindo até mesmo um corpo de dou­

trina inabordável para quem nada mais dese­

ja senão trazer sugestões para ensaios ulre-

riores mais precisos e documentados. (2) O meu 

caso é o do músico que quer compor um "im­

proviso con alcune vaiiazione licenze intor-

no alia temática"... 

ORIGENS: Iniciar qualquer análise histórica 

pelos Gregos, é a costumeira praxe. Quasi 

sempre, sintoma de ignorância das culturas 

que lhes antecederam. Dir-se-ia o começar 

pelo sujeito em uma análise gramatical, muita 

embora aqui no caso, sujeito esteja oculto. 

Nem procuraremos descobri-lo. Inútil indagar 

qual antiga cultura que primeiro teve cons­

ciência de uma realidade disforme soubesse 

exprimi-la. 

Si os povos primitivos cultivaram qualquei 

pendência cômica ou coisa que lhe eqüiva­

lesse, ei arearam símbolos do bom humor 

imagens irreverentes, mesmo relativas aos seres 

ás coisas que estimavam veneravam, não 

compete no momento esmiuçar. 

Quem nisso quízesse se aprofundar teria de 

penetrar pela intrincada floresta do folclore era 

todas as suas manifestações: lingüísticas, ri­

tuais, éticas, sociais, artísticas, etc, etc, teria 

que varejar as máximas ,as sentenças de todas 

as primárias sabedorias populares. Como 

exemplo da dificuldade da empreza, basta lem­

brar multiforme conteúdo de irreverente -

sarcástica filosofia* dos antigos apólogos chine­

ses, ináús, africanos, etc, com seu profundo 

sentido moral dentro de aparente humorásmo. 

Entretanto, muitas creações legadas por nos­

sos antepassados, poderão provocar em íós, 

modernos deslocados, temerário juizo de um 

cômico que absolutamente não existe na cau­

ção em si. U m juizo relacionai, função de es­

paço .» tempo, absolutamente falso. Esse cô­

mico re-criado pelo espírito moderno assim che-

mado ocidental, será nesse caso, fruto de con­

traste entre as obras "imperfeitas" (julgadas 

imperfeitas) do passado as "perfeitas" do 

presente. _ E' a deformação da realidade antes 

de compreendê-la na sua forma original. 

Porísso a atitude (que exige enorme esforço 

para se mantê-la), dever ser do juiz serena­

mente disposto a julgar as representações como 

elas são em seu lugar-de origem e, não como 

forem imaginadas uma vez postas em cotejo 

com a pretendida "civilização" em que vive­

mos. 

Para compreendermos como seja freqüente 

esse juizo errôneo, basta justamente experimen­

tar com um grego: Demócrito. E* inevitável 

associação de idéias com um Demócrito alegre 

em contraposição a unj Eráclito triste. Mas tan­

to o alegre como triste, são aqui representa­

ções ocidentais imaginárias. E' pseudomor-

foee da alma helênica, inventada pelo ociden­

te de que nos fala Spengler. A filosofia de De­

mócrito que apenas não se lastima, porque não 

se preocupa de mirar o mundo imperfeito, a filo­

sofia da "harmonia entre os átomos da alma 

átomos do mundo", nunca representou' em seu 

tempo a ulterior versão de zombaria ou do riso, 

como entretanto existiu n a Grécia nas atitudes 

de Diógenes, o cínico, ou então no teatro satí­

rico de Aristófanes e seus conunuadores. 

Exagerando o ideal de Antístenes, imitador e 

deformador de Sócrates, Diógenes, o cínico, que 

como Demócrito chamava a si próprio "cidadão 

do universo" (ironicamente), é o grego que mais 

se aproxima do nosso atual sentido- cósmico do 

cômico, realizado por deformação, por idéia ou 

imagens paradoxais e pela irreverência no con­

trastar dois fatores homólogos, nos quais um é 

JOSÉ' 

sério outro é ridículo. E' notória tradição 

de acontecimentos que contam seu respeito, 

sem que sejam necessários exemplos de sua 

maneira de se comportar frente á solenidade 

socrática do seu tempo. 

(Neste momento quem me lêr, prevenido com 

que há pouco afirmei, poderá ainda acusar-

me de parcialismo. Como se pode saber que 

Diógenes tinha intento cômico ao ridicularizar 

seu3 semelhantes? Isso poderá ser mais uma 

vez pseudomorfose lendária... Quem poderá 

afirmar não fossem os ditos de Diógenes para 

os platônicos de então, apenas superficiais 

simples motetes jocosos? E' verdade! Vejam 

que dificuldade para se evitar antropocen-

trismo tão caraterístico do juiz preso ao seu 

instante presente sem perceber!) 

E' muito possível que clássico desprezo 

que tinha Diógenes por tudo, fosse julgado por 

um grego, apenas uma ação séria sistemá­

tica, mais de ordem moral estoica do que pro­

dutora do riso. Quando muito, um homem irr% 

verente para seus contemporâneos, mas sem 

"humorismo" propriamente dito, que é uma con­

cepção eminentemente ocidental moderna. O 

conceito de humorismo é nitidamente intelectua1.: 

conceito que depende mais fie uma personali­

dade receptora do que da própria creadora. 

Assim, devemos diferenciar a jocosidade clás­

sica (característica de "farça") do "humour" 

moderno. A farça provoca o riso por si, dire­

tamente, sem atravessar "hospedeiro" inteli­

gência. O humorismo provoca riso de modo 

analítico indireto; exige sempre um interme­

diário mental que reconstitua u intenção de fa­

zer rir. 

Como adiante veremos propósito do "hu­

mour" eslavo,. a finalidade humorística é quasi 

sempre obtida par uma deformação, até - ir­

real, do objeto ou • da pessoa real, como &e 

houvesse a necessidade lógica de no irreal se 

achar único meio definidor e resolvente do 

objeto ou da pessoa. Isto é, chegar-se ao sen­

tido exato, á intenção construtiva através do 

absurdo e do contrasenso. 

Na farça há deformidade e há caricatura, mas 

muito visíveis para espectador, muito trans­

parentes sem intenções ocultas .e aparentementg 

ilógicas. E' i cômico primário e elementar. 

Por exemplo: a farça no teatro helênico. Vejam 

modelo magnífico que é nesta natureza cô­

mica o grande Aristófanes. Para nós ociden­

tais, êle será muito mais humorista do que o 

fosse para os gregos. Para estes, seria sim­

plesmente um comediante, um farçante culto 

moralízador, porém possuindo apenas caráter 

regional. 

Os gregos eram incapazes de aplicar os in­

tuitos de cotejo histórico que só nós possuímos, 

após evolução das culturas. O teatro de-

Aristófanes lido ou representado na atualidade 

deve ter um efeito mais humorístico, dada a 

quantidade de fatos que se sucederam depois 

da era de Aristófanes. Aplicados esses fatos 

modernos ao teatro antigo, reforça-se extraordi­

nariamente intenção cômica dos processos 

clássicos, 

Diga-se de passagem que entre os chamados 

clássicos, as comédias eram utilizadas como 

um recurso de correção de costumes. "Ridon-

do castigat mores..." A deformação da rea­

lidade, para causar a senso do ridículo, era 

muito simples, de alcance popular sem inten­

ções outras que não pudessem ser percebidas 

pelas massas; tinham efeito educacional. Não 

é para menos que os atores gregos usavam mas­

caras afim de acentuar o sentimento que por si 

em separado, não poderia sequer sugerir a 

hilaridade. Este processo teatral, originário do 

Oriente, empregado também na tragédia para 

efeitos opostos, tem sua fonte nos ritos das reli­

giões primitivas. Pode ser observado ainda 

hoje em muitos povos asiáticos; é um modelo 

disso, teatro chinês japonês contempo­

râneo. 

Em suma: a comédia primitiva não expõe pro­

blema algum, como moderna; (3) não visa o 

humor enigmático nem cuida de resolver 

incognoscível, deformande-o, exagerando-o (G. 

B. Shaw). U m Aristófanes quando "resolve", 

faz á luz dos costumes de seu tempo, que para 

êle é "todo tempo" Não esquecer que a 

"Hélade vive constantemente no presente" 

(Spengler), sem noção do longínquo, da perspe-

tiva do vlr-a-ser. O grego ignorava a açãc 

de Chronos imortal. 

Aristófanes atinge á sua realidade, mira-a 

expõe-na sob a máscara do ridículo. tl<3 

apenas é satírico nas suas intenções; observa 

condensa as antinomias, pondo em cousas 

gigantescas atitudes anãs vice-versa. Nas 

cenas que creou, não há finalidade outra que 

a da desproporção concretizada para obter e(ei-

O R I A 

tos cômicos elementares, tudo partindo do con­

ceito helênico de "motivos harmônicos oriundos 

de contrastes" (Platão). 

ANTÍTESES: Muito diverso ê o "humour'' 

cômico modernos de irlandeses como Swift ou 

Shaw, de slavos como Gogol Tchecov. Muito 

diferente é a irreverência culta voltaireana dos 

franceses em geral. Muito mais ampla ó a 

sátira universal • do "D. Quixote", de "Almas 

Mortas" de Gogol, o Cervantes russo. 

Os irlandeses que melhor apreciaremos numa 

segunda parte destas anotações, criaram na Giã 

Bretanha talvez em todo o Ocidente europeu 

i mais pronunciada expressão literária satírica. 

Etnicamente ligados aos ibéricos poT várias ra­

zões, têm destes o senso da rebeldia latente, 

quasi sempre passiva. Esta passividade de 

sublima na literatura a mais mordaz que exis­

te. Leiam os "Libelos" ou as últimas "Viagens 

de GulUver" de Swift ou reflitam sobre as co­

médias de Shaw verão demônio da des 

truição liberto, pronto a arrazar as grandes con­

quistas da chamada civilização ocidental; es­

pecialmente representada na sua caraterização 

que lhes está mais próxima: Inglaterra. 

A sátira de um Swift ou de um Shaw fere a 

Inglaterra no seu puritanismo glacial, no S?J 

snobismo enfático, fere-a no seu industrialismo 

econômico, no seu dogma de liberdade aristo­

crática, etc, etc Fere-a até mesmo no s<?u 

caraterístico senso de "humour" esse "humour" 

britânico (excluído verdadeiro "humour" dos 

irlandeses e escoceses) tido como expressão má­

xima do espírito, mas que na verdade é infantil 

primário. 

- Não esqueçam a "pantomim'a mecânica, 

- trocadilho pueril, o "clown" semsaborão, as ane­

dotas sem sal, nitidamente nórdicos, e que nada 

têm de ver com alegria irônica do irlandês 

ou com o espírito sadio do escocês. 

A sátira irlandesa fustigando diretamente os 

colonizadores, alcança por sua vez, mediata-

mente toda u pretenciosa .cultura técnica que 

vimos amontoando sem outra finalidade do que 

"a de adorarmo-nos a nós mesmo, idolatrando 

i Máquina" (Waldo Franck). Com isso os ir­

landeses visam libertar-se simbolicamente da 

cultura de que são de fato emancipados por 

motivos étnicos, religiosos, morais, etc.. O re­

sultado é o mesmo obtido por Aristófanes sati­

rizando os costumes óticos, com a diferença de 

se ter acumulado desde Grécia até hoje, um 

enorme material admiravelmente passível de 

sátira. 

Já não é assim a expressão cômica cheia de 

amargura metafísica deste outro exemplo con­

trastante, o eslavo. Os eslavos, u povo menos 

grego que existe, têm do cômico sentido 

menos helênico possível. 

A literatura humorística russa por exemplo, é 

tão repleta de intenções ocultas, que muitos não 

lhe percebem o significado cômico, senão quan­

do nela predomina intenção satírica imedia­

ta. A sátira russa, quando existe, não é local 

como dos Gregos, mas dirigida contra a es­

pécie humana; é universal, é cósmica. Nota-

se esse caráter já no folclore literário: as fábu­

las russas encerram uma moral muitas vezes 

trágica, ao demonstrar a inanidade das huma­

nas realizações. Como modelo precioso poderia 

citar o apólogo do homem que entendendo a 

linguagem dos animais resolve todos os seus 

problemas, graças aos ensinamentos que aufere 

ouvindo que aqueles dizem a seu respeito. 

A técnica é a mesma dos irlandeses. (Swift, ea 

"Viagens de Gulliver", quando dá dom da 

raciocínio aos seus cavalos pensantes do país 

dos Houyhnhnms). • E' também do "D. Qui­

xote". 

O efeito cômico da epopéia russa "Almas Mor­

tas" é obtido ao se retratar .as imperfeições 

da humanidade em geral, como o fizeram Swift 

ou os novelistas picarescos espanhóis do Siglo 

de oro. Tchitchicov (de "Almas Mortas") «1 

Quijote são símbolos a-regionais a-tempo-

rais. Aplicam-se a todos os seres em geral. 

As aventuras de ambas as personagens tão 

irmãs, são semelhantes porque são as aventu­

ras dentro do mundo interior. 

A ironia dos humoristas russos espanhóis 

traduz quasi sempre um auto-castigo, um es­

forço de humildade que é ao mesmo tempo 

feroz ataque ao delírio de grandeza dos de­

mais poves da Europa. Por isso representam um 

Quixote ou um Tchitchicov asxnaiores sátiras 

á megalomania do Ocidente. 

O que é surpreendente é que encerram o trá­

gico o cômico de tal forma que um e outro 

podem ser separados, conforme o critério do ob­

servador ou conforme estado de espírito de 

quem se ponha contemplar tão ambivalente 

forma. 

Entre Ibéricos e eslavos há destas afinidades 

| além de outras como na música, (4) no mística, 

na moral «,, que seriam devidas á psicologia de 

povos hiper-conscientes, céticos e melancólicos, 

que revolução alguma parece poder modificar. 

Daí se origina um "humour" trágico que ne­

nhum outro povo possúe como o eslavo. Aliem 

esse aspeto fundamental á técnica velada de 

exprmir cômico se explica porque nun­

ca foram bem compreendidas inteiramente as 

obras de Gogol, como: "O Capote", "O Nariz", 

"O Revisor" a grande epopéia de "Alma3 

Mortas" ou então os contos humorísticos d9 

Dostoiewski de Tchecov, os mais belos que 

existem na literatura do gênero. 

Em Tchecov, por exemplo, a técnica do conto 

humorístico alcança á tamanha perfeição que 

creio, poucos escritores conseguem atingir. O 

seu processo de ser breve, de trabalhar com 

mínimo material, de fazer "que leitor interve-

nha com reflexões próprias para completar 

pensamento do autor, de tornar lógico aquilo 

que indivíduo de senso comum julga absur­

do, tudo isso desencadeia uma creação incorn-

paxável pela sua simplicidade de construção ao 

par da complexidade de efeitos obtidos. Abso­

lutamente caraterístico da literatura russa, e3sa 

técnica já encontrada no conto "Bobok" de Dos­

toiewski, procede de Nicolai Gogol, com seu 

"O Capote", que os críticos consideram um dos 

mais belds contos de todos os tempos. 

"O Capote" é de uma singeleza tão grande 

na sua textura fiou apagada, que custa « 

crer possa produzir efeito mixto tragi-cómiro 

a que se propõe o autor. Aos que não o leram 

ainda, basta dizer que o argumento da narra­

tiva alcança grau máximo de economia de 

material. Trata-se da história de um humilde 

funcionário que morre ao lhe roubarem ca­

pote, que tanto aspirava possuir. Pois bem, 

alma desse homem aparece diariamente no lo­

cal do roubo assaltando os transeuntes com 

fito de arrancar-lhes agasalho que êle julga 

ser seu. Apenas isso. Mas a atmosfera crea- • 

da em torno do acontecimento, é de tal ordem 

fantástica na sua graça patética, que se fica 

compreendendo a significação fama que 

adquiriu essa obra prima no domínio da íiccão 

literária. 

Assim se comporta a literatura russa. Refirc-

rae porém á que existiu durant eo século XIX, 

antes do período de mecanização atual imposto 

pela revolução de 17. A expressão tragl-córai*. 

ca que foi da Rússia czarista, está hoje censu­

rada e é dirigida em sentido outro que foge á 

análise. 

Dest'arte temos « considerar os eslavos hu­

moristas (mais os irlandeses satíricos os es­

panhóis picarescos do passado), como constru­

tores da mais bela elaboração do cômico na 

sua diretriz humana e universal. 

Isto é, do cômico cósmico. 

(1) Só publicarei aqui uma parta deste en­

saio, a que se refere ao cômico na sua forma 
rudimentar e espacial, como era entre os gre­

gos, • ao contraste que existe na expressão cô­

mica de povos como o eslavo, tomado como 
exemplo mais expressivo. Reservar-me-el outra 

eventualidade para analisar as formas ociden­
tais do cômico • do "humour". incluindo então 

polimorfa expressão brasileira do mesmo. 
(2) A renascença da filosofia do semi-sório. 

a doutrina do "gai-savoir", parece se iniciar no 

decantado século de ouro (1500). com os fla­
mengos. Sempre os flamengos! Mais uma vez. 

como na música até corte ponto como na 
pintura, cabem aos mosmos mais uma prima-
lia. Substanciemos com "O elogio da loucu­

ra" de Erasmo. 

Depois temos entre os germânicos (talvex os 
que menos "humour" possuem entre os mais) a» 
melhores obras analíticas sobre o "humour". E' 
sempre assim n ambivalência dos pesquisado­
res: entendem melhor o que lhes falta... Afi­
nal, recordaria os somltas, estes trágicos senti-
las sem paz e sem alegria. Pois bem. eles nos 
deram um Heine talvez o mais destrutor de to­
dos os deformadores da realidade e escreveram 

curiosos livros sobro o sentido do cômico. Para 
citar germânicos • Judeus («xlranha convergên­
cia do grupos tão antagônicos!), lembraria algu­
mas obras fundamentais tais como: "Filosofia 

gaia ou Demócrito" de K. J. Weber; "A esté­
tica do cômico" de Llpps; "O riso" do Borgson, 
o. por fim uma das menos conhecidas e das 
mais interessantes obras do Freud: "O Chiste 

e sua relação com o inconsciente. 
Isto, para apontar apenas os extremos do uma 

enorme lista. 
(3) Aristófanes viveu no 4.° sóc. A. de C. 

Entretanto existiram comediantes gregos poste­
riores, como Alexis v Antífanes que crearam o 
ideal "moderno" do comédia (Riemann), isto ó. 
introduziram no texto a expressão cômica desin­
teressada; o chiste pelo chiste, com a finalidade 
d» causar o riso som segundas intenções. Esse 

humor rudimentar entretanto não podo ser ana­
lisado aqui, porque desses autores gregos não 
se conservam hoje em dia sonão textos fragmsn-

tários. 
(4) Já tiveram ocasião do se referir á afini­

dade da canção russa com a brasileira, justa­
mente no tocante ao vestígio luso do nossas 

canções populares. 
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Liga de Combate á Sifilis 
do Centro Hcadêtnicò «Oswaldo Cruj» 
Fundada a 29 de agosto de 1920, a 

Liga de Combate á Sifilis vem desen­
volvendo ininterruptamente suas ati­
vidades em beneficio da população de 
São Paulo, e até dos subúrbios, contri­
buindo assim para o saneamento do 
mal que tantas devastações produz no 
seio do nosso povo-
O tratamento aí é inteiramente gra­

tuito e está todo entregue ao esforço e 
á bôa vontade dos jovens estudantes, 
que desde os primeiros anos iniciam, 
por intermédio de seus postos as ati­
vidades práticas da carreira que abra­
çaram, quer exercitando-se na aplica­
ção de injeções quer entrando em con­
tato direto, com os doentes. 
A orientação e chefia da Liga estão 

entregues ao professor J. Aguiar Pupo, 
da cadeira de Clínica Dermatológica e 
Sifiligráfica, e o seu atual interno che­
fe é o doutorando Otávio A. Germeck, 
auxiliado por inúmeros colegas de to­
dos os anos. 
ATIVIDADES DA LIGA 
Até hoje temos registrados em nos­
sos fichariós para mais de 22000 doen­
tes, sendo que todos os anos mais de 
1.000 doentes novos são inscritos. 
UM ACONTECIMENTO DE TRISTES 

CONSEQÜÊNCIAS 
Atualmente, com o fechamento do 
Posto noturno que funcionava em sala 
cedida pelo Dispensario Clemente Fer­
reira a Liga só pôde atender os seus 
doentes no Pavilhão Conde Lara da 
Santa Casa, de manhãs e aos domingos, 
ficando u m grande número^ deles im­
possibilitado da continuação de suas 
injeções á noite. 
Embora contando com a simpatia 

oficial e com todo o auxilio ao alcance 
do Centro, a Liga de Combate á Sifilis 
luta còm dificuldades para atender os 
seus doentes cujo. número dia a dia 
aumenta, pela propaganda que fazem 
os mesmos do tratamento ministrado. 
OS MOTIVOS DA CAMPANHA 
E' excusado dizer que os estudantes 
de Medicina da Faculdade de São Pau­
lo não podem cruzar os braços diante 
desse acontecimento, e embora com to­
do o sacrifício saberão zelar pelo no­
me tradicional da Instituição que lhes 
foi legada. 
Daí ô movimento que encetamos^ or-

ganisando a nossa campanha Pró-Pa-
trimonio, e ao mesmo tempo uma cam­
panha de combate ao terrível flagelo. 
de caráter popular, por todos, os meios 

U m a das maiores organi­

zações beneméritas entre 

os estudantes de medicina 

Posto no "Pavilhão Conde Lara" (Santa Casa) 

! 

: 

Antigo Posto no "Instituto Clemente 
Ferreira" 

ASPECTOS DO POSTO DA SANTA CASA 

ao nosso alcance, Imprensa, Rádio e 
conferências educativas. 

A COOPERAÇÃO DE TODOS 

E' preciso que essa campanha tenha 
a mais larga repercussão e que todos 
os estudantes concorram com a sua 
bôa vontade para que alcancemos o 
mais prontamente possível o nosso ob­
jetivo, que é uma sede própria ou pelo 
menos meios suficientes para o desen­
volvimento da Liga. 
Ha listas de contribuição na sede da 

Liga que podem ser procuradas pelos 
interessados, os quais poderão angariar 
donativos entre os amigos e conhecidos. 
Será esta uma das maneiras mais efi­
cientes de auxiliar a nossa Campanha. 
A PRIORIDADE DO COMBATE A' SI­
FILIS N O BRASIL NOS PERTENCE 
E' preciso que todos saibam dos be­
nefícios prestados pela Liga de Com­
bate á Sifilis ao povo e que saibam 
mais que a prioridade desse serviço no 
Brasil cabe, oficialmente, aos estudan­
tes da Faculdade de Medicina de São 
Paulo. 
UM POUCO DE ESTATÍSTICA 
Damos a seguir, como demonstração 
do trabalho da Liga, os últimos dados 
de nossa Estatística e que dizem res­
peito ao ano de 1939. 
Doentes matriculados .. <.. 1.159 
Homens 478 
Mulheres . 588 
Creanças 93 
Casados 603 
Solteiros 494 
Viúvos 62 
Brasileiros . .. 973 
Estrangeiros .".... 186 
Brancos ' , 894 
Pretos 191 
Amarelos 8 
Mestiços 6-3 
Portadores de : 

lesões primarias "A 
lesões secundarias 167 
lesões terciarias 86 
lesões latentes 828 
Parasífilis 14 
Lesões contagiantes 241 
Reações de Wassermann .... 977 
Injeções: 

Arsenobenzóes 3.944 
Iiodêto de Sódio 7.185 
Cianêto de Mercúrio 2 198 
Sallcilato básico de Mercúrio 304 
Salicilato de bismuto 20.491 
Biodêto de Mercúrio .. . .. - - 595 
Numero total de injeções .. .. 34.717 

Este ano, o Centro conseguiu mais de jo contos de reis, em construções. 

O nosso Centro já conta com mais de 600 sócios. 

Temos que nos orgulhar da 7\[ossa Escola e, também, do T^josso Centro. 
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Capitulo de 

"0 Ultimo Crepúsculo" 
livro de 

Maurício de Morais 
Inédito para o "BISTURP' 

Maurício de Morais é uma expressão 

foi te da nova geração poética do Bra­

sil. "Quando as estrelas descerem", seu 

livro de estréa, alcançou as melhores 

referências por parte dos mais ilustres 

críticos. Com prazer, o "BISTURt" pu­

blica a colaboração inédita que, gentil­

mente, êle nos deu. 

Os poemas de Maurício de Morais al­

cançam o verdadeiro paroxismo, no 

quadro profundamente belo, místico e 

humano que deixam brotar, como de 

uma fonte pura de sensibilidade e me­

ditação. 
(o) 

— I — 

Rafael voltou os seus olhos claros 
para cima e ficou parado como quem 
pergunta alguma coisa estranha ao 
mistério daquela noite límpida. Cada 
vez que vinha uma lufada de vento, 
de fora, ele sentia estremecer-lhe to­
do o corpo. Estava magro- Sentia o 
fundo do rosto e os seus olhos pare­
ciam afundados em duas cavernas tris­
tes. Só podia pensar na suave revela­
ção da manhã que iria surgir, breve. 
Não podia suportar aquelas noites in­
findáveis de sofrimento. Do quarto de 
Geraldo só vinha, para que6rar o si­
lencio da casa. o som esquisito e rou­
co da sua tosse- Aquela tosse miserá­
vel que o ia definhando aos poucos. Na 
cozinha, altas horas, de vez em quan­
do apenas algumas vozes perdidas e 
quase imperceptíveis: 
— Como estará ele? 
Ninguém podia dizer que ia bem. O 

seu sofrimento era como um pesadelo 
doloroso. Só quem o via, naquela es­
tranha languidez, os olhos tão gran­
des e tão belos, parecia ter uma idéia 
mais clara da sua angustia. Só falta­
va a imposição cruel do destino para 
se consumar toda aquela tragédia. To­
dos só pensavam em vê-lo livre de to­
do aquele sofrimento. Todos- Rafael 
não podia supor o fim da tragédia. 
Quanta coisa na vida era difícil de 
compreender- Sempre fora bom. Estu­
dara muito e fizera um curso brilhan­
te- Não era justo que sofressê  tanto 
assim. Lembrava a infância, tão dis­
tante, perdida por entre aqueles dias 
quentes de sol da fazenda velha- As 
pescarias boas e as caçadas através 
das matas cheirosas. E agora tudo se 
transformara de repente. Não sabia 
de nada que pudesse ser mais triste 
e mais angustioso. 
A noite parecia não ter fim. Mari-

cota chegou bem perto dos seus ouvi-

Subvenções Federal e 
Municipal para o Centro 
Uma conquista das mais utilitárias, 
a Diretoria do Centro consegue obter, 
no cumprimento rigdroso de sempre 
pugnar por medidas que tragam a **a-
tisfação dos interesseis e realizações 
comuns. 
Apresentando, desde o princípio do 

ano, um documentado relatório d is 
atividades do Centro, quer pelos seus 
Departamentos ou ~ Instituições, a 
atual Diretoria acaba de alcançar, do 
Departamento de Assistência Social 
do Rio de Janeiro, uma subvenção 
anual, ordinária de 10:000*000 e ex­
traordinária de 30:000$000. 

E' também conseguida, junto dos po-
deres respectivos, uma subvenção mu­
nicipal de 4:000*000, anualmente. 

Esse auxilio oficial ao nosso Cen­
tro, sem dúvida, virá muito trazer be­
nefícios em prol de seu progresso sem­
pre maior, dando assim A sua Direto­
ria básicas possibilidades de trabalhar 
para o bem geral dos colegas. 

dos. Falava com os olhos arregalados: 
— Acho que ele não vai não. Nem 

amanhece. 
Enxugava o rosto com um lenço mo­

lhado já: 
— Será melhor pra ele morrer. Será 

muito melhor. 
Não se podia dormir. Só aquelas per­

guntas, a mesma coisa de todas as noi­
tes- Rafael cobriu os olhos com as mãos-
O destino chicoteava os seus olhos 
cançados. Nao podia chorar mais, nun­
ca mais como daquela maneira. Viu 
quando Maricota saiu, meio tonta de 
sono e apagou a ultima luz acesa. Sen­
tiu quando o cansaço chegou no seu 
extremo. 
E adormeceu. 

II _ 

Maricota acendeu o fogo e colocou as 
pernas magras sobre o fogão- Podiam 
ser cinco horas da manhã. Nem bem 
nascera' o dia. Cinco de Março. Domin­
go- Dentro da casa aquele mesmo re­
boliço de sempre. Todos sobresaltados. 
Rafael ergueu-se da cama- Parecia 
mais conformado. Dabriela chamou-o, 
a voz mole: 
— Quer um pouco de café? 
Porque não haveria de querer. Seria 

bom para quem passara uma noite mi­
serável, ouvindo a voz sumida do seu 
grande amigo, lá no fundo do quarto. 
Pouco a pouco foi percebendo a luz do 
sol. E o azul da nianhã que ia chegan­
do- Na rua vozes matutinas de gente 
para a missa, de gente para o merca­
do. A's sete horas Rafael ganhou a 
rua. Sentia necesidade de uma volta 
por entre as arvores do jardim. Mas 
tudo era horrivel. Os seus passos ersfcrn 
lentos, meditados. O grito agudo das 
crianças que passavam faziam lembrar 
a sua infância e a do amigo quase 
morto- Sentou-se num dos bancos do 
jardim e ficou olhando para o alto. 
Como a vida seria boa se fosse como 
aquela manhã tão silenciosa e tão cla­
ra. Lera muito, estudara também. Na­
da significava o sacrifício. Tudo era 
doloroso e sem explicação. Sentia-se 
revoltado. Que fazer, entretanto? Nem 
bem sentira o espirito mais vasio da­
quilo tudo, ouviu uma voz de criança 
que o chamou, assustada: 
— Rafael, ele morreu. 
Não podia pensar. Sentiu as pernas 

se lhe bambearem. Era impossível. 
Sim, fora o melhor. Coitado, fora o me­
lhor. Mas impossível. Ele não morrera. 
Ele não podia morrer. Então tudo era 
mentira. Tudo, tudo, até Deus. Cobriu 
os olhos que ardiam e começou a cho­
rar desesperadamente- Geraldo mor­
rera. Naquela manha tão bela! Ergueu-
se a custo e voltou. Naquela casa a 
tristeza chegara ao fim. Gente cruza­
va de uma parte para outra. E viu 
quando entraram flores. Todas signi­
ficavam sofrimento e tudo tinha uma 
explicação amarga. A vida seria aqui­
lo? 
Maricota apareceu. «, face pálida,. os 

olhos vermelhos: 
— Seja o que Deus quizer. 
Lembrava aquelas palavras ditas as­

sim expontaneamente. Só gente igno­
rante podia falar daquela maneira 
Não era justo. Nunca. Rafael não po­
dia compreender aquele drama de 
crueldade. Todas as fisionomias eram 
contristadas. Parecia chegar gente de 
todas as partes. Foi á cozinha e bebeu 
café.. Depois voltou e sentou-se junto 
da mesa- Cruzou os braços sobre ela e 
começou a soluçar baixinho. 
O silencio era quebrado apenas pelo 

vozerio baixo da gente que começara a 
encher a casa. Geraldo fora transpor­
tado para a sala. Nunca o vira tão pá­
lido e nem tão expressivo. Qualquer 
coisa dè mistério adormecera nos seus 
lábios e os seus olhos cerrados pare­ciam desprezar o espetáculo comum e desinteressante da vida. Estava tran­qüilo. Rafael ficou um tempo, olhando-o Depois voltou. Cerrou os dentes e fe­chou os olhos como quem não sabe ?>or onde fugir de um sofrimento sem im. E saiu pela rua. caminhando, sem saber para onde, nem para que. A' sua frente abria-se a paisagem clara e iluminada da vida. Tudo» agitado, co­mo num grande dia de festa. Dentro de sua alma parecia ter sido aberta uma grande ferida. Não podia compre­ender. Ergueu os olhos cheios de sofri­mento e caminhou. 

Dr. A b r a ã o Leite 
Todo estudante de medicina conhe­

ce o Dr. Abraão Leite, através da alt.. 

direção •?. competência com que dirige 

os trabalhos de construção do Hospi­
tal das Clinicas. Além do mais, tem-

nos oferecido, por muitas vezes, o.-
seus valiosos préstimos. para tudo 

quanto o Centro o foi procurar. Por 
isso, é o Dr. Abraão Leite considera 
ilo um «irande amigo dos estudantes 
da nossa Faculdade. 
E m .Ninai de homenagem justa ju» 

to reconhecimento, a Diretoria do Cen­
tro sinceramente lhe concederá o tí­
tulo de Sócio Benemérito. 

Idorí 
(Instituto de Organização Racional 

do Trabalho) 

A Diretoria desse Instituto, em 
prosseguimento á campanha educacio­
nal empreendida com a ".1 ornada con­
tra o Desperdício" que teve lugar nes­
ta Capital em Dezembro de líMiv com 
a "Jornada contra ) Desperdício nos 
Transportes", levada a efeito no ano 
findo, resolveu promover um novo cer-
tamen, que será n "Jornada sobre a 
Alimentação", a realizar-se no corren­
te mês, de 21 i 29. 
Dada a projeção cultural que o nos 

so Centro vem cada vez mais impondo, 
foi este convidado, pela Diretoria da 
1DORT, para patrocinar essa Jorna­
da, que tem como escopo esclarecer o 
povo de São Paulo B do Brasil, sobre 
os desperdícios oriundos de má esco­
lha dos alimentos; e visando não só 
a parte econômica do problema, mas 
também i formação de uma geração 
sadia, com a melhoria da máquina hu­
mana, tão necessária para se alcançar 
3 progresso e a eficiência. 
A campanha, então, patrocinada 

pelo Centro consistirá numa série de 
conferências ; palestras, apresentadas 
pelos colegas e abordando as questões 
de mais interesse e utilidade sobre <» 
assunto, em todos os estabelecimentos 
de ensino da Capital. 

DR. ARTUR ETZEL 

Apresentamos os nossos agradeci­
mentos ao Dr- Artur Etzel, Diretor da 
Seção de Matas, Parques e Jardins da 
Prefeitura, pelos serviços valiosos pres­
tados, gentilmente, ao nosso Centro-
Entre as suas inúmeras benfeitorias, 

temos de destacar a reforma geral do 
campo de futebol, o ajardinamento ao 
redor da piscina e arborisacão ao re­
dor das arquibancadas. Além disso, o 
Dr. Artur Etzel providenciará, em breve, 
a arborisacão no estacionamento de au­
tomóveis, como ajardinamento entre os 
aparelhos de ginástica e os terrenos 
de frontão, vôlei e bola ao cesto. 
Por tudo isso, os sinceros agradeci­

mentos do Centro ao Dr. Artur Etzel. 
COMPOSTO E IMPRESSO NA 
— "TIPOGRAFIA PAULISTA** — 
JANDAIA. «o SÃO PAULO 

A g r a d e c i m e n t o 
DR. PRESTES MATA 

O Centro Acadêmico "Oswaldo 
Cruz"' apresenta ao Dr. Prestes Maia, 
D.D. Prefeito Municipal, o nosso sin­
cero agradecimento, pelas provas inú­
meras de simpatia que tem demons­
trado para com os estudantes de me­
dicina. 

Temos, de assinalar o restabeleci 
mento da verba municipal para o Cen­
tro, medida essa que muito virá con­
correr para a eficiência da Liga d** 
Combate á Sifilis. a que particular­
mente se destina. 

Além disso, o Sr. Prefeito cedeu. 
gentilmente, os salões do Estádio Pi 
caenibú, com isenção do imposto, afim 
de lâ se realizar o Baile de Cala. no 
dia 21, que o ('entro promoverá, con­
tando com D patrocínio da sociedade 
paulistana. 
Por esses auxílios, pois, prestados 

generosamente ao Centro, muito agra­
decemos ao Dr. Prestes Maia. 

DR. CU1LHERME WINTER; 

Ao Dr. Guilherme Winter, D.D. Se­
cretário da Viação. será dado o diplo­
ma de Sócio Benemérito do Oentro 
Acadêmico "Oswaldo Cruz"', em vir­
tude dos grandes benefícios que tem 
prestado á nossa associação. 
O Dr. Guilherme Winter estabeleceu 

verba para colocar as telas nas vidra­
ças, aumento de vestiário e quarto pa­
ra o Albino, etc. 

E\ então, com prazer que assinala­
mos esta notícia, ao contar o nosso 
Centro com um nome ilustre para 
seu quadro de Sócios Beneméritos. 

DR. uri LHERME LYRA 

Será entregue ao Dr. Guilherme Ly 
ra, engenheiro do Hospital das Clíni­
cas, o diploma de Sócio Remido do 
Centro. Acadêmico "Oswaldo Cruz'' 
A Diretoria do Centro pretende com 
isso, sinceramente, tornar público o 
seu agradecimento a quem muito favor 
tem prestado ás nossas realizações. 

A completa remodelação do Está 
dio, em todo o seu campo de constru­
ções, foi feita sôb a orientação técnica 
do Dr. Guilherme Lyra, uma das ra­
zões por que a Diretoria do Centro 
lhe concede o diploma de Sócio Re­
mido. 
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Maxiliar inferior ectopico 
Considerações e m torno a u m oaso clinico 
A Redação do "BISTURÍ gentilmente 

m e solicitou u m a colaboração para es­
te seu numero especial. Atendendo ao 
pedido e levando e m conta a tradicio­
nal orientação desse jornal, vou rela­
tar u m caso acontecido comigo quando 
no inicio de minha clinica, logo depois 
de ter deixado os bancos acadêmicos-

Clinicava eu em Porto Velho, cidade-
sinha situada na fronteira entre o 
Amazonas e Mato Grosso, isto é, ao la­
do do "rancho fundo", bem prá lá do 
fim do mundo... como esclarece a toa­
da sertaneja. 
Porto Velho, si naquele tempo já não 

era mais uma cidade semelhante ás do 
far-west americano, constantemente 
subvertida pelas arruaças dos valen­
tões, poeirenta e cheirando a fumaça de 
pistolas que atiram sem precizar carre­
gá-las, era, todavia, u m dos raros re­
cantos da Amazônia, onde o dinheiro1 

existia em quantidade capaz de atrair 
os espertalhões e os homens de maus 
bofes. E' bom que se diga, porém, que 
não foi esta circunstancia que m e le­
vou a clinicar e m Porto .Velho... 
Vamos ao caso e façam de couta que 

vocês que m e lêem estão e m meu lu­
gar- Éramos dois médicos em Porto 
Velho. O outro era o prefeito local con­
tra quem se organisava no momento 
u m inicio de oposição- Esta oposição 
queria fazer de mim seu candidato ao 
lugar ocupado por meu colega. Por is­
so mesmo nossas relações não estavam 
lá muito boas. Si não eram como as 
que atualmente ligam os Estados Uni­
dos á Inglaterra, não eram, contudo, 
como as que separam a Inglaterra da 
Alemanha. - Cumprimentos aparente­
mente cordiais, u m dedo minguinho de 
prosa de vez e m quando, u m sorrisi-
nho meio amarelo. Apezar disto chega­
vam-me aos ouvidos ameaças veladas 
a principio, mais positivas depois e fi­
nalmente o ultimato para deixar a ci­
dade por bem si não quizesse deixá-la 
embarcado em u m a canoa furada. Mi-

Prof. JAIME R E G A L O PEREIRA 

Catedrútico de Farmacologia 

nha sina é viver na oposição. Está aca­
bado. 
Pois bem. Na ocasião em que as coi­

sas estavam neste pé, recebo eu, uma 
noite, altas horas da noite, u m cha­
mado para atender a u m a mulher cujo 
maxilar inferior se tinha deslocado. 
Fora u m espanhol que batera á minha 
porta Por isso mesmo não gostara 
muito do chamado. Lembrei-me do 
Prefeito e a idéia do Prefeito m e fez 
lembrar a canoa furada, mas como 
noblesse oblige, vesti-me e saí com o 
espanhol. 
— Onde está a doente? perguntei 

eu. 
-^ TF lá em baixo, na beira do rio-
Hum ! Á coisa não m e cheirava bem 

Mas continuei andando-
Porto Velho nãatem iluminação. Tem 

contrato com a lua- Atravessamos va­
rias ruas. deixamos a cidade. O espa­
nhol na frente, com uma vela acesa 
na mão para iluminar o caminho- Eu, 
atraz, com a maleta na mão, e o revol­
ver no bolso, disposto a defender a pe­
le o mais caro possível. 
— E' a primeira vez que acontece is­

to? indaguei eu. 
— Não senhor. Já teve outras vezes. 
Nunca vira u m queixo caído na mi­

nha vida e o peior é que não tinha a 
minima idéia de como o poderia colo­
car no lugar. A canoa furada não me 
deixava pensar no lugar certo do ma­
xilar. Já m e via de "bubuia" seguindo 
a correnteza do rio, afundando, afun­
dando ... 
C o m que ossos se articula, mesmo, o 

maxilar inferior? E si não houvesse 
mulher nenhuma naquela historia, nem 
maxilar, nem nada? 

— E' ali, naquela casa. seu doutor, 
disse o espanhol, cortando meu pensa­
mento e apontando para uma tapera 
na beira do rio. 
Descemos mais uma duas dezenas de 

metros na direção do rio e penetramos 
em u m a casinhola de madeira, mal ilu­
minada, paupérrima- Logo á entrada, 
deparei com u m a mulher sentada na 
borda do leito, a boca escancarada, ge­
mendo. Era mesmo u m queixo caído- E 
a canoa furada seguiu sosinha a cor­
renteza das águas. Eu continuaria ain­
da e m terra firme, apenas preocupado 
com as relações anatômicas do maxi­
lar infé"rior. 
— Sim senhora, comecei eu, fingin­

do tranqüilidade de espirito. Vamos dar 
u m geito nisso. 
IDar u m geito, como? C o m que rou­

pa? Pensava eu por dentro. E admi­
tindo a hipótese de que não conseguis­
se resolver o problema, fui preparando 
o terreno: 
— Pois é... Queda de queixo é ás 

vezes u m caso muito simples, outras 
vezes pôde* ser muito complicado. 
A mulher continuava gemendo e ba­

bando. Invoquei o espirito vivo do Prof-
Batista, do Próes, do Monteiro e até 
para o Amaro eu dirigi minhas súpli­
cas, ó anatomia complicada, essa do 
maxilar inferior! 
E comecei a fazer força agarrado á 

mandibula da pobre mulher. Empur­
rei, empurrei para cima. A mulher ge­
mia- Eu suava- E o marido, de pé ao 
lado, espiava. Já não m e lembrava mais 
da canoa, mas a nacionalidade do ma­
rido não m e saia agora do pensamen­
to. Tô-re-a-dor. 
— Vamos descançar u m pouquinho, 

propuz eu, diante da resistência man-
dibular da paciente. Eu não disse, que 
a coisa é ás vezes difícil? Já tenho ti­
do alguns casos com este... 
A paciente com u m pano no colo, en­

xugava a saliva que se escorria pelos 
dois cantos da boca. Voltei a refletir 
sobre as relações anatômicas do maxi­
lar inferior. De repente... Tac! Senti 
um estalo na cabeça e me lembrei do 
Padre Vieira. Lá estava a gravura do 
Testut nitida, diante de meus olhos. 
Fora certamente o Amaro que viera em 
meu auxilio. Mas que bobagem que eu 
estava fazendo! 
— Vamos tentar mais uma vez. Te­

nha paciência, eu sei que dói u m pou­
quinho, mas é preciso. 
Meti os dedões na boca da mulher-

zinha. apoiando-os sobre os molares; 
ligeiro movimento para baixo e depois 
para traz. Troque! 
E o queixo estava no lugar- A mulher 

sorriu. O marido sorriu. Eu também 
sorri, não pela mesma razão que levou 
o casal a sorrir, mas, vendo o toreador 
na canoa furada seguindo rio abaixo, 
levado pela corrente impetuosa do Ma­
deira ... 
Disse mais umas coisas- N e m me 

lembro o que foi, mas devia ter dito 
mesmo. Despedí-me e saí acompanha­
do do marido. O "toreador" não pas­
sava de u m pacato proprietário de u m 
armazém de secos e molhados. Fez 
questão de abrir sua bodega, para to­
marmos juntos u m cálice de Vinho do 
Porto. Pagou-me cincoenta mil réis pe­
la visita e lá fui eu novamente para o 
berço descançar nos braços de Morfeu. 
Sirva este caso de exemplo para 

meus futuros colegas, redatores e leito­
res do "BISTURÍ". Não se esqueçam de 
que o maxilar inferior se articula com 
o osso temporal. E em caso de atrapa-
lhação, invoquem o espirito do... Loc-
chi? Não. O Locchi seria capaz de achar 
graça e pensar que se tratava de uma 
pilhéria. O melhor será apelar para o 
espirito vivo do.,. Berthelot. Falemos de higiene mental 

Estudar o corpo humano, analisar-
lhe os transtornos, inventar terapêuti­
ca para corrigi-los é, sob o rotulo da 
higiene, pregar princípios para evita-
los — não é fazer tudo em medicina. 
Já Cristo dizia: "Nem só de pão vive 
o homem". Além do corpo, existe o es­
pirito. U m a ciência inteira se devota a 
estuda-lo e m estado normal — a Psi­
cologia. Mas o espirito pôde sofrer dis­
túrbios, desencadeando-se a loucura. 
Por isso, fez-se u m ramo da medicina 
para tratar das doenças do espirito — 
a Psiquiatria. Mas, na vida mental, 
também se verifica aquela verdade já 
anunciada pelo conselheiro Acacio: 
Mais vale prevenir do que curar. En­
tão, inventaram-se receitas para con­
servar a saúde psíquica e evitar as 
doenças do cérebro- Daí nasceu a Hi­
giene Mental. Moralistas, religiosos, fi­
lósofos, médicos, educadores, homens 
esclarecidos de todas épocas pregaram 
regras de bem-vi ver capazes de garan­
tir a saúde do espirito- Mas só no sé­
culo atual, depois de Clifford Beers, 
recem-saído do sanatório, haver publi­
cado a auto-biografla relatando os hor­
rores da loucura de que se libertara, o 
mundo tomou a sério a missão de pre­
venir males psíquicos e estabeleceu de­
cididamente a Higiene Mental A Psi­
quiatria de então podia concorrer va­
liosamente ao sucesso da empreza, pois 
já estava na pista para desvendar as 
verdadeiras causas responsáveis pelos 
distúrbios da mente-
Sugeriram-se medidas necessárias ao 

estabelecimento da bôa vida mental. 
Combate á herança mórbida, pois a 
maioria dos psícopatas provem de fa­
mílias onde já se registaram casos de 
loucura, assim demonstrando ser a he-
reditariedade o maior fator predispo-
hente ás doenças mentais. Por isso, 
preconizou-se o exame pré-nupcial e. 
em alguns paises, adoptou-se a esteri­
lização obrigatória dos tarados. Assis­
tência á maternidade e ao recém-nas­
cido, pois acidentes ocorridos á proge-
nitora. na gravidez e no parto, e á 
criança, nos primeiros dias da vida, 
são fatores aos quais muitos devem 
a loucura. Para tal objetivo, ambula­
tórios de assistência pré-natal, onde 
especialistas controlem a evolução da 
prenhez, providenciem cuidados ne­
cessários, façam profilaxias da lues e 
da tuberculose; matem idades popula­
res, onde o trabalho de parto se reali­ze em ambiente de conforto e higiene, com assistência medica e enfermagem especializada; institutos pré-natais, onde se ensinem ás mães a higiene da 

Dr. J. Carvalhal Ribas 
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gestação e da primeira infância, em 
curso de puericultura. Educação e ins­
trução da infância, visando desenvol­
ver e disciplinar as faculdades afeti­
vas, intelectuais e morais, mediante 
principios de saúde, cultura e dignida­
de, segundo técnica pedagógica molda­
da nas leis da psicologia infantil, em 
ambiente isento de exemplos nocivos, 
pois a educação viciosa, a instrução 
mal conduzida e o meio desfavorável 
são cousas capazes de acarretar trans­
tornos á mente. 
Educação física, quê empresta bem-

estar e saúde á personalidade. Na es­
cola, seleção dos alunos, encaminhando 
as crianças anormais aos centros de 
educação e tratamento especializados. 
Crianças desamparadas devem rece­
ber educação e tratamento idênticos 
aos das demais crianças, afim de evi­
tar que se Julguem inferiores ás ou­
tras. Crianças delinqüentes devem ser 
conduzidas a reformatorios e institutos 
especializados capazes de ministrar-
lhes correção dos defeitos, conforto 
moral, regeneração. Educação sexual, 
pois o máu comportamento do instin­
to genesico é muitas vezes responsável 
pelo desencadeamento do desequilíbrio 
da mente, a ponto de se haver admiti­
do que todo distúrbio psíquico encer­
rasse substrato sexual, conforme o exa­
gerado critério pan-sexualista da esco­
la de Freud. Combate ás doenças ve-
nereas, sobretudo á sifilis, causa de nu-
merosisimos. casos de loucura, aconse-
lhando-se ao povo abstenção de con­
gresso sexual com pessoa suspeita de 
doença, castidade extra-matrimonial, 
uso de meios preventivos no ato sexual. 
casamento precoce, etc- No caso de 
contrair a infeçao. procurar assistên­
cia medica competente, fugindo de 
curandeiros e charlatães. Combate ás 
toxicomanias, graças á aplicação da 
"lei dos tóxicos", estabelecendo fisca­
lização do manejo da morfina, cocaina, 
barbitunicos, etc. Combate ao alcoolis­
mo, agente da decadência mental do 
indivíduo e da progenie. Na luta con­
tra o álcool, os Estados Unidos adopta-
ram a "lei seca" durante alguns anos; 
a Rússia fez do álcool monopólio do 
Estado, restringindo ao governo a per­missão da sua venda; os Países Scan-dinavos proibiram a venda do álcool aos domingos e dias de festa, ocasiões do povo entregar-se mais freqüente­

mente ás libações; o Brasil propôz di­
ficultar o consumo de bebidas espiri-
tuosas 'elevando as taxas- corresponden­
tes ao álcool e desviando-o para o pre­
paro do "alcool-motor" No entanto, o 
melhor meio de combate é a "educação 
anti-alcoolica", esclarecendo ao mundo 
os moléficios do vicio. Combate ao ta­
bagismo, também capaz de concorrer 
á instalação de transtornos psíquicos. 
Devido á profissão exercida de modo 
desfavorável agir perniciosamente so­
bre o psiquismo do indivíduo e acar­
retar conseqüências desastrosas á socie­
dade, orientação profissional, por melo 
de inquérito medico-psicologico, enca­
minhando o indivíduo á escolha da 
profissão de acordo com as aptidões 
anatômicas, fisiológicas e intelectuais. 
Depois, adaptação profissional, situan­
do o indivíduo dentro de condições em 
que o trabalho seja executado com má­
ximo de rendimento e minimo de fadi­
ga, o mais possivel protegido contra 
doenças profissionais, acidentes, inva-
lidez, morte- Organizações de salário 
compatível com as necessidades nor­
mais do indivíduo, garantindo-o contra 
a miséria, que poderia arrasta-lo ao 
desespero, aos vicios, á perda da digni­
dade, á mendicância, ao crime. E m vir­
tude de qualquer doença poder reper­
cutir sobre o sistema nervoso e acar­
retar distúrbios psíquicos, assistência 
medico-social, em ambulatórios e hos­
pitais mantidos á custa dos poderes 
públicos ou de iniciativa particular, on­
de se realizem medidas de tratamento e 
conservação da saúde coletiva, tais co­
m o combate á desnutrição, verminose, 
doenças infeto-coníagiosas. tuberculo­
se, sifilis, etc. Higiene social, propa­
ganda da profilaxia contra moléstias 
comuns, o que o povo só aproveita de­
pois de atingir certo nivel de cultura: 
daí a saúde publica depender da al-
fabetização. Assistência a psicopotas, 
providenciando o comparecimento dos 
suspeitos de desequilíbrio psíquico aos 
ambulatórios de higiene mental, afim 
de serem examinados por especialistas. 
Predispostos e psicopatas funestos fi­
carão comparecendo periodicamente ao 
ambulatório, afim de receberem orien­
tação profilatica e tratamento neces­sário. Doentes mentais e m condições in­compatíveis com o meio familiar e so­cial serão conduzidos a hospitais psi-copaticos, onde se submeterão aos 

grandes tratamentos da atual Psiquia­
tria. Seleção da gente imigrante, ve­
dando a entrada no país aos doentes, 
tarados, aventureiros, criminosos, im-
pedindo-se assim que elemento defi­
ciente venha integrar-se á terra e au­
mentar as probabilidades de novos ca­
sos de loucura. Combate ao ruído ex­
cessivo, que exerce ação perniciosa so­
bre o sistema nervoso. A' imprensa que 
publica noticias impressionantes e es­
candalosas, traumatizando mentalmen­
te os leitores. Ao cinema quando exibe 
"films" demasiado empolgantes e cor­
ruptos, de ação funesta sobre a men­
talidade das multidões e, principal­
mente, sobre o espirito das crianças. A' 
literatura e ás artes quando despertam 
tendência mórbidas no publico. A' pra­
tica desarrozoada e fanática das reli­
giões, que chega a arrastar massas po­
pulares á loucura, conforme testemu­
nho da historia; em particular, ao 
baixo espiritismo, responsável pelo de­
sencadeamento de numerosos casos de 
psicopatia. 
Eis as grandes armas da higiene 
mental. O mundo precisa urgentemen -
te acostumar-se a maneja-las, pois as 
doenças mentais se tornam cada vez 
mais freqüentes devido á ação debili-
tante da civilização sobre o sistema 
nervoso, podendo-se mesmo avaliar 
quão civilizado é u m país pelo* numero 
de psicopatas nele existente- A vida 
atual, demasiado trepidante e exausti­
va, acarreta a meiopragia nervosa, tor­
nando o cérebro mais susceptível a dis­
túrbios. Daí o aumento alarmante dos 
casos de alienação mental. U m humo­
rista chegou a inventar que brevemen­
te será u m luxo de todo desnecessário 
construir hospitais psicopaticos, pois o 
mundo inteiro Já se terá tornado u m 
hospício... No afan de felicidade e 
perfeição, a sociedade moderna vive 
voltada para a higiene do como, cogi­
tando de bôa alimentação, vida ao ar 
livre, cultura física. Acima de tudo. fa­
ca higiene mental, pois o espetáculo da 
vida se constróe preliminarmente á 
custa do cérebro. Pais, professores, psi­
cólogos, médicos, psioulatras. religiosos. 
sociólogos, literatos/inteletuais de toda 
sorte, estão compreendendo felizmente 
a urgência de prevenir os tropeços do 
psiquismo e divulgando o emprego da 
Drofilaxia do espirito, atravez de oa-
lestras, congressos, revistas e livros. 
Quando possivel, falemos sempre de higiene mental e divulguemos as me­didas para salvaguardar o supremo privilegio do homem — o pensamento. 
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Te souraria do Centro 
B A L A N C E T E T R I M E S T R A L 

ABRIL 

Saldo do mês de Março 5:711$4O0 
Anuidades 3:2208000 
Caixa do Vestiário 450$000 
Caixas no porão 1:0608000 
Calouros e transferidos 13:360$000 
Snoocker (Março e Abril) 3OO8OO0 
Lucas (aluguel de Março) 100$000 

24:201$400 

Bruno Bertolazzi .. 
Salerno Cia- nota n- 13686 
Maximiliano Bau nota n- 2.366 
Tapeçaria A Sul America nota n. 8-806 . . 
Departamento Cientifico 
Elvino Pocai 
Xavier Chediaq nota n. 5.022 
Tapeçaria A Sul America nota n. 8-792 .. 
Sato 
Jazz irmãos Cópia 
Albino (despezas) 
Atílio Mariuti 
Cardozo Pinto nota n. 2.714 .. 
Cardozo Pinto nota n. 2-743 
Casa Beviláqua 
Atílio Mariuti nota n- 3-045 
Irmãos Lemme (Dep. 2173-B) 
Talão de picina 
Albino (ordenado do mês de Março) .. 
Lourenço Rienzo (ordenado Março) 
Carlos Schiline dinheiro devolvido e comissão 
Lavagem de cortinas 
Gratificação aos empregados do Club Esperia 
Molhador de dedos 
Fiorello Accori 
Gabriel comissão trote 
Pirillo filho Dup. 2249|12 
Pirillo «te Filho Dup. 2249 j 13 .. 
Despeza de trote 
Despeza para alvará baile calouros 
Light Abril 
Lonrenço Rienze 
Club Comercial Salão 
Selo verba sobre do baile de calouros 
Joaquim Renato Calçado 
Gabriel comissão trote 
Graitficação 
Quadra de tênis (conservação) 
Confeitaria Metro 
Lux Jornal 
Mundim 
Murillo 

Saldo 16:741$500 

RELATÓRIO DO MÊS DE MAIO 

Saldo do mês de abril 16:741$500 
Bar 5:000|000 
Campanha de médicos 1:0478000 
22 cadernetas á 6$000 132$00Q 
Snoker 2298000 
Lucas ,. 1003000 
Baile dos calouros 4:426$000 
Balei de Gala 27:6853000 

55:360$500 

Sbat (talão 15177) 
Imposto de selo talão 028 .. 
Imposto de selo talão 027 
Elvino Pocai 
Radio Cruzeiro do Sul 
Orquestra Vlenense 
Confeitaria Metro (Buffet) 
Selos e reconhecimento de firma lEurico) .. 
Joaquim F- das Santos duplicata 219 
Domingos Fanganiello 
Revistas Arquitetura e Urbanismo 10 números 
Lelio Moraes Alves nota n. 18 
Zenesi Fonseca (pintura) 
Despezas com o segundo recurso 
Telefonemas para o recurso 
Mondil 
Telegrama 
Vale do Ponto Sta. Terezinha (.Vasco) 
Victorio Dini 
Vale Duprat 
Oscar Flues nota n. 44563 
AlmoÇo para remadores 
Sato •. 

100S00U 
30S000 
24S100 
7$200 

220S000 
500S000 
625$000 
4658000 
150S000 
500S000 
5S800 
3S600 
198600 
2S600 

1808000 
130$000 
3OOS000 
30S000 
300S000 
1005000 
903000 
258000 
20SÜ00 
7S000 
50S000 
443$000 
3008000 
300S000 
112$000 
3858000 
223300 
60$000 
600S000 
574S800 
16$000 
122S000 
20S000 
80S000 
444S000 
43S300 
103000 
308000 

24:201$400 7:459$900 

Casas Pernambucanas 
Fotografias 
Palmiro 
Almeida e Alleotti nota n. 142780 
Despezas (Schelini) 
Telegrama 
Dinheiro devolvido rec de Med- .. 
Duprat 
Lázaro dos reis Augusto 
Molduras 
Salerno nota n. 18.516 .. ...... 
Roberto Patrocesni 
Araújo 
Ordenado Albino 
Gazolina (baile de gala) 
Dukprat 
Regatas Martines 
J. Pirillo Dup. 2249J14 
Mondin 
Baile de Gala: Gazolina .. .. 
Bale de Gala: Gazolina 
Inscrição na Fupe 
Duprat .. 
Mondin 
Salerno nota n. 19.069 
Despezas com a vistoria 
Desenhos para o Baile 
Caravana á Piracicaba (Futebol) Despezas natação 

208000 
3545000 
200$000 

1:962S000 
1:6008000 
1.100S000 
1:250S00Ü 

98900 
398500 

1:6239000 
498000 

1:983$500 
7508000 

1:2868000 
38$100 
258000 
53200 
208000 
208000 
203000 
1118500 
393000 
3008000 
758000 
1758500 
1508000 
33000 

1803000 
158200 
1008000 
1408000 
503900 
183000 
508000 
1203000 
38000 

3003000 
153000 
203000 
1008000 
3008000 
253000 
153000 
68000 
303000 
408000 
108000 
203000 883000 803000 308000 403000 

Telegrama 
Papelaria Cestari e Novelli' nota 2807 .. 
Serviços do Américo baile de Gala .. 
Palmiro Caracciolo 
Serviços do Américo baile dos calouros 
João dos Santos Araújo 
Comissão paga ao Gabriel 
Fupe 
Mundin 
Cartas expçressas 
Lastri e Hiikaus nota 1085 
Lastri e Heikaus nota 1102 
Joaquim Martins 
Joaquim Biozoni 
J. Panelli «te Irmãos nota 4229 
A Iluminadora nota 12089 
Lourenço .concerto de tacos) 
Mercedes do Brasil Ltda. nota 1382 .. 
Riutaro Abe 
Light 
1 Vassoura 
Attilio Mariutti nota 9454 
Despezas futebol 
Lourenço Rienzo 
Raphael despezas , 
Lourenço Rienzo -.. 

53400 
163000 
503000 
303000 
508000 
173000 
178000 
98000 
63000 
78400 
65S800 
128000 
58000 
208000 
50S000 
1108400 
128000 
153000 
43000 
343100 
33200 
13200 
48000 
403000 
33300Ô 
438200 

55:3608500 15:3633700 

Saldo 39:9968800 

RELATÓRIO DO MÊS DE JUNHO 

Saldo do mês de Maio 39:9963800 
Lucas 1003000 
Snooker 1003000 
Recibos semestre 903000 
Caixas vestiário 553000 

40:3413800 

Ao Esporte Nacional 
Antônio Vicente Moreira 
Domingos Grecco -. 
Vicente Mungioli 
Cartas expressas 
Telefonemas (Domingos Machado) 1938 
Cartório Adalberto Netto 
Antônio Nodulo (material para o Estádio) 
Almeida «te Alleotti recibo 36 
Telefonemas recurso (Grieco) 
Carta registrada (recurso) 
Hotel Terminus 
Telefonema recurso (Grieco> 
Despesas recursos no Rio (Eurico) 
Gazolina serviço baile tte Gala (Murillo( 
Gazolina serviço baile de Gala (Morbach e Dirceu) 
Serviço fotográfico .para a Liga de Combate á sifilis 
Papelaria Universo 6403 
Papelaria Universo 5511 
"Bisturí" 
Ponto Baía 
Lastri e Haikais nota 1095 
Telegrama *. .. 
Albino (lavagem de roupa) 
Casa Fuchs nota 55888 
J. Pirillo e Filho 913 .. ..' - .. 
Albino ordenado 
Sato .' 

Lourenço Rienzo * 
Raphael Mammoci 
Mundin 
Despesas de bonde (Raphael e Lourenço) 
Gratificação (Raphael e Lourenço) .... 
Lux Jornal 
J. Pirillo e Filho nota 2249] 15 
Joaquim Francisco dos Santos dup. 192 

7808000 
603000 
613000 
413000 
33200 

5883700 
168300 

:8378000 
1268000 
74S300 
33800 

:100SO00 
223100 
3563000 
708000 
308000 
503000 
10S000 
158000 

5003000 
248000 
1303000 
98800 

1083500 
1503000 
273000 
3008000 
3003000 
803000 
563700 
53000 
133800 
213000 
408000 
1003000 
:5903000 

40:3413800 10:7008200 

Saldo 29:6418600 

Alberto Raul Martinez — l-o Tesoureiro. 
Hermínio Lunardelli — 2.o Tesoureiro-

r 27a" SÉRIE DO COLÉGIO UNIVERSITÁRIO 
Já pensou no seu exame de Inglês, do Vestibular? — Pois 
penee agora. Tradução integral do Medicai English, termos 

científicos, perguntas e frases. 
C O N V E R S E C O M O ISAC, D O 2.o A N O 

"O problema sexual ft 
J. Lacretelle, T. Ataíde e outros) 

Livros existem por aí abusando por 
demais de u m tema tão delicado como 
esse. Mas u m bom livro é raro. E quan­
do ele é ótimo não há como recomen­
dá-lo a todos, pois a todos agrada cer­
tamente. Si você gosta de literatura, 
historia ou romance, u m pouco de tu­
do isso você nele encontrará. E poesia 
também. Quer vêr? 
"Bem conheço o ritmo dos teus passos, 
A sua cadência ressoa em meu coração"' 

"O meu coração, essa ave do deserto 
encontrou o seu céu nos teus olhos. 
Deixa-me expandir-me nesse céu, 
na sua solitária imensidade. 

de 

e abrir as minhas asas a esse sói". 
Deixa-me rasgar-lhe as nuvens 

(TAGORE) 

E assim por diante-
Valorisa o livro a popularidade 

seus autores. 
O psicanalista Théo Chentrier fala-

nos da doutrina freudiana. Tristão de 
Ataíde discorre sobre o Eugenismo. Pe-
ter Wusto, o grande filósofo alemão 
mostra brilhantemente a "Missão me­
tafísica da mulher". M. Zundel estuda 
*t> amor sacramentado", etc etc. 
E' u m livro bem traduzido e o que e 

melhor, não é caro. 
JOSÉ' SALLES 
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II classificação decimal e m Bacteriologia 
.. . por u m inexplicável olvido nos pro­

gramas de ensino, e m nenhuma parte se 
indica aos alunos i > método do trabalho 
cerebral, a técnica de toda produção 
intelectual". 

CHAVIGNY 

O aluno que estuda por apontamentos, por 
notas e referencias de autores, de aulas, de li­

vros, muitas vezes se vê seriamente embaraçado 
na ordenação dos seus conhecimentos. A s suas 
anotações servirão futuramente ás consultas de 
duvidas, > naturalmente o clássico cader­

no de escola se torna mais u m a lembrança do 
tempo de seus primitivos estudos que u m a fonte 
de ensinamentos. 

O Jovem medico estudando u m determinado 
assunto, por exemplo, para a defeza de tese, vê-
se de u m momento para outro diante de u m 
numero muito grande de trabalhos, de referen­
cias e de indicações. A s bibliotecas não podem 
dar u m a ordem < tais trabalhos, ordem de as­
sunto. E que resulta é o embaraço do estu­
dioso e m classificar, para maior facilidade de 

manuseio, a bibliogrqfiq a estudar. 
Já entrou no uso corrente e m todo ramo 

de atividade, quer comercial, industrial ou cien­
tifica, o apontamento e m fichas, de cores varia­

das, tamanho e formas. C a d a arquivista tem 
seu critério. O cobrador de u m a casa comer­
cial acha melhor grupar os recibos de 
acordo com r locação dos devedores: é mais 
pratico por não obrigar idas e vindas, com 
aproveitamento de economias e tempo. Se ele 
adotasse grupar as suas fichas de acordo com 

no m e de seus clientes era u m nunca mais 
acabar de ir e vir pelas ruas afora. 

Nasce desse m o d o a noção de u m sistema de 
classificação para cada atividade humana. E 
e m medicina? C o m o classificar os trabalhos que 
se acumulam e m revistas, livros, conferências, 

além das nossas próprias observações? 
T o m e m o s como exemplo u m a ciência qual-

quen .Bacteriologia, complexo de disciplinas 

subsidiárias. A ela v e m dar a sua contribui­
ção a física, química, matemática, historia, 

estatística, sistemática, fisiologia, etc. Tal entre­
laçar de noções torna mais difícil a escolha de 
u m critério de classificação. 

O s fícharios mais comumente se costumam 

arrumar por ordenação alfabética. T o m e m o s de 
u m fichario algumas anotações da letra B: 

Bacillus, morfologia dos, 
Bacteroides, Os, 
Botulinismo, O s sintomas do 
Bacteriofago, A natureza do 
Bioquímica, Relações da bacteriologia da 

Bios, O fador 
Balanço energético. O s carbohidratos o 
Brucelloses, A causa das 
Bismuto, O meio de 
etc, etc. 
A s nove fichas encontradas b e m arrumadas 

na divisão B do fichario encerram as mais di­
versas formas de assunto: descrição de formas, 
achados de pesquiza, semiologia, imunidade, 

química fisiológica, bacteriologia, etc, etc, e m 
resumo: u m a grande desordem na apcrrencia 

de u m a organização perfeita. 

# • # 
Em ciência o que interessa ao estudioso é c 

conhecimento atual da matéria, suas formas de 

evolução, as teorias que a explicam. Isto é, 
"um assunto" em suas diversas formas e fases, 
mas sempre mesmo assunto, mesmo pro­

blema. 
Lógico portanto um método de classificação 

por "assuntos" justapostos lado a fado por uma 
razão de causa e efeito, de mais siníples para 
mais complexo, do geral ao particular. U m pro­
cesso de dedução, imprimindo ás fichas uma 
arrumação dentro de limites elásticos, porem 
sempre lançando mão de noções gerais estabe­

lecidas como padrão. 
U m bom sistema de classificação é v indice 

de um bom livro. Uma bacteriologia L seu in­

dice: 
Histórico 

Morfologia 
Fisiologia 
Fisicc-quimica 

Técnica 
Imunidade 
Sistemática 
Bact. espécie]. 
Essas grandes chaves seriam base de ou­

tras suodi visões, que por sua vez passi 
vefs de ncvo desdobramento, até alcançar um 
. limite Tiaxímo de aproximação do assunto. Tal 
critério bastante pratico fácil consegue gru-
FOT as fichas de acordo com o assunto; alguns 
autoras preferem, por ser mais fácil, tomar um 
livro bom do assunto e ir anotando nas mar­
gens as c tnòuíções que fôr conhecendo. Tal 
método é aconselhável CM quem lê pouco, por-
cue as margens aisponiveis não estão em pro­
porção ccrr; o volume das publicações médicas. 

A aplicarão do critério- de classificar por as­
suntos exige mui.as vezes o desdobramento de 
fichas. Assim per exemplo, fichar o tia,;alho 
"RELAÇÕES D A MORFOLOGIA BACTERIANA 

C O M A ESTRUTURA ANTIGENICA seria faztr 

duas fichas com cs indíces: 

Morfologia 

e 
Imunidade. 
A dificuldade que tal sistema oferece na pra­

tica é exigir do bibliotecário um conhecimento 
maior de cada n.aieria, o que é impcssive.; 

para o especialista no entanto é o único acon­

selhável. 
Nas bibliotecas costumam se grupar os tra­

balhos de acerth com a ciência: medicina, en-

DR. J. 0. ALMEIDA 
(Assistente de Microbiologia) 

genharia etc. As revistas geralmente têm um 
arquivo á parte. 
Quando o numero de fichas é muito grande 

torna-se maior a dificuldade de seu arranjo a 
então criou-se um método de classifica-las de 
acordo com a seriação de números, de acordo 
com uma chave padrão. O numero de uma 
ficha não indica a sua medida, mas sim a sua 
posição sistemática dentro do padrão adotadj. 

A clasificação decimal é conhecida desde 
1873 e em 1891 aparece a primeira edição de 
Melvil Dewey (Decimal classification and re-
lativ index for arranging, cataloguing and indí-
xing public and private library). Em 1895 e em 

1897 foi aceito tal método pejos Congressos In­
ternacionais de Bruxellas por iniciativa 
do Instituto International de Bibliografia 

que então propoz uma classificação decimal 
padrão, "tendo por objeto realizar uma classi­
ficação de todas as espécies de documentos ou 
parte de documentos, com a ajuda de números 
classificadores". 

"O SISTEMA DECIMAL DO INSTITUTO DE 

BRUXELLAS" 

1.° — Todas as matérias, ciências e ativida­
des são dispostas em ordem sistemática, prece­
dendo geral ao particular, todo á parte, 
gênero á espécie. 
Exemplo: 

Ciências puras 5 
Biologia geral . 57 
Citologia 576 
Bacteriologia . . . 576.8 
Morfologia de bactérias 576.84 
Cilios e flagleos . . . . 576.849 

Vantagens: grupamento de matérias conexas, 
vista do conjunto. 
2.° — Todo assunto possúe um numero clas-

sificador: 
Bacteriologia 576.8 

Astronomia 52 
Agricultura 63 
Zoologia . J>9 
Vantagens: concisão da anotação; internacio-

nalidade; concentração de sinonimias, separa 
ção de homônimos (morfologia de ossos, morfo­

logia de minérios, etc). 
3.° — Os números classificadores não são 

números inteiros, mas decimais, significando 

que cada algarismo permanece invariável qual­
quer que seja o numero que se alinha á di­
reita. Cada um dos algarismos consecutivos 
representa uma divisão da rubrica expressa pe­

lo algarismo ou numero precedente. 
Ciências naturais 5 

Astronomia . . . 52 
Astronomia descritiva 523 
Lua 523.3 

Bacteriologia . . . . 576.8 

Documentação bacteriologia 576.81 
Coleção de lâminas . . 576.815 

Vantagens: possibilidade indefinida de exten­
são. Identidade fundamental da classificação 

sumaria ou detalhada. 
4.° — A classificação decimal permite uma 

dupla entrada: metódica e alfabética. Exemplos: 
Tabela metódica ou dedutiva: 

0 
1 
2 
3 
4 
5 
51 

= 
— 
= 
— 
= 
= 
— 

generalidades 
filosofia 
religião 
ciências sociais 
filologia 
ciências naturais 
matemática 

etc, etc. 
Vantagens: procurar um numero clasificador 

dedutivamente na tabela, passando do geral ao 
particular (método sintético). 
Tabela alfabética ou dicionário: 

Administração 35 

Astronomia 52 
Direito 34 
etc. 

Vantagens: procurar diretamente a palavra 

indicadora do assunto com seu numero indi­
cador (método analítico). 
A coexistência das duas tabelas permite com­

binar em um só sistema todas as vantagens da 
classificação sistemática as do método alfa­
bético. 

5.° —• Por definição, as grandes classes que 
englobam todo j conhecimento humano devem 
se suceder por uma maneira lógica. A classi­
ficação decimal permite acompanhar esse desen­
volvimento: 

CLASSE 0 — As noções primeiras sobre re­
lações entre causa e efeito. Reunião de provas, 
de documentos, de experiências. Formação de 
conjunto de publicações, de livros, organização 

de bibliotecas. Generalidades. 
CLASSE 1 — O pensamento, a sua natureza 

e seus sistemas. Filosofia. 
CLASSE 2 — As iniciações organizadas do 

temor ao desconhecido. À idéa de um Deus. 
Dados complementare3. Religiões. 
CLASSE 3 — A organização da família e da 

sociedade. As leis que regem sua formação. 
Ciências sociais. 
CLASSE 4 — O meio de comunicação das 

idéias entre os membros da sociedade organi­
zada e sociedades entre si. O modo correto de 
se exprimir. Filologia e Unguistica. 
CLASSE 5 — As noções adquiridas grupadas 

de maneira permitir uma idéa de conjunto 
do meio físico, servindo de base ás ciências 
aplicadas. Compreendem as Ciências puras ou 

neturais. 
CLASSE 6 — A aplicação de todos os conhe­

cimentos humanos em sua ação sobre o meio: 
engenharia, medicina, etc. Ciências aplicadas. 

(2) 
(3) 
(4) 

(5) 
(6) 
(7) 
(8) 

(9) 

C L A S S E 7 — A arte e m sua expressão de 
elevado nivel intelectual toma por Inteiro a séti­

m a classe. Belas artes. 

C L A S S E 8 — A s obras que traduzem o ideei 
humano, sem a noção imediata de interesse ou 
exclusivismo, interpretando natureza ou a 
refletindo através o espelho de seu tempera­
mento. Literatura. 

C L A S S E 9 — O conhecimento retrospectivo 
dos fatos, estudo da vida dos homens, a 
observação cuidadosa do lugar, ocupam-se de 
noções segundo o tempo, pessoa a 3 local. 
Historia, Biografias e Geografia. 

A s classes formam tabela principal da 

classificação: 

0 = Obras gerais 
1 = t Filosofia 
2 = Religiões 
3 = Ciências sociais. 
4 = Filologia e Lingüística. 

5 = Ciências puras 
6 = Ciências aplicadas. 
7 = Belas artes. Artes aplicadas. 

8 = Literatura 
9 = Historia e Geografia. 
6.° — Além d a chave de divisões d a tabela 

principal existem outras, as complementares 

que compreendem: 

a) Divisão de lugar. 
(1) = Lugares ou períodos geológicos 

Lugares e meios físicos 
Lugraes do m u n d o antigo 
Lugares da Europa 
Lugares da Ásia 
Lugares d a África 
Lugares d a America do Norte 
Lugares da America do Sul 
Lugares d a Oceania. 

A TABELA COMPLEMENTAR DE LUGAR é 

formada por números entre parentesis (). 

b) Divisão do tempo. 
O tempo é indicado na clasificação decimal 

pelo numero correspondente em algarismos ára­

bes, entre aspas: 
"04/15" Idade média (do século 4 ao 15.°). 
"15/17" Tempos modernos (do século 15.° 

ou 17.°). 
"18/19" Tempos contemporâneos (do século 

18.° ao 19.°). 
Ex. "1897" == em 1897. 

"18" = no século XTX. 
Quando tempo precede á éra cristq *, nu­

mero indicador leva sinal — . 

Exemplos: 
' "__ 7" __ século VIII antes de Cristo. 

—09" = ano nove antes de Cristo. 
Os períodos prehistorícos são indicados pelo 

símbolo "—". 
As cjatas da dia, mês e ano se anotam sim­

plesmente: 
"1940.09.14" •.= dia 14 de Setembro de 1940. 

c) Divisão de forma. 
(01) =7* Teoria geral de ... 
(02) = tratado de 
(03) =• enciclopédia de 

(04) = ensaio de 
(05) = publicação periódica de... 
(06) = sociedade de... 
(07) = estudo de. .. 
(08) = coleção de trabalhos sobre... 
(09) 4= historia geral de... 
Vantagens: por uma indicação simples clas­

sifica-se uma obra seu tipo. Assim: 
Bacteriologia 576.8 

Tratado de . . . . (02) 
Tratado de Bacteriologia 576.8(02) 
d) Divisão de lingua. 
E' até certo ponto uma tabela originada da 

outra tabela complementar de lugar. Tanto 
quanto possivel experimenta se relacionar o lu­
gar, o estudo da lingua aí falada com os nú­
meros indeiativos da tabela complementar de 
lingua. Assim: 

(4) significa Europa 
(42) significa Inglaterra 
42 significa Estudo da lingua inglesa 

= 2 significa- em inglês. 
A divisão de lingua compreende símbolos ors-

cedidos do sinal = : 
= 2 em inglês 

em alemão 
em francês 
em italiano 
em espanhol 
em latim 

em grego 
outras línguas. 

Por questão de origem de línguas o portu­

guês se enquadra na classe = 6. 
— 61 em galego 
= 62 em vasco 

= 69 em português. 
O livro "Tratado de Bacteriologia escrito em 

português" teria o numero indicador: 
576.8(02)=69 Bacteriologia (tratado de) em 

português. 
e) COMBINAÇÃO DE NÚMEROS CLASSiri-

CADORES. 
A infinita complexidade dos assuntos e seus 

títulos obriga á uma combinação de números, 
de modo a permitir tanto quanto possivel um 
símbolo que possa ser "lido" sem dificuldades. 
Taes números se denominam números compos­
tos, e a sua formação se baseia no seguinte; 
um titulo por mais complexo que seja tem sem­
pre uma idéia mais simples em si, exprimindo 
os títulos subsidiários, as suas relações ou pon­
te de vista com outros setores de atividade. 
Os números compostos são formados por três 

maneiras: 

1.° — A combinação se faz pelo sinal de di­
visão: quando duas idéias se relacionam. Exe-n-
píc: 

17 significa moral 
7 significa arte 

O numero composto 17:7 significa A moral 
nas relações com arte, 

2.° — Podem se combinar números indicade-
res das diversão tabelas, os sinais evitando 
teda confusão possivel. Exemplo: 
7 significa Arte 
,"16" significa Século XVII. 
O numero composto 7"16" significa A arte no 

século XVII. 
7(44) significa A arte na França. 

7(44)"T6" significa A arte na França no sécu­
lo XVII. 

7(44)"i6"(02)=2 A arte na França no século 
XVII, tratado escrito em inglês. 

3.° — As divisões de uma mesma ciência 
podem se combinar entre si por dois modos: 
a) Por 0 (zero) quanao em um ramo da 

classificação se estudam fenômenos comuns aos 
objetos tratados na parte especial. Exemplo: 
576.8 Bacteriologia 

576.86 Ação patogênica das bactérias 
576.864 Ação patogênica das ríckettsia3 
576.75 Anticorpos 

Numero composto 576.864.075 "Os anticorpos 
nas infecçÕes por rickettsias... 

b) Por um traço — quando as subdivisões 
são emprestadas a um dos números consagra­
dos á uma ciência ou matéria dada, eliminan­

do-se os números indicaoores substituindo-os 
por um traço. Exemplo: 
576.874 Antigenos 

576.876 Reações antigeno—anticorpo 
Numero composto 576.874—6 O s antigenes 

nas reações cmtigeno—anticorpo. 

Vantagens da formação de números compos­
tos: possibilidade de clasificar até á uma ex­
trema minúcia; economia de números; simplifi­
cação da classificação; grupamento lógico. Es­
trutura do numero composto semelhante á for­
mação de frases á custa de palavras, que se 
combinam em um sentido. 

Os números conservam a sua estrutura e seu 

aspecto em todas as combinações das quais 
são parte. As relações correspondentes tem si­
nais caracteristicos em uma mnemotecnica fácil. 
A classificação permite exprimir por números 
toda a rubrica possivel. Assim aparece um in­
conveniente ser evitado: classificação de 
um trabalho por muitos números. Isso se evita 
mediante certas regras a serem rigorosamente 
sequidas: 

I — As divisões diretas devem prevalecer 
sobre as divisões analíticas ou tabelas comple-
mentaies. Exemplo: 

Preferir 01 a 09 sobre — 1 a — 9 
— 1 a — 9 sobre .001 a 009 (tabela comple­

mentar de ponto de vista) 
preferir 001 a 009 sobre as divisões por (0) 
Se muitos números se apresentam - para um 

mesmo assunto, o numero que está em primeiro 
lugar é a escolhido. 
II — As combinações se fazem por tradução 

direta do texto. Assim: 
Moluscos do Brasil 

594 (81) numero composto 594(81) 
Astronomia em França no século XVIII 
52 (44) "17" 52(441-17' 

Astronomia, tratado em inglês 

52 (02) = 2 52(02)=2 
Bacteriologia, revista em português 

576.8 (05) = 6 9 576.8(05)=69 

OS SINAIS DA CLASSIFICAÇÃO DECIMAL 

1.°) Dez algarismos de 0 9, indicando 
classes e subdivisões. 

2.°) Letras de A a Z na indicação biblio­
gráfica dos nomes próprios. 
3.°) Os sete sinais: -[-(soma)—(diminuição) : 

(dois pontos ou sinal de divisão)=(igualdade) 
além dos símbolos de inclusão de números: 
( ) , " " , e (0). 
Os algarismos, letras e sinais formam um 

todo de 43 unidades, sendo a sua ordem de 
sucessão sempre 2 mesma em todos os casos, 
salvas as exceções indicadas nas tabelas. Ca­
da elemento de um numero composto deve ser 
cuidado em separato afim de se evitar confu­
sões. Vejamos alguns reparos: 
a) O . (ponto) não tem significação, nem va­

lor. Divide os números em grupos de três alga­
rismos a contar da esquerda {contrario ao siste­
ma comum). Exemplo: 
Separar 57687, Imunidade, assim: 576.87 e ^ão 

57.687. 

b) O traço de fração / significa os limites 
de um ponto a outro. Exemplo: 
"1940.09.14"/"0.12.31" Do dia 14 de Setem-

br o ao dia 31 de Dezembro de 1940. 

c) As chaves { ) são empregadas para dis­
tinguir os números da classificação decimal de 
outros números. Assim: 

(576.8) 576.834 

class. decimal outro numero qualquer. 

Muitas vezes empregamos as chaves dentro 
de um numero classificador composto quando a 
indicação numérica seguinte não afeta os nú­
meros que precedem. 

COMO CLASSIFICAR? 

Tomemos como um exemplo: clasificar ^e-
guinte trabalho: 

"Estudo da Bacteriologia sistemática a suas 
relações com a medicina, durante 03 últimos 10 
anos na França. Trabalho escrito e m italiano." 
Autor Y. 

A ficha é clasificada por u m numero compos­
to que responde ás seguintes perguntas: 

(Continua na pagina 14) 
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AS ARQUIBANCADAS DA PISCINA DO C.A.O.C. 

A VOLTA DO DR. X 
(2.o Episódio — Pelos Departamentos) 

CONSTRUÇÃO DA QUADRA DE VÔLEI E BOLA-AO-CESTO 
DO CENTRO 

O dr. X voltou. Sim, o dr. X. Aquele 
personagem crítico, malquerido e mui­
tas vezes até detestado. O dr. X ficou 
pensando qual teria sido a causa des­
sa m á recepção que lhe fizeram Oo ra­
pazes do 2.o ano. Pensou muito e mui­
to e chegou à conclusão de que a cau­
sa é consciência. Sim, a consciência, 
esse segundo Eu imaterial, invisível 
que tanto tortura os homens (mais as 
mulheres!...) nos seus momentos de 
solidão. 
Tendo a consciência uma parte pre­

ponderante na conduta dos homens e 
estando ela quasi sempre maculada pe­
la maldade, pela inveja e pelo ódio, 
justifica-se essa ogerisa por u m espi­
rito crítico de u m tal dr. X. Nada mais 
justo- Portanto, quando aparece u m 
dr. X, resolvido a virar as folhas pe­
sadas do livro empoeirado da consciên­
cia e mostrar o que nelas está escrito 
com tinta negra, forma-se, bem certa­
mente, uma onda de rebeldes e de re­
voltados. Isto é natural, aplicando-se a 
lei da ação e da reação! 
Foi por querer girar as folhas do li­

vro da consciência que o dr. X foi mal 
recebido no 2o ano. Só mal recebido, 
não! Procurado para ser espancado!!! 
Ora, caro leitor, imagine u m homem 
que fala a verdade, que explica o que 
está ambaralhado, que diz o que todos 
sentem, procurado para apanhar. Mas 
a vida é assim mesmo! B e m razão tem 
o velho rifão que diz: "Se quizeres ter 
amigo não lhe mostre a verdade". 
Pondo de lado estas considerações 

filosóficas o dr. X vai seguir o seu ru­
m o pelos departamentos. Assim é que 
existe em nossa faculdade u m depar­
tamento que sempre está florido. A sa­
la da sra. secretária tem sempre u m 
vasinho pequeno, côhico, de porcelana 
branca, cheio de flores (e flores rou­
badas dos canteiros da Faculdade...) • 
£' nesse departamento que existe uma 
secretária que passa os seus dias con­
versando com secretárias de outros de­
partamentos ou lendo (no momento da 
passagem do dr. X lia Rebeca). Nesse 
mesmo departamento certos funcioná­
rios passam quasi que todo o dia fi­
lando à hora do "bicho". Outros, ainda, 
passam o dia contando anedotas ou 
então dormindo e m divans destinados 
a estudos. E assim o departamento cor­

re às mil maravilhas... 

Noutro departamento, rico de moças 
bonitas, das quais umas são altas, lou­
ras, de cabelos sedosos, e outras são 
baixinhas, morenas, de cabelos escu­
ros, é onde o aluno mais se sente bem-
O aluno tem prazer em passar pelos 
seus corredores, porque percebe que é 
bem tratado por parte das funcioná­
rias, o que no entanto não sente por 
parte dos professores. Os professores 
deste departamento são austeros e 
"cheios de si". Fecham-se numa amos-
féra de ciência e têm a impressão de que 
são deuses na terra! Para esses pro­
fessores os alunos são tubos de cultu­
ra perigosíssimos, que a gente só olha, 
mas conserva bem longe!!! Não faz 
mal meus senhores, dia virá em que 
nós nos vingaremos dos seus filhos!... 
O dr. X tem o dever de mencionar e 

chamar a atenção dos poderes compe­
tentes da nossa Faculdade, que tomem 
medidas enérgicas no sentido de fazer 
parar as "mordidas" dos funcionários. 
mormente de certos departamentos, 
onde a gente não arranja uma peça 
para estudo, u m cilindro esfumaçado 
ou u m sapo, sem morrer na gorgeta 
Ora, isto é demais; ê" preciso que o alu­
no tenha uma verba especial para 
agradar a todos os "mordentes"!!! 
Ao contrário existem outros depar­

tamentos onde a gente é mordido uma 
só vez- No início do ano, com a des­
culpa de material que a gente vai gas­
tar, vem a "mordida"- Mas também 
pára e a gente passa o resto do ano 
bem atendido, tanto pelos professores 
e assistentes, como também pelos fun­
cionários. 
Como o caro leitor vê o dr. X é uma 

figura que critica, mas não cita no­
mes. Êle costuma deixar a cargo de 
cada consciência o quinhão que lhe ca­
be. Terminamos aqui pedindo desculpas 
por alguns exageros. Na próxima vez o 
dr. X fará uma visita ao nosso bar, ao 
nosso salão ide barbeiro, aos outros 
anos (portanto, cuidado com o dr. X 
porque êle fala mesmo!) E a cousa .vai 
ser brava... Tratem de andar direito 
e agradar á turma porque sinão na 
minha volta "vai tê". 

Até breve. 

DR. X. 

A classificação decimal e m Bacteriologia 
(Continuação da pagina 18) 

Qual a 
Qual 

Oual 
Qual a 

Qual ~ 
Qual 
Qual 
Qual 

Qual 

classe? 

autor? 
adição? 
analise? 
relação? 
lugar? 
tempo? 
forma? 
lingua? 

Ciências puras. 

Y 
Biologia 
Bacteriologia sís'tematica 
Medicina. 
França. 
de 1930 1940 
Estudo. 
Italiana. 

Numero composto e 

(44)" 1930/40 "(07)=5,Y 

clasificador 576.88:6)5 

Tal numero clasificador *se origina de uma 
analise e dedução apurada de um titulo com­
plicado. Na pratica os títulos não são tão pro­
lixos e i aproximação do numero da significa­
ção escrita é desnecessária. Fazemos então 
classificações parciais, segundo sempre o mes­
mo critério. Pergunta se então ao titulo? qual 
c assunto que está me interessando neste es­

tudo? Exemplos: 
Para o repertório geográfico: 
Resposta: França — numero (44) 

Para a repertório cronológico: 
Resposta: 1930—1940 — numero "1930/40" 

Para o bacteriologista: 
Resposta: Bact. ssitematica — numero 576.68 

Para o medico: 

Resposta: Medicina — numero 616 
Fará bibliotecário: 
Resposta: Estudo. — numero (07) 

Para o filologo: 

Resposta: em italianc — numero = 5 
Para o bibliografo: 
Resposta: Y — índice Y 

RELAÇÕES ENTRE A CLASSIFICAÇÃO DECI 
MAL E OUTRAS 

E' fácil de fazer coincidir uma classificação 
cjualquer com a decimal mediante um catalogo 
eu tabela de concordância. 

APLICAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DECIMAL 
A O ESTUDO DA BACTERIOLOGIA 

A clasificação adotada pelo Instituto de Bru­
xellas é falha em muito pontos, tornando a 3ua 
aplicação á Bacteriologia impossível pelos mo­
tivos: 
a) Extrema dificuldade na consulta do cata­

logo, insuficiente na maioria dos casos. 
b) Por considerar a Bacteriolcaia como par­

te de Microbiologla estudando então em con­
junto com a Parasitologia, adotando as mesT.as 
subdivisões, sem considerar a diversidade d? 

método de estudo. 

numero indicador: 
5 
Y 
57 

576.88 
:616 
(44) 
"1930/—40" 
(07) 
= 5 

c) As divisões adotadas não comprendem e 

extensão da matéria. 
d) Números multo grandes. 
Neste trabalho propomos uma classificação 

decimal, com uma tabela mais esquematica 
mais completa, de uso mais fácil, de núme­

ros com poucos algarismos, de fácil conversibi­
lidade ao sistema padrão. Assim por exemplo 
em vez de repetirmos em toda sas fichas 576.8 
para significar bacteriologia, podemos usar 
apenas uma letra, B por exemplo. Assim B = 6 9 
significaria, bacteriologia em português. 
Pela tabela proposta simplifica-se muito 

anotação. Assim por exemplo, o trabalho "Stu-
dies on the nature of Bacteriophage II" seria 
fichado em uma e ourta classificação: 

Pela clasificação de Bruxellas: 
Ciências puras 5 
Biologia geral 57 

Citologia . . 576 
Bacteroilogla 576.8 
Imunidade . 576.809 
Bacteriofago 576.809.6 
Natureza dó bacteriofago 576.809.62 

Numero clasificador 576.809.62(8 algarismos) 
Pela clasificação simplificada: 

Bacteriologia B 
Imunidade 7 
Bacteriofagia 77 

Numero classificador B77 
Vantagens: menor numero de algarismos nos 

números compostos, facilitando grandemente 
anotação e a leitura dos números. 

A CLASSIFICAÇÃO DECIMAL SIMPLIFICADA 

EM BACTERIOLOGIA 
TABELA PRINCIPAL 

BACTERIOLOGIA e IMUNOLOGIA: 
0 GENERALIDADES 
1 DOCUMENTAÇÃO 
2 HISTÓRICO 
3 TÉCNICA 
4 MORFOLOGIA 
5 FISIOLOGIA 
6 PATOGENIA 
7 IMUNOLOGIA 

8 SISTEMÁTICA 
9 RELAÇÕES COM OUTRAS CIÊNCIAS 

TABELAS DIVISIONARIAS 

CLASSE 1 DOCUMENTAÇÃO. 

10 GENERALIDADES SOBRE DOCUMENTA­

ÇÃO 

11 REFERENCIAS SEGUNDO NOME DE AU­

TOR (chave alfabética). 

12 CARTAS, DOCUMENTOS E COMUNICA­

DOS. 

13 LÂMINAS 
14 MUSEU DE PEÇAS 

CULTURAS 

DISPOSITIVOS, DESENHOS E FOTOGRA­

FIAS 

15 

16 

17 

18 
19 

CLASSE 2: HISTORIA: 

20 GENERALIDADES SOBRE A HISTORIA 

DA BACTERIOLOGIA 

21 BIOGRAFIAS DE BACTERIOLOGISTAS 
22 H. DA INFECÇAO E DO GERME — 
23 HISTORIA DA IMUNIDADE 
23/29 OUTRAS REFERENCIAS 

CLASSE 3 TÉCNICA: 

30 PRINCÍPIOS GERAIS DE TÉCNICA 
31 MONTAGEM DE LABORATÓRIO 
32 PREPARO DE MATERIAL 
33 CORANTES E REATIVOS 
34 CULTURAS. MEIOS E PROCESSOS 
35 INOCULAÇÂO 
36 IDENTIFICAÇÃO 
37 PREPARO DE ANTIGENOS, ANTICOR­

POS, etc. 

38/39 TÉCNICAS ASSOCIADAS 

CLASSE 4 MORFOLOGIA: 

40 GENERALIDADES SOBRE A FORMA DO 

SER VIVO 

41 MÉTODOS DE ESTUDO 
42 FORMA E BACTÉRIAS, RICKETTSIAS, etc. 
43 FORMA E TIPOS DE COLÔNIAS 
44 CITOLOGIA NORMAL 

45 CITOLOGIA E FORMAÇÕES INTRA E 

EXTRA CELULARES 

45/49 

CLASSE 5 FISIOLOGIA: 

50 GENERALIDADES E MÉTODOS DE ES­

TUDO 
51 A FÍSICA E A FISIOLOGIA 
52 QUÍMICA E FISICO-QUIMICA APLICADA 
53 NUTRIÇÃO E DESENVOLVIMENTO. ME­

TABOLISMO 

54 REPRODUÇÃO 

55 AÇÃO DO MEIO 
56 AÇÃO SOBRE O MEIO 
57 TROPISMOS, MOVIMENTOS 

58/59 

CLASSE 6 PATOLOGIA: 

60 GENERALIDADES 

TUDO 

E MÉTODOS EM E£ 

61 A INFECÇAO. SUAS CAUSAS 
62 INF. POR BACTÉRIAS 
63 INF. POR RICKETTSIAS 

64 INF. POR VÍRUS 
65 INF. POR ASSOCIAÇÕES 
66 INF. DE CAUSA INCERTA 

67/69 ESTUDO DA INFECÇAO SEGUNDO O 
GERME OU O NOME 

CLASSE 7 IMUNOLOGIA: 

70 GENERALIDADES E MÉTODOS DE ES­

TUDO 

71 BARREIRAS A* INFECÇAO 

72 OS TIPOS DE IMUNIDADE 

73 TEORIAS DA IMUNIDADE 

74 OS ANTIGENOS 

75 OS ANTICORPOS 

76 REAÇÕES ANTIGENO-ANTICORPO E 

SUAS CONDIÇÕES 

77 FAGOCITOSE. BACTERIOFAGIA 

78 DIAGNOSE IMUNOLOGICA 
79 A HIPERSENSIBILIDADE 

CLASSE 8 BACTERIOLOGIA SSTEMATCA: 

80 GENERALIDADES SOBRE CLASSIFICA­
ÇÃO BACTERIOLOGIA 

81 AS PRIMITIVAS CLASSIFICAÇÕES 

82 CLASS. BERGEY 

83 CLASS. ALFABÉTICA PELO NOME DE 

ESPÉCIE 

84/89 

CLASSE 9 BACTERIOLOGIA E SUAS RELA­

ÇÕES; 

90 MÉTODOS COMPARATIVOS DE ESTUDO 

91 BACTERIOLOGIA E MEDICINA 
92 BACTERIOLOGIA E HIGIENE 
93 BACTERIOLOGIA E AGRICULTURA 

94/99. 
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Cecílio J- Carneiro é um escritor no­
vo. Apesar disso, o seu primeiro livro 
"Memórias de Cinco" foi um sucesso. 
E* o primeiro escritor a colocar a 

Faculdade de Medicina de São Paulo 
como ambiente de uma obra literária, 
dai voltar-se para ela todo nosso inte­
resse. 
Querendo tomar parte nas homena­

gens ao Centro Acadêmico Oswaldo 
Cruz pela passagem de seu aniversário, 
e ao "BISTURP', do qual foi um aos 
primeiros redatores, Cecílio J. Carnei­
ro, nos honrou com esta colaboração, 
um conto inédito de sua autoria. (o) 

O sábio Antisthenes, que conhecia a 
fundo a humanidade e publicava livros 
á granel, foi conduzido, como u m cão 
pela colleira, á presença do diretor do 
Hospicio. 
— Para onde deve ir? perguntou o 

enfermeiro que o segurava pela gola. 
— Ponha-o entre os calmos, respon­

deu o diretor, olhando com admiração 
para a bela cabeça encanecida e para 
a densa barba côr-de-palha do recém-
chegado. 
Antisthenes não fez caso daquela 

maneira de ser tratado, pois tanto o 
enfermeiro como o diretor, como tam­
bém os outros homens, para ele não 
passavam de comediantes representan­
do uma farça a que ele assistia e cri­
ticava, impassivel como u m simples 
espetador. Aliás, não tinha motivo al­
gum para magoar-se porque, se estava 
ali, era por expontânea vontade: que­
ria escrever u m estudo profundo so­
bre louôos, diferente dos que encontra­
va nos frios tratados. Queria estuda-
los "in vivo", como dizia, e por isso 
resolvera introduzir-se na companhia 
deles- Isto não lhe foi dificil de con­
seguir porque, pelas suas idéias extre­
mamente avançadas, sua fama entre o 
povo já era a de u m louco acabado. 
Foi pois devido a esta credencial que 
sem resistência lhe abriram as portas 
da mansão dos alienados. 
Conduziu-o o enfermeiro por u m in­

terminável corredor reluzente de már­
mores, onde iam ter as portas das cel-
las e as vozes estranhas dos que lá 
dentro viviam. Cantos sem ritmos, ri-
sotas estridulas, brados de suplica in­
fundada, exclamações de alegria fe­
roz e de terror lugubre estouravam, de 
todos os lados, aos ouvidos de Antis­
thenes. C o m grande espanto, notou o 
filosofo que as suas sólidas forças de 
estoicismo, tantas vezes postas á pro­
va ante a desgraça humana, afrouxa­
vam-se naquele ambiente de pesadelo-
A' medida que avançava no corredor, 
sentia-se cada vez mais oprimido, co­
m o se o estivessem mergulhando nu­
m a atmosfera sufocante e mortal. In­
vadiu-o imensa tristeza e, não fosse a 
sua obstinação em fazer o estudo so­
bre loucos, teria cometido qualquer to­
lice capaz de agravar-lhe a situação de 
"calmo". 
O enfermeiro abriu a ultima porta e 

por ela introduziu n u m quarto o pro­
fícuo Antisthenes, a quem segurava 
sempre pela gola: 
— Aqui, disse-lhe. _ e fechou-o á 

chave. 
Encontrou-se o bom do sábio n u m 

quarto amplo, juntamente com seis ou­
tros individuos silenciosos e de aspéto 
estranho. 
— Oh, pensou aqui m e sentirei me­

lhor, não ha duvida. 
E ficou observando os companheiros. 

Seus olhos sagazes se fixaram n u m su­
jeito comprido e delgado, que murmu­
rava continuamente qualquer coisa, 
talvez uma quilométrica oração-
— Amigo! disse-lhe jovialmente, ten­

tando captar-lhe a confiança. 
A este apelo, o sujeito ergueu o seu 

murmúrio e o sábio poude ouvir esse 
trecho: 
— Mundo, por que m e condenas, se 

o dente é perfeito e precisa registro? 
Bem sei, bem sabes que... 
Aqui, o murmúrio voltou de novo á 

tonalidade primitiva, como u m peixe 
mergulha de novo na água. 
— Gente incompreensível, bem sei, 

disse comsigo o sábio. 
Os outros companheiros de quarto 

eram totalmente silenciosos- Não se 
comunicavam u m com o outro e — 
quem sabe? — nem com eles próprios. 
Raramente se erguiam da cama. Vi­
viam imóveis, sem olhar para nada: 
imediatamente Antisthenes se interes­
sou por eles e qualificou-os como "ve-
getaes"-

* 
A' hora da recreação, quando todos os doentes se reuniam n u m amplo pa-teo, sob uma vigilância disfarçada, An­tisthenes se julgava n u m outro mun­do. Centenas de individuos exquisitos, cada u m com u m ponto de vistas mais disparatado e divergente possivel, se aglomeravam conversando absurda­mente, uns comsigo mesmos, uns com outros, uns com pessoas ou coisas ine­xistentes. Creavam assim u m atmos­

fera de u m mundo novo para Antisthe­
nes. Sentia-se ali muito constrangido e 
sempre que lhe nascia u m desejo de 
interpelar aqueles seres para estuda-
los, recuava com u m pavor frio e fun­
do, "desconhecido por ele até então. Co­
m o iniciar o estudo? Até agora, de­
corridos já dez dias de estadia entre os 
infelizes, só pudera concluir que aque­
les individuos eram pobres creaturas 
transfiguradas e estranhas ao resto da 
humanidade. Apenas isso. Mas, idéias 
que pudessem definir claramente e 
classificar o espirito daqueles miseros, 
idéias imensas como as que ele havia 
engendrado no seu genial estudo sobre 
os "homens maus "e os "grandes amo­
rosos" nem sequer ameaçavam a sua 
mente paralisada pela emoção e pela 
perplexidade 
U m dia, porém, supôz ter encontrado 

o fio da meada capaz de o conduzir a 
dificil finalidade que fervia em sua 
mente. Aconteceu isto numa das oca­
siões em que .aquela estapafúrdia hu­
manidade se aglomerava no pateo de 
recreação, entregue ás suas misteriosas 
elocubrações e desconexas palestras. Os 
doidos, nesse dia, estavam no auge das 
suas manias e a sua tragédia era tão 
expansiva e intensa, que chegava a es­
barrar no cômico. Até o diretor, de­
pois de ter recomendado severamente a 
u m grupo de estudantes de medicina 
para que se mantivessem sérios deante 
dos doentes que lhes ia apresentar em 
aula, rira-se, ele próprio, estrondosa­
mente, ao apresentar-lhes o primeiro 
louco! Não conseguira manter sua gra­
vidade perante as incríveis facecias do 
infeliz... 
Dizia-se que era efeito da lua cheia, 

expressão que fazia Antisthenes descer 
o lábio com desprezo. O filosofo, havia 
já algum tempo tinha a atenção volta­
da para u m jovem de olhar brilhante 
e cabelo esparso, espantosamente elo­
qüente. Divagava no pateo com os bra­
ços erguidos, a falar ininterruptamen­
te, com u m a impressionante solenida­
de na voz. Pedia cigarros, recitava ver­
sos sonoros, exaltava o amor pátrio, 
tudo numa desordem e confusão impe­
netráveis- Parecia porém gostar mais 
de dizer versos condoreiros porque era 
neles que a sua infatigavel grandilo­
qüência se detinha mais tempo- Eram 
versos de Castro Alves, confusamente 
entremeiados de versos de Guerra Jun-
queiro e de Camões e versos dele — so­
bretudo dele. O sentido era indecifrá­
vel; os versos se quebravam no meio 
para se misturarem com as mais va­
riadas expressões e perder-se n u m ro-
damoinho sombrio: 
Dansam as armas dos varões assinala-

{dos 
Volteando em turbilhões encapelados 
Por tudo o que no peito escrito tinhas 
Eram lembranças e saudades minhas 
As ondas invadiram o topo do tablado 
Mordendo tudo num espumar arrepa-

[nhado-
Vivamente interessado, o sábio se 
aproximou e perguntou-lhe: 
— Quem é você? 
O moço recuou e riu-se: 
— Eu? Não sabes? (Riu mais e fez 

mesura). E m sua presença está o poe­
ta Flores, ex-estudante da Universida­
de. Quer dar-me u m cigarro, meu se­
nhor? 
— Daria com muito gosto. Mas nao 

tenho. 
Todavia, completamente esquecido de 

cigarros, o jovem poeta já estava fa­
lando em edifícios e em montanhas. 
De repente, interrompeu-se para se 
aproximar confidencialmente do sábio 
e dizer-lhe ao ouvido: 
— Olha, vou lhe fazer uma confis­

são. 
O sábio susteve a respiração, emo­

cionado. Pensou que ia emfim conhecer 
u m mundo novo, u m mundo até então 
sombrio e virgem. Sim, não havia du­
vida de que tudo se ia esclarecer, pois 
u m louco ia abrir-se com ele e reve­
lar-lhe as coisas extraordinárias que 
se passam no espirito envolvido pela 
noite eterna. Flores disse: 
— Eu estou amando, sabe, meu se­

nhor? 
O semblante de Antisthenes acendeu-

se numa beatifica alegria- C o m pra­
zer, ia percebendo que o eloqüente mo­
ço estava agora liberto do dominio da 
confusão; desse súbito milagre ' advi­
riam surpreendentes revelações sobre 
o sentimento amoroso dos loucos. 
— Quem é ;ela? inquiriu o filosofo 

atenciosamente-
— E' Letlcia, que também mora nes­ta casa, quarto 26, pavilhão de mulhe­res-— Desde quando se am a m ? — Ha u m ano, exatamente- Ela me atira bilhetes escritos em versos, quan­do desfilamos rente ao muro que nos separa das mulheres. Que lhe escreve ela? Deixa ver. Tremeram os dedos de Antisthenes ao segurarem a papelada velha que 

Flores lhe extendeu, sorridente. O sá­
bio ficou suspenso, perguntando a si 
mesmo se ali não estariam escritas 
sensacionais revelações para o mundo 
cientifico... Leu u m dos papeis, que 
dizia: 

Vem, ó Poeta 
A porta é secreta 
Passa por ela 
E verá tua bela. 

a) Leticia Serafim dos Céos 
A' medida que ia lendo os outros bi­

lhetes crescia a sua perplexidade, seus 
olhos tremiam e viam tremer centenas 
de versos obscuros e estrepitosos, ora 
como gargalhadas, ora como gritos de 
dôr; as rimas disparatadas saltitavam, 
numerosas, fecundas, chocalhantes, 
sem nexo, sem motivo e sem fim... Es­
te era u m verso que começava convi­
dando para u m idilio amoroso e termi­
nava bruscamente numa indecifrável 
confusão de expressões; aquele outro 
era u m poema que descrevia dois amo­
rosos envolvidos por u m rodamoinho 
de poeira cujos grãos minúsculos "não 
passavam de soldados de u m a guerra 
monstruosa". U m outro contava a odis-
séa de uma infeliz internada (a pró­
pria Leticia, talvez) que se dizia cruel­
mente maltratada pelas freiras, "a pon­
to de já não ter mais viceras, tantos 
eram os injustos castigos que sofrerá"-
— Quem sabe se tudo isso não terá 

u m sentido comum? Pôde ser u m con­
junto de idéias que para nós, sãos, pa­
recem estar na ordem inversa quando 
para eles, loucos, estão em diretissima 
ordem. 
Eis aí como pensou Antisthenes- Sa­

tisfeito com essa conclusão, julgou-se 
em boa pista. Mas a sua meditação 
grave foi interrompida subitamente por 
Flores que lhe disse, fazendo uma re­
verencia: 
— Quer dar-me u m cigarro, meu se­

nhor? 
— Já lhe disse ainda ha pouco que 

não tenho. 
— Ah ,sim, proibem-nos o amor, dis­

se o moço, já esquecido de cigarros. 
E, olhos acesos outra vez, ergueu os 

braços e poz-se a declamar furiosa­
mente em italiano... 
— Humanidade exótica, pensou An­

tisthenes. Como poderia eu compreen­
de-la? 
— Fazendo parte dela — disse-lhe 

u m a voz intima, que ele não quiz ou­
vir e abafou com artifícios de pensa­
mento. 
A' noite, viu-se uma lua deveras 
cheia, tal qual o havia afirmado a 
superstição geral. As montanhas dos 
arredores, amenas e poéticas, contras­
tavam com a inquietação reinante na­
quela casa trágica de transfigurados. 
No corredor fatídico ressoavam cente­
nas de gritos, risos e lamentações. Ah, 
esse corredor... Era uma cloaca onde 
iam ter os mais horrorosos excrementos 
do espirito humano-
— Olá, passante! Tenho comigo uma 

carta para o sr- Presidente. Quer le­
va-la á Metrópole? 
— Baroneza! Baroneza! U m momen-

tinho só. Por favor. Venha, que eu 
preciso da sua augusta influencia. E' 
capital. 

O raio, meu Deus! O raio! O 
raio!!!... 
— Onde está o meu violino? Traga-

m'o, patrão azarento. 
— E o meu cesto? Com a breca! Dia­

bos. 
— Aqui, tudo é Central. E o Centro 

das coisas sou eu. 
— Bandidos! Roubaram o meu vio­

lino! 
— Pum, pum! U m tiro. Quem foi? 

Ora, eu mesmo! 
Tudo iso era dito, ou melhor, grita­

do, a u m tempo só. Resultava u m pan­
demônio atroador, onde se sobresaiam 
os gritos espantosos de u m alcoólatra: 
— O raio! O raio!!!... Esborra-

cho-o!... 
Deitado em sua cama, Antisthenes 

meditava, olhando para a restea de 
luar que cortava a treva da cela. O su­
jeito comprido e delgado murmurava o 
seu surdo e eterno palavrorio. Os cin­
co sujeitos silenciosos permaneciam 
tranqüilos como mortos-
No perfil sublime do sábio lia-se a 

piedade e a tristeza, sentimentos que 
nele despertavam, toda a vez que se 
punha a refletir sobre a humanidade. 
"Oh, condição mísera..." pensava. 
"Por que ha de ser sempre misteriosa 
a desgraça que nos envolve? De onde 
vem? Havemos de ser toda a vida es­
ses titeres incapazes de vencer o des­tino?..." Nesse momento, uma vozita abafada lhe chegou aos ouvidos: — Quer dar-me u m cigarro, meu se­nhor? ... — Flores! exclamou o sábio, olhando em redor. Onde está você? — Aqui no corredor, do outro lado da porta, respondeu a voz-Fugiu então do seu quarto, rapaz? Que deseja? Quanta vezes não lhe dis­se que não tenho cigarros?... 
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A voz de Flores se tornou meiga: 
— Eu~ quero ver Leticia. Marquei u m 

encontro com ela. E' o primeiro! 
— Que diz? 
Antisthenes não o via, mas sabia que 

estava suspirando... 
— U m encontro com Leticia. repetiu 

o poeta, com voz mais suave ainda- — 
Ela atirou-me hoje u m bilhete, mar­
cando u m encontro, no muro do pateo. 
Bilhete e m verso, hein? (Riu mais do 
que estas palavras exigiam... K 
— E quando vai ser essa entrevista? 

indagou Antisthenes, com a sua curio­
sidade cientifica. 
— Não falta muito. Alguns minutos. 
— E que deseja de mim? Que tenho 

eu com isso? 
-^ Queria dar-lhe a boa nova. Estou 

tão contente! Adeus, velho... 
Pouco depois, voltou a dizer: 
—• Quer dar-me u m cigarro, meu se­

nhor? 
Ao que parece, não esperou mais pa­

ra ouvir o sábio manda-lo aos infernos. 
Os gritos continuavam inquietantes, 
chocando-se como ondas bravlas no 
corredor. Durante a conversa do sábio-
com o poeta maníaco, os companheiros 
de Antisthenes haviam permanecido 
indiferentes; mas Antisthenes, depois 
daquela conversa, enrugara seriamente 
a testa e não poude mais encontrar so-
cego para a meditação-
„ Como será essa entrevista? — ma­

quinava, inquieto ao extremo- O que 
sucederá entre os dois amorosos? Co­
m o se tratarão mutuamente no idilio? 
Como ha de ser o amor nessa outra es­
pécie humana? 
Nesse instante, impelido por u m 

brusco lampejo de espirito, saltou da 
cama e: 
— Não ha duvida! gritou, exaltado. 

— Vou lá! Quero ver como vai ser o 
idilio! Vou lá! Vou lá! 
Transfigurado, arremessou varias ve­

zes o próprio corpo de encontro á por­
ta, até arromba-la com grande ruido. 
Irreconhecível, os olhos frementes e 
enrubecidos, cabelo e barba revoltos, 
atirou-se pelo corredor á fora, em fu­
riosa carreira. Atravessou o corredor, 
assediado pela tempestade dos gritos, 
ganhou o parapeito da janela e saltou, 
caindo de bruços no pateo branco de 
luar. Afobadíssimo, ergueu-se e a gri­
tar continuamente "vou lá! vou lá!" 
poz-se a correr em direção ao muro. 
A lua, perfeitamente cheia, não ti­

nha u m a única falha no seu contorno 
afiado e afugentava a treva com uma 
alvura impressionante. Antisthenes 
olhou em volta, atentamente, resfole-
gando. A principio, só conseguiu divisar 
as sombras do muro e da arvore, niti­
damente impressas no solo, como e m 
dias de vivo sol. Entretanto, a pouco e 
pouco, foi discernindo uma sombra hu­
mana deslocando-se rente ao muro. E 
aos seus ouvidos chegou a voz meiga de 
Flores, que chamava: "Leticia... Le­
ticia..." 
O sábio fez corpo com o tronco da 

arvore, para observar sem ser visto. 
Passado u m curto silencio, uma voz 
feminina respondeu, do outro lado do 
muro, cantando: 
E* ele, é ele, oh, sim! 
Meu poeta já veio, oh, sim! 
Meu jardim te pertence, oh, sim! 
Não chores mais por mim, oh, sim! 
Abre a porta secreta, oh, sim! 
— Que romance! — exclamou o sá­

bio comsigo. Quanta intensidade nos 
sentimentos! 
E continuou a espreitar o idilio. 
Agora, Flores e Leticia guardavam 

silencio. Embeber-se-iam em mutua 
contemplação? Estariam seus sentidos 
envolvidos nalgum esplendido êxtase, 
jamais conhecido pelos entes normais? 
A lua atingia o mais alto da abobada; 
as estrelas, ante aquele apogeu, cinti-
laram com mais alegria. E o coração 
de Antisthenes batia com força, como 
se fosse ele o amoroso. 
De repente, tudo se modificou de 

maneira inesperada e brusca. Flores 
começou a declamar sua Infinita tor­
rente de versos condoreiros, enquanto 
Leticia, do outro lado do muro, inicia­
va a sua cantilena de estrofes infeli­
zes. Desapontado, Antisthenes saiu do 
seu posto de observação, com o fito de 
acalmar aquela excitação. Mas deteve-
se, ante uma nova surpreza. 
Chegou-lhe aos ouvidos u m ruido de 

balburdia demoníaca, vinda do corre­
dor. Pareceu-lhe que centenas de por­
tas vinham abaixo, arrombadas' por 
uma turba enfurecida... Não se enga­
nou, porque momentos depois, como fumaça tumultuosa de boca de chami­né, uma fileira de loucos se despejava de uma porta e se derramava no pateo, que de branco de luar ficou todo negro de sombras humanas. Era de se ver o frenesi daquela multidão agitada. Atl-çados talvez pela lua. puzeram-se to­dos a cabriolar, a fazer momices hor­ríveis e grotescas. Redobraram os gri­tos, que se transforamarm em crises de gargalhada; as vozes, que se tornaram uivos selvagens e os lamentos, que se (Continua na pagina 16) 
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Piscina do C.A.O.C. com arquibancadas 

As novas arquibancadas da piscina 

H outra espécie humana 
(Continuação da pagina 15) 

tornaram vagidos animalescos. O su­
jeito que costumava chamar por u m a 
augusta baroneza, chamava agora por 
"um rei. m e s m o que fosse u m deus" O 
que se dizia possuidor de milhões, vo­
ciferava agora que "a terra, o ar e os 
mares eram dele, só dele". Aquele que 
afirmara ser o Centro das coisas, gri­
tava aos quatro ventos ser então o Cen­
tro do Universo. E aquele terrível al­
coólatra, não cessava de ensurdecer a 
todo o m u n d o com seus gritos titani-
cos de "raio! raio!!!" Flores, completa­
mente esquecido do idilio. continuava 
entoando os seus versos oceânicos, en­
quanto a vozita de Leticia proferia nu­
merosas sandices rimadas. Imagine-se 
que até os cinco individuos silenciosos 
já diziam coisas que se pudesse ouvir! 

Atordoado, o sábio sentiu esvairem-
se-lhe todas as esperanças de estudar 
aquele povo. Tentou ainda falar com 
alguns, m á s ninguém o olhou sequer, 
Dansavam furiosamente e m redor dele, 
empurravam-no, cuspiam-lhe e m cima-
"Onde a lógica?" perguntava a si mes­
mo, enquanto os loucos faziam do seu 
corpo u m joguete. Quasi o asfixiaram. 
"Quem sabe se m e repelem por presen-
tirem que sou u m normal?" pensou ele 
então. 
Súbito, quando a sarabanda de lou­

cos atingia a u m desesperado paroxlsmo 
a esbrãnquiçada luz da lua cessou de 
espairecer sobre «jyquelas cabeças en-
demonlnhadas, e raios possantes de ho­
lofotes feriram como espadas a doçura 
da noite, ao m e s m o tempo que ressoa­
ram apitos agudos vindos de todos os 
cantos do pateo. Botaram magica-
mente numerosos vultos de guardas e 
enfermeiros severo*, que n u m a lingua­
gem riSpida. começaram a dar ordens 
coletivas á infeliz turba, como se tra­
tassem gado rebelde. "Entrem! Vamos! 
Entrem!" vociferavam, imoerativãmen­
te. E empurravam os grupos compactos, 
quasi amassados, r>ara a Dorta- "Para 
dentro! Depressa!" E o alarido se en­
grossava. 
Todavia, passado u m auarto de hora. 

achavam-se todos recolhidos a não 
ser u m a meia dúzia de exaltados, a 
quem foi preciso amarrar e dar mor­
fina. Ofegante, Antisthenes procurou a 
sua cama e noz-se a pensar com tris­
teza na Inutilidade do esforço dos cé­rebros sãos. e m face dos cérebros doen­tes- Os cinco silenciosos calam de novo na inércia, enquanto o sujeito compri­do e delgado ruminava o seu eterno murmúrio. 

E m dado momento, quando tudo pa­
recia retomar a calma habitual, An­
tisthenes ouviu u m ruido na porta. Es­
ta se abriu e entraram na cela dois 
homens que o sábio reconheceu. U m 
era o enfermeiro e outro o medico-
— Aquele — disse o enfermeiro apon­

tando Antisthenes ao medico-
— O velho? disse o medico admi­

rado- De onde tanta força para provo­
car tamanho distúrbio? 
Esquecendo-se de que representava 

papel de louco, Antisthenes julgou-se 
com o direito de justificar sua condu­
ta- C o m esse intuito, adeantou-se para 
o doutor e começou a dizer-lhe, grave-
.mente: 

— Eu pretendia observar... 
O doutor voltou-lhe as costas e disse 

ao enfermeiro: 
— Faça-lhe duas morfinas. 
T e m p o depois, u m a comissão com­

posta de amigos e admiradores da obra 
de Antisthenes. requereu ao diretor do 
Hospício a liberdade do sábio, assumin­
do inteira responsabilidade pelo que 
sucedesse depois. 
— M a s ele peorou ultimamente, ob­

servou o direitor. 
Nesse momento, entrou o sábio na 

sala. Sua expressão, apesar de abatí-
dlsima, conservava ainda os traços su­
blimes dos que vivem inteiramente pe­
la inteligência e pelo espirito. C o m o 
houvesse escutado as ultimas palavras 
do diretor, teve Ímpetos de responder-
lhe com u m a sátira, m a s logo se con­
teve e retornou ao seu posto de mero 
observador do gênero humano. 
Ao ve-lo, os homens da comissão se 

curvaram respeitosamente (o que m o ­
tivou grande espanto do diretor) e lhe 
ofereceram hospitalidade e dinheiro-
— Agradeço-lhes — disse laconica-

mente o sábio-
E retirou-se. ante o pasmo de todos. 

Desceu as escadas do edifício fatídico. 
atravessou o jardim e desapareceu na 
sombra das montanhas. 
Algum tempo depois, surgiu nas li­

vrarias u m a nova obra de Antisthenes, 
a respeito das manifestações do espiri­
to humano. A particularidade mais 
curiosa desse livro era o capitulo inti­
tulado "A loucura humana", pagina 
repleta de reticências, onde não esta­
va escrita n e n h u m a palavra, tal qual u m cafMtulo do Braz Cubas de Macha­do de Assis-

&ada das 
ilusões 

Era crepúsculo de uma tarde quente e 
macia, que acabava lentamente... 
Eu passeava pela praia, olhando para os 

meus pés nus, lambidos pelos últimos «res­
quícios daquelas ondas bravias, que num es­
forço, procuravam acariciar-me com sua es­
puma branca, melíflua... 
Tudo parecia sorrir-me... Tudo procura­

va agradar-me. O sol ia descambando de­
vagar para me não perturbar, céu escu­
recia pouco a pouco, para que eu não sen­
tisse de chofre chegada da Noite! 
A Natureza me sorria. Eu era feliz no 

meu Éden de paz. 
Não muito longe encantava-me a vista 

robustez de um massiço rochedo, desa­
fiar o mar i rebater suas investidas cora 
um ruido irônico, sarcástico! Que maravi­
lha! 

Que satisfação eu senti, áo sentar-mc so­
bre aquela rocha valente destemida. n' 
minha alma serena, plácida e calma, estava 
a ouvir sentir as caricias da Natureza 
Porém um "que" de insólito começou 

bailar naquela atmosfera de harmonia: co­
mecei sentir os olhos pesados, os ouvidos 
cançados e um torpor indefinivel invadia-
me corpo que gozava ~ Alegria... 
U m a brisa fresca resvalava meu rosto 

eu percebi que "alguém" queria me afa­
gar, embriagar ainda mais. Como que, sur­
gida . do mar, vislumbrei uma imagem que 
tomava vulto, com movimentos leves se avi­
zinhava, cada vez mais de perto, eu fixa-
vi os seus olhos languidos, seus olhares se­
dutores... Era a Mulher, a Fada que vi­
nha aureolar minha Felicidade! 
Que ternura, que bondade, que beleza se 

irradiavam daquela imagem encantadora! 
Era um anjo, a respuandecer de virtude? a 
incitar cintilante Gloria! Era Ideal... 
E. essa Fada me chamava. sim, me 
chamava!? Os seus braços lindamente tor­
neados, num amplexo enternecedor começa­
vam me cingir, o seu rosto me afagar, 

sua boca a bafejar os meus lábios. Era 
tudo. Porém, — Tudo "o que"? se mi­
nha alma me incitava adormecer com es­
sa visão, morrer com Ela, não mais 
despertar, para não perde-la? 
Mas instinto de homem foi mais forte, 

venceu-me e á minha alma! Quiz apertá-la, 
retribuir seus carinhos, faze-la minha! Quiz 
coroar o meu Ideal, com a força de um Sêr 
fiue ama! Quiz mostrar como era Supremo 

meu Amor I 
Porém, ó desdita! Abri mais os olhos... 
os meus braços ficaram suspensos I A ilu­

são terminara... Do sonho não sobrara na­
da, * não ser fantasia vaga e doce... nada 
de realidade. Eu só pudera gozar a ilusão, 

realidade havia srdo cruel... Só pudera 
reter do grande prazer, n resquício do Mal, 
da insatisfação, que todo > Bem encerra! 
Sim, porque neste mundo de homens, tudo 

é desengano; Bem só existe jem nossas 
mentes ou nas mentes que sonham, em nos­
sos Ideais, e de tudo isso, só nós é permi­
tido saborear Mal, que todos os pensa­
mentos escondem, e que todos os Ideais 
possuem! O Bem só é • mascara, vcu 
tênue do Mal! Sim, porque quando eu dese­
jara estreitar em meus braços Felicidade, 
eu só pude ver • sentir amargamente, um 
redemoinho do mar, água borbulhar 
o. ma<s nada! 
Do meu sonho de prazeres, só pudera 

sentir .. realidade do desgosto, só pude vol­
tar a mim, para sentir que perdia Tudo, 
porque no Fundo Tudo é engano, Tudo en­
cerra unia desilusão! 
Isto porque "Todo cálice cheio dos li­

cores dos Prazeres encerra sempre no fun­
do o fel das amarguras!" 
Só a Desilusão é acessível ao Homem... 
— Eu vira água borbulhar... mais na-

ch 
LIBERATO 

O homem esquece os bens que o céu 
espalha fazendo dele um campo de 
batalha... 

Levantai os olhos p'ro céu infinito, 
contemplai a beleza que ele encerra, 
vede como o sol fecundo e oendito 

esparge o bem pzla terra! 
Quando coberto está de nuvens turvas, 
levantai os olhos p'ro céu, creatura 
e vereis, assim, como brotam chuvas 

que irão regar a N atura! 
Quando o manto da noite negra cai, 
vamos, os olhos pr'o céu alevantai 
vede a lua... as estrelas refulgentes 
jorrando beijes de luz, sorridentes. 
O %cêu é infinitamente bom! 
Sim, e vede que de bens nos concede, 
como é um grande, imenso coração 
que tudo nos dá e nada nos pede. 
No entretanto apezar desses bens, o 

[homem 
— oh! na mais negra das ingratidões — 
esquece-os, apontado contra o Céu 
canos de fuzis, bocas de. canhões... 

JOÃO CURTI 

Nota Social 
Será levado a efeito, no próximo mês 

de Outubro, um baile patrocinado pelo 
"O Paulistano", jornal dirigido por um 
grupo de sócios do C. A. Paulistano, o 
qual acedeu gentilmente em cooperar 
pela Campanha da Liga de Combate á 
Sfilis do Centro Acadêmico "Osnvaldo 
Cruz". 

Esse baile está destinado a ter a 
mais larga repercussão social, e conta­
rá com a colaboração de artistas de 
Rádio e conjuntos musicais de renome-

Um grupo de rapazes e senhorinhas 
da nossa melhor sociedade se prontifi­
cou a trabalhar nessa iniciativa, garan­
tindo assim o êxito desse festival be­
neficente, cuja data de realisação se­
rá divulgada com antecedência. 

> O I T E FELIZ 
(MOMENTOS DE UM BAILE) 

Para E. D M. 
Decorria festa animada. Muita gente. 
Alegria. Música. Moças bonitas e perfume? 
tentadores. Olhares que se cruzam. Paira no 
ar felicidade potencial. Tudo é moço vi­
vo. O )A7.7 com seu ritmo doentio perturbr» 
os corações. A luz como sempre... indis­
creta. Ta tudo alegre feliz quando che­
guei. Percorri ; salão vi centenas de ca-
linhas-. Umas ávidas de felicidade, outras 
felizes outras, ainda, indiferentes. Conti­
nuei percorrer o salão. Buscava, talvez, 
alguma cotísa que estava destinada para 
mim. Como que sentindo uma chama ar­
dendo não podia parar. Eu estava de oi'.os 
irriquietos, de ouvidos af nados, tudo como 
?e fô»se encontrar i dona felicidade. 
Entro numa roda de moças sinto um 

olhar diferente dos outros. Não sabia ex­
plicar o que era. Senti aquele olhar mar­
car-me por dentro. Sangrei internamente. 
Como que abandonando luta, fugi ferido. 
Afastei-me de onde estava aquele olhar, 
para mim, pungente. Continuei a percorrer 
o salão. Aproximo-me de outra roda. Nesta, 
como que misteriosamente, senti, novamente 
aquele olhar. Era muita coincidência! Ao 
invés de fugir como na primeira vez, resis­
ti fiquei. Talvez fosse aquilo que eu es­
perava encontrar: um pouco de felicidade. 
Dancei com dona daquele olhar. Dança­
mos muito e muito. Nossos olhos se cho­
caram por muitas : muitas vezes. Comecei 
a falar e só depois é que percebi que aque­
les olho; eram aqueles que eu buscava. 
QuaM chorei de alegria! Senti, novamente, 
que aquele olhar tinha qualquer cousa de 
felicidade. Senti-me outro. Dentro de mim 
palpitava qualquer cousa completamente 
desconhecida. Senti-me diferente de toda a 

minha v:da. Continuei falando sempre 
olhando para aquele olhar doce cristali­
no " como assucar candi" As horas corre­
ram eu percebi, pela primeira vez, que 
estava amando. Senti que tinha encontrado 
no mundo aquele sêr desconhecido que para 
mim devia ter nascido. A festa terminou 
ficou, além do mais, saudade de uma 

noite feliz. 
N. N. 

P. Maggi i Cia. Ltda. 
Fabrica de Cordas e Barbantes 
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Anúncios Comerciais I 
(OI 

Vende-se uma cabra. Euripedes. 
* * » 

Compro, por qualquer preço, algum ' 
preparado químico ou hormonal que ' 
faça escurecer a pele e os cabelos- Car­
tas a Yhan. 

# 
Interessando-me pela seca do nordes­

te brasileiro compro livros sobre o as­
sunto. Cartas a Feres Secaf. 

* * » 
Vendo uma farda de 3-o sargento de 

cavalaria. Tratar com H. Mazzilli. 
* * * 

Procuro livro ou método para apren­
der a nadar .Júlio Croce-

* * # 
Troca-se u m uniforme do exército 

da salvação por uma camisa de ma­
landro. Luiz Rey. 
Comunico que já se acham expostos 

os últimos modelos de colarinhos vin­
do da Europa. Olivério Graciotti. 

Procuro com urgência máxima 
professor de dança. Tede Eston. 

um 

Emprestam-se figurinos de alto gran-
finismo- Procurar com o Ary. 

* * * 
Vende-se u m possante "chicotão"-

Queijo no 6o ano. 
* 

Vende-se queixo para tornear cano. 
Cartas ao Fortes*-

* * • 

Compra-se dentadura de segunda 
mão mas que esteja em bom estado. 
Cartas ao Lucas. 

Vende-se um sino já usado. Cartas 
ao Pierro (Zé da Placa). 

• * « 
Procura-se "bôa" empregada. Cartas 

ao sr. Sérgio Hornstein. Paga-se bem. 
# * # 

Vendo sapato usado, tamanho 37, bi­
co quadrado e fantasia. Negocio ur­
gente por motivo de necessidade!!! 
Cartas à Maria Aparecida. • 

* * « 
Vènde-se para qualquer fim aposti­

las velhas de Zoologia. Preço 80 réis o 
quilo- Cartas ao Paulo Correia. 

i # * # 

Vende-se um par de ligas para se­
nhora. Preço de ocasião. Cartas à Ju-
racy. 

N N. A FONTE LUMINOSA DE UBERLÂNDIA 
OU 

(OS MARGARIDOS FORAM A' FONTE) 
U m dos fatos que serviram para marcar a 

estada de nossa caravana em Uberlândia, 

nos fará lembrados por muito tempo, foi o ba­

nho... á fantasia (pois ficamos coloridos) que 

tomamos na Fonte Luminosa, no belissimo jar­

dim do centro da cidade. 

Foi ele a bola errada, mais acertada, <• mais 

divertida da caravana. Serviu para lembror 

que somos estudantes alegres cheios de vi­

da. Demonstra que esta sizudez, esta reserva 

que tão bem caracteriza os estudantes de nos­

sa faculdade, é apenas uma mascara. A traz 

dela se esconde um temperamento bastanto 

sensível jovial como de todos estudantes. 

E' sob esta mascara carrancuda que recalca­

mos toda nossa vontade de ser como os ou­

tros jovens, de viver, sorrindo para a vida, de 

quem mais tarde seremos os maiores defenso­

res (na luta contra a morte...) Algumas veies, 

porém, quebra-se encanto vem á tona um 

senso humorístico nunca jamais suspeitado. E' 

esta explicação do banho na fonte. Não fi­

zemo-lo com intuito de espesinhar, de dimi­

nuir a linda e culta Uberlândia, justament-3 

cognominada Princesa do Triângulo Mineiro. 

Também não achamos os uberlandenses com 

cara de selvagens, como disse cronista mi­

neiro comentando fato, muito pelo contrario. 

Não tivemos intenção alguma, foi uma cousa 

expontânea, irrefletida, imprevista, aí está 

toda a poesia, todo encanto do espetáculo, 

que se passou mais ou menos assim: 

— Togando com um esquadrão mais coeso 

forte, nosso time sofreu uma dura derrota. O 

pobre Barreto nem viu de que côr tamanho 

eram as quatro bolas que enguliu. Com uma 

assistência camarada pra cachorro, chamando-

r.as de carrosseiros para cima, isto é, para 

baixo, numa cancha que mais parecia um ae-

serto saariano, não podíamos esperar outra 

cousa. Quando os adversários fechavam sobre 

o nosso gol, tamanho ei a o pó que se levan­

tava que desapareciam os jogadores. Quando 

Barreto acordara já Unha enguüdo a pelota. 

No fim do jogo ao dissabor da derrota se 

ajuntava um gosto horrível de pó na garganta 

boca e nariz, (até parece oto-rino), que entupi­

dos produziam uma sensação asfixiante. 

O desejo unanime da Mima era um bom 

refrescante chuveiro. Chegamos ao hotel o 

desespero! nem uma gota de água havia. lio 

majestoso jardim em frente um Jardineiro re­

gava placidamente seus felizes canteiros com 

um bom esguicho. Recorremos a ele mas não 

ficamos satisfeitos. Foi então... que Traps 

teve uma idéia genial vendo Fonte. E', esta 

l«jgíümo orgulho, uma maravilha arquitetô­

nica, um viwdadeiro calo de estimação do dedo 

«inguinho do pó ewpierdo. E assim, nas águas 

azuaes daquela fonte, virgem ainda do conta­

to humano, nossos másculos corpos de. Apoio 

se deliciaram. O Trapé foi o primeiro mer­

gulhar. Em seguida, Barreto, valoroso kee-

per, num assomo de coragem- contrariando o 

seu costume tradição mergulhou também, 

mostrando ser um verdadeiro pato., lógico, é 

a primeira vez que tomou um banho na vida. 

Tfii-i fcjcnha temercria lhe valeu um valente 

resfriado. Quanta patologia meu São Joaquim. 

Até Tranquesi, imaginem só, tomou banho 

na praça (como deve ter ficado aquela pobre 

água!?!), mas, com uma bruta paura de en­

contrar uma piranha! II Vejam só! Naquele 

azul, sereno infeliz lago! Que calunia. 

Passados os primeiros momentos de espanto, 

até os peixes invejarahi nossas habilidades 

natatorias. 

Nisto chega correndo, a alma a sair-lhe pela 

boca, guarda, ilustre descendente ariano, gri-

tando-nos: — "que é isso moços, que é isso??l 

Imergindo levemente cabeça, o Frapé respon­

de-lhe, interrompendo o seu delicioso banho: 

— Não ha de ser nada amigo. Nós temos 

ordem do Delegado. Hoje é nosso o dia, dia da 

despedida. 

(Interessante seria lembrar aqui que nós de­

víamos ter também o nosso diq̂  as9im como os 

estudantes de direito têm famoso "Dia dos 

Penduras" 11 de Agosto. U m dia especial 

nosso, em que pudéssemos ao menos... tomar 

banho numa fonte luminosa). 

Nesta altura já se aglomerava muita gente 

uma turma de lindas ir ágeis garotas, ao 

redor da piscina improvisada, semi divertidas 

espantadas comentava mo inédito do espe­

táculo. U m uberlandense dizia: — Esses doto 

tão pensando que essas água • minerár. Eles 

vão fica colorido. 

Mais tarde, como era de se esperar, um bom 

sabonete... na delegacia ficou terminado 

completo banho. Terminou de uma maneira 

incrível no baile. Dêmos um hurrah um pi-

que-pique ao Delegado, que nos confessou 

discretamente: — "Foi ieio, mas foi gotado. ..?! 

E nos pagou uma bela cervejada de oonfraier-

nização! E assim, que parecia acabar em 

tiros facadas terminou com Nicodemcs, pi-

que-piques, esqueleto da Faculdade, chela-

unhas « risca-riscas ao Delegado, á Uberlândia, 

ás belas umberlandenses, etc. Cantando — 

OI Que belos companheiros, como bebem tão 

ligeiros. — lindos copazios de cerveja iair. des­

cendo... na conta do eeu Delegado! 

Desta maneira se encerrou famoso rcsc. 

Encerrar-se propriamente não, pois ele vai ficar 

gravado nos anais de Uberlândia, r.cs, rs 

banhistas, já temos alguma cousa para contar 

aos nossos nelos e amigos. 

F. CHAMMAS 

Pelo Tacape 
NÃO ME FALEM "EM" CARAVANAS.. 

Por u m arranjo, todo especial, do 
popular Barreto, esteve em Franca 
nos dias 7 S pagados, uma curava 
na de nossa Escola. Os acadêmicos fo­
ram convidailos paia pelejarem com a 
A. A. Franeana, daquela progressista 
cidade. Os "passes*', foram cedidos pe­
la diretoria «Ia E. F. Mogiaua e pelo 
eap. S. M. Padilha — diretor geral de 
•^portes »lo K. £. Paulo. 

A ida efetuou-se num ambiente de 
jogatina, de alegria e de riso. 

Como o numero de acadêmicos su­
perasse o estabelecido pelos passes. 
precisou usar-se de técnicas de prosti-
digiiarào estudantina, para ludibriar 
o chefe do trem. 

Quando este deparou com o Faria 
debaixo do banco, perguntou-lhe: 
quem está aí? E' o saco de roupas, res­
pondeu o calouro atemorizado. 

Como o chefe não se persuadisse de 
que lia via -tapeação", largaram o 
"beigãoM Trapé piá cima dele. este 
a» abou fugindo, dizendo: "não me-
beije, pelo amor de Deus! Eu tenho 
mulher e filhos"... 

E m Ribeirão, a juntou-se a nós o pro­
fessor Maciel, especialista em muláta-
filia... O chefe do trem foi substituí­
do por u m outro que era caolho. Quan­
do êle fêz a contagem achou u m ex­
cesso... e para restabelecer a ordem 
da ferrovia, puseram o Isaias na fren­
te dele. Os dois começaram a discutir 
porque um imitava o outro. 
Acabaram se pegando e a contagem 

ficou esquecida. Nisto, o Isaias foi 
acordar o Tranca, dizendo-lhe! 

— Levanta prá cuspir. Resultado, o 
Tranca cusparou-lhe na cara. Quasi 
-ai tapa. Neste lufa-lufa, surge Fran­
ca. Grito*. Risos. Piqnè-Piquê.s. Auto­

móvel. Hotel. Banho. Comidas e visi­
ta á cidade. 

A' tarde jogo dé Bola ao Cesto — 
vencemos — déram-nos u m baile tris­
te. 

Xo dia, seguinte, visitas. Jogo de 
futebol á tarde — perdemos, baile ale-

O "Filho da coruja'1 — o Thiago e 
o Trapé se excederam e acabaram sen­
do jogados na rua. 

A:s 1,'JO hora.s da manhã, partida 
de retorno. — Xotou-se a falta do ' ga-
rôasinha" Procura-se-o pela cidade e 
encontrarám-no nds braros. de um 
"broto", dizendo lorotas como estâ .: 

"Xão posso, meu bem! Eu sou vítima 
de u m sádico Andreotti — como o 
Karmann o é do Mesa. Xão o amo, 
mas não posso largá-lo. Sou dele" Pe­
garam-no á força e levaram-no para 
a estação. O trem parte, o Trapé es­
frega o mico e o Tavares lhe pergunta 
-e êle digere ou não a comida... Vol­
tam quebrados.- Só o Barbosa está con­
tente. Limpou o Martinez e o Isaias, 
que estão chateados. Volta triste, ale­
grada apenas, por u'a mulara que >e 
engraçou com o Varella e lhe dKs^: 

Eu gosto de S. Paulo. Quando lá vou. 
me hospedo no Jardim America, e dan-
so no Harmonia. E você, onde mora? 
Xo Brás, responde o velho. A mulata 
desandou para o Mesa mas o Kar­
mann deu o estrilo e quem lucrou foi 
o negreiro Martinez e o professor de 
mulatofilia. Barreto descontente com 
as 3 bóla.s que enguliu, meteu a le­
nha no seu imediato Trapé e no zela­
dor Thiago. Por acinte deixou a tur­
m a no Juquerí. E assim foi esia ale­
gre, esportiva caravana, da qual até o 
Zé Lopes gostou... 

TO BE O R N O T T O B E 

# 

Alça intestinal ou glomérulo? 
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CORPO DOCENTE 
PROFESSORES CATEDRÁTICOS 

(o) 
ANATOMIA (Descritiva e Topográfica) 

RENATO LOCCHI 
Nascido e formado em S. Paulo, em Medicina e Farmácia, sempre trabalhou 
com o professor Bovero, ao qual sucedeu em 1937, na cadeira de Anatomia des­
critiva e topográfica. 

Tem representado o Brasil em Congresso de Anatomia e Antropologia, 
sendo que no III Congresso Internacional de Anatomia de Amsterdãm (1930) 
foi o único representante de toda a America Latina. 

Publicou até agora, entre outros, os seguintes trabalhos: Ossificações ten-
toriais, peritrigeminais e suprapetrosas no crânio humano, contribuição ao es­
tudo da eminência suprauditiva no crânio humano, M. sternoclavicularis supe­
rior e M. sternoclavicularis anterior, veia cava superior esquerda no adulto, si­
tuação do apêndice vermiforme em relação ao éco em diversas raças humanas. 
Sobre um caso de poliodontía no homem, Observations sur le "musculus diaphra-
gma" che le "Bradypus tridactylus", Sur les plicae palatinae transversa* "chez 
diverses races humaines", Pesquisas de antomia étnica sobre o m. sternalis, 
"Torus longitudinalis" et "sulci longitudínalis" dans Ia langue humaine (em 
colab com Bovero), Verificação experimental da inervação motora da por­
ção cervical do "musculus platysma" no "Tamanduá tetradactyla", Pesquisas de 
anatomia étnica sobre os nervos frenico e parafrenicos, Recherches anatomo-
comparatives sur 1'appareil suspenseur de Ia plère, Ensaios de morfologia dos 
cornetos etmoidais em negros e mulatos e em fetos gêmeos, Questões gerais e 
observações pessoais relativas á anatomia das artérias do "corpus strlatum" 
humano, etc. 

(o) 
QUÍMICA FISIOLÓGICA 

JAIME ARCOVERDE DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI 
Natural de São Paulo, formou-se pela Faculdade de Medicina de S. Paulo, 
regendo desde 1933 a cadeira de Química Fisiológica e m substituição do prof. 
Guilherme Bastos Milward, a quem sucedeu. 

Trabalhou com Folin nos Estados Unidos, e há mais de 2 anos encontra-se 
na direção do Instituto Butantan. 

Possúe diversos trabalhos, entre os quais podemos citar estudos sobre do­
sagem de uréa no sangue pelo método de urease, sobre calculo do pH no sis­
tema quinidrona-calomelanos, etc 

(o) 
PARASITOLOGIA 

SAMUEL BARNSLEY PESSOA 
Nasceu e formou-se em S.Paulo. 

Ocupou a cadeira de Parasitologia em março de 1931 sucedendo a Lauro 
Travassos. 

E m Paris trabalhou com Brumpt e em Hamburgo fez u m curso de Medi­
cina Tropical. 

Dentre mais de uma centena de trabalhos seus destacam-se estudos sobre 
ankilostomose, leishmaniose e malária. 

E' professor "honoris causa" pela Faculdade de Medicina de Pernambuco. 
(0) . 

HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA 

CARMO LORDY 
Nascido em Potenza (Itália), formou-se pela Faculdade de Medician da 
Baía. 

Na Faculdade de Medicina de S. Paulo foi substituto das cadeiras de Ana­
tomia patológica, Microbiologia e Histologia. Foi catedratico de Microbiologia e 
em 1926 ocupou a cadeira de Histologia, substituindo o professor Bovero. 

Trabalhou com Aschoff em Friburgo e com Haberfeld em S. Paulo. 
Possúe trabalhos sobre blastomicose, actinomicose e linfogranuloma mali­

gno íeste em coloboração com Haberfeld). E m Histologia estudou ovos huma-
nnos em fases precoces, descrevendo 3 exemplares, de 15, 18 e 19 dias (Vi, Gua 
2 e Gua 1). Possúe ainda estudos sobre embrioma do ovario, células interstlcials 
do ovario, pancreas aberrante e sobre glioma do perltoneo-

Publicou recentemente com a colaboração de J. Oria e T .Aqulno "Embrio-
logia humana e comparada" que tem recebido os maiores elogios quer dentro 
ou fora cio país. Assim, Henckel, do Chile, a considera entre as melhores exis­
tentes. 

(o) 
FISIOLOGIA 

FRANKLIN A. DE MOURA CAMPOS 
Nasceu em Tietê (S. Paulo) e formou-se pela Faculdade de Medicina de S. 
Paulo. 

Ocupou a cadeira de Fisiologia em 1929, sucedendo a Cantidio de Moura 
Campos-

Trabalhou com Cannon e Anderson, nos Estados Unidos, e com Lapicque, 
em Paris. -

PublicTou "Manual prático de Fisiologia (1929), "Tratado de Fisiologia", vol. 
J., 1933. em colaboração com J. Dutra Oliveira e O. Paula Santos. Elaborou o ca­
pítulo sobre a Fisiologia humana do livro "Aspetos da Cultura Norte-america­
na". Recebeu medalha de ouro e diploma pelos seguintes trabalhos premiados: 
Contribuição ao estudo da ação farmacológica da "Fava Tonka" sobre o sis­
tema muscular, Critério metabolimetrico nas endocrinopatias, Experiências em 
endocrinologia e Vitaminas. 

Tem mais de uma centena de trabalhos publicados, dos quais cumpre des­
tacar: Inervação da laringe, Ação do sal de Araxá sobre a glicemia (em colab-
com Cantidio de Moura Campos), Some c»nditions affecting the capacity for 
proionged muscular works (em colab. com Cannon, Lundin e Walker), Quelques 
aspects des fonctions motrice et sensitive (em colab. com Cantidio de Moura 
Campos), A presença do complexo vitaminico B na raiz tuberosa da mandioca, 
Limiar das fibras hipotensoras e presença de fibras hipertensosas nos nervos 
pneumogástncos (em colab. çom T. A. Cavalcanti), Avitaminose B experimen­
tal (em colab. com Cantidio de Moura Campos), Sistema nervoso e avitaminose, 
Tireoide e metabolismo, Ação de algumas protides, vitamina B e preparados glandularet sobre o crescimento, metamorfose e metabolismo de larvas de an­fíbios, Insulina e Tireoide, Ação do timo e tireoide sobre o crescimento, metar-mofose e metabolismo de larvas de batraquios. Como exprimir o consumo de oxigênio, Valor nutritivo de alguns dos nossos alimentos, A mandioca cozida e a batata doce estudadas em relação ao complexo vitaminico B, Basal metabo-lism in tropical and sub-tropical countries, Metabolismo e clima tropical. Avitaminose A experimental ação do olio de pecan, olio de capivara e banana nanica (em colab. com O. Paula Santos e T. A. Cavalcanti), Contribuição ao es­tudo do valor nutritivo de alguns alimentos (com O. Paula Santos e T. A. Ca­valcanti), Considerações sobre o valor nutritivo da proteína da ervilha, Papel do fígado na formação de depósito de proteína (com T. A. Cavalcanti), "L'im-magazzinamento di proteina da parte dei fegato, Novas considerações sobre o valor nutritivo da ervilha, Valor nutritivo de alguns dos nossos alimentos — proteínas, cálcio e ferro — (com O. Paula Santos e T. A. Cavalcanti), Cistlna e flavina, Vitasterina A e valor energético do olio de buriti (com O. Paula San­

tos e Camargo Nogueira), Valor energético de alguns alimentos brasileiros 
(com O. Paula Santos, T. A. Cavalcanti, D. Orsinl e Veiga Sales), A coordena­
ção humoral nas respostas cromáticas dos anfíbios (com J. Alves Camargo), 
Valor nutritivo do cará (com D. Orsini e G. Colonnese), Vitasterina A e valor 
energético de alguns olios brasileiros (com O. Paula Santos, C Nogueira e G 
Colonnese), Avitaminose B2 experimental, The efíect of nicoténie and on pel-
lagra llke dermatitio in rats (com J. C Kieffer), Complexo vitaminico B2 em 
alguns alimentos brasileiros, Amendoim e crescimento (com O. Paula Santos), 
Vitamina A e purpura visual, Peiagra no rato e ácido nicotínico, etc-, etc. 

(o) 
MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 

ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 
Nascido no Distrito Federal, formou-se em Medicina em São Paulo. 

Ocupa a cadeira de Microbiologia desde 1926. Trabalhou com Bovero, Ha­
berfeld, em S. Paulo, com Carlos Chagas e Clementino Fraga no Instituto Os­
waldo Cruz, com J. Fikert e Mc Callum nos Estados Unidos. Trabalhou com 
Rezende Puech na construção da Faculdade de Medicina de S. Paulo, fez parte 
da comissão do Plano da Universidade e S- Paulo e atualmente faz parte da 
comissão do Plano da Universidade do Brasil. 

Tem publicado até agora um sem númeo de trabalhos, artigos, conferên­
cias, etc. sobre os assuntos os mais variados- Na Faculdade de Medicina de S. 
Paulo fez estudos e publicou trabalhos sobre blastomicoses. blastomicoses he-
pato-esplenoganglionar, leucemia monocitica, valor do diagnostico das man­
chas de sangue especialmente nas leucopatias, doença de Rustizki-Kahler, di­
versos trabalhos sobre o Trypanozoma Cruzi, moléstia de Chagas congênitas 
experimental, vários estudos sobre moléstia dex Chagas, contribuição ao estudo 
da fisiopatologia do timus, etc No Instituto Oswaldo Cruz publicou trabalhos 
sobre balantidiose, disenteria balantidiana, e inúmeros e importantes trabalhos 
sobre o Trypanozoma Çruzi; no Johns Hopkins Medicai School de Baltimore. 
publicou trabalhos sobre saponina e anemia, saponina e plaquetas. plaquetas e 
megalocitos histiopatologia do rim na sifilis congênita, et. Possúe ainda uma 
lista imensa de trabalhos de ordem técnica, educativa, histórica, viagens, etc 

(o) 
FARMACOLOGIA 

JAIME REGALO PEREIRA 
Nascido em Manaus (Amazonas) e formado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. E' laureado pela mesma Escola, recebendo o prêmio Fran­
cisco de Castro de 1916. 

E m 1917, ocupou a cadeira de Farmacologia da Faculdade de Medicina de 
S. Paulo sucedendo a Ascendino. dos Reis. 

Nos Estaos Unidos trabalhou com Cannon, na Inglaterra com A. V. Hill"e 
Langley, e em Paris com Gley. 

Tem publicado até a presente data "Manual de Farmacologia", "Questões 
de Biologia e Medicina", "Renuncia" (romance). Amazônia (impressões de via­
gem) , um livro sobre política e cerca de 100 trabalhos científicos, sendo 2 me­
mórias laureadas pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro, prêmios A. Ma­
galhães (1932) e Souza Lima (1936). 

(o) 
ANATOMIA PATOLÓGICA 

LUDGERO DA CUNHA MOTTA 
Nasceu em Campinas (S. Paulo). 

E m 1923 ocupou a cadeira de Microbiologia, em 1925 passou a catedratico 
de Anatomia Patológica. 

Trabalhou com Bovero, Haberfeld, Lambert. Aschoff- Nos Estados Unidos, 
trabalhou com Mc Callum, Johnson e outros. 

Fez cursos de Química Biológica e Patologia Experimental na Universida­
de de Toronto. 

Foi o primeiro professor de Anatomia Patológica da Faculdade de Medi­
cina de S. Paulo, em substituição de C. e Lambert, contratados. 

Possúe mais de uma centena de trabalhos publicados, entre os quais: Acro-
negalia — estudo da hipófise faringéa; Histopatologia da Leishmaniose cutâ­
nea, nefroses experimentais; Anemia experimental: Sarcoma nasalis. etc. 
Atualmente dedica-se a uma série de trabalhos sistematizados sobre Granulo-
matose paracoccidioidica. 

E' diretor da Faculdade de Medicina de S. Paulo desde maio de 193&. 
Como diretor, conseguiu as seguintes realisações: 
a) Deu inicio ao Hospital das Clínicas, cuja majestosa construção, para 

1.200 leitos, ficará terminada em março do ano vindouro, completando o en­
sino médico da Faculdade. 

b) creação e Instalação da Secção de Patologia Experimental, sob a dire­
ção do prof. Cario Foá. 

c) Reforma radical e construção, com acomodações adequadas, do Biote-
rio da Faculdade. 

d) Instalação de uma oficina de encadernação e douração, anexa à Bi­
blioteca. 

e) Instalação de uma tipografia própria, neste ano, para a Faculdade, com 
o respetivo pessoal e maquinario-

f) Do ponto de vista administrativo, fixou o quadro dos funcionários da 
Fapuldade, efetivando todos os contratados e elevando os vencimentos dos té­
cnicos a uma remuneração justa. 

(0) 
TÉCNICA CIRÚRGICA E CIRURGIA EXPERIMENTAL 

EDMUNDO VASCONCELOS 
Nascido em São Paulo, formado em 1928 pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo; em 1935 fez concurso para a cadeira de Técnica Ci­
rúrgica e Cirurgia Experimental, onde sucedeu o Prof. B. Montenegro, tendo 
sido transferido em 194Q para a 2.a cadeira de Clinica Cirúrgica- Trabalhou até 
1934 com o Prof- Benedito Montenegro-

Trabalhos: Diverticulos do esofago (tese); premiada com o prêmio "Carlos 
Botelho" ao melhor trabalho sobre cirurgia; Cirurgia do megaesofago; premia­
do pel? Academia Nacional de Medicina e pela Universidade de São Paulo; Ci­
rurgia da tuberculose pulmonar: premiado pela Academia Nacional de Medi­
cina; Metodização cirúrgica; Cirurgia das retites estenosantes; relatório do 20 
Congresso Brasileiro e Americano de Cirurgia. 

Membro de: Academia Nacional de Medicina, Colégio Brasileiro de Cirur­
giões, American College of Surgeons, Internacional Collefe of Surgeons. 

Diretor da revista "Arquivos de Cirurgia Clinica e Experimental". 
(0) 

FÍSICA BIOLÓGICA E APLICADA 

RAFAEL PENTEADO DE BARROS Nascido em S. Paulo, formou-se no Rio de Janeiro e pela Escola de Farmá­cia de São Paulo. Exerce a cadeira de Física Biológica e Aplicada desde dezembro de 1925. Trabalhou com Béclére, em Paris e com Case, nos Estados Unidos. Possúe uma dezena de trabalhos sobre a sua especialidade. (o) CLÍNICA MÉDICA ANTÔNIO DE ALMEIDA PRADO Nascido em Itú (São Paulo) é formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Substituto desde 1916, assumiu a cadeira de Clinica Médica em março ae 1925-Foi interno de Miguel Pereira. Publicou duas monografias sobre "Sindrones cerebelares mixtos", em duas edições, portuguesa e francesa e "Aneurismas aorticos", 3 volumes de Clínica Médica: "Patologia e Clínica" (1929), "Lições e Conferências de Clínica Mé­dica" (1934), "Lições de Clinica" (1940). Tem ainda publicados dois livros de discursos, conferências, trabalhos em revistas, etc 
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de São Paulo 
* 

CLÍNICA CIRÚRGICA 

BENEDITO MONTENEGRO 
Nasceu em Jaú (São Pauloi e formou-se pela Universidade de Pensilvania 
Í Filadélfia). 

De 1916 a 1931 foi substituto de Anatomia Descritiva. E m 1931 sucedeu a 
Sérgio Meira Filho na cadeira de Técnica Cirúrgica, e em 1934. a João Alves 
de Lima em Clínica Cirúrgica, cadeira que ocupa até a presente data. 

Nos Estados Unidos trabalhou Gom John B. Deaver. 
Tem trabalhos sobre blastomicose, estudos sobre apendicite nas hérnias 

inguinais direitas, ferimento do coração, cirurgia de guerra, esplenomegallas, 
tratamento cirúrgico das ulceras gástricas e duodenais, tumor de Krukenbeig, 
ulceras duodenais terebrantes, drenagem, em cirurgia abdominal, megacólon, 
etc, et. 

Xo) 
MEDICINA LEGAL 

FLAMINIO FAVERO 
Nascido e formado em S. Paulo assumiu a cadeira de Medicina Legal em 
dezembro de 1923, ocupando o lugar do saudoso Oscar Freire, do qual se distin­
guiu como assistente. 

Publicou até agora os seguintes livros: "Acidentes do Trabalho" em cola­
boração com Afranio Peixoto, Leonidio Ribeiro e Barros Barreto, "Déontolo-
gia Médica", e "Medicina Legal, obra premiada pela Faculdade de Medicina de 
São Paulo e pela Sociedade de Medicina Legal. 

Dentre 147 trabalhos seus publicaos, destacam-se: "A radiografia na deter­
minação da idade" e "Os raios ultra violetas no estudo das cicatrizes". 

(o) • 

CLÍNICA MÉDICA 

OVIDIO PIRES DE CAMPOS 
Nasceu em Tatuí (S. Paulo) e formou-se pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Da cadeira de Fisiologia que regia desde 1914, foi transferido em fevereiro 
de 1917 para a de Clínica Médica, que até hoje ocupa. 

Trabalhou com Chauffard, Widal e Dejerine, em Paris, com His, em Ber-
;lim. 

Foi vice-diretor e diretor da Faculdade de Medicina de S- Paulo, suceden­
do a Arnaldo Vieira de Carvalho. 

(o) 
CLÍNICA CIRÚRGICA 

ALIPIO CORREIA NETO 
Nasceu em. Cataguazes (Minas Gerais) e é formado pela Faculdade de Me­
dicina de S. Paulo. 

E m 1925 assumiu a cadeira de Clínica Cirúrgica, sucedendo a A. C. Ca­
margo. 

Trabalhou com Alves de Lima e possúe inúmeros trabalhos, entre os quais 
citemos aqueles sobre megaesofago, megacólon, tireoide, colapso do reto, cirur­
gia gástrica, etc 

(o) 
TERAPÊUTICA CLÍNICA 

CANTIDIO DE MOURA CAMPOS 
i Nascido em Botucatú (S- Paulo) e formado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. . 

Regeu a cadeira de Fisiologia desde 1918 e em 1929 ocupou a de Terapêuti­
ca Clinica-

Foi interno de Miguel Pereira. 
Entre conferências, trabalhos, etc, deste professor mencionemos estudos 

sobre a inervação da laringe, ação da secretina sobre a excreção biliar, ação 
de sal de Araxá sobre a glicemia, ação de veneno de sapo sobre a cronaxia, me­
tabolismo basal e hiperticroidia, avitaminose B experimental, etc 

_ (0) 
CLÍNICA D E D O E N Ç A S TROPICAIS E INFECCIOSAS 

CELESTINO BOURROUL 
Nasceu em S. Paulo e formou-se pela Faculdade de Medicina da Bala. 

E m 1914, ocupou a cadeira de Parasitologia, sucedendo a Brumpt, até as­
sumir a cadeira de Clínica de doenças tropicais e infeciosas-

Trabalhou em S. Paulo com o prof- Lutz, em Berlim com Orth, e em Paris 
com Gracé Brumpt e Chauffard. Fez cursos em Viena. 

(o) 
CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 

JOÃO DE PAULA CRUZ BRITTO 
Nasceu em Caxias (Maranhão) e formou-se pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. , . . _,. . • 

Trabalhou com o professor Fuchs em Viena, e ocupa a cadeira de Clinica 
Oftalmológica desde 1916-

Seus trabalhos estão esparsos em revistas, Jornais, etc. 
-(o) 

CLÍNICA D E R M A T O L Ó G I C A E SIFILIGRAFICA 

JOÃO DE AGUIAR PUPO 
Nascido em Itatiba (S. Paulo), formou-se pela Faculdade de Medicina do 
l°EmJia9ni4rf°oi substituto de Química, Farmacologia e Terapêutica; de 1917 a 
1928 regeu a cadeira de Terapêutica e em 1929 assumiu a cadeira de Clinica 
Dermatológica e Sífiligráfica sucedendo ao prof. Lindemberg. 

Foi diretor da Faculdade de Medicina de S. Paulo de 1935 a 1937. 
Seus estudos versam particularmente sobre Dermatologia Tropical e as 

campanhas médico-sociais contra a Sifilis, Lepra e Leishmaniose. 
E' diretor clínico da Liga de Combate a Sifilis, do Centro Acadêmico Os­

waldo Cruz, desde 1920. 
CLÍNICA OTO-RINO-LARINGX>LOGICA 

ANTÔNIO DE PAULA SANTOS 
Nascido em Silveiras (S. Paulo), formou-se pela Faculdade de Medicina do 
RÍ° PrepaS' de Fisiologia em 1916 foi substituto.de «Jg^ ™»££ 
Geral em 1920, catedratico de Patologia Geral e » " ^ ^ S ^ * 6 C1UÜCa 

Oto-Rino Laringológica em 1930, sucedendo aoJ™**?™ a deCaralho ex-ad-
E' chefe da especialidade no Instituto A r n ^ ° o ^ ^ r ^ exlre7idente da 

Junto da Sta. Casa e Policlínlicade• » £ < £ ^ t c i S a T p r ^ e ^ d o ^ n ü t é 
Secção de Oto-Rino da Associação Paulista ae ̂ ^'"* c* ,

t ri realisar-se 
organisador do próximo Congresso Latino Americano de Oto-nno a realisar se 

"* Publfct a^lrabalhosLpr^aolmen^ á sua especialidade-
CLÍNICA UROLÓGICA 

LUCIANO GUALBERTO 
Da Sociedade de Medicina ^ Civ^áeS. P^nlo. Medicina do 

Nascido em Petropolis (E-do ^o)'/^^°^tgiTdl Faculdade de Me-
*o de Janeiro, assumiu a cadeira de Clinica uroiô ii.» 
^tina de São Paulo e m 1931- nríV»a Necker de Paris; assistente 

Foi assistente das Clínicas d e • H o s p i t a l . ^ / e
f € f c'ur^s de cirurgia do oficial do Hospital San Giovani dl Dio (Florença),^ iez J« d c l a m a r t ««tema urogenital, hepatico gastro-hepatico n o s a f ^ f f 2lves de Urna. Foi assistente de Bovero, Arnaldo Vieira de Carvaaic>j s e ^ ^ E' membro honorário de varias Sociedades ciemmcas feiras e Conselheiro honorário de Buenos Aires e Vaiparais 

Entre muitos dos seus trabalhos publicados podemos citar: "Proteção ao 
operário nos acidentes de trabalho; cirurgia endoscopica da próstata; l-o caso 
dê carcinoide do apêndice, no Brasil; l-o caso de septicemia puerperal primi­
tiva carbunculosa (curado); Anomalias do sistema urinario; Processo de colo­
ração de peças anatômicas (Fusari), em colaboração com o Prof. Bovero; Pa­
rada do desenvolvimento ileocecal com exopalocele, etc 

(o) 
HIGIENE 

GERALDO H. DE PAULA SOUZA 
Nasceu em Itú (S- Paulo) e é formado pela Escola de Farmácia de S- Pau­
lo e Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Fez o curso de Química na Es­
cola Politécnica de S. Paulo, e cursos diversos em Berna (Suissa), Munich 
(Alemanha). Formou-se em Saúde Pública na Escola de Johns Hopkins (Balti-
more). Preparador de Química (1914), foi substituto de Higiene em 1918, e ca­
tedratico dessa mesma cadeira em 1922, substituindo o prof. Darling. De 1922 
a 1927 foi diretor do Serviço Sanitário e autor da reforma do mesmo em 1925, 
transformando seu caráter de policial em educativo. De 1917 a 1929 foi mem­
bro da seção de Higiene na Liga das Nações. 

Trabalho com M c Caílum, W . Welch e com Benedict, nos Estados Unidos. 
Publicou varias monografias e trabalhos sobre Higiene e é ereador do Ins­

tituto de Higiene como entidade autônoma. 
(o) 

CLÍNICA MÉDICA 

DOMINGOS RUBIÃO ALVES MEIRA 
Natural de Piraí (Rio de Janeiro), formou-se pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro-

E m 1907 instituiu o primeiro curso de Clínica Médica na Santa Casa de S-
Paulo, e em 1916 foi nomeado professor dessa cadeira. 

E' presidente da Associação Paulista de Medicina há 4 anos. Atualmente 
ocupa, muito merecidamente, o honroso cargo de Reitor da Universidade de S-
Paulo. 

Possúe mais de uma centena de trabalhos publicados e alguns livros, entre 
os quais: Clínica Médica, Lições de Clínica Propedêutica, Valor dos novos mé­
todos e processos de Clínica Médica, Glândulas de Secreção Interna. (Foi o 
primeiro autor a escrever sobre tal assunto, no Brasil). 

(o) 
CLÍNICA OBSTÉTRICA 

RAUL CARLOS BRIQUET 
Nasceu em Limeira (S. Paulo) e formou-se pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. 

Foi assistente com funções de substituto da cadeira de Clínica Obstétrica 
desde 1917. E m 1925 tomou posse da cadeira sucedendo a Silvio Maia-

Fez cursos de sua especialidade e m Paris, Londres, Berlim e nos Bstados 
Unidos. 

Publicou: Obstetrícia operatoria (1932), Psicologia Social (1935), Obstetrí­
cia normal (1939) e inúmeros outros trabalhos. 

Atualmente é também catedratico de Educação Nacional, na Escola de Fi­
losofia de S. Paulo. 

(o) 
CLÍNICA PEDIÁTRICA 

DELFINO PINHEIRO DE ULHÔA CINTRA 
Nasceu em Campinas (S. Paulo) e formou-se pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

E' professor catedratico de Clínica Pediátrica desde janeiro de 1917-
(o) 

CLÍNICA GINECOLÔGICA 

NICOLAU DE MORAIS BARROS 
Nasceu em Piracicaba (S. Paulo) e formou-se pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Desde 1921 é catedratico de Clínica Ginecológica. 
Fez diversos cursos em Paris, Viena, Berlim e nos Estados Unidos, cursos 

esses referentes, principalmente, á sua especialidade-
(o) 

CLÍNICA PSIQUIÁTRICA 

A. C. PACHECO E SILVA 
Natural de S. Paulo e formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro, ocupa desde 1936 a cadeira de Clínica Psiquiátrica. 

Trabalhou com Pierre Marie. em Paris, e na Clínica Charcot. 
Publicou até agora os livros: Psiquiatria Clínica Forense (no prelo), Ser­

viços Sociais, Cuidados aos Psicopatas, Direito á Saúde, Problemas de Higiene 
Mental, O manicômio judiciário do Estado de S. Paulo, Brasíl-Argentina, A as­
sistência a alienados nos Estados Unidos e na Europa. 

Possúe mais de uma centena de trabalhos publicados, principalmente de 
divulgação científica. Citemos: Alcoolismo e Neuropslquiatria, O fumo —- ve­
neno ignorado, Caquexia hipoíisaria de Simmonds, Rudimentos de " W ^ e 
Mental, etc ' " " lt»«wlll 

(o) 
CLÍNICA NEUROLÓGICA 

ADHERBAL TOLOSA 
Nasceu em São Manoel do Paraizo e formou-se pela Faculdade de Medicina 
de São Paulo. E m 1938 assumiu a cadeira de Clínica Nerológica sucedendo a 
Enjolras Vampré- ' 

Entre inúmeros outros trabalhos publicou: Síndromos neuro-psico-anemi-
cos (em colab. com E. Vampré), Da inexistência dje u m sindromo humoral ca­
racterístico da Paralisia Geral Progressiva, A dissociação do reflexo cremasté-
rico em Semeiologia nervosa (em colab. com Bicudo Júnior), As nevrodocltes 
lueticas do n par craneano na oftalmoplégía sensitivo-sensorio-motora, Sinal 
do balanço do pé (Sicard) sem lesões piramidais (em colab. com E. Vampré), 
Desdobramento do sindromo piramldal, Considerações sobre a indicação_ cirúr­
gica nos traumatismos medulares fechados, Conceito e posição"da comoção me­
dular em patologia nervosa. Considerações sobre o chamado traumatismo indi­
reto da medula, Nota semiótica: Adução dos omoplatas como posição de defe­
sa nas afeções dolorosas da coluna dorsal, Nota semiótica: Homologia entre o 
membro superior e o inferior em relação aos reflexos patológicos piramidaid, 
especialmente os cutâneos, etc 

Descobridor da dissociação do reflexo cremàstérico, foi dado, em sua ho­
menagem a esse sinal de semiologia nervosa, o nome de "Sinal de Tolosa". 

(o) 
CLÍNICA OTOPÉDICA E CIRURGIA INFANTIL 

GODOY MOREIRA Nasceu em Itatiba (S. Paulo) e formado pela Faculdade de Medicina de S. Paulo. Fez cursos de sua especialidade na Europa: clínica ortopédica do'Hospital Charité de Berlim a cargo do prof. Paul Glaessner, Instituto de Investigação e aperfeiçoamento em Ortopedia do Governo Alemão em Berlim, Instituto Orto-pédico Rizzoli (Bolonha) com o prof. V- Putti, etc. Assistente em 1926, ocupou a cadeira de Clínica Ortopédica e Cirurgia In­fantil em 1939. Participou de inúmeros Congressos de Cirurgia e Ortopedia, no país e no estrangeiro. Possúe uma grande lista de trabalhos publicados, sobre a especialidade, e aparelho pessoal localisador ao fio de Kirschener, aparelho para abrir tubos de cat-gut. aparelho pessoal para a ostesintese dos dois ossos do antebraço, aparelhagem própria para permitir a radiografia lateral do colo femural na mesa operatoria, aparelho pessoal para medir a rotação Interna do femur du­rante a osteosintese. etc 
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Comentários 
Esportivos 

(o) 

Aproxima-se a grande data em que 
iniciar-se-ão os jogos de 1940, corres­
pondentes á 6.a competição Mac-Med. 
Este ano o sucesso social e esportivo 

deverão ultrapassar a todas as espe-
ctativas, si levarmos em conta dois im­
portantes fatores: o prestigio sempre 
crescente de uma competição única em 
São Paulo — e, quiçá, em toda a Ame­
rica do Sul e á sua propaganda, por 
intermédio de jornais, cartazes, pro­
gramas de rádio, escolas, etc 
Desse modo, o grande publico, que 

sempre foi conservado á margem das 
Mac-Med anteriores, será atraído, em 
numero sempre crescente, pela beleza 
do espetáculo que nós, de há muito, 
não nos cansamos de aplaudir, cada 
ano com maior entusiasmo. 

Tivemos a grata satisfação de lêr, em 
meiados de Agosto a pagina de Espor­
tes do nosso novel confrade, o "606" 
Muito bem escnrita, a referida seção 

expõe idéias e considerações muito 
oportunas, comenta com muito acerto 
as nossas atividades esportivas e con­
tem artigos que nos agradaram em 
cheio, principalmente sobre as carava­
nas, sobre o remo, bola ao cesto, que 
apoiamos em toda a linha. 
O artigo de abertura, entretanto, 

causou-nos um mixto de surpreza e de 
admiração pela falsidade dos conceitos 
expendidos. 
Assim,, começa por se referir a se-

gundas-épocas e reprovações causadas 
pelo amor ao esporte. Gostaríamos de 
saber quem sofreu esse cruel castigo 
nestes últimos anos.^ 
Mais longe, há uma afirmação de 

pasmar: os antigos esportistas são re­
cebidos friamente, como simples só­
cios! E pensar-se que neste ano reali-
saram-se pela primeira vez na historia 
do CAOC, competições poli-esportivas 
entre alunos e médicos, antigos cam­
peões, como Silvio, Tune, Aidar, Oto-
brini, Labate, Cordeiro, Braga, Leser, 
Charles, Raimo, e muitos outros. 
Já no fim, o artigo refere-se a um 

"fichario especial" que, segundo as ex­
plicações sobre a sua organisaçãoK irá 
por completamente de lado, na hora de 
"papar" as regalias esportivas (que, no 
final das contas não se sabe quais se­
jam) a turma dos esforçados e dos 
"pernas de pau" que merecem, muita 
vez, mais do que um simples meda­
lhão. 
Pena é que, conceitos dessa ordem 

tivessem estragado tão bôa pagina do 
"606". 

Revés. 4x400 - Taça Sil­
vio Magalhães Padilha 
O C- A. Oswaldo Cruz organisou e a 
FPA fará realisar todos os anos em 
datas mais oportunas o revesamento 
4x400 para estudantes de escolas su­
periores de qualquer escola do país, nos 
moldes técnicos da famosa taça Álva­
ro Ribeiro de Almeida, que anualmen­
te se disputa em S. Paulo-
Este ano a taça instituida pelo co­

lega Bindo Guida Filho será disputada 
a 29 de Setembro, tendo sido expedidos 
os necessários convites aos prováveis 
participantes. 
Tudo leva a crer que a iniciativa se­

ja vitoriosa, pelas carateristicas que a 
revestem. E' uma prova ao alcance de 
todos os Centros, costuma ser bastan­
te disputada e conta, em S. Paulo, com 
ótimos elementos para a distancia. 

•% COLEGA! ESTE E' O TEU ESTÁDIO. FREQUENTA-0 SEMPRE QUE PUDERES, AFIM 
DE QUE, COM O ESTIMULO DA TUA PRESENÇA, ELE POSSA MELHORAR DIA A DIA: 

Programa da Mac-Med 
Dia *!X Sábado - NATAÇÃO — piscina do CAOC. 

Dia 30 —- Segunda — T Ê N I S Í X A J D R E Z — • Estádio 3 Club cte 
Xadrez. 

Dia 1 - Torvn — P O L O A Q U Á T I C O — Piscina do C A O C . 

D i a 2 — Quarta — R E M O o V O L L E Y — Tietê e Estádio. 

DÍM 3 — Quinta -- F U T E B O L — campo do S. Paulo F. C. 

Dia 4 - ~ Sexta - B O L A A O C E S T O — Estádio. 

Dia 5 -- Sábado —- A T L E T I S M O " — C. A. Paulislano. 

Baile <!•' <'iie<MTaine).l<> o •lislrihuição dus prêmios. 

O nosso «onze» 
em Franca 

(o) 

COMO A ATUAL DIRETORIA CONSTRÓI AS 
SUAS REALIZAÇÕES 

E' de salientar-se, por justiça, o cri­
tério atual da Diretoria do Centro na 
construção e custeio de suas realiza­
ções. 
Citaremos exemplos: 
A piscina está hoje cercada de ar­

quibancadas, que vieram dar grande 
melhoria e um novo e majestoso aspé-
to para essa parte do nosso Estádio. 
Avaliadas as suas obras em 30:000S000, 
ficaram elas, porém, ao Centro pelo 
custo de 5 contos apenas. 
Os trabalhos de escavação 2 movi­

mento de terras, do campo de voleibol 
e bola ao cesto e do frontao, orçados em 
18 contos, custarão ao Centro um con­
to de réis, somente. 

Esses dados serão expostos pela apre­
sentação da Tesouraria. 
Vemds, assim, que o Centro, cercan-

do-se de pessoas que muito auxiliam e 
de meios que proporcionam á sua Di­
retoria oportunidade de construir tudo 
nas melhores condições possíveis, gas­
tando o mínimo e alcançando o máxi­
mo, com um rendimento quasi total, 
consegue oferecer aos colegas um pa­
trimônio material dos mais largos-
A Diretoria do Centro conseguiu, este 

ano, em obras, mais de 70 contos de 
réis. 

E' um fato, pois, digno do conheci­
mento de todos e da mais franca ad­
miração. 

No jogo realisado naquela simpática 
e progressista cidade do interior pau­
lista, nosso quadro foi derrotado por 
3 a 1, em condições, aliás, perfeita­
mente razoáveis, si levarmos em conta 
o cansaço da longa viagem, o alto va­
lor do time da Associação Francana e 
o ambiente extranho em que jogamos. 

A partida teve um primeiro tempo 
muito fraco, de lances pouco desenvol­
vidos, mantendo-se "placard" virgem 
até o fim do tempo. 

Na segunda fase o Jogo melhorou 
muito, sobresaindo-se então o nosso 
trio final, especialmente Tranchesi. 
Nossa linha esteve um tanto desarti­
culada, pouco acertando. 

A contagem foi aberta por Dorival, 
em belo lance- Somente nos dez minu­
tos finais, quando o "prego" tomou 
conta da turma, foi que nosso adver­
sário conseguiu seus trez pontos, um 
dos quais de desnecessário penal de 
Tranchesi. 

Juiz esplendido e assistência muito 
educada, sobressaindo-se numeroso 
grupo de gentis senhoritas. 
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O que devemos fazer 
para ganhar a Mac-Med? A ABALISADA OPINIÃO D E CAETA­

NO, NOSSO DIRETOR DE ESPORTES, 

E' A QUE DEVEMOS: 

Treinar!!! dirão todos. Sim, treinar, 
concordamos, haja vista o que sucedeu 
no ano passado, mas não é o suficien­
te. Infelizmente, a par do esforço dis-
pendido pelos nossos esportistas para 
a conquista de maiores vitorias para o 
CAOC, não corre o entusiasmo dos nos­
sos colegas pelas competições. Além da 
bôa vontade, assiduidade e dedicação 
aos treinos^ que devem existir desde os 
tempos de "calouro", é necessária a 
formação de um ambiente, de uma 
"torcida", o que não falta aos nossos 
rivais, mackenzistas. Desse modo. todos 
os colegas devem. contribuir u m pouco 
para as nossas vitorias, uns esforçan­
do-se, outros incentivando os primeiros, 
não só na Mac-Med, como em todos os 
outros jogos. 

•(o)-

GILBERTO, O DIRETOR D O "ESPOR­
TE" SEMPRE VITORIOSO, E' 

DESCONFIADO... 
"Parece que a resposta é simples e 
evidente: treino, boa vontade e dedi­
cação dos nossos esportistas — e am­
paro da Diretoria ás boas iniciativas-
Na Secção de Xadrez não pôde ha­

ver razão de queixa — os nossos joga­
dores são bastante assíduos e entusias­
tas, mormente agora que graças a 
atual Diretoria do CAOC — as novas 
instalações da Sala de Jogos proporcio­
nam 6 conforto necessário aos enxa-
dristas. E a nossa equipe bem merece 
apoio: é esforçada e eficiente —• basta 
lembrar que estamos provavelmente em 
vias de levantar o Campeonato Uni­
versitário de Xadrez, pois já derrota­
mos os- nossos mais fortes antagonistas 
que eram Politécnica e Escola Paulista. 
Mas — e nos outros esportes? Esta­

rão todas as turmas em boa forma? Al­
guém já pensou em Polo Aquático? O 
CAOC tem uma boa quadra de Tênis 
— temos treinado bastante? 
E' preciso lembrar ainda a organisa-

ção do certame: — o Mackenzie tem 
muitos recursos!..." 

(o) 

FÁBIO M U S A A C H A QUE... 

"Todo ano quando se aproxima a da­
ta da Mac-Med, grande pessimismo se 
apodera dos nossos colegas, no tocan­
te ao provável resultado da natação. 
Este ano o pessimismo aumentou mui­
to por contar o Mackenzie entre seus 
nadadores, com o campeão brasileiro 
de 4x200 e 4x100, Euiz Mariti Fernan­
des, que além disso é ótimo estilista de 
costa. 
Entretanto não nos devemos esque­

cer que em 1938, também, ninguém 
esperava que vencêssemos, tanto que 
depois da inesperada derrota em Vol-
ley-Ball, todos consideravam perdida a 
IV Mac-Med, e o que se viu foi uma 
brilhante atuação da nossa turma, que 
possuindo aquilo que em giria esporti­
va se denomina ''fibra", derrotou a po­
derosa turma do Mackenzie 
Este ano, também as nossas proba­

bilidades aumentaram, pois todos os 
nadadores estão treinando com afinco 
sob as ordens do técnico Sato, tendo 
aparecido alguns valores novos como 
Marcos, Pedrinho, Romulo e outros, 
que ao lado dos veteranos como Melo-
ne, Takaoka, tudo farão pela vitoria. 
Tenhamos animo e vontade que ven­

ceremos novamente o Mackenzie"-
(o)-

ASSIM FALOU VASCO ROSSI 

RESPONSÁVEL PELO ESPORTE MAIS 
SACRIFICADO: O R E M O 

"Como é sabido daqueles que prati­
cam o nobre esporte, é exigido bastan­
te sacrificio para que alguém se tor­
ne u m bom remador. Também é sabi­
do de todos que qualquer sacrificio de­
ve ter sua recompensa, quando não se­
ja a da vitoria que por si só já satis­
faz plenamente para o verdadeiro es­
portista. Mas nem todos têm certeza 
de vitoria. Para isso deve haver o es­
timulo, que para o remador principal­
mente deve ser o de comodidade, o de 
minorar ou evitar sacrifícios inúteis-
Assim acreditamos que para que uma 

turma possa ter bons resultados no 
remo deve haver: 
D _ bôa escolha dos elementos 

componentes da turma, gente de bôa 
disciplina, que sejam amigos e que 
também e isto principalmente, não fal­tem aos treinos. 

O "BISTURl" promove um inquérito entre os responsáveis pela nossa re­

presentação. 

No iniuito de contribuirf de certo modo, para que todos os diretores de es­

porte tenham oportunidade de dar suas opiniões, á véspera da já famosa Mac-^ 

Med e que têm o valor de verdadeiro toque de reunir de toda a família espor­

tiva da Faculdade, o"BISTURP' promove a "enquete": O que devemos fazer pa­

ra ganhar a Mac-Med?" 

(o) 

2) — Sejam instituídos prêmios de 
estimulo. Assim, que seja conferida 
u m a medalha àquele que treinar assi-
duamente. 
3) — Que se evite ao remador qual­

quer fator que possa prejudicar-lrie a 
saúde- Deste modo todo remador de­
verá ter seu agazalho. 
4) — Se possivel fosse, também de­

ver-se-ia cuidar do transporte do re­
mador, pois como sabemos, os clubes de 
regata ficam longe, e perde-se muito 
tempo e m ir-se até lá. 
C o m isto tudo acreditamos que não 

haja equipe que nao vença nas com­
petições, porque os clubes nos favore­
cem e m qualquer emergência, princi­
palmente quando é possivel de u m a 
equipe acadêmica, formar-se u m a equi­
pe para o próprio clube". 

-(o) 

ZE' LOPES FOI OTIMISTA... C O M O 
SEMPRE E C O M RAZÃO 

"O cestobol na Mac-Med apresenta-se-
nos este ano com animadoras perspe­
ctivas, já que os cestobolistas do CAOC 
possuem as condições necessárias para 
integrar u m quadro eficiente — técni­
ca, disciplina e bôa vontade- Além dis­
so, a diretoria do CAOC tem prestado 
ao bola ao cesto o melhor dos apoios. 
Temos, pois, todos os fatores que 

nos poderão conduzir á vitoria- E* ne­
cessário não nos esquecermos do mais 
importante: a confiança no sucesso. 

(o)-

ALMEIDA T E M T O D A RAZÃO! 

"Não iremos pormenorisar cada es­
porte em si, mas falaremos de u m mo­
do geral sobre todas as modalidades 
esportivas que disputaremos com os 
nossos adversários. 
Pois bem, para vencermos a Mac-

Med necessitamos, antes de tudo, do 
concurso e da bôa vontade de todos os 
esportistas da Escola. Além disso, é 
preciso haver treinos bem orientados, 
especialmente nos esportes que exigem 
conjunto, homogeneidade e perfeita 
harmonia entre seus diversos setores. 
Além disso, no dia da competição, de­
ve-se empregar a fundo, com alma e 
com sangue. 
Mas, de fato, podemos resumir tudo 

isso no seguinte: para vencermos a 
Mac-Med. precisamos marcar mais 
"goals" no futebol e no pólo-
No volley marcar mais pontos, no bo­

la ao cesto fazer mais cestas, no remo 
chegar antes, correr, saltar e arremes­
sar melhor no atletismo, pensar me­
lhor em xadrez e, finalmente, nadar 
mais que os nossos adversários os quais, 
com certeza, não nos deixarão fazer 
tudo isso "no mole"..." 

-(o) 

A OPINIÃO EXTENSA E PROFUNDA 
D E ZÉ HUNGRIA 

"Creio que. na parte referente ao 
Volley-Ball, como em todas as outras 
modalidades de esporte, o que deve ser 
feito para ganhar uma competição é, 
em linhas gerais: treinar. 
Devemos cuidar, com todo o empe­

nho, da parte técnica, deixando, porém. 
ao fator "sorte" uma parcela impor­
tante do resultado final. Aliás, um fa­
to de observação comum, em jogos de 
conjunto, são as derrotas ou vitorias 
paradoxais. 
A parte técnica do treinamento do 

Volley tem suas características espe­
ciais, atendendo aos seus predicados 
de jogo em que a atenção, colocação 
dos jogadores e a capacidade de im­
provisação, aliadas ao perfeito enten­
dimento entre os componentes do qua­
dro, têm mais valor que a simples ha­
bilidade ou dextreza muscular. 
Deve-se ter, muito cuidadto para for­

mar a "consciência" do quadro, isto é, 
a sua fibra, como se diz em linguagem 
esportiva. E' a preparação moral, a 
confiança mutua dos elementos, a fé na vitoria, a visão do grêmio superpos­ta ao interesse pessoal. Isso tudo. feito com material huma­

no em boas condições físicas e men­
tais e sob a orientação de um técnico 
competente, deve resultar u m sucesso 
completo: tudo isso já foi realisado, em 
parte, pela nossa turma e continua a 
ser feito metqdicamente. 
U m a dedução um tanto apressada 

poderia nos levar a crer na vitoria na 
próxima Mac-Med; devemos levar em 
conta, porém, o valor do quadro que 
tem também seus próprios métodos de 
treinamento. 
Entrarão em jogo, então, fatores ex-

trinsecos, como sejam: nervosismo, 
quadra, iluminação, torcida (a tre­
menda torcida feminina do Macken­
zie...), juiz e uma quantidade de pe­
quenos "nadas" que podem levar u m 
quadro á derrota-
E, como si tudo isso não fosse sufi­

ciente para patentear a falta de lógi­
ca de muitas vitorias, há aquela par­
cela que citamos no começo desta apre­
ciação: a sorte, tremendamente irôni­
ca ê desconcertante, em certas ocasiões, 
mas que será relegada a u m plano bem 
secundário pelo amor ás nossas cores 
e pela nossa firme vontade de vencer. 

(o) 

MEDITEM SOBRE O Q U E DIZ 
VERONESI 

JOGADORES DE PÓLO AQUÁTICO! 

Considero, como sendo 3 0% fatores 
primordiais de nossa vitoria em polo 
aquático na próxima MAC-MED. 
Esses 3 fatores s&o: l-o assiduidade 

aos treinos; 2.o Incentivo por parte da 
torcida; 3o Vontade férrea dos joga­
dores. 
Quanto á assiduidade aos treinos, 

considero como faitor essencial, visto 
que, sem o necessário treinamento, ja­
mais poderemos fazer boa figura. O 
exemplo do ano passado é suficiente 
para que possamos avaliar, o quanto é 
imprecindivel o treinamento. Não é 

possivel adquirir manejo de bola, con­
dução de bola, arremesso e certos "tru­
ques" (que são a base do polo), sem 
que os jogadores, mantenham contato 
constante com a pelota- Si todos os ele­
mentos, principalmente os novos, as­
sim o fizerem, de muito ficará aumen­
tado o nosso poderio. 
Na parte referente ao incentivo da 

torcida, considero como fator impor­
tante, pois que. sendo o polo aquático 
um esporte em que o entusiasmo dos 
disputantes exerce papel saliente, a 
torcida deverá fornecer uma dose su­
ficiente de estimulo, principalmente 
àqueles que não possuem o "sangue" 
que requer esse violento esporte. 
Finalmente, na parte referente á 

vontade férrea dos jogadores, é coisa 
que cada u m deve cuidar de per si, não 
esmorecendo ante um ou mais "goals" 
dos contrários, e sim, ter sempre em 
mira a nossa vitoria na próxima e tra­
dicional MAC-MED". 
(O) 

ESCOREL FALA SOBRE TÊNIS: 

Aqui estão algumas sugestões, para que 
or nossos tenistas, alcancem sucesso na pró­

xima Mac-Med. 

O que mais impressiona a uma assistên­

cia, além do jogo do tenista, é seu tiajar 

e o seu comportamento durante a partida. 

U m tenista que se preza, deve ser antes 

de tudo, u m cavalheiro em toda 'inha; 

nunca deverá desconsiderar as decisões do 

,'tliz, afim de não provocar olhares de desa­

provação. 

Vista assim por alto, esta parte, digamos, 

social, passemos agora á parte técnica, que 

é a principal. 

Para um tenista se aperfeiçoar e vencer 

os adversários, é necessário treinar muito. 

Treinar, consiste em preparar o físico com 

exercidos adequados e procurar corrigir os 

próprios erros. 

Fazendo-se treinos metódicos, certamente 

alcançaremos ótimos resultados na Mac-

Mtd; é o que queremos e esperamos. 

Nos treinos, cada u m use o modo que pre­

ferir: ou ataque ou defesa ou os dois 

akernadamente; treinar é a bastante. 

Enfim, repito que, se treinarem com afin­

co, poderemos contar com a vitoria da tur­

m a da nossa Faculdade. 

ATIVIDADES ENXADRISTICAS 
O Campeonato Universitário e m an­

damento. Proclamados os vencedores 
da 2.a e 3 a categoria do Torneio In­
terno- A diretoria do C A O C ajuda o 
progresso do nosso esporte. 
Si bem ainda não haja terminado o 

campeonato universitário de Xadrez, 
com a vitoria da nossa equipe sobre os 
dois mais fortes antagonistas — Poli­
técnica e Paulista — tudo leva a crer 
que levantaremos este ano o titulo de 
Campeões Universitários de Xadrez. 
Isto demonstra que todo o amparo 

que a Diretoria dê a esportistas é 
sempre bem empregado. C o m efeito, o 
entusiasmo que durante este ano tem 
reinado entre os nossos enxadrlstas 
podemos atribuir ás novas e confortá­
veis instalações da nossa sala de jo­
gos. 
O campeonato interno registou este 

ano o numero recorde de 32 disputan­
tes distribuídos e m 3 turmas, tendo-se 
já determinado os vencedores das 2-a 
e 3a. 
Na 2-a turma Publio conseguiu a be­

la performance de levantar o titulo sem 
ter perdido nenhuma partida; foi se­
cundado com pequena diferença por 
Josedyl. 
E' de se notar que a atual 2.a tur­

m a é constituida por u m bloco homo-
gneo de bons jogadores — o que au­
menta o brilho da vitoria desses joga­
dores. 
O campeonato da 3-a turma termi­

nou com a vitoria também brilhante; 
de Isaias, secundado por Schreiber. 
Na primeira turma vai grande ani­

mação, delineando-se u m a disputa re­
nhida para o titulo máximo da nossa 
Escola, entre Luiz Tavares e Orfeo 
D'Agostini — ambos fortes elementos e pertencentes ao quadro do Clube de Xadrez S. Paulo. Para os lugares seguintes também haverá u m a bela disputa entre Duar­te Coimbra e Milton Andrade. Terminado que seja o campeonato Interno o vencedor da l.a .Turma irá conduzir u m a sessão de partidas si­

multâneas contra os elementos da 2.a 
Turma, havendo então u m a pequena 
solenidade para a entrega das meda­
lhas. 

CARAVANA A FRANCA 
NOSSA BRILHANTE VITORIA SO­

BRE O QUINTETO DAQUELA 
CIDADE 

No jogo realisado em Franca, no dia 
7 de Setembro, á tarde, trez horas após 
o desembarque de estafante viagem, a 
nossa turma portou-se briosamente, 
derrotando o adversário por 19 a 14. 
A contagem diz bem da pouca mo­

vimentação que caracterisou a partida, 
muito pobre em lances emocionantes e 
em cestos. 
O juiz — como o são quasi todos os 

juizes do interior — deixou de apitar 
muita coisa resultando daí certo pre­
juízo para os nossos, pouco habituados 
a cometer faltas. 
Assistência numerosa e cavalheires­

ca, sempre pronta a aplaudir, indistin­
tamente, os belos lances dos çjois la­
dos. Grande torcida feminina para o 
C A O C * 

Tabela do Campeonato Univer­
sitário de Bola ao Cesto 

E' a seguinte a colocação dos concor­
rentes ao Campeonato de 1940, pela 
qual se evidencia a excelente situação 
desfrutada pelo nosso Centro, que ca­
minha no topo da tabela. 
Colocação por pontos perdidos: 

l.o C. A. Oswaldo Cruz 0 
Io C. A- Horackf Lane .. .. . 0 
l.o C A. Luiz de Queiroz 0 
Io C A. Educação Física 0 
2-o Grêmio Politécnico 1 
2o C. A. Onze de Agosto 1 
3o C- A. Filosofia 3 
3.o C. A. 25 de Janeiro 3 
3.o C. A. Ciências Econômicas .. 3 
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O s nossos 
c a m peões 
EDUARDO Dl PIETRO 

e sua carreira meteórtca 

Nasceu em S. Paulo, em 10 de Junho 
de 1920 e tem, portanto, apenas 20 
anos. Formou-se pelo Ginásio Sto. Al­
berto e m 1937 e ingressou na Faculda­
de em 1939, tendo disputado esse ano 
a dificil "corrida" para os poucos luga­
res do curso medico... 
Dl Pietro começou a praticar o atle­

tismo já na Faculdade, em Maio de 
1939, e seus resultados primeiros nada 
indicavam de extraordinário: 9" 5|10 
para os 75 metros e 40" 8|10 para os 
300, no nosso Campeonato de Estrean­
tes de 1939. 
Já no Torneio Estimulo da FUPE, 

seus resultados foram bem melhores: 
55" 8|10 nos 400 metros <3o lugar) e 
no revesamento de 4x400, também 3o 
colocado. 
No Campeonato Interno, tirou o 3.o 

lugar nos 75 metros e secundou Ghe-
rardi nos 300. 

Correu em seguida no ILo Revesa­
mento Universitário de 7 de Setembro, 
onde venceu a nossa valorosa turma. 
A figura de Di Pitro foi apagada na 

Mac-Med desse ano. pois conseguiu 
apenas dois modestos 5.os lugares nos 
75 e nos 300 metros. 
No Campeonato Acadêmico, entretan­

to, teve a satisfação de bater o recor­
de universitário (por uma só escola), 
alcançando sua turma 3'32"" 6'10 para 
o revesamento de 4x400-
Estreando em Maio de' 1940 na FPA. 

pelo Club Espería, Di Pietro tornou-se 

a revelação da temporada atlética. Os 
recordes caíram, u m a um, diante de 
seu poderoso "rush" final. 
Sua rápida e brilhante carreira con­

ta com as seguintes performances, to­
das elas de invejável valor: 
Campeão estreante e recordista dos 

300 metros, com 36" 3110. 
Segundo lugar nos 200, e m Juniors, 

com 23" 3jl0. 
4.o lugar nos 200 metros, na com­

petição "Qualquer Classe" e idêntica 
colocação na Taça Ademar de Barros. 

Vencedor, com Mine, Gherardi e Pa-
dilha, do Revesamento de 4x400, na 
mesma ocasião. Tempo. 3'25" 7| 10-
Segundo lugar, em "Qualquer Clas­

se", nos 400 metros: 51" 510. 
Vencedor em "Juniors", dos 400 me­

tros, com o magnífico tempo de 50" e 
5 10. 
Venceu também os 400 do Torneio 

Estimulo da FUPE, com 54" 3|10, numa 
corrida fácil. 
No Campeonato Acadêmico de 1940, 

foi 2.o nos 100 metros, com 1" 4110 e 
vencedor dos 400 com seu melhor tem­
po, 50" 3|10! 

Venceu no Rio a prova da sua es­
pecialidade, conseguindo alcançar 51" 
Justos. Venceu também o 4x400, em 
disputadissima corrida. 
Tal é, em rápidos traços, a carreira 

brilhantíssima de Di Pietro que, si os 
fados permitirem, muitas glorias dará 
a Faculdade e ao Brasil! 

O Bridge é um jogo que merece u m 
lugar á parte entre os jogos de car­
tas. Com efeito, pela sua qualidade es­
sencial de jogo de raciocinio deve ele 
ser colocado quasi ao nível do Xadrez. 
Jogado em 8- Paulo ha muito anos, 

sempre estranhamos não fosse o Brid-
ge introduzido nos ambientes univer­
sitários. Felizmente agora, encabeçado 
pela Politécnica, forma-se u m movi­
mento em favor do Bridge. Provavel­
mente em breve teremos u m núcleo 
universitário de Bridge, com a realiza­
ção de torneios e reuniões semanais de 
elementos de todas as faculdades, em 
salão cedido por u m dos clubes da ci­
dade-
AXim de preparar os elementos da 

Medicina e afim de não deixar a nossa Escola em situação de inferioridade em relação ás outras nesse jogo que, 

dando uma significação ampla ao ter­
mo, poderíamos chamar de esporte in­
telectual — como o Xadrez, a atual 
Diretoria do CA O C acaba de fundar 
uma Secção de Bridge, anexa á de Xa­
drez. 
Dotada de u m regulamento que proí­

be todo o jogo que não seja o Bridge, 
funciona atualmente na sede do C A O C 
u m a pequena mas confortável sala de 
Bridge. 

Convidamos pois os bridgistas da 
nossa Escola a que atendam a este to­
que de reunir, afim de prepararmos a 
nossa equipe, pois já fomos mesmo de­
safiados pela turma da Politécnica. 
Convidamos também os "outros", os 

interessados, pois sempre encontrarão 
colegas dispostos a inicia-los no belo e I dificil jogo do Bridge. 

Ingratidão para com os 

esportistas 
Sob esse titulo, um novo jorndlzinho 

da Faculdade, publica um artigo no 
qual faz uma apologia dos esportistas 
da nossa escola. 
Não nos interessa saber se o articu­

lista está com a razão ou não. 
O fato é que não estamos de acordo 

com alguns pontos. Assim, logo no ini­
cio afirma que muita segunda época e 
até reprovações são devidas, em gran­
de parte, á dedicação pelo esporte dos 
nossos colegas. Isso não é verdade. E 
se o autor de tal artigo, que talvez já 
tenha sido reprovado e não seja es­
portista, procurar saber quais os alu­
nos da Faculdade que já foram jubi-
lados, ou repetiram anos ou mesmo fi­
zeram segunda época, verá que ne­
nhum deles é esportista. 
Se o autor considera como esporte, a 

vagabundagem, estamos de acordo, ca­
so contrario não. 
Outro ponto de interesse é o que diz 

respeito ás regalias dos sócios espor­
tistas. 
A atual diretoria do Centro, aliás a 

melhor diretoria que já tivemos, no 
principio de sua gestão, indicou uma 
comissão, da qual fizeram parte Bindo 
Guida Filho, Oswaldo Mélone e Carlos 
Schelini, para estudaienx a situação 
dos esportistas. 
Depois de estudar minuciosamente a 

questão deu um parecer, Se foi certo 
ou errado é cousa que não discutimos. 
O que deixa a gente a pensar é o fa­

to de um dos elementos da aludida co­
missão que votou por essa medida, ago­
ra, em vésperas de eleição, não sabe­
mos porque, se transformou da noite 
para o dia em paladino, gratuito, dos 
esportistas. 
Se esse ilustre colega tivesse esse 

gesto quando no inicio dos debates da 
questão, nada mais justo, mas agora, 
francamente, é para desconfiar. 
Essas mudanças de atitude em véspe­

ras de eleição, para nós, traz água no 
bico, e os esportistas que se acaute-

í lem. 
SPLX N O T A S 

Foi escolhida, há tempos, a comis­
são que tomará sobre si os encargos de 
organisar a 6-a Mac-Med. Tal comis­
são, integrada por Bertacin, Kaól, Ter-
reri e Procopio, pelo Mackenzie e Mé­
lone, Caetano, Lopes e Schelini, pela 
Medicina, já se reuniu varias vezes, 
resolvendo todas as duvidas existentes 
desde o ano passado-

# * » 
O nosso time de ftuebol estreou, em 

Franca, o seu novo e bonito uniforme, 
todo branco e com pequenas listas na 
manga e na gola- C o m esse, a seção de 
futebol passa a ter cinco uniformes 
completos. 
Da mesma forma, estão sendo con-

fecionados novos uniformes para vol­
ley, igualmente brancos e com u m M 
bordado ao peito. 
Os esportistas da escola, têm, dessa 

forma, visto todas as suas necessidades 
satisfeitas pela diretoria do CAOC-

Está sendo organisada entre nós 
uma turma disposta a trabalhar e m 
favor da organisação de uma podero­
sa torcida, capaz de enfrentar com su­
cesso á barulhenta assistência macken-
zista- Desde já, trabalham Zé Lopes, 
Isaias, João Leite, Eurico, devendo ser 
inscritos outros nomes na lista dos 
"esforçados" 
O Revesamento Universitário que o 

Centro realisou por duas vezes a 7 de 
Setembro, não poude em 1940 ser le­
vado a efeito na data tradicional, em 
virtude do calendário esportivo da 
F.P.A. marcar competições para 7 e 
8 de Setembro. 
Sabemos que. todavia, o n.o Revesa­

mento será efetuado ainda este ano, 
embora não esteja ainda marcada a 
data de sua realisação. 

O moderno jogo de Voleibol foi inventado em 

1895 por William G. Morgan, diretor do De­

partamento de Educação Fisica da Associação 

Cristã de Moços de Holyoko, estado Mcssachus-

pels, nos Estados Unidos. 

Conforme artigo do próprio Sr. Morgan, com 

crescente aumento de entusiasmo nas classes 

de ginástica para senhores, sob sua direção 

na A. C. M. em que ele era diretor, pareceu-

lhe imprescindivel organização de um jogo 

que se adotasse seus alunos, como o cesto-

ból se adatava aos rapazes. 

O tênis foi um dos jogos lembrados, porém, 

pela necessidade de um material de preço con­

sideravelmente elevado, não foi possivel ado­

te-lo. Entretanto, perdurou idéia de se ada-

!ar rede do tênis a um outro jogo, o que 

se fez colocando-a i uma altura de lm95 do 

solo, isto é, acima da altura média dos joga­

dores; e assim,* com «~> passar do tempo, foram 

sendo regulamentadas as 'diferentes partes. A 

bola a ser usada foi uma das questões mais 

dificels de ser resolvida, pois, os que foram 

experimentadas não satisfizeram por varias ra­

zões, como sejam o peso, a circunferência, etc; 

somente com a encomenda feita á firma Spal-

ding para « fabricação de uma bola a moldes 

das que se usam hoje, foi satisfatoriamente re­

solvido problema. 

Daí por diante voleibol foi se difundindo 

cada vez mais, principalmente após publica­

ção das primeiras regras, que se deu em 

1896. Estas regras que no principio se com­

punham apenas de nove artigos, também feram 

sendo melhoradas ampliadas por comissões 

especialmente « designadas para esse fim, até 

que se chegasse á forma atual. 

Os indigenas do norte de nosso cais prati­

cavam um jogo bastante semelhante ao atual 

voleibol, pois, estendiam alguns cipós a uma 

certa altura do solo os jogadores, receados 

M O A C Y R DAIUTO 

(Treinador de voleibol do CAOC) 

d«t um outro lado, disputavam partidas :om 

uma bola de borracha massiça, que somente 

podia ser rebatida com cabeça. Ap^s.ir da 

grande semelhança deste com o jogo inventado 

nos Estados Unidos, não podemos afirmar ter 

havido qualquer interferência deste na .nven-

ção do atual voleibol. 

O voleibol, como todo esporte coletivo e ura 

jogo per excelência de conjunto. 

O seu característico principal — a far.a de 

contato pessoal com o adversário — acarre­

tando relativa imobilidade para o praticante, 

exige um esforço muito maior do sistema sen­

sitivo motor, o que dificulta sobremodo o enten­

dimento do conjunto. 

O jogador de voleibol atua muito mais no 

jego de conjunto de sua turma, com seu siste­

ma nervoso do que com a realização de movi­

mentos, daí i dificuldade de controle durante 

desenrolar do jogo. Este fato traz como con­

seqüência necessidade de grande con:.:mça 

e mutuo entendimento entre 03 componentes de 

um quadro, uma vez que não é possivel ha*«r 

boa exibição do quadro quando qualquer de 

seus componentes, desejando sobressair-àe, 

desenvolve, jogo individual. 

No voleibol entra em atividade grande 

maioria dos músculos do corpo, com as peque­

nas corridas, as inclinações, as flexões, as ex­

tensões, os saltos, as rotações do tronco, eniun 

com os mais variados movimentos que são exi­

gidos de um jogador no decorrer de uma par­

tida. 

A estas vantagens ao fisico, devemos acres­

centar as oportunidades de relaxamento men­

tal e do esquecimento, nas delicias da comp<*-

tfção, das preocupações comuns a todos 

For conseguinte, o voleibol aumentando a co­

ordenação neuro-muscular, desenvolve ~ rapi-

der do pensamento e realça os ditarr.es romuns 

da vida no tocante á justiça * lealdade ias 

mais diferentes ocasiões. 

http://ditarr.es
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O s nossos 
c a m peões 

FRANCISCO DE PAULA SANTOS 
ABREU 

Nascido em Ouro Fino, Minas, aos 5 
de Dezembro de 1919, conta, portanto, o 
nosso jovem campeão brasileiro de bola ao 
cesto, apenas vinte anos. 
Iniciou seus estudos nesta Capital, ma-

triculando-se depois no Liceu Rio Branco, 
onde se diplomou em 1936. Conseguiu in­
gressar em nossa Escola em 1939, após bri­
lhante concurso e freqüenta atualmente 
2.a Série do Colégio Universitário. 
Começou sua atividade esportiva aos 11 

anos, praticando o esporte que o iria con­
sagrar mais tarde; durante dois anos, inte­
grou o infantil da A C M . 
E m 1938 jogou pelo Instituto Riachuelo, 

cujo quadro sagrou-se campeão do Campeo­
nato Colegial desse ano. 
Ao entrar para a Faculdade, em 1939, foi 

considerado apenas um discreto reserva. 
Seu progresso foi, porém, muito rápido e 
Abreu imediatamente efetivado na turma. 
Levado por amigos, ingressou para o 

SPR, era cujo 2." quadro disputou o retor­
no do Campeonato da Cidade, conseguindo 

3.a clasificação. 
E m Abril do corrente ano, integrou a se­

leção da F U P E que, como todos estão lem­
brados, foi brilhante vice-campeã da II 
Olimpiada Universitária. 

No mês seguinte formou no quadro ex­
tra do S P R campeão do torneio Popular 
da "Gazeta". 
Por ocasião dos festejos da inauguração 

do Estádio a seleção universitária de que 
fazia parte venceu sua congênere argentina. 
e Abreu teve destacada atuação. 
Logo em seguida passou para o quadro 

principal do seu clube, disputando o Tor­
neio de Preparação da FPBC, em que 
mesmo logrou brilhante segundo lugar. 
Sua notável atuação abriu-lhe o caminho 

para o selecionado paulista para a consa­
gração definitiva; Abreu sagrou-se cam­
peão brasileiro de bola ao cesto de 1940, 
tendo tomado parte em todos os jogos de 
sua turma. 

O CAOC muito espera de você, Abreu 1 

Como a Diretoria do Centro trata 
de seus esportistas 

A Diretoria do Centro tem cuidado, com grande interesse, de tudo quanto 
diz respeito ás necessidades e ao conforto dos esportistas. 

O nosso Estádio, que dia a dia se vai ampliando e tomando cada vês mais 
as porporções grandiosas, a que já está atingindo, coloca-se hoje na vanguarda 
dos melhores no gênero do país. 

A atual Diretoria sempre realiza reuniões com os respectivos Diretores de 
Esportes, em que se discutem todas as medidas e todos os melhoramentos a se­
rem tomados. Assim é que foram adquiridos agasalhos para os esportistas no 
valor de 2:100$000; compraram-se uniformes para futebol e bola ao cesto- rons-
truiu-se o gol próprio para polo aquático, novos trampolins; também, as bolas 
de futebol e cestobol, rede nova para as traves, etc, tudo issso enfim o Centro 
possúe. Organizou-se um serviço de socorro, com caixa contendo todos os me­
dicamentos-

Esse ligeiro apanhado dá mais uma idéia de como a Diretoria do Centro 
olha a organização de esportes, sempre visando o interesse e progresso dos co-

V 
Organizado pelo "O BISTURl" e pela Revista da Associação 

Atlética Mackenzie. 

C O U P O N INDIVIDUAL 
para o 

CONCURSO MAC-MED 
organisado pelo "O Bisturí" 

MACKENZIE OU MEDICINA? 

vencerá em: 

ATLETISMO . . . . TÊNIS 

VOLEIBOL BOLA AO GESTO . . 

REMO . . XADREZ .... 

NATAÇÃO POLO AQUÁTICO 

FUTEBOL .... 
Assinatura: . . .... . . Escola 

Ano 

Assista a todos os jogos da V Mac-Med. 

l.o prêmio: Artigos de esporte, a escolher, no valor de 100*. 
oferecidos pelo Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz'". 

2.o prêmio: Artigos de esporte, no valor de 80*, oterecHos pela 
Associação Atlética Mackenzie. 

3.o prêmio: U m par de calçados, para rapaz ou moça. no valor 
de 60$, gentilmente oferecido pelas "Casas Eduardo" 

4.o prêmio: Prêmio no valor de 50$, á escolha do vencedor, ofe­
recido por Paulo Mascarenhas. 

5.o prêmio: U m agazalho de esporte (do Mackenzie ou da Me­
dicina), no valor de 40$, oferecido por Bindo Guida Pilho. 

6.o prêmio: Artigo de esporte, no valor de 30$, oferecido pelo 
Centro Acadêmico "Hóracio Lane". 

BASES DO CONCURSO 
1 — Poderão concorrer unicamente os alunos da Faculdade de 

Medicina e dos diversos cursos do Mackenzie. 0 Concurso é gratuito. 
2 — Os referidos alunos terão apenas U M voto, sendo excluídos 

do Concurso os que apresentarem dois ou mais coupons. 
3 — 0 coupon é absolutamente individual e comprovado pela 

assinatura do votante. 
4 — A classificação será "feita segundo o numero de palpites 

certos. E m caso de empate, os prêmios serão distribuídos por sorteio. 
5 — 0 Concurso encerrar-se-á, impreterivelmente, na véspe­

ra do inicio das competições. 
6 — Os coupons ilegiveis ou duvidosos serão anulados. 
Os prêmios serio, Impreterivelmente, entregues no baile da 

Mac-Med. 

E S P O R T I S T A ! 
a palavra de ordem é: 

T R E I N A R 
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Colégio Universitário "0 C A R U R Ú " 
Uma série de experiências sobre alimen­
tação levadas a termo nos Laboratórios de 
Fisiologia desta Faculdade, acaba de ser 
coroada do mais pleno êxito científico. E 
assim, além de dar a Ciência mais u m gran­
de pinote, temos ainda a auréola da Glo­
ria sobre a fronte de mais u m mestre des­
ta querida escola. 
Trata-se de uma experiência de vulto, só 

comparável á de Pawlov (Paulóve, aqur pa­
ra nós) seus cães. E' assim que. miivs-
trando-se alimentos determinados a alunos 
que gentilmente (pois não precisavam de 
nota) se prestaram á experiência obtiveram 
se resultados espantosos. 

Três foram os escolhidos. Todos do mes­
m o sexo, peso, altura, idade e idéias. Ao 
primeiro foi ministrada dieta de pipoca e 
pé de moleque e obrigado ainda a sslstir a 
todas as aulas teóricas. A o segundo, além 
da necessidade de assistir ás aulas foi im­
posta u m a dieta de queijo e leite conden­
sado. A o terceiro, finalmente, que só se ali-
mentaya de carurú, foi dada a dispensa, 
de todas aulas teóricas. 
A o cabo de 1 mês não se notava grande 

diferença no desenvolvimento somático dos 
alunos cobaias, mas já ao fim de 5 meses 

podia->e perceber ligeiramente u m a altera­
ção. 
Publicamos aqui, em primeira mão, a fo­

tografia dos alunos e m experiência, foto­
grafia esta digna dum tratado de Hoeber 
ou Sarrasani. 
Percebe-se facilmente a oscilação do cres­

cimento dos rapazes, submetidos ás men­
cionadas dietas. O do meio, aquele que só 
se alimentava de carurú e não assistia ás 
aulas teóricas, prova categoricamente a im-

. portancia desse vegetal brasileiro na ali­
mentação. Bate longe a famoso espinafre 
do Popeye. 

Os outros, cuja dieta era queijo e pipoca, 
e assistiam obrigatoriamente ás aulas, mos­
tram a insuficiência desses alimentos, con-

*-% siderados, portanto, doravante, "alimentos 
e m más condições". V e m o s que os rapazes 
n^o tiveram a vertigem das alturas, que só 
o carurú pôde fornecer, ao contrario, pa­
raram imediatamente o crescimento, em 
plena puberdade, e se mostram como que 
estufados, enchidos. 

O carurú, indiscutivelmente, ha de correr 
mundo e abafar. O nosso século ainda ha 
de se chamar o século do carurú. 
E em virtude do sucesso dessa famosa 

descoberta, vamos fazer u m abaixo assina­
do para que o prêmio NobeJ desta vez ve­
nha para estas plagas, : abrir, desde já 
u m a subscrição para u m monumento ao ca­
rurú. 

Salve carurú, que fnrçalece engordai 

VI TUDO 

0 baile do Mac-Med 
José Dias, a superlativa persona­
gem de Dom Casmurro, teve oportuni­
dade de comparecer a este baile e só 
êle, mais do que qualquer outro, está 
credenciado para ser o pai desta crô­
nica. 

Gostossima {oi a festa. 
Gostosíssimo é ver tantos futuros ca­

çadores de micróbios empenhados na 
caçada de "macrobias". 
Gostosíssimo é ver. Gostossimo, tam­

bém, seria ouvir o que eles diziam. 
Gostosíssimo seria, por exemplo, ou­

vir o Hélio discorrer com T. R. sobre 
à importância da "cold pressor test"-

Gostosíssimo seria ouvir o Teixeira 
procurando convênce-la de que se não 
existisse a mulher o poker seria a 8.a 
maravilha do mundo. 
Gostosíssimo seria ouvir o Romeu se 

consolando intimamente, de que não é 
só com o estudo, mas. também, com as 
mulheres a maior dedicação é semente 
da maior desilusão. 
Gostosíssimo seria ouvir o Morback 

procurando se convencer de que mais 
vale um "buxo" nas mãos do que duas 
"boas" na imaginação. 
Gostosíssimo são os bailes da Escola, 

pena é que são tão raros. 

J. D. 

Coisas do 
O insigne tradutor da "Botânica" d© Van Tu-
ghem, que há tanto vem lecionando História 
Natural, acaba de publicar um novo e interes­
sante IÍVTO — Taedium Vitae. 
Esse livro, tão útil como a citada fitologia-

dicionário (como ela, é volumoso de bom fei-

tio para juntar pó em estantes), certamente 

terá aceitação dos professores da nossa Fa­

culdade. 

Interrogado pelo nosso redator, explicou que 

resolveu publicar sua autobiografia, depois de 

ler "O livro de San Michele", "A Cidadela", 

"Doutor, aqui está o seu chapéu", e muitos ou­

tros. (De maneira que aqui, a bibliografia con­

sultada é mais extensa). 

Em "Taedium Vitae", conta-nos eminente 

professor, que há trinta anos levanta céus para 

vencer as vinte quatro diárias e, hoje está 

satisfeitíssimo com a criação do Colégio Uni­

versitário; aumentou-lhe > número de alunos 

particulares para preparatório e, como horá­

rio da Escola do Araçá é feito de retalhos, não 

atrapalha. 

Comenta ainda a falta de inteligência (talvez. 

se refira á memória) dos alunos de hoje, que 

nem siquer perceberam que êle há trinta ai.os 

faz as mesmas "perguntas de algibeira" nas 

provas parciais. 

Finalmente, sabre evolver das ciências na­

turais, diz que tem sido pequeno depois de 

Aristóteles, Magnus Magister. 

Nota: O volumoso Opus foi escrito em latim, 

á guisa do dos clássicos medievais, para se 

não confundir com esses vis livros para ginásio. 

Consta-nos que, no eficiente curso de inglês, 

acaba de ser proibido oficialmente conversar 

sobre política. 

O Senhor Doutor Professor de Lógica, 

conhecido por várias alcunhas, acaba de 

numa de suas magistrais aulas, afirmar 

que todas as células de nosso corpo são 

completamente renovadas durante um período 

de sete anos; a morte consistiria, segunde 

eminente catedratico, na cessação dessa ativi 

dade. 

Pedimos ao caríssimo mestre mais parcimô­

nia, uma vez que está dando aulas futmes 

médicos, que poderão "conaiuir" erradamenta 

auanlc á sua lógica. 

* 
O professor Romeu convida todos os alunos 

desta magnífica Escola assistirem ás suas 

conferências, realizadas duas vezes por sema­

na nos anfiteatros do 4.° andar sobre: "Consi­

derações teóricas de física prática". 

* » 
O Cruz, mestre de grandes discípulos (Gran-

ville, Comberousse, eu, você e outros) péds des­

culpas de ter sido forçado a dar notas baixíssi­

mas nesta prova; explica-se, porém: com a 

guerra, subiram os preços êle precisa d9 

alunos particulares — em última análise, a 

Alemanha seria responsável pela sua atitu­

de extrema. 

Pela janela, vi Costa entrar na 3aia de 

exames. Estava senhor absoluto d asituação, 

como suprema autoridade; despejaria sobre 

inocentes "carecas" toda sua vingança. E di­

tou bem alto o terrível anátema: — 

Primeira parte: Poblema 

Segunda parte: Poblema. 

Os funcionários da secretaria impediram-me 

de ouvir terceira parte, enxotando-me da ja­

nela. 

* * 
O Doutor Ernani, entusiasmado no decorrer 

de uma de suas fanhosas prelecões sobre "co­

le ides", afirmou que é mortal a injeção de água 

disiilcda ou soro hipertônico nos organismos 

vivos superiores. 

Por peso, estava presente um aluno do cur­

so médico, que embrulhou, perante toda 

turma, com tratamento das dores de cabeça, 

cpós intervenções anestesiadas pelo ráquis. 

Foi penal Os alunos já conspiravam para 

introduzir, no abundante celular subeutaneo de 

alguém, algumas gotas de mortífero veneno. 

"AÇO". 

PERSONALIDADES... 
Há tanta gente interessante e popu­
lar no l-o ano médico, que eu tomei a 
meu cargo a "pachorra" de d/finir. as 
míseras creaturas que se propuzeram 
estudar Medicina! 
Tarefa muito cacete, como cacetes 

são todos esses individuos multipoten-
ciais;... apesar disso como gosto de 
falar da vida alheia e como me agra­
da tanto "encher"... colunas do BIS­
TURÍ", penso levar esse* trabalho ao 
termino. 
Espero, aliás imponho, que a aco­

lhida seja cordial, è se por acidente 
inesperado a recepção não íòr solene­
mente efusiva, Juro pelas suas duras 
carecas que continuarei a "enchê-los" 
(os Bisturís), com comentários e criti­
cas até sobre a própria vida particu­
lar. .. Como estas, na sua totalidade, 
não são límpidas como água cristali­
na .. Cuidados! 
Poderia por exemplo, começar pelos 

mais estudiosos, mas prefiro começar 
por aqueles que são além disso, os mais 
prendadinhos... 
JUNQUEIRA: U m moinho a vento... 

de D. Quixote. 
FAUSTO: U m a cândida e pudica 

donzela... "calçuda"! 
CONCEIÇÃO: U m a boca a falar e... 

ninguém a ouvir. 
NESTI: U m jovem esqueleto... com 

certo valor anatômico. 
CLEMENTE: U m pedantismo com ca­

ra de cortezia... para vender livros. 
LIBERATO: U m aço dôs... tempe­

rado! 
ANGELINO: U m anjinho... a pensar 

nos "arranca-tocos" da várzea. 
IVO: U m dos 3 mosqueteiros: o pa-

pamoscas... 
LÚCIO: U m descançado que para 

não se cançar... descança. 
ANTUNES: U m a serigaita... a ma-

traquear asneiras! 
BARLACH: U m judeu, desordeiro, 

pão duro... com violino e cara de Pa-
ganini! 
RENATO: O único senão é... so­

nhar com a Faculdade de Medicina 
transferida dará Taubaté. 
DIRCE: U m a silhueta que percorre 

com passos ritmados... um árido de­
serto! 
SILVIA: U m a pessoa que quer fazer 

da Escola... um lar! 
SÉRGIO: U m eterno calouro... ex­

temporâneo. 
PICCARDI: U m plácido e estratos-

ferico colega: inofensivo. 
GHERARDI: Duas pernas, 400 ms. 

e nada mais! 
PINI: U m "Gherardi" encadernado 

de branco... 
PRIMO: O homem, aliás o projeto de 

homem, que conhecerá altura... so­
mente de avião. 
M A C H A D O : U m touro... das nari­

nas até as ventas — 
ABEID: Si jogasse futebol como es­

tuda, seria um Leonidas... sem bici­
cletas! 
VERGINELLI: 2 taquaras enfeitadas, 

um par de óculos, uma cara de cuica-
a elogiar Campinas. 
O. C. C : Não é sociedade secreta: 

é apenas um campineiro, com 3 cês... 
BELLO: U m a "Florisbela", que se en­

venenou ao comer um "bonbomsinho" 
que caiu de uma caixa de "finos" cha­
rutos! 
OFÉLIA: U m a expressão das Ará­

bias! 
JANDIRA: Microscópica figura, que 

estuda Medicina para viver com o... 
Paulo! 
PAULO: U m tico-tico a dançar íox-

trot, a soprar rumbas e a trabalhar 
com... "záppa"! 
CELESTE: U m homem com "manei­

ras e modos" e nome de... mulher! 
PLÍNIO: U m bendengó de carne que 

caiu na Faculdade e não quer mais 
sair! 
DACIO: Satélite "ritmico" do prece­

dente, a bailar... Balalaikas em In­
glês. 
COTRIM: As melhor 3s almofadas "in 

vivo" do anfiteatro! 
ADEMAR: U m porteiro gentil, que 

subiu (ou deceu) de servente a... es­
tudante. 
SEVERO: U m homem... em câmara 

lenta! Ars nossas ordens. FALADO RE STO 

Ultimas confissões 
Fisiologia. estudar tanto essa infame 

foi na vida que fiz de maior erro; 

dia que eu tiver seio 90 >xame, 

quero dois sapas bons no mau enterro. 

(Franklfa Rosaverde) 

De todas as matérias que conheço. 

aquela que me causa mais fobia. 

mais chata de todas que aborreço 

é. sem dúvida. Microbiologia. 
(Florianóiobo) 

ii NA EDUCAÇÃO FÍSICA DA MOCIDADE 
ESTA' 0 FUTURO DO BRASIL," I 

Pratique esporte e compre 
seus artigos desportivos na 
- melhor casa do gênero -

« 
» I 

R. S. BENTO, 256 - FONES: 2-1196 e 3-3235 | 

"A casa que tem tudo para Esportes" 
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VOLTA AO PASTO ANTIGO J A E C C O R I A 
Como um burro que volta ao pasto antigo. 

Depois de um longo • cançativo "trote", 

Quis um calouro, cândido pixote, 

Entrar na Faculdade, doca abrigo! 

Mas o Faria, armado de chicote, 

Resolvido lhe dar um bom castigo, 

Pô-lo logo pra fora do posUgo. 

Com um simples tabele no cangote... 

Não les mal, entretanto... O burro insiste; 

E em janeiro lá volta, humilde _ triste. 

Com sua sapiência costumeira... 

Vendo o Faria, rindo, esta toleima. 

Resolve premiai tão grande teima, 

E abre-lhe, enfim, as portas da co cheira! 

HUMBERTO JUDITT1 

Xeque-mate! 
Reina, desusado movimento, em torno » 
•eção de Xadrês, do nosso Centro. 
Parece que, de repente desabrocharam, 

no cérebro, de nossos colegas, , e m lindas 
rosas, os insignificantes botõezinho» de in­
teligência, que lá dormiam meio atordoados 

pelos exercícios físicos... 
E' uma efervescência, é uma agitação, é 

ama febre, é. quasi devíamos,.. shrdlu pod 
uma febre, é, quasi diríamos, u m a verda­
deira epidemia, a X A D R E S 1 T E cujas cau-
sa< ficam por descobrir, e etiologia por es­

tudar). .. 
Permito-me imaginar que o ano de 1940, 

traz dentro de si, qualquer irradiação radio­
ativa, o X A D R O N I O que sensibiliza as cé­
lulas cinzentas dos colegas, «.,. lá vai en 
xadrista .. Resta que algum físico, capte 
esse xadronio, e > distribua mais calma­
mente, sem causar perturbações... Pertur­
bações, como essas, que obrigam o nosso 
presidente (que Allab cubra de bênçãos, 
seus bigodes) a mandar pôr novas cortinas 
na sala do esporte dos reis, e mais duas 
mesas, além das seis que já existem... 

E para cúmulo, maia dois jogos também... 
Compreendo porque duas mesas a mais, 

(são para acomodar os S A P O S que enchem 
a sala) mas os dois jogos? Derem ser 
para jogar . . 

E então R o m a cairá.. . (Declínio e Que­
da do Império Romano) isto é, aquilo «ai 
•irar sorvete... já agora, entrar lá pelas 
17,10 é u m inferno, de palpites, de grupos, 
e m cujo centro sobressaem os cérebros can­
sados dos jogadores (cansados, de ouvir 
palpites). 

Esperemos que essa X A D R E S I T E , cujo 
progresso acompanhamos com satisfação, 
prossiga fazendo vítimas entre todos os co­

legas ; que não seja como foram o yô-yô, 
o sorvete de pausinho, os rinks de pati­

nação. .. 
E que o Grieco se veja forçado a trans­

formar o C.A.O.C. em C.A.X.O.C. com mui­

tas salas de Xadrês, jogos. 
Amen? 

PE-WEE 

NOTICIÁRIO ESPORTIVO 

A República Otomana acaba de pro­
mulgar u m decreto-lei multo trágico: 
nenhum funcionário público pode ca­
sar-se com mulher-estrangeira, e os 

que estiverem casados em tais condi­
ções deverão abandonar imediatamen­
te os seus postos. 
Sem dúvida, uma boa desculpa aí 

está- ninguém quererá deixar o em­
prego ... 

D. ANTÔNIO D E NARIZ 

LIÇÀO DE GRAMÁTICA HISTÉRICA 

(Um fato histórico) 

Malignus — Mallgnu — Maligno — Mali-

rho — Mefinho. 

(Fieramosquito) 

Numa tarde azarada, de calor, de ócio ds | 

preguiça, na chácara do Mandaquí S. Excia. \ 

vasculhava uma estante poeirenta procurando 

uma leitura amena > deleüosa onde repousar 

espirito tropego fatigado das 5 laboriosas 

aulas que durante o ano de graça de 1939 mi­

nistrara u uma turma ingênua indefesa de 

rapazinhos rapagões. 

Foi, quando, por desfastio jovial ou de caso 

mui pensado, os Fados hou/?:am por bem ati­

rar-lhe ás mãos um volume esquecido e ve-

lhoie do Antigo Testamento. E foi folheando em 

butea do Cântico dos Cânticos que U19 veio aos 

clhos argutos experimentados a conhecida 

passagem em que Salomão, Sábio entre os 

sábios, numa centelha de gênio ou num gesto 

de mau humor profere a sentença imortal da 

investigeção de maternidade mandando partir 

ao meio a criança, objeto de discute: entre 

duas mãesl E a verdadeira mãe. num gesto de 

renuncia e despreendimento de que só é capaz 

um coração, materno, abre mão de réus direitos 

para não ver morto o filho. 

Na grandeza desse gesto ~. rei sábio reco­

nhece grandeza de seu amor: 

— "Esta, esta é que é mãe!" 

(Tóc, tóc, tóc). 

S. Excia. se extasiai Como era sábio o gran­

de rei! Como numa sentença leo simples em 

aparência se encerra um tão grande conheci­

mento da natureza humana! 

"Uma sentença assim conduziria á imortali­

dade u mais esquecido dos mortais", pensa S. 

Excia., com um brilho esquisito no clhar. 

Lá fora, na tarde azarada — de calor, de 

ceio de preguiça, — o sol esturricava as fo­

lhas das roseiras e punna cantos de cigarra 

entre ramagem das arvores frondosas. 
* 

Era ainda em 1939. Enquanto Terra con­

tinuava girando cinicamente em torno do Sol, 

as coisas mais esturdias se passavam neste 

vale de lagrimas, de guerras relâmpago e de 

Constantinos Mignone. 

Nesse ano tinha havido, 36 não nĉ s íalha 

memória, mais uma dessas reformas que sem­

pre modificam, concertam, remendam mas nun- • 

ca endireitam o curso medico.- E cadeira de 

Microbiologia que sempre fora uma senhora 

honesta, caseira, quituteira socegada, não 

se; por que carga dágua deu para fer/er sara-

coteio pulou do 3.° para o 2.° ano. 

E assim, naquele ano de fatídica lembrança 

foi decidido que os alunos do então 2.° ano 

(e6sa turma que meteu na cabeça que saber 

as apostilas é muito bom) ia ter aulas de Micro 

em conjunto com 3.°. 

— Pôchal que azarl disse alguém mal hu-

n.crado. 

Mas lá ficaram e no fim sabiam direitlnho 

que "o gênero Phialophora tem um cajade no-

CCSG". 

E quejandasl 

Mas acontece que lá pelas tantas os tala 

rapazes se lembraram de que para esse nego­

cio de ter nota alta é muito bom agradar aos 

professores. E resolveram fazer-lhes uma mani­

festação de apreço — mas so aos ao 2° ano, 

é claro — nèca de homenag^- professoies de 

cutras turmas. E lá começou a lista: 

Dr. Lordy 

Dr. Odorico 

Dr. Franklín 

Dr. ... 

Aí carro enguiçou. E Dr. Floiiano? Se­

ria considerado professor do 2.° eu do 3.c ano? 

Que duvida crueU 

Foram consultar o Canastra que era v-:.i dd-

vída, nesse assunto em alguns mais, pes­

soa mais representativa do 2.° ano de então. 

—• E' do 3.°, é claro! diz Carnairão num 

sorriso de Melancia. E ha quantos anos! Vocês 

aqui são meros hospedes. 

— E reforma? indaga erudito represen­

tante da outra turma. 

•— Qual reforma ,qual nada. O aue vale é 

tradição. A reforma é para 1940. 

E' do 3.°, é do 2.°, é do 2.° é do 3.° — 

ficou um entupigaitamento. 

— Pois então vamos consultar o Diretor, lem­

brou alguém de mais bom senso. 

Organizaram duas comissões e foram. 

As embaixadas chegaram cada leàder 

apresentou > seu arrazoado. 

S. Excia. fumava na pitaira — fumava na­

quele silencio impassível que já tem feito mul­

ta gente sofrer no exame oral. 

Ü6 representantes faziam acrobacias de lógi­

ca e de retórica — "porque a tradição... por­

que a reforma... sempre foi de 3.°... sempre 

será do 2.°. 

Os argumentos empatavam. Era uma enta-

ladela! O mestre nada diz'a. Os oradores di-

-iam tudo. 

Nesta altura lampejou lembrança do rei 

Salomão naquele cérebro glorioso tão dado 

ao que é patológico. 

A Sobedorfa! A Justiçai A Imortaiidadel 

"E' agora" pensou ele — lascou: 

— Pois que se rache ao mei? Professor 

Florianol 

Silencio. Silencio absoluto. 

Os embaixadores estavam pgrplexos. Estaria 

louco o Diretor? Ninguém dizia nada. 

S. Excia. então olhou para os alunos do 3.° 

ano. Olhar profundo, olhar que conhece os 

homens. 

Os rapazes nada disseram. O chefe deles le­

vantou os hombros mostrou as palmas das 

mãos como quem diz: "Que vá!" 

S. Excia. olhou então para os outros, os do 

2.° ano. 

O chefe estava pálido, exoftalmico, treme-

bundo: 

— Mas professor! rachar Dr. Florianu?! 

Uma gloria da ciência cogumelica?! 

Foi então que S. Excia. volteu-se para o 3.° 

ano num sorriso de triunfo: 

— Vocêsl vocês é que são os verdadeiros 

alunos do eminente Florianol 

E fez com a piteira um gesto circular que 

queria dizer: ide — Ide e contai ao mundo! 

PANGLOSS 

R I M P I A N T O 

NOVIDADES LITERÁRIAS 

Os srs. Renato Brown de Souza Pe­
reira e Pinho Machado, após exausti­
vos e longos trabalhos sobre o futebol 
brasileiro, darão á luz, em breve, ao 
"Trattato degli futebolisti", que, graças 
ao renome de seus autores, Irá por cer­
to causar sensação no mundo esporti­
vo nacional. 
De inicio, tratam os autores da pré-

historia e da historia futebolística. Nar­
ram os renhidos préüos travados entre 
formidáveis dinosaurios e colossais 
brontiosaurios, nos tempos remotos do 
nosso barbudo pae Adão; passam de­
pois pelo futebol platônico; citam as 
correntes aristotélicas, e terminam nas 
mcdernlssimas teorias de Eínstein. 
Após, expõem eles sua nova teoria. 

Haverá 2 goleiros, 4 zagueiros, 5 médios 

e 7 avantes. Faz-se abstração do ad­
versário, porém se algum deles tiver a 
.audácia infame de tentar agarrar a 
bola, salta-se-lhe ao pescoço e aplica-
se u m arm-lock, pondo-o fora do gra­
mado. Dessa maneira, *. vitória será 
certa-
E assim vão os festejados técnicos do 

Reação, com a leveza de sua brilhante 
\ pena e com o fardo de seus conheci­

mentos técnicos em explanações ele­
gantes, concluindo por fim que a úni­
ca cousa que realmente atrapalha os 
nossas cracks é a bola. 
4 volumes — Encadernado 380S0O0 
4 volumes — Brochado 320$000 

Editrlce Torinese Nacional! 
O T T O R B 

Eu deixarei a Micro nesta Escola. 

como um burro que esquece que aprendeu; 

como ura homem, de honrado respeitado, 

que foi lá no "bas-iond" » se perdeu. 

O Floriano. - Melinho Zé Manguinhos. 

pra estrepar-nos. fizeram sociedade; 

se as aulas continuarem desse jeito, 

adeus, nossa querida mo cidade! 

A lurma é muito chata no conjunto, 

mas cada um de per si é bom sujeito; 

cara é que nos faz logo lembrar: 

tomou purgante, mas não !es efeito... 

D. ANTÔNIO DE NARIZ. 

"Uma aula como muitas >• 

E>tou lá em cima no anfiteatro. Ouço 
gargalhadas estridentes. Nomes pouco co-

. muns pelo ar. Batidas de pé. Confusão de 
vozes. Alurlos em posições as mais bizar­
ras, as mais desageitadas e as mais indo-
lentes. Barulho em tudo. Enfim um infer­
no! Tenho a impressão de estar em u m 
meio de loucos. U m a verdadeira balburdia. 
Nisto, de u m momento para outro, como 
que por encanto, tudo muda. Cái u m ver­
dadeiro lençol de chumbo sobre a classe. 
Silêncio. Começa-se a ouvir o respirar de 
pessoas sôfregas e apressadas. Chegam os 
atrazados. Ouve-se o riscar de um lápis. 
Ouve-se^ ainda, o tic-tac de u m relogo or­
dinário. O silêncio aumenta. Não se ouve 
mais nada.; Ausência absoluta de vida. Tu­
do está morto. Começo, daqui de cima, a 
ver cabeças sairem da posição vertical. 
Percebo já alguém ir se ajeitando. Outros 
guardam canetas e fecham cadernos. Come­
ça o primeiro período do entorpecimento. 
Acabei de perceber um coitado lutando com 
o sono. Cáem-lhe as palpebras. Êle faz uma 
força louca, mas elas são pesadas e insis­
tem. Ela acaba cedendo. Ficam fechadas 
alguns minutos. Repentinamente êle acorda, 
como que tocado pela consciência e come­
ça a tomar nota. Mas o sono é forte e a 
hora é propícia. São exatamente duas horas 
.da tarde de uma segunda feira. Depois de 
escrever algumas palavras êle nlo suporta 
e entrega, de fato, os pontos! Dorme pro­
fundamente. A este seguem-se outros e 
mais outros. E o professor continua a ex­
plicar, explicar e eles nada ouverr, nada 
vêem e nada sentem. Percebe-se que ha 
ópio pelo ar. Tudo agora dorme, inclusive 
o assistente, que talvez tenha pa^alo uma 
noite ás voltas com algum pirralho! 
E êle, o professor, continua falando, falan­

do, como que adormecendo alguém. E as­
sim a classe mergulha num sono profundo. 

Tenho a impressão de estar guardando de­
funto! Existem dois sobreviventes a tudo 
isto: eu, que escrevo e o professor que fa­
la. O resto morreu. Depois de longa espe­
ra ve;n a campainha salvadora, e tudo ago^ 
ra se mexe. Os corpos se aprumam, cabeças 
que voltam á posição inicial, palpebras que 
se elevam e olhos que se abrem. Olhares 
cruzam-se demonstrando uma alegra infi­
nita. Alguém poderia perguntar: o que 
aconteceu? Nada mais que um fato quoti­
diano. Terminou a aula MI Cada aluno pega 
o seu caderno e sái. Lá fora dá uma es-
preguiçadinha e um ligeiro gritinho 5 diz: 
que aula pau, não? E o professor sái da 
classe pensando ter contribuído p*ra for­
mar um bom médico. Que ilusão doutor!!! 

N. N. 

A L B U M I N A S 

(Aula do Dr. MILTON) 

As albuminas foram estudadas no 
tempo da Inquisição. São substâncias 
derivadas do latim: albus, atbuminis. 

Dai, a sua grande importância bioló­
gica. Comumente, as albuminas são co­
nhecidas como clara de ovo — C250 
H409 N67 081 S2 — e servem para fa­
zer suspiros... 
COMPOSTO E IMPRESSO NA 

— "TIPOGRAFIA PAULISTA" — 
JANDAIA, 5o SAO PAULO 

Ã T E N C A O - U N I V E 'I I 
í í V. quer resolver os 4 problemas de FÍSICA e os 4 de 

QUÍMICA dos EXAMES DE HABILITAÇÃO?!? 
SAO ELLES O T E R R O R DE MUITOS AÇOSü! 

Evite uma .urpre*» desagradável, e de funesta, conseqüência. — Seja aprovado 
em Física e Química, comprando os famosos 

370 P R O B L E M A S D E FÍSICA 
E 

100 P R O B L E M A S D E QUÍMICA 
Todos resolvidos 

Procure os seus fasciculos, já, com CHAMMAS aqui na 
FACULDADE — 2/ Série C 

LIVRARIA A. MACEDO GRAÇA 1 
( 

! I 

Oficina de Encadernação — Pastas — Carteiras, etc. 
MuiJou-st. rara Parque Jabaquara (Chácara). Atende, diariamente, da 1 á* 2,30 

hora* da tarde, aqui na Faculdade, junto ao Centro 

A, MACEDO DA GRAÇA - o seu livreiro, 
o livreiro - amigo dos estudantes de medicina 
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"LOLITA A POBRE DESINFELIZ" 
E3e descobrira por acaso, no emaranhado 

colorido de uma preparação. Era uma bacté­

ria perdida naquele meio estranhe. Uma bacte-

riazinha delicada e raquítica que não prometia 

vingar, mas o Melinho interessou-se vivamente 

por ela. Cuidou daquele pequenino ser com 

desvelo pqtemal dos grandes microbiclogistas. 

Satisfazia-lhe os menores caprichos. E "bichi­

nha" desenvolveu-se toda cheia de dengue3 e 

vontades. Queria agar-agar colorido, bem 

'homem teve que arranjar-lhe esse meio. Não 

quis mais gelose nacional, lã se foi metade 

da verba do Laboratório para trazer gelose de 

Paris. E assim por diante. O sábio professor 

no entanto sentia-se feliz. A bacteriazinha, que 

êle chamava carinhosamente de Lc-Hta era < 

seu encantamento. Não se separava do lubo de 

cultura a não ser com profunda saudade a dila­

cerar-lhe coração. 

Mas não ha bem que sempre dure. U m dia, 

examinando Lolita com grande aumento, no­

tou que a coitadinho não passava bem. Parece 

que Companhia duns cocus atrevidos e 

duns espiroquetas abelhudos haviam impor­

tunado. Não era ela uma bacteriazinha de tan­

ta confiança como antes supusera... Que fa­

zer agora com pobrezinha? O microwasser-

man resultará dum positivismo escandaloso. In­

feliz pai! Infeliz filha! 

Era necessário agir, era preciso salvar a po­

brezinha. Gritou. Clamou aos céus para que 

ajudassem, para que lhe metessem, encefalo 

dentro, uma idéia luminosa salvadora. Pare­

ce que suas preces foram ouvidas porque, no 

auge do desespero, Tesolveu empregar Bismuto 

no tratamento de Lolita e.. . ó maravilha! 

mal foi cedendo lentamente com essa terapêu­

tica. E foi assim que a ciência microbiologica 

se enriqueceu com mais um importante meio 

de cultura. 

A felicidade dos primeiros tempos parece que 

ia voltai. Mas não. Os fados perseguiam o pro­

fessor Melinho e sua bactéria. 

O Floriano o Manguinhos que sempre olha­

ram desdenhosamente para aquilo que chama­

vam com desprezo, u "beguin do Melo", passa­

ram a freqüentar mais assiduamente o Labora­

tório. Lolita tinha "oompf" e parece que os se­

duzia também. 

E foi então que estalou a bomba. 

O Floriano declarou germanicamente que 

bactéria lhe pertencia porque êle era o che-

fão. Haveria de fazer estudos sobre Lolita 

haveria "de publicar um trabalho que lhe tra­

ria nova gloria. Sobrepujar-se-ia si próprio! 

que para si. mesmo parecia impossível. 

O Manguinhos, porém, interveio, modesta­

mente. 

•— Não estou de acordo. A bactéria me per­

tence. Para eu fazer de Pasteur café-pequeno 

só me falta um trabalhinho, e eis que êle aca­

ba de se me apresentar agora. Não ó justo 

que me tirem oportunidade. Ademais, só eu 

saberei compreender coisa. Requisito-a pois 

em nome da Ciência e da Humanidade... 

O Melinho que tudo ouvia boquiaberto não 

poude se conter. Sentiu algo apertar-lhe a gar­

ganta. Afrouxou colarinho «, com desespero 

berrou: 

— Não e não! Vocês não bancam os esper­

tos por cima de mim! 

E lembrcmdó-se da Ceia dos Cardeais que 

assistira no radio na noite anterior, bateu no 

peito como o cardeal português, exclamando, a 

plenos pulmões: 

— Ela é minha! Ela ó minha! 

A voz do professor Melo, de ordinário tão 

calma, ribombou pelos quatro andares da Fa­

culdade, mais quinto andar, que é comple­

tamente inútil, foi até Mirante, onde se cos­

tuma levar as pequenas para ver panora­

ma, se espalhou mesmo pelo porão, único 

lugar onde se pode estar seguro nesta Escola. 

Os vidros dos laboratórios chocalharam por 

alguns segundos nas prateleiras. Os fetos do 

professor Lordy, buscaram ansiosos o orifício de 

saída dos frascos onde estavam metidos. As 

duzentas oitenta funcionárias da operosa Fa­

culdade desmaiaram o ouve âté um assistente 

que enguliu um tubo de ensaio, num dos com-

parümentos científicos. 

O Floriano Manguinhos piraram, ateiro-

nzados. O primeiro refugiou-se nas páginas da 

sua Micologia, e o segundo meteu-se numa ga­

veta de seu fichario decimal. 

A sós, com suor a salpicar-lhe as tempe­

ras, e a garganta em brasa, o Melinho voltcu-

sc- carinhosamente para a sua bacteriazinha: 

— Tadinha. Queriam tirar bilú-bilú de pa­

pai. .. , y 

Mas, ó céus! O' fatalidade! Lolita estava re­

duzida microfrangalhos. • Morrera sob ação 

das potentíssimas ondas sonoras que seu pro­

tetor emitira, no auge do desespero. 

E foi assim, tragicamente, que caiu pano 

sobre um romance que prometia ir longe. 

Desde esse dia nosso querido caraara-

díssima professor fez um voto que v?m cum­

prindo religiosamente, graças á sua grande 

força de vontade. Prometeu para consigo mes­

mo: 

— Quero ser mico de cavalinho si algum 

dia mais eu hei de altear a voz... 

"COGUMELINHO" 

NA FRENTE OCIDENTAL DA 2. SÉRIE 
-(0) 

(por P.Y.2, enviado especial) 
FRENTE NORTE: — A s bombas de 

alto poder explosivo usadas pelos be­
ligerantes, são puro produto nacional, e 
descoberta do nosso "querido" profes­
sor de química prática; que se revelou 
"verdadeiro" prático em estourar ba­
lões ... 
FRENTE D O PORÃO: — Pelas mo­

dernas "leis de guerra" é proibido o 
uso de gaz asfixiante, porém não há 
nenhum parágrafo proibindo o uso de 
"gaz sonolento". Os grandes inventores 
desse poderoso gaz são Mr- Buli e Ma-
lacostraceo. 
FRENTE CALMA: — Para o diverti­

mento dos soldados da "segunda série", 
foi aberto nesta frente um teatro, on­
de só se realizam espetáculos cômicos. 
E" diretor desse importante estabeleci­
mento, o conhecidissimo Don Benevi-
des... 

N. da R. — Os espetáculos estão 
AGRADECIMENTO DO 

"BISTURl" 
A Direção do "BISTURl" agra­

dece, imensamente, aos Srs. Sil­

vio Sbampato e Antônio Marcon­

des de Camargo, a grande atenção 

e os valiosos préstimos, que sem­

pre têm prestado á confecção des­

te jornal. 

perdendo a. graça devido a "baixa da 
nota"... 
. FRENTE QUENTE: - O "aviador" 
que mais se*, distinguiu nos "raldes so­
litários"^ "lançamento de bombas" foi 
o bravq piloto Costa, que de uma só 
vez pôz por terra a "esperança da 2a 
coluna"... 
FRENTE FRIA: _ Enquanto os bra­

vos soldados da pátria "se matam"... 
nos livros, o distintíssimo marechal de 
terra, mar e ar Don Ernani, passa as 
tardes "cálída^" a "to play tênis"... 
FRENTE HUMINADAi tf- Pára Uma 

maior distinção dos inimigos, os nos­
sos "combatentes", por um processo 
novo do general Romeu, levarão nos 
aventais a risca D do sódio... 
FRENTE DESDEN...TADA: — .Pela 

maravilhosa descoberta do nosso pro­
fessor de desenho, é possivel por um 
método simples, colocar-se o inimigo 
no "plano de perfil" e mata-lo na "re­
ta de topo";.... .. s 2 
FRENTE" D E FUGA: — Os soldados 

sob o comando do capitão Gaivão, "pi­
ram" a toda hora em que o' mesmo 
pretende expor os planos de ataque. 

N. da R. — S&6 tantas as "erradas" 
desse capitão nue os combatentes re­
solveram pirar de uma vez por todas-
NO/TA — Todos os personagens são 

fictícios; qualquer correspondência com 
pessoas vivas ou mortas, é "pura obra 
do mero acaso". NE-

0 mestre e a mosca 
Sobre carambolico hiperbólico crânio, 

de erudito mestre, cavalheiro ilustre, 

mágico das línguas adéto de Apoloni:, 

pousou certa vez uma imprudente mosca: 

' Quízera aqui sugar meu sustento, 

mas qual! Deste crânio nada sái 

nerrí a picareta, nem mesmo a torpedo! 

Si daqui fôr esperar meu alimento, 

Cedo morrerei em eaquexía. Credol 

Este sábio, que tanto fala em proteínas, 

assucares, gorduras vitaminas, 

que queima o bom fósforo branco, 

fixado por células á dose de proteícos 

este mestre não sabe o quanto custa, 

sustentar tais corpos esqueléticosI 

Mestre da nutrição! 

que tanto falas das chamadas glândulas, 

da interna eecreção, 

tu, que falas de tireoide 

hipofise de coisas varias. 

Eu cá tenho minhas dúvidas. 

Não serás tu, um anão hipofisário? 

Nesse momento erudito mestre, 

Cavalheiro ilustre, mágico da lingua, 

levantou dextra e enxotou, 

de seu curambolico hiperbólico crânio 

cquela que tão imprudente se mostrou! 

Réco-Réco 

Aos alunos que já pasaram pelo 2o 
ano, é terminantemente proibido re­
cordar ou estudar lâminas de Histolo­
gia, porque: 
a) — no período de manhã, há aula; 
b) — no da tarde, não se pode per­

turbar o sono dos bedéis. 
Natural é que os vários Departamen­

tos da nossa Escola, neste caso o da 
Histologia, tenham o seu regulamento 
particular, afim de realizar os seus múl­
tiplos fins. Porém, nada melhor aos 
alunos do que a possibilidade de estu­
dar ou recordar, nesta ou naquele De­
partamento, esta ou aquela matéria, se 
a isso fossem levados pela necessidade 
ou pela inclinação.' Por isso é que se 
torna injusto que nós não aproveite­
mos, em todas as horas de nossa bòa-
vontade, tudo o que a Faculdade pos­
súe para o nosso proveito, o mais fe­
cundo e útil. 

ROTO 

FESTA 
«BIFADA» 
Colheu mais uma "colateral", nos jar­

dins de sua existência, o gracioso menino < 
Angelino Manzione, digno representante do 
«.ístema venoso do Braz. Seus amigos, que 
não são poucos, resolveram honienagea-lo 
condignamente, promovendo um banquete 
no Antro de Igmoro, junto ao angulo de 
Pirogofí. A fina flor da escoria uz->e re-
presentar nessa homenagem. E m sinal de 
apreço pelo distinto aniversariante, o Abeid 
fez a barba, o Patrício tomou banho o 
Burza vestiu um terno branco. Entre os 
indesejáveis que surgiram na ocasião, de-s-
tacou-se o sórdido e famigerado japonês 
Massahiro Ioshimoto, figura inconfundível 
da baixa roda de Pinheiros. O execrável 
oriental apareceu de kimono. acompanhado 
por Mitsuko, a filha do Samurai. 
O Angelino, em sinal de gratidão, ofere­

ceu a toclos os presentes um copo cia água 
milagrosa extraída das suas cisternas de 
Pequei. 

Saudou o aniversariante, o abominável <• 
mesquinho Ioshimoto, fazendo um inqualifi­
cável discurso em japonês, ilustrado com 
alguns golpes de jiu-jitsu. Terminado o dis­
curso, o minúsculo Fvt-Manchú recebeu es­
trondosa " »vação" o que o deixou visivel­
mente emocionado, a ponto de oferecer a 
todos os presentes saborosos pasteis de 
carne de sua própria fabricação. Magnani-
mamente, Massahiro não exigiu o pagamen­
to dos seus pasteis, pedindo apenas aos 
amigos que lhe devolvessem os caroços das 
azeitonas, pois ele extrai desse material di­
versos derivados do petróleo. N o fim da 
festa, foi Massahiro buscar seus caroços, 
constatando, angustiado, que os mesmos ha­
viam desaparecido. Mas o despresivel ja­
ponês, émulo de Mister Motto, localizou 
com relativa facilidade o autor do furto. 
Havia sido Barlach, o Vermelho, comunis­
ta internacional da Repartição de Águas e 
Exgotos e conhecido, na roda da malandra­
gem, como Paganini, a Zebra. 

Indignado, Massahiro tentou fazer um 
Hara Kari no Barlach, no que foi impedido 

pelo Brotinho. Interpelado porque intervie-
ra, impedindo que ,o oriental debelasse es­
se carcinoma social representado pelo bar­
lach, Brotinho se defendeu, alegando que, 
assim agira porque o conhecido anarquista 
lhe devia 1200. • 
A policia abriu inquérito a respeito. 

Offerecemos í 

C A M I S A S i 
G R A V A T A S I 
L E N Ç O S | 
E M E I A S j 

Ao alcance de 
todas as bolsas j 

í 
( 

Schaedlích, | 
Oberl & Cia. | 

l 
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PINHEIRINHO' i Um aniversário 
O Pinheirinho é u m rapazinho do 2.o 

ano, célebre creador do não menos cé­
lebre meio mnemonico para se guardar 
o "locus caeruleus" do bulbo: . "cerou-
las do Locchi". 
O tal zinho deu ultimamente para en­

graçadinho, m a s n e m sempre dão cer­
to suas piadas. As suas "bolas" no en­
tanto, àf, vezes, são boas. 
Quando foi da filmagem da turma 

por u m a companhia americana, todos 
procuraram desviar o olho parao ca­
nhão do microscópio, n u m a imitação 
fingida de atenção e trabalho. O Pi­
nheirinho, porém, levantou a cabeça e 
ficou sorrindo ituanamente para a m á ­
quina, u m sorriso que deverá ser cor­
tado na primeira ocasião. Até o Primo 
Ruy ficou envergonhado de tanto cal-
pirismo... 

Pois o gurislnho foi no outro dia es­
tudar na casa do Montenegro e lá ficou 
n u m bate-papo danado, desde ás 2 ho­
ras da tarde, pleno sol quente, até... 
até que vieram Chamar o Montenegro 
para jantar. Quando o Pinheirinho co­
meça contar as historias do Flaminio 
e o pé de café, perde a noção do tempo. 

O Pinheirinho ficou encabulado. Co­
m o é que foi esquecer de pirar antes 
da boia! Tímido por natureza, êle per­
de rapidamente as estribeiras diante 
de estranhos e então como instassem 
com êle para jantar, viu mentalmente 
a mesa dos Montenegros, tudo gente 
estranha, n e n h u m conhecido de Itú, e 
tremeu de vergonha. Tremeu e suou 
frio. 
Fazia-se cada vez mais pequeninho 

na cadeira, a cada insistência ao amá­
vel convite. 

No fim, tendo que sair de qualquer 
geito daquela enrascada e como instas­
sem a todo custo, tomou fôlego, reu­
niu energia, e sussurrou, olhos no ta­
pete, face escaldante, e enrolando a 
ponta do lenço. 
— Não senhora.. Muito obrigado... 

Eu já... já jantei!... 

Carlos- X agonizava. Ao seu redor, os •médi-

aos provavam todos os meios para prolongar 

sua vida, que > rei, fastidiado, gritou: "Fi-

nissez dona. "Charles attend!" 

• » 
Napcleão achava-se, um dia, com ciiur-

gião Desgnettes; e lhe falou: "A arte médica 

é a ciência do assassínio organizada". 

"E que pensais" — rebateu Desgnettes — 

"da arte dos conquistadores?' 

* 
Quando se anunciou Grassot que "Gaz-

z&tes des malades" morria, depois de 50 núme­

ros, Grassot observou: "Eis um jornal que bem 

segue seus abonados". 

Casimiro Felix Lyon (1831) fez enorme fortu­

na, com operações de "litiasis". Na entrada de 

sua casa, em Meudon, lia-se: "Esta casa foi 

construída com três pedras". 

O Prof. Almeida Prado estava com seus as­

sistentes, á cabeceira de um doente grave. Em 

dado momento, o doente abre os olhos e excla­

ma: "Quem são todos esses cretinos?" 

"O doente melhora", observou Prof. — 

"pois já nos reconhece", 

* 
Cabánes cita uma dedicatória um médico, 

em Boulogne sur Mer, que deve ser a única 

no mundo: "Ao dr. X — seus amigos e doen­

tes* 

* 
O doente agonizava. O Prof. Celestino, como 

sempre o confortador espiritual, aconselha-o: — 

"Perdoai quem vos fez mal". 

"Eu vos perdôo" — respondeu moribundo, 

num fio de vóz. 

— - "Mas, doutor, como fazem' os seus doen­

tes, quando o sr. está em férias?" 

- - "Não sei; são capazes de sarar". 

Entre amigas: 

— "Ouviste? Rosita trocou de médicol" 

— "Coitado! He era tão tímidol" 

• 
— "Sabes? Lourdes casa-se com um célebre 

neurólogol" 

— "Que dibao terá êle descoberto nela?" 

A noiva, ao Jovem medico: "Querido, tu não 

me transcuidarás depois, pelas tuas clientes?" 

— "Que bobagem, querido. Antes de tudo, 

minha esposa... depois, as clientes". 

3USFRY. 

Ao cair da tarde do dia 31 de junho, colheu 

cuidadosamente mais uma cépala no cálice de 

t,ua existência, robusto e simpático morenão 

Tibiriçá, na intimidade, Tibí. Esse verão, ha 

tempos, vem-se salientando pelas relidas qua­

lidades de caráter fulgência invulgar de es­

pírito. Assim é que detesta combate desas-

sombradamente "bluff" jamais chamou 

Cunha Mota de velho, apesar da sincera afei­

ção que sente pele Norbsrto. 

Qudndo criança, nosso aniversariante cos­

tumava roubar goiabas no quintal do visinho, 

com atual micomaníaco Floriano de Almeida 

D. M. (autor de um livrão) e. não obnante essa 

antiga cumplicidade, nunca teve _ péssima ten­

dência de introduzir no cérebro quanto cogu­

melo vagabundo existe por aí, nem tãopouce 

de usar relógio óleo crú, espécie de pata-

cão monumental que acumula as duvidosas 

funções de marcador de tempo, arma agressi­

va gaiola de cuco... 

O Tibí, todai as terças-feiras, assiste ás be­

líssimas aulas do Foca; entretanto (pasmem, se­

nhores!), apesar disso apesar do mimetismo 

ser um fato científico, as aula* do nosso herói 

ainda não perderam aquelas características de 

clareza, precisão e método... 

Um mau, porém inocente costume do Tibí, 

é volta e meia cair na farra: seu companheiro. 

nestas ingênuas expansões, é a Faria, mas, 

apesar da companhia, Tibí sempre se soube 

controlar, conduta que nem sempre adota aque­

le conhecido caudilho. Mas é como diz Né-

vio, com u fluência que caracteriza: ninguém 

não é imperfeito na superfície da terra, cuja 

laxa de uréa é 5 toneladas por metro cúbico 

de parênquima renal. .. 

Voltando ao Tibí, para desfiar rosário de 

tuas excelentes qualidades, seria necessário 

um volume inteirinho, tipo ... vento le­

vou". Todavia, não podemos deixar de hizar 

o fato de que. mau grado o feliz aniversariante 

filar, quando pode, elsgant* "Cadillac" ver-

de-garraia do Vasconcellos (aprés moi le délu-

ge), nunca, jamais, em tempo algum, sentiu 

gana de fazer farol.. 

Cavalheiro de escol. afável, atencioso (estou 

quasi dizendo o meu número), não obstante um 

cerio parentesco que, segundo os seus pouquíssi­

mos inimigos, tem com certa pessoa (que não 

é o Pessoa) assas estridente da Parasitologia. 

Pe uma honestidade toda prova, que 

lhe valeu ser eleito, por unanimidade, tesou­

reiro de certo jornal — éco de vida fácil: des­

graçadamente, referido pasquim deixou de 

funcionar e, ao que conseguimos apurar, por 

ter-se verificado um desfalque na caixa, da 

miserável quantia de duzsntão. que mais 

uma vês prova a retidão, probidade e prontidão 

do Tibí... 

Espírito lúcido, privilegiado, têm-lhe sido atri­

buídas várias invenções de utilidade pública, 

uma das quais é a célebre arapuca de Tatus, 

de grande repercussão na Patagônia. Levando 

em conta, estas qualidades, aliadas a uma ele­

vada clarividência, faculdade de análise no­

tável Intuição, sugerimos lhe seja entregue pa­

ra solucionar, o tenebroso mistério das 37 peças 

de Anatomia. Estamos certos que Tibí punha 

• caso em equação, em dois tempos. 

Ao contrário do que se propala, apesar 

de falar alemão, Tibí não faz parte da S.a 

Coluna. Detesta aquele mau costume do Nor-

berto, de chamar de Tibí (oh Tibí) na frente 

dos alunos. Tal liberdade, diz êle, implica nu­

ma quebra de dignidade. A's vezes, é mau-

nho como quando não quer ajudar Norberto. 

prestidigitador, a manobrar aquele encrenca­

do aparelho de projeção. Felizmente parece que 

referido aparelhe já se adaptou á falta de 

geito do Norberto... 

Quando souberam da feliz ocorrência, as 

"boas" do "Harean" foram acometidas de 

"spring fever" s correram pressurosas depo­

sitar seus ósculos virginais nos beícinhos do 

Tibi. Naturalmente nosso homem se esquivou 

tão "exagerada manifestação de mocidade", 

pelo bom nome do Departamento. . . 

O aniversariante foi muito cumprimentado. O 

Norberto, num gesto espontâneo, mandou-lhe 

uma rica caixa de bombons, que Tibí. por 

causa das dúvidas, mandou examinar antes de 

cemer... O Cunha Mota presentiou-o com um 

livro de anedotas. O Tuney dedicou-lhe uns 

versinhos. Do Albino, recebeu ara ramolhete de 

irrigas com os seus cumprimentos. O Lucas 

mandou-lhe conta do ano passado.. . 

"Happy birthday"... 

GIL BLAS. 

// NôltS át 
-(o) 

Temos em mãos o 2.o número 
de "Nous", órgão recentemente 

surgido entre os colegas da Fa­
culdade de Direito. 

Agradecendo as referências 

elogiosas ao "BISTURl", nele 
contidas, cumprimentamos os Di­
retores de "Nous", por já terem 

caracterisado esse jornal pelo óti­
m o f ei ti o material e pela ótima 

qualidade. 

O S E T E 

Apuleio, um dos escritores de menor 
fama, armazenou tudo quanto a ciên­
cia grega produzira e transmitiu os 
seus conhecimentos com prolixidade 
eloqüente ás gerações futuras, sendo 
considerado u m grande obreiro da ci­
vilização ocidental e o maior h o m e m da 
escola Pitagorica. 

Dos seus ensinamentos destacam-se 
aqueles referentes ao número sete. Já 
naquela época as noções sobre a figu­
ra antipática e contrafeita do 1 (Por 
falar e m 7 aflora-nos á mente a ima­
gem do pseudo cientifico Quirino e do 
parlador Kauffmann), parente grafi­
co do 7 ao qual Balzac atribuiu as des­
venturas e os insucessos do seu herói 
7. Marcos já havia invadido vários de­
partamentos da inteligência humana. 
Aos 7 meses da viabilidade do feto, 

aos 7 anos da renovação dos dentes, 
aos 7 anos da chegada da adolescên­
cia, aos 7 dias da semana, sempre se 
vinha afileirar idêntico algarismo qual­
quer que fosse o assunto da cogitação 
que se lhe seguisse. Era o 7 como o é 
ainda u m número teimoso, e insupor­
tável- Na lenda, na vida pública na 
intimidade, na história, na ciência, nas 
artes, sempre, sempre o 7 aparecia 
inevitável como u m cobrador massan-
te de impostos. 
Os 7 chefes contra Thebas propor­

cionaram ensejo a u m a das belas re­
velações do classicismo helênico- A 
alusão aos 7 céus teogonicos de nasci­
mento, persistem e m todos os idiomas 
ainda depois de alargados os estudos 
astronômicos. Preocupo cuidadoso da 
guarda d'um objeto, raro é quem o 
não diga: "fechado a 7 chaves". 
Os 7 sábios da Grécia, as 7 maravi­

lhas do mundo, os 7 pecados mortais e 
as 7 virtudes costumam nos anexos 
parlantes aos programas de ensino se­
cundário, ser muito b e m aproveitados 
para não profundos exercidos mne-
monicos- O m e s m o acontece não só á 
lista dos 7 possíveis reis de R o m a co­
m o aos 7 incontestáveis Antoninos di­
retores do menos infeliz período admi­
nistrativo da civilização mediterrâ­
nea. 
De provável berço saxonico, exporta­

da porém, da Ibéria para o Brasil, a 
crendice, que fazia virar bruxa a ulti­
m a das 7 irmãs sem irmão e como as 
tais bruxas nunca foram vistas por 
mais que as procurassem, começou-se 
a considerar mentiroso quem a porme-
norizasse ou m e s m o lhe fizesse (refe­
rencia. Dai se sinonimizarem no Brasil 
inteiro hontem e hoje irmanando-se 
como dous adjetivos gêmeos na signi­
ficação, o numerai 7 e o qualificativo 
mentiroso. 
Lendo ou ouvindo sete. ^Imediata-

mente ocorre ao nosso espírito e vem 
a nossos lábios a afirmativa: 7 — con­
ta de mentiroso. 
A história do Brasil quebrou, porem 

3 vezes a unanimidade dessa sentença. 
U m a delas — a mais significativa 6 o 
7 de Setembro de 1822. E' esse 7 bri­
lhante que representa, u m marco du­
m a evolução sociológica, a libertação 
justa e necessária de u m povo-

FM. 
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A C O N V E R S A D O S 
ESQUELETOS 

(o) 

O exame de Anatomia estava próxi­
m o ! (que inicio trágico...) Era época 
da grande "torrada"... A tarde já ia 
longe, e sozinho, eu estava ainda a es­
tudar no Laboratório... esquecido por 
todos. Resolvi descançar uns minuti-
nhos e decí á geladeira, para cumpri­
mentar os mortos! 
Decí as escadas absorto, quando u m 

ruido despertou minha atenção... 
U m a voz melíflua, fina, entrecortada 
por pequenos rasgos de tosse fazia-se 
ouvir... U m calafrio atravessou minha 
espinha de ponta a ponta, pois eu po­
deria admitir tudo, menos que os ca­
dáveres fizessem assembléias, e m plena 
"geladeira"! E m todo o caso, como to­
do o mu n d o se reúne para ouvir dis­
cursos e baboseiras, lá estavam amon­
toados uns "pedaços" mais ou menos 
inteiros de gente, e m circunstancias es­
peciais e nada impedia-os de tomar a 
liberdade de conversar.. 
Devagarzinho .também já reduzido a 

"meio" cadáver pelo medo, sentei-me 
nas escadas e ouvi: 
— Hoje aconteceu u m a "'boa" no La­

boratório! Aquele "esqueletinho atoa", 
o Nesti. o tal que se engraçou com 
aquela mulata, perto do necrotério, es­
tava procurando minha glândula m a ­
maria no joelho, só porque o professor 
disse que houvera u m caso na Itália!? 
Será que a besta do Nesti pensa que 

isso acontece no Brasil? Isso é só p'ra 
mulher granfina. 
O u p*ra terra do Mussolinl. 
Onde as mulheres têm tantos filhos, 

que precisam arranjar mamadeiras su-
pranumerarias, não é Bentão? E. e m 
qualquer lugar, não é? 
— Ouviu-se antes.um gargalhoar rou­

fenho e depois u m a voz cavernosa: 
Quar o quê, menina! Ocè devia vê o 
Pedrinho, o Curtinho e aqueles ôtros 
coió. falando e m atrétismo; de Anato­
mia m ê m o não saía nada... Magine, 
inté, eu, senti vontade de esperneá e 
saí corrêno... os 400 metros! 
Depois, u m a pud?ca mulatinha, com 

uns trejeitos da boca disse: Olhe, vo­
cês deviam ouvir as conversas entre 
o Liberato e a Silvia! N e m sei o que 
aquele rapaz achou nela... Não é p'ra 
falar mal da vida alheia, m a s comigo 
ele teria tido mais sorte, isso eu ga­
ranto! 

U m busto, meio desengonçado quiz 
também tomar parte na conversa e ex­
clamou: Hoje quem m e dissecou foi 
aquele "bruto do Brotto" e aquela ze­
bra do Sérgio! C o m o eles não podiam 
vêr o "meu sexo", deram a procurar os 
seios (nomenclatura errada) e cada 
corte m e arripiava, que metia dó! O 
"topo" o farol testaceo do Sérgio alu-
miava e m e cegava os olhos além das 
palpebras. e ele pensava que minha 
"barriga" era o deserto árido de pêlos 
que é aquela bola de bilhar, que subs-
titue o seu craneo! 
Ouvi depois u m pobre cadáver, que 

parecia estar muito cançado e abati­
do: - Espero nunca mais cair • nas 
mãos e na boca de S. E. o porteiro 
Ademar! Ai, que estúpido' Não largou 
u m momento de m e dilacerar com seu 
bisturí e de m e torturar os timpanos 
com os seus ideais científicos! Diz-se 
até u m emulo de Einstein. de Marconi, 
de Edison e Newton juntos, de Osval­
do Cruz e Cia.! E quando se refere á 
sua Musa Mêria então, é melhor per­
manecer vivo. porque cadáver lá não 
vale mais a pena ser... 
Não posso contar como percebi que 

havia u m cadáver de mulher casada. 
oue disse: — Não vou com aquela brin­
cadeira séria do Zé da... Figueiredo 
com a caloura de Victor Hugo (!), que 
é u m anjo de ternura medica ao pôr 
u m balsamo lenitivo no coração afi-
gueirado, que estava doente de amor! 
Outra coisa engraçada era o idilio do 
Bastião com as veteranas... O tal 
misturava amor e músculos, sonhos e 
articulações, e na hora do exame a 
coisa era diferente: A Anatomia ao e m 
vez de se fixar no cérebro, havia-se fi­
xado no coração! E lá se vai u m idilio 
inacabado... 
Logo depois, o corpo retalhado de uni 

italiano reclamou com os grunhidos 
que soltou: _ Porco Gíuda! Perene mi 
deixam cadere nas m ó daquli granfini! 
E^ una vergogna! U n italiano como io 
nao pode ser "escorticato" por quelli 
mariqirinha di una figa! 
E, coitado, balbuciava e blasfemava 

números pequenos, nomes feios e bo-
nítoá, estes últimos representando ar­
vores frutíferas finas. gran-demente 
iinas. . 
Finalmente, o Ditão. aquele mulato 

troncudo, começou a falar de mim.. ÍÍÍL ^Üí C a d a cotaa e c a d a Palavrão alinhado. que. nunca mais! Como ele me elogiou muito pelo meu brilhante Curso de Anatomia, e como sou muito modesto, nada direi. E m conclusão es­tiveram todos de acordo em achar que todos os calouros são umas toupeiras com galões e tudo e assim acabou-se a tetrica assembléia... Eu m e retirei; Já era tarde e não estudara... No dia se­guinte fiz exame e... abafei a banca! E. S. Q. LETO 

O salão para jogos de "snooker" e ping-pong 

« M A S ISTO E' VIDA?» 
A criança nasce. 

Conhél Conhé! Tem dor de barriga — 
ninguém sabe c que é. Tem fome — nin­
guém entende. Doe-lhe isto, incomoda-lhe 
aquilo — ninguém lhe pode minorar os pa-
decimentos suavizar as suas dores. 
A criança cresce. 

Não pode fazer isto porque é feio. Xão 
j ode fazer aquilo porque mamãe não dei­
xa. Não pode mexer ali porque papai ba­
te. 

A criança vai para a escola. 
Precisa deixar cama cedinho. 

Precisa ficar muito calada e quietinha 
durante longas horas. Precisa fazer mila­
gres de atenção para que professora " ca­
cete'' não mande para a Diretoria. 
Precisa decorar coisas maçantes. Precsa 

preparar lições estéreis. ^. 
E em meio de tudo isso tantas estopadas 
no dedão do pé, tantas cabeçadas na quina 
da mesa, tantos desejos contrariados, tantos 
doces ! brinquedos impossíveis, tantas 1 -
ções dificeis... 

E a criança, intrigada, vai perguntando 
aos que a rodeiam: 

— Pra que estudar? 

— Para aprender, responde mamãe 
— Pra que aprender? 

— Para saber, diz D. Eulalia, profes­
sora. 

— Pra que saber? 
— Para trabalhar, responde o pai. 
— Pra que trabalhar? 
— Para viver, diz todo o mundo. 
— Pra que viver? 

— Para, diz " seu" Vigário, ^e for maito 
bonzinho : obediente, ir para o céu, sinão... 

ele, com um gesto ameaçador, indica as 
caldeiras fumegantes do inferno. 

E criança, sem nada entender, senta-se 
um canto e, com dedinho espetado na 

cachóla semi-bruta, raciocina: 

— Depois de tudo isto ainda ir pro in­
ferno? Mas isto é vida?!... 

T. B. 

Historia patética 
Era um indivíduo baixinho, semj-caque-

tico, do gênero " funcionário publico á mer­
cê de agiota". 
Vinha pela rua abstrato a mão no bolso, v 

olhar nas nuvens — o pensamento na conta 
do vendeiro. De repente: catrapuzl — iá 
iscou efe em baixo do rolo compressor, (o 
rolo compressor é essa maquina grandalho-
.•a, barulhenta, com leves pretensões lo­
comotiva — a Prefeitura faz com ela a pro­
paganda social-igualitaria entre os pedre-
gulhos da rua.) v 

— " Que falta de gosto 1" comentou ama 
M i.horta 1940, que havia assistido ao tro-
pelamento, "ainda si tivesse ficado em bai­
xo de um Packard azul! 
Mas fato é que o individuo baixinho, 

semi-caquetico, morreu mesmo! 
Xa loja onde ele trabalhava foi uma cons-

ternação! — isso porque aquele individuo 
gênero " funcionário publico á mercê do 
agiota" era muito estimado. Também não 
admira, ele era 3 que se chama um rapaz 
"muito bonzinho". (Um rapaz muito bon­
zinho é >empre um cidadão que nunca se 
distinguiu por qualidade alguma). 
Concluidas as formalidades policiais, os 
arn go> resolveram entregar á família o ca-
d.-.ver do rapaz. E foram. 
Bateram á porta. Xinguem respondeu. Ba­
ti ram outra vez. Tornaram bater. 
Já era hora do jantar não havia nin-
gt.em naquela c«*a 1 
Xisto um deles teve unia idéia oportuna: 

passaram a ca-l;,ver por bai\>i <la portt c 
foram embora. 
Estava entregue! 
PAXGLOS.S 

F O I S O R T E 

As novas Caixas colocadas no vestiário dos Esportes 

E m certos momentos da vida, precisamos 
arranjar um meio para fugirmos das situa­
ções criticas em que nos achamos. 
Assim apareceu a sorte, que é sobre quem 

recáe todas as responsabilidades do que vai 
pelo mundo. 
Em todas as ocasiões, ouvimos esta pala­
vra, se algumas vezes nos salva de um 
fracasso moral, por outras nos leva um 
despreso pelo sucesso alheio. 
E quando fazemos um enorme esforço pa­

ra levantar o no^n orgulho por termos pro­
duzido algo de útil, ouvimos esta frase que 
como sempre vem deste próximo que tanto 
somos 'obrigados amar que nada nos 
perdoa. 
Por quanta coisa não é ela responsável. 
Nos grandes momentos como nos mais sim­
ples ela está sempre em cena. 
Quantos crimes ela não cometeu, enquan­

to que homens o pagam ás vezes com a 
própria vida. 
Quantas pessoas não morreram na misé­
ria, porque talvez ela não ia muito com 
cara deles. . enquanto outras tantas não 
viram de um momento para outro surgirem 
suas fortunas, porque a sorte caprichosa­
mente premiou „ seu bilhete comprado por 
acaso, enquanto outros marretam o mês in­
teiro com o mesmo fim... nada. 
Quantas jovens não viram os seus sonhos 

desfolhados, foram obrigadas ouvir 
pena máxima para elas, que é nome de 
titia. 
E nos exames. quantas notas boas e 
más não surgem unicamente por caus:» da 
sorte. 
Será ela uma deltas azas negras que andam 

por aí fazendo a caveira de certos indivi­
duos, ou então um destes lindos anjos que 
protegem e guardam os demais. 

Mas porque será que ela só simpatiza 
com umas caras? 
Se guia de telefone desse o seu ende­
reço, aposto que ha muito ela não atormen­
tava tanto humanidade. 
Parece-me ser ela bastante covarde por­

que como disse Napoleão está ela sempre 
ao lado dos mais forte«, mas também por­
que ela não se esquece destas que o "vulgus 
ígnarum1* costumam chamar de Bôa. 
E' sabida esta diaba... 

J. NOGUEIRA 

Segundo fomos informado tem tido gran­
de sucesso a hora do romance, que é irra­
diada diariamente pela P R X Y Radio Pa­
trulha de São Paulo. 
Este programa conta com . colaboração 

de vários jovens e senhoritas da nossa cul­
ta sociedade, consta-nos que vários nos­
sos colegas têm concorrido para o seu bri­
lhantismo. 

CHARADA 

Por estranho que pareça 
Esta "boa" sem cabeça. 
E' daqui; mas quem será? 
Não desanime colega. 
Veiamos se você pega: 
L. mais três letras. A. 

G. B. 



o bisturí — 29 

CARTA ABERTA AO 

EXMO. SNR. DR. OTÁVIO DE PAULA SANTOS 
"A Termite city is a magnificent affair 

"Kurzeit Giebel glauben ist 
* — YEATMAN. 
GEGENBAUR. 

O método cientifico, essencialmente deduti­

vo, obriga estudioso ao dispendio de esfor­

ços ás vezes sobrehumanos, não tenha cul­

tor da ciência uma capacidade sintéticoanalí-

tica de grande alcance e projeção introspechva 

potentissimas (Bergson). Dests modo, vlmo-nos 

obrigados a traçar novos caminhos que ciên­

cia deve percorrer, se quizer sair do marasmo 

em que a precipitou a lamentável e malfadada 

pregação do positivismo de Corais. Ouais serão 

esses caminhos?^ nu 

Nossa doutrina se fundamenta nos dogmas 

seguintes: 

1. — Negar evidencia, para qaal nos 

ariastam nossos sentidos 3emprs falhos. 

2 — Jamais se ater raciocínios estreitos 

de ordem dedutiva. 

3. — Partir de generalizações vastíssimas, 

para de um geral comum chegar-se á legião 

imensissima de todos os particulares. 

4. — Trocar método químico de pesquiza 

pele filosófico. 

5. — Negar peremptoriamenle a partenogê-

rese. 

6. — Nunca errar. 

7. — Acertar sempre. 

Como se vê, é um programa vastíssima; mas 

sua excelência já tem sido demonstrada em 

nossos laboratórios, arvore fecunda cujos fru­

tos já amadureceram, que, colhidos por nós, 

temos o prazer de oferecer ao paladar de oierr-

tista refinado de V. Excia. 

Assim, as teorias que procuram localizar as 

sensações da fome da sêds encontram em 

nós oposição fortíssima. 

Segundo nossas pesquiza^, as sensações de 

íome de sede são tanto locais como gerais. 

Expliquemos: A sensação de fome é produ­

zida por um hormônio — a fomina — que te­

mos gloria de haver descoberto em nosses 

laboratórios; já isolamos e sintetizamos. 

Esta substancia é produzida no 3.° tuberculo 

de Fabricius d'Acquapendenie, situado como 

um apêndice, na glândula carcttdéa, ao nível 

do trígono de Lalouette. 

O mecanismo de produção ó U M simples bom­

bardeio ionico por raios MB. 

A fomina, como demonsüa fó.avula, é 

um glicurono-creatinato de adrenalina, de uma 

das valencias é satisfeita por um metal mono-

valente, freqüentemente Césio (fomina alia). 

Existem quatro tipos de fomina, sendo que 

cada um desses hormônios tem ação particu­

lar A ssim, a fomina de metal mcnovalente, 

alcalino (fomina alfa) tem quatro isomeros óti-

coe: fominas levógira, daxírógira, racêmica 

inativa, respectivamente: 

fomina alfa 1 — levógira 

fomina alfa 2 — dexTóaira 

Fomina 

Qual 

fomina alfa 3 — racêmica 

fomina alfa 4 — inativa 

mecanismo de formação dosses dife­

rentes hormônios? 

Pesquizas já antigas de Rey Pailhad9 evi­

denciaram que os indivíduos em estudo de 

desnutrição (jejum prolongado) cpresentam ni­

tidamente fenômeno da fome. Tais obsei va­

gões foram confirmadas por exaustivos traba­

lhes em nossos laboratórios. Ora, os caracte­

rísticos da desnutrição, são, m maior parte, 

cevidos á falta de amino-ácldcs, falta essa quo 

conduz a uma fraqueza sxtrema condutora 

("sindrome infalibilis" de Shimura). 

Evidenciamos que teeidí reticulo-histioci-

tario dos individuos desnutridos ó imensamente 

rico em kreatina (André). Trabalhos já antigos 

do Cannon evidenciaram larga produção ds 

adrenalina quando da instalação de fenôme-

rot, psico-emotivos profundos, tais cemo os cau­

sados pela fúria do individuo que se vê priva­

do de alimento (Brillat-Savarin, Goethe, Lord 

Halifax outros). Falta-nos apenas, explicar 

presença do ácido glicurónico: tal assunto ain­

da não foi por nós esclarecido de modo segu­

ro, mas tudo indica que solução do proble­

ma está próxima. 

Os corpos citados estão pronto3 elaborar 

ei fomina; vejamos como tal se dá. 

E' indubitavel, foi por nós provado, que 

existe sempre no organismo (em particular no 

3 o tuberculo de Fabricius d'Aquapendente) uma 

certa quantidade de fomina sob a íerma de 

fominogenio. Sob a ação da creatinino-glicu-

rcno-adrenalinkinase, as três substancias sofrem 

um bombardeio intenso 3 reciproco de raios 

OZ (trabalhos do nosso colaborador Taast-Hal-

áy) vindo a formar fominogenio. Este, sob 

oção da fominokinase, secretada por formações 

edenoides particulares, passa a fomina. A pe­

quena quantidade de fomina pré-existente é cau­

sadora do apetite (Fuerbachenstahl); toda 

femina causa a fome. 

Eis atividade das diferentes modalidades 

de fomina: 

Fomina 

fomina alia 

(cem Cs) 

fomina beta 

(com Polônio) 

fomina gama , ', 

fomina dcdta 

(com cobre) 

fomina alia 1 — fome de beterrabas 

fomina alfa 2 — fome de peru 

fomina alfa 3 — fome de cocadas 

fomina alfa 4 — fome de galinha 

fomina beta 1 — fome de repolhos 

teutofomina beta 2 — fome de choucroute 

lu£.ofomina beta 3 — fome de bacalhau 

italofomina beta 4 — fome de macarrão 

— dos canibais — fome de criancinhas coradas 

fomina delta 1 — fome de saber 

femina delta 2 — fome de todo3 os diabos 

fomina delta 3 — fome de bife — (explosiva) 

fomina delta 4 — fome d s feijão 

Foram todas isoladas. 

"A Sala dos Esportes". Especialmente creada 
para acompanhar o desenvolvimento esportivo 

do C. A. O. C. 

A nova sala para jogos de dama e xadrês 

Guofuçao 
E. Beolchi 

As leis da evolução de Spencer en­
cerram uma verdade Indiscutível- De 
fato, tudo neste mundo que é susceptí­
vel de padecer a ação do homem, da 
inteligência, tende a modificar-se ad­
quirindo formas novas, melhores e 
mais perfeitas. 
A evolução é u m fato. Que diferença 

não há, por exemplo, entre o conhe­
cimento aristotelico do corpo humano 
e as modernas concepções metapsiquí-
cas de Richet! Quem diria que o desen­
gonçado fordéco de bigode. 25 anos de­
pois de aparecer sobre a terra viesse 
a assumir as proporções aerodinâmicas 
do Mercury 940! 
A evolução "blitzkriegueana" do ma­

terial, do objetivo, parece que não foi 
seguida, como seria de se desejar, cie 
uma evolução espiritual, subjetiva, cor­
respondente. 
E m pleno século da televisão, do ci­

nema, do Stuka, do Queen Elisabeth, 
cafiaspirina... muita gente acredita 
ainda que urina de cochorro bravo com 
mel de marimbondo é "tiro e queda" 
para dôr de cabeça e cachumba! 
6e é verdade que, para alguns, a 

descoberta ou a invenção de alguma 
cousa veio abrir novos horizontes para 
a descoberta ou invenção de outnts, 
para muitos, e estes constituem a 
maioria, veio ser apenas u m melo de 
dar maior conforto e segurança à sua 
vida. 
O que era impossível para essa por­

ção da humanidade abandonada aos 
seus próprios recursos, os meios que 
os inventores e descobridores puzeram 
ao seu alcance permitiu-lhes enfrentar 
e vencer certas dificuldades. Ai está 
u m grande mal da evolução heterogê­
nea; fazer uma parte da humanidade 
confiar no cérebro da outra, desprezan­
do os seus próprios recursos, se é que 
os tinha. 

Há indivíduos que abusam dos meios 
ao seu alcance, tornando-se verdadei­
ros escravos desses meios, perdendo to­
da a concepção de seu próprio valor 
inventivo. 
Hoje em dia o homem vale mais pe­

lo ouro que possúe na Caixa Econômi­
ca do que pela cultura e inteligência 
que traz na sua caixa craneana- O ou­
ro proporciona-lhe, as vezes, os meios 
de vencer que a sua inteligência seria 
incapaz de fornecer-lhe. 
As conquistas fáceis, demasiadamen­

te fáceis de hoje, que o dinheiro pro­
porciona não têm o sabor das outras 
conquistas, feitas ardorosamente numa 
série de aventuras e enrascadas, que 
policronizam deliciosamente a nossa 
vida. 
A evolução está destruindo a própria 

surpreza. 
Atualmente tudo é calculado, medi­

do e previsto cientificamente. 
A surpreza de u m nascimento de há 

muito foi abolida e para nós não será 
estranho se alguém conseguir, n u m fu­
turo próximo, por exames, cálculos e deduções, prever o dia e a hora que cada uni de nós ha de morrer. Não há duvidas, meus amigos, a evo­lução está tirando até o privativo do nosso sexo: o direito de ser homem! - Pelo menos já se faz notar, em seus primeiros graus, essa evolução ou ln-volução (com o perdão do belo sexo), em alguns individuos... e vice-versa, como aconteceu com a mineira Maria que se tornou Mario. 

A seguir ouviremos no nosso 
programa... 

... Camv. eme (em bom português: Badalos): Sér­

gio Sebastião Russo aos mestres Locchi 

Névic. 

... Seu condutor — Cotrim oferece aos empre­

gados da Light; 

... Entre os teus mil amores eu sou numere 

um — Fausto dedica ao Faria; 

... O teu cabelo não nega — Daniel oferece 

ás virgens de ébano; 

.. .Todo inundo menos eu — General oferjse 

á seção de Anatomia; 

... Meu coração aos teus pós — Burza ofere­

ce ao Locchi; 

• Valsa dos namorados — Junqueira dedica 

ao Fausto; 

... Bebida, mulher, orgia e logo a seguir 

...Boêmio — Gelson Renato dedicam aos 

colegas fossilizados na Anatomia; 

...Maguas de caboclo — Sebastião Russo á 

Ofélia; 

... Rasguei teu retrato — Dirceu dedica ao 

Gelson; 

... Lenda árabe — Buazar ao Habib; 

.. .Dá-me tuas mãos — Celeste á Dirce; 

.. .Ferdincmdo, > touro — Farinas oferece ao 

seu coleguinha Paulo Prado; 

... Amando á beira-mar logo a seguir 

...Nostalgia — Cyrillo e Renato, respetivamen­

te a uma santista uma taubateana; 

...Saudades do Matão — Zé Carlos á sua ter­

ra natal; 

,7! A* vida de casado é bôa (muito melhor que 

a de lteiro) — Liberato á Sylvia); 

... Farolito — Canton êle mesmo. 

...Le due gemelle — O Niro ao Agostinho 

Mazza. 

E agora, senhores ouvintes, finalizando 

nosso programa, ouçam com atenção: livros 

velhos, de mau aspecto, sujos, etc, procurem 

Clemente. 

TEBATO NAKARA. 

Vingança 
(Ao Barlach) 

Vingança!... Vingança!.. . Eis meu pensa-

[ inepto, 

E vingança cruel, feroz, total. 

Has de chorar a tua sorte brutal, 

Hei de rir, gargalhar do teu tormento. 

F. não descansará* um só momento, 

Pois teu destino ser-te-á fatal, 

Peór que ser rasgado por punhal, 

Peór que ter cosido fogo lento, 

Peór que escravatura, inquisição, 

D o que perder noiva e o coração, 

D o que sofrer traição atroz e ciniear 

Terás em teu destino o grande "pese" 

De escutar, sem dormir, triste, indefeso, 

Por u m ano, as fatais aulas de química... 

NICOLA CANNIZZARO 
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VÁRIAS 
Esteve em nossa redação, afim de 

desfazer, de u m a vez por todas, uma 
duvida existente nos meios acadêmicos 
desta Faculdade, o Dr. Floriano de Al­
meida. 
Trata-se da maneira por que é inter­

pretado aquele D- M. grafado na íren-
te de seu nome, no livro "Micologia 
Médica", e que, nos dizeres do Autor 
ter provocado muitos dissabores de 
parte a parte. Disse-nos o preclaro 
Professor que o supra citado D. M. não 
significa de maneira alguma D O S E 
MORTAL, como querem alguns, mesmo 
porque, conforme nos adiantou ainda 
o Ilustre Professor, a dose em que ele 
está representado nesse livro, ultra­
passa ligeiramente o Limite Zero. 
Entrevistando, depois, o Dr. Melinho, 

este nos deu mais alguns informes a 
respeito da delicada questão- E' assim 
que uma aula teórica do Dr. Floriano 
eqüivale a duas Doses Mortais Mini-
mas ( D M M ) e uma demonstração pra­
tica excede sensivelmente o Limite 
Morte 
A uma pergunta por nós feita, com 

referenda a uma duvida já de há mui­
to existente, respondeu-nos S. S. que 
aquele objeto que acompanha o Dr. 
Floriano em suas preleções teóricas, 
N A O é, como poderia parecer á primei­
ra vista, uma placa de Petri ou mesmo 
um forno de Pasteur, mas sim o reló­
gio de uso particular do insigne Mes­
tre, convenientemente flambado. 
Aí ficam as explicações. 

Fomos procurados também, pelo Sr. 
Celso Pascoalino Pierro, que gentil­
mente nos comunicou a próxima publi­
cação de uma obra sua, já no prelo. 
Trata-se do livro: — "De como tornei-
me u m Strumiprivo" ou "Memórias de 
um Mixedematoso". 
Neste livro o Autor (que usa o suges­

tivo pseudônimo de Zé da Placa) en­
cara os mais urgentes problemas refe­
rentes á classe, tratando-se, portanto, 
de u m precioso documento médico. 

Há dias procurou-nos o Sr. Tede Es-
ton de Eston, mais conhecido nas ro­
das policiais, por Sherlock Tede, para 
nos adiantar que suas investigações 
referentes aos roubos do embrioma da 
Srta. Verônica e das 36 peças do La­
boratório de Anatomia, acham-se bas­
tante adeantadas a ponto de nos ga­
rantir o ilustre policial, que os dois as­
saltos foram cometidos por u'a mesma 
quadrilha de perigosos ladrões que es­
tá agindo impunemente nos corredores 
sombrios desta Faculdade. 
Disse-nos o ultra-sherlock que, apro­
veitando-se do estado de semi-incon-
ciência em que se achavam durante 
uma aula do Dr. Calazans,' aplicou so­
bre os suspeitos, vários tests psicológi­
cos chegando a conclusões interessan-
tissimas e assustadoras. Apesar de 
muito instado por nós,- o insigne poli­
cia se recusou ventilar os nomes dos 
prováveis criminosos para evitar, na­
turalmente, u m prejuizo certo no bom 
andamento de suas investigações; mas 
prometeu-nos ele, uma nova entrevis­
ta para daqui a 28 dias, pois, segundo 
nos explicou, S. S. desde que atingiu a 
pubertíade dá vasão a suas idéias ape­
nas de mês em mês lunar. 
Esperemos pois, anciosos, a próxima 
menstruação psíquica do conhecidissimo 
Sherlock Tede para que, conforme nos 
garantiu ele, os lombrosianos crimino­
sos não escapem á justiça. 

ASPERGILLUS 

•WÈWMMMManm 
Longe de mim a pretensão reprová­

vel de querer aumentar o sofrimento 
da humanidade com "a creação de u m a 
nova moléstia, mas, ante o imperativo 
das minhas acuradas observações, sou 
levado a crer que descobri uma nova 
entidade mórbida, perfeitamente defi­
nida e de fácil diagnostico. 
Trata-se de u m mal eruptivo, endê­

mico em nosso meio, de evolução crô­
nica e prognostico sombrio, a que de­
nominei "Açite" em razão de uma cu­
riosa modificação anatomo-patologlca 
que ela acarreta e em virtude da qual, 
as regiões afetadas tomam a consis­
tência de aço. 
O sindrome já está perfeitamente es­

tabelecido, graças á aparição anual de 
muitos casos em minha Enfermaria. 
ETIOLOGIA: A "Açite" tem como 
responsável u m virus filtravel que em­
bora não evidenciado, foi por m i m ca­
balmente descrito e isolado de uma bio-
psia da supra-renal do Bidú. E m ho­
menagem ao paciente eu o denominei 
de Virus Biduino. ETe é veiculado pe­
los miasmas ambientes de locais iníes­
tados como a Faculdade tíc Medicina. 
Penetra no organismo não se sabe 

como, cai na corrente sangüínea e fi­
ca de cá p'rá lá, até localizar-se no 
corno de Hamon, onde aguarda os 
acontecimentos, com a calma e a de­
licadeza do meu amigo Mesquita Sam­
paio. Este é o período de latencia. 
SINTOMATOLOGIA: N u m a segunda 

fase o doente torna-se sorumbatico, as­
sume os ares do Michel. é insone e de­
sanda a comprar cadernos, fichas e 
principalmente apostilas. Depois sente 
u m prurido por todo o corpo e só se 
acha bem quando Instalado numa me­
sa cheia de livros. Devido a essa posi­
ção conservada .pelo doente, sobrevem 
uma febre e conseqüente enrijamento 
da região, tomando mesmo a consis­
tência de aço, donde deriva o nome da 
moléstia. C o m o tempo formam-se bol­
sas mucosas adjacentes, facilmente 
diagnosticaveis á apalpação. 
C o m o evoluir, sobrevem a sintoma­

tologia secundaria, que é patognomo-

Aula do Prof. ALMEIDA P R A D O 

nica: o doente se apresenta abatido, 
insone, sempre com um livralhão de 
baixo do braço; abandona o cinema, 
bailes, etc-, e se apresenta num lamen­
tável estado de psicose. A's vezes, tem 
deirio alucinatorio e se imagina u m 
talento; então banca o importante por 
cima dos colegas- E m certas formas 
paroxisticas cai e m transe a todo mo­
mento e deita sabedoria a torto e a 
direito. Essa sabedoria é, porém, niti­
damente patológica, e aliás facilmente 
reconhecida como exogena, pois o 
doente não é capaz da menor idéia 
pessoal! 
Ao fim desses períodos, que duram 

u m semestre letivo sobrevem a crise. 
Então parece que se rompe u m cisto 
intracraneano e aparece u m abundan­
te corrlmento, de sabor nitidamente 
apostiloide, e que pelo espaço de duas 
horas alaga 12, 14 e até 16 paginas de 
papel almasso- A este corrimento de­
nominei Apostilorréa. O Dr. Eduardo 
Monteiro, que é mais purista que eu 
propôz o nome de Hnemorréa (de mne-
me=anemQrda) porém eu recuso essa 
nomenclatura por prestar-se á confu­
são com Mnemorréa, que é, aliás, coisa 
muito distinta. 
T R A T A M E N T O : A sulfanilamida, por 

exceção, não dá resultado. Quando a 
doença é diagnosticada no inicio, po­
de-se tentar o tratamento psíquico, que 
consiste na readaptação do doente á 
vida normal, mostrando-lhe aspétos do 
Mundo que ele parece ignorar (estação 
de água, ilha encantada, Chuá, Tabu, 
loiras oxigenes, etc) Geralmente esse 
tratamento é precário, pois o doente 
não o aceita, donde, como dissemos, ser 
o prognostico reservado. O tratamento 
ideal, mas impraticável, seria injetar-
se na cisterna magna, para que todo o 
encefalo fosse banhado, u m a solução 
de u m antiseptico bem forte. 
Não há tratamento local (a não ser 

o uso de cadeiras bem estofadas). 
A fibrose que se fôrma, infelizmente, 

não se transforma em Queloide, pois 
isso seria uma medida altamente pro-
filatica. 
(Notas taquigraficas do Schaudim). 

(vagabundagem) 

Não estudo mais... 
Lá estão o gato e o canário, queren­

do e conseguindo convencer-me que 
esta é a noite das noites... 
Passei algumas noites de vigília, que­

rendo ver se conseguia realisar esse so­
nho maravilhoso: aprender Embriolo-
gia, e esquecer Ninotchka. 

Mas parece que, quando a mulher 
vira bicho, até nos dá vontade de ser 
Tarzan, filho das selvas... 

Oh, minha bem amada lmpostora, se 
eu lhe agarrasse, antes da sua fuga ao 
paraíso, no Cisne branco, com Rebert 
Koch, haveria de gritar-lhe alto e bom 
som, cheio de fúria: 
"Lembra-se daquela noite?" 
E você esqueceria essa sua caravana 

de ouro, e seria de novo a sua própria 
rival sublime... 
E em nossa vida surgiria a grande 

luz, a luz que não se apaga, e todos di­
riam de mim: Ele casou sua mulher! 
E eu não choraria essas lagrimas de 
palhaço, pensando naquele idilio nos 
Alpes e não pensaria, em encarcerar-
te, na torre de Londres. 

Mas deixa estar, "seu" pássaro azul, 
que hei de lhe ensinar o código das 
ruas... 
Posso muito bem apelar para o bra­

ço da lei, contra esses mercadores do 
crime... mas para que meter-me com-
tigo com uma imperatrís louca? 
Fica por lá com teu rei dos gangsters, 

com teu az dos reporters, fica por lá 
no circo com os irmãos Marx, que não 
darei meu reino por u m amor... 

Eu compreendo que as mulheres sa­
bem demais, e embora sejamos escra­
vos do desejo, espero sempre que você 
atire a primeira pedra... 
Espero que lá na estalagem maldita, 

a que te acolheste, os servidores da lei, 
dêm aos teus raptores, a justiça de 
Santa Fé... 
Conheço teu amado: é o orgulho do 

turf... Talvês na ilha, onde te aco­
lheste, ele banque teu Robinson suís-
so... Não fás mal... 
Talvês eu fique doente, talvês seja 

preciso que chamem o Dr. Kildare, por 
tua causa, mulher ingrata... 
Tudo isto, então ha de se tornar um 

inferno verde, e as vidas do dr- Eshlich 
e Pasteur, serão sopa, comparadas com 
a que eu vou levar... 
Não quero porém bancar detetive 

part icular e jogar o joguinho de "cern 
contra um", prefiro esquecer-te... 
Tentarei repetir as aventuras de Gul-

liver e suas viagens... 
Mas não te esqueças, ilma danada, 

que nós, os homens apaixonados, so­
mos para sempre homens rharcados. 
Assim como atrás de Rebeca, a mulher 
inesquecível, correrá atrás de ti, o fan­
tasma da Esperança... 
Far-te-el versos, e verás se tenho 

ou não, sangue de artista. 
Por agora, fica por lá, na cidade si­

nistra, com teu Scarface, ó recife de 
coral, na minha vida. fica por lá, que 
eu preciso estudar Embrlología.. 
MIKE 

"EXTRATOS,.." 
U m jornalista emérito, em discurso pro­

nunciado « 18-6-40, referindo-se Santos, 

dizia: 
"Santos é pulmão de São Paulo, justo 
seu pulmão direito, aquele que está mais 

próximo do coração". 

* * * 
De um "memorial" de um candidato á 
Catedratico de uma das onssas Escolas Su­
perioras, extraímos seguinte: 

"... portanto, ha quasi nove anoi du­

rante os quais nos preocupamos com a Pa­
rasitologia no seu sentido mais amplo; no 
entanto desses nove anos, os dois quartas 
iniciais se passaram mais em contacto com 
a Parasitologia Humana, ao passo que o* 
três quartos restantes..." 

* • i 

De um romance muito lido, extraímos o 
trecho seguinte. (Note-se que o livro foi 
editado ha quasi meio século e não nos 
consta haver alguma edição expurgada des­
se lapso). 

" O desgosto de quem toca para os ou­
tros se divertirem cresce na razão inversa 
do quadrado da animação dos que estão 
dansando pulando". 

* * 
O que transcrevemos i seguir foi publi­
cado por u m vespertino paulistano, no dia 
14-6-40. Prevenimos os colegas que o jor­
nal de onde extraímos a noticia c u m órgão 
serio, tido como u m dos melhores informa­
dos da America Latina, sendo mesmo o de 
m.iior circulação em nosso Estado, quiçá 

no Brasil. 

Eis m. noticia: 

CINCINNATI, (Estados Unidos) (Por 
Stephen J. Medonough, da Associated 
Press) — U m dos mais temivei? venenos 
conhecidos até hoje está sendo empregado 
com êxito no tratamento das pessoas de­
mentes. Esse veneno é 3 famoso "curare", 
tão conhecido em toda a America do Sul, 
especialmente no Brasil, e foi empregado 
por séculos por certas tribus indígenas pa­
ra produzir morte dolorosa e quasi instan­
tânea em suas vitimas. Para sua composi­
ção, os indios untam as pontas de suas 
lanças e de suas flechas com "curare". 

O dr. A. E. Bennett declarou recentemen­
te que assim como a ciência empregou com 
exitc o veneno de certas classes de vibora? 
para aliviar dore> físicas, da mesma forma 
o "curare" está servindo como uma droga 
preliminar para D tratamento dos doentes 
de esquizofrenia e outras enfermidades men­
tais. O tratamento, se originou em uma via­
gem que realizava no Amazonas o explo­
rador Richard C. Gill, que conseguiu gran­
de quantidade de "curare" e o ertregou ao 
dT. Bennet para suas interessantes investi­
gações. 

Grandes doses de curare produzem a anu­
lação da reação muscular no corpo e a 
morte sobrevem pela incapacidade do dia-
fragma continuar absorvendo oxigênio. Faz 
o veneno com que os termos terminais qtie 
ligam os músculos se debilitem fiquem 
quasi completamente inativos. 
O dr. Bennet e seus ajudantes tinham 

procurado com afã uma droga que produ­
zisse esses resultados, pois tinham obser­
vado que certos doentes tratado* com me-
trazo! davam tais reações violentas que por 
vezes quebravam os ossos. As experiências 
com animais demonstraram que a aplica­
ção de "curare" produz um relaxamento 
muscular que permite que o metrazol seja 
aplicado sem que o paciente sofra essas 
violentas e catastróficas comoções. Por isso, 
o dr. Bennet declarou que "agora um inu­
merável total de pacientes poderão ficar em 
estado de serem submetidos ao metrazol" 
Graças ao "curare". E acentuou um caso 
recente de um homem de negócios, de 61 
anos, que sofria de câncer e que não podia 
ser operado porque bastava apenas a in­
formação de que o ia ser para lhe produ­
zir tremenda agitação mental. Depois de 
tratamentos com o "curare", misturado com 
metrazol, a operação pôde ser feita e o pa­
ciente voltou ao seu trabalho normal den­
tro de seis semanas. 

\s experiências atuais consistem em pro­
duzir uma droga sintética, o "quinino m e 
trocloridico", que parece produzir os .nes-

i mos efeitos que o "curara". 

i I 
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Seringas para todos os fins, material cirúrgico, ar­

tigos médicos, hospitalares e para laboratórios, 

cintas orthopedicas, fundas, meias elásticas 

suspensorios, etc. 

T. AGUIAR & AZEVEDO 
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RUA DO CARMO, 145 TELEPHONE: 3-2802 
SÃO PAULO 

Importação directa de material cirúrgico 
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AS GRANDES DATAS DA 
MEDICINA 

(Calendário) 

— Comemora-se este ano o milioné-
simo centenário da introdução do uso 
de instrumentos cortantes em cirur­
gia; eram de pedra nos áureos tempos 
do famoso lusitano Vaz Concelos, pas­
sando a ser de metal, milhares de anos 
depois, nas mãos do hábil cirurgião ára­
be Al-Ypio. 
— 20 de Setembro de 74 A. C. Ale­

xandre Magno, depois de entrar em 
Roma, publica no Diário Oficial de 
Zurich o decreto-lei que pune com a 
mocUlação de u m germe os cidadãos 
etíopes que se utilizarem do titulo de 
professor de Microbiologia ou de assis­
tente de Parasitologia, com más inten­
ções. 
— 15 de Março de 1931. Inaugura-se 

em São Paulo o logradouro denomina­
do Parque Infantil dp Araçá, privativo 
dos professores e assistentes da Facul­
dade de Medicina local. 
— 7 de Setembro de 1935. O Migno-

ne retirou-se da Faculdade 10 minutos 
antes das 9 horas da noite, consideran­
do que era feriado. 
— 8 de Junho "de 1937. Verifica-se a 

parada de uma serra, que perturbava 
o bom andamento das aulas da Facul­
dade de Medicina; em seguida ruiu 
uma grande torre, por efeito de u m be­
néfico furacão. E m sinal de protesto. 
"retirou-se" do prédio a famigerada 
Faculdade Internacional de Filosofia. 
— 12 de Agosto de 1937. Pede licen­

ça, afim de retirar-se da vida públi­
ca e recolher-se à privada, por 6 me­
ses, beneficiando toda a Faculdade; o 
Grande Secretário. 
— 20 de Agosto de 1937. AdamSmith. 

grande polemista platino, inventa o 
alfinete. Esse minúsculo instrumento, 
que foi muito usado pelos alfaiates e 
costureiras, tem hoje a sua mais lar­
ga aplicação nos anfiteatros das Fa­
culdade? do mundo inteiro. 
— 10 de Outubro de 1937. Graças à 

instalação de poderosos alto-falantes, 
consegue-se ouvir abafadamente a voz 
do Melinho, o Afono, atrapalhado no 
meio de uma porção de canudos e 
pranchas, cuja interpretação o deixou 
rouco por mais de 10 meses. 
— 1939. U m decreto real proibe na 

Birmânia aos barbeiros a atribuição 
de extraírem dentes. Esse foi o motivo 
da emigração do Lucas. 
— 29 de Agosto de 1939. U m assisten­

te de Parasitologia deixou de ser cha­
to e pedante, pelo espaço de 10 minu­
tos, o que nem sempre sói acontecer. 
A efeméride foi comemorada no anti­
go bar Reto. 
— 4 de Junho (?)• O acadêmico Gil 

S. Byron, pai do grande poeta espa­
nhol, consegue arrancar u m 10 no prá­
tico de Patológica. 
— 26 de Julho de 1940. Correm as 

primeiras noticias da extinção de di­
versas cadeiras do curso médico. O po­
vo, reunido nas planícies de Zama, exi­
gia em altos brados: Mais uma! Mais 
uma! 

PI e R ô 

GRANDE DESCOBERTA 
CIENTIFICA 

Os autores J. Salles e A. Russi reali­
zaram grande descoberta cientifica. 
Realmente, o especifico contra inso-

nia isolado por estes cientistas, ultra­
passa de muito os efeitos dos remédios 
para ese fim até hoje conhecidos. 
Não se trata porém de uma desco­

berta casual, pois que se baseia em co­
nhecimentos empíricos já observados 
por alunos dessa escola. Depois de 6 
mezes de trabalho exaustivo consegui­
ram isolar uma substancia então des­
conhecida, cujo efeito farmacologio e 
fisiológico foi pesquisado "in vivo" em 
206 cobais e 13 cães- "In vitro" em 
helmintos e protozoarios das mais va­
riadas categorias. 
Hoje graças ao trabalho abnegado 

destes cientistas chegamos ao conheci­
mento da formula deste lnegualavel, 
insuperável e único suporifero: O XI-
LOTA S T A L D A T O D E PIMENTONA. 
O famoso Jaboo prestou-se humanita-
riamente á 1-a experiência, porém du­
rante o seu decorrer houve uma. aci­
dente sendo ultrapassada a dose a ser 
injectada. O que explica, a eficácia do 
preparado pela sonolencla constante 
em que vive o celebre ascensorista. 

E' porém ainda desconhecida a den­
sidade e peso molecular do composto 
porque os autores (os únicos que con­
seguiam se manter acordados durante a 
aplicação deste remédio nos alunos do l.o ano) foram tomados dj u m ataque de profunda catalepsia e até hoje dor­mem. A estes dois abnegados a humanida­de agradece. O B O M B O N S T N H O 

«•..£ a Escola 

inspirou» 
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Fôste, na minha humana economia, 
Líquido de Ringer reanimador 
do pobre coração e nutridor 
dos sonhos nos salões de Anatomia. 

Porém, aconteceu que eu temia: 
Subiu, no meu viver de sofredor, 
Acima do limiar, . minha dôr, 
Pois teu amor por mim tinha anemia. 

E de recuo balístico ameaçado, 
Sou (por a>>im dizer) curarizado. 
Nem sapo do Xilór tal vida atura!... 

Por isso me despeço, embora moço, 
Enforco-me,/ fazendo em meu pescoço, 
De Stannius uma nona ligadura... 

Soneto 
fisiológico 

"PRESUNÇõES DE MUITO 
ESTUDANTE QUE ANDA 

POR Aí" 

Aspecto parcial do SALÃO DE BARBEIRO, da Faculdade 

Só êle é talhado paia a Medicina. 

Os colegas, coitados, são umas tou­
peiras. 

Os professores são umas bestas. 

Os aços, uns decoradores badalos. 

Os médicos formados, uns inepto?, 
fracassados. 

Só êle ha de brilhar e ganhar di­
nheiro. 

As melhores pequenas são suas-

Para os de casa é o talento mais bri­
lhante da Universidade. 

* >• 

Os seus "equívocos" não se compa­
ram com as burradas dos colegas... 

* * * 
Quando não está ao par dum assun­

to ou não entende o que dizem, em re-
| dôr, exclama, com desdém: Besteira! 

*-
No 3-o ou 4.o ano êle já chega a es­

quecer a existência dum l.o ano no 
Curso. 

Pré-medico? Que é "pré-médico'?.;. 
• * 

As diversas cadeiras do curso, das 
quais antes nunca ouvira falar, são 
chateações a que assiste com uma con­
descendência e uma superioridade des-
denhnsa e esmagadora. 

# * * 
E os professores? 
Estes, ao em vez de lhe darem opor­

tunidade para a revelação de seus do­
tes, modestamente escondidos, empur­
ram-no. com uma injustiça revoltante, 
para o oral e até para a segunda épo­
ca .. Ao segundo-anista 

"Dr. X" 
Que diabo colega, você m e decepcio­

nou! 
P'ra que fazer o elogio da própria 

turma? 
Todas as turmas que passaram pelo 

segundo ano tinham em seu seio os 
tipos mais variados: compunham-se 
elas de "aços", bem poucos é verdade, 
como aliás acontece com o atual se­
gundo ano, de decoradores, na sua 
grande maioria, como. aliás, ocorre no 
atual segundo ano. Havia, os "badalos", 
meia dúzia, ou mais, de indivíduos 
doentios, que passavam o tempo todo 
da aula a sorrir para os professores; 
havia também os tipos que se caracte­
rizavam pelos seus exotismos: uns, es­
pecializados em aparecer sempre com 
ternos novos e exibir jóias caras, ten­
do sempre nos lábios o sorriso feliz da 
mulher vaidosa que tem o seu senti­
mento de exibicionismo satisfeito- Ti­
nham também as diversas turmas que 
passaram pelo segundo ano da Escola, 
extamente como a atual, os pseudo-
clentistas, os especializados precoces, 
que. desde os primeiros anos da Esco­
la, se metem a clínicos, ou a cirurgiões 
e de:tam ciência (?), n'uma verborra­
gia incoercivel, comparável somente a 
cerros vômitos .. 
As diversas turmas que passaram pe­

lo segundo ano, exatamente como a 
atual, tinham também seus tipos inde-
finivels, quer moças, quer rapazes. 
Muitos rapazes e muitas das poucas 
moças que passaram pela Faculdade 
foram indefiniveis e indecisos e por is­
so não mereceram ser considerados co­
m o excepcionais, dado a indecisão, prin­
cipalmente em questão de amor, ser 
cousa por demais vulgar em nosso sé­
culo... 
E m todo caso, meu colega, sua turma 

tem algo que pôde ser considerado co­
m o excepcional para u m segundo ano: 
com ela deu-se u m fato impar na his­
toria de todos os segundos desta Esco­
la i Refiro-me ao amor, ao demasiado, 
excessivo, ao nunca visto e jamais ex­
cedido amor que os atuais segundo-
anistas dedicam ao estudo de uma cer­
ta matéria! Assim sendo, caro colega, não devia você fazer o elogio da sua própria tur­ma, quiçá o seu mesmo, chamando-a de uma porção de cousas, como você o fez e devia, outrosaim, esperar que o Dr. Odorlco se pronunciasse a respeito da mesma! Que tal? Vamos perguntar ao Docen­te de Anatomia o que ele acha de exce­pcional no atual segundo-ano? 
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A nova sala do snr. Presidente do Centro 

A CIÊNCIA E 
A N A T U R E Z A 

Noite de Natal!... No céu, as estre­
las alegres saltam piscando... A lua 
enorme, prateada, redonda, cheia de 
luz, brilha também! — No ar tépido, 
aspira-se o aroma agreste das flores 
orvalhadas; sente-se aquela sensação 
tranha e indefinvel da felicidade e da 
paz. 
— Tudo é alegria ali, naquela rua 
enorme, toda arborizada, aonde os ca-
sarões senhoriais se erguem magesto-
samente! O luar de prata lambe as pa­
redes brancas dos belos palacetes1 

— Aqui e acolá, pessoas risonhas pas­
sam apressadas, sobraçando pacotes; 
em casa, as criancinhas loiras esperam, 
ansiosas, em volta da arvore de natal, 
os bonitos presentes de Papai Noel. 
No entanto, na via larga e asfaltada, 

u m vulto extranho passa- Sob a, luz das 
lâmpadas da rua sua sombra se recor­
ta disforme, monstruosa... 
— A calça rota, a camisa completada 

por remendos e os sapatos velhos, In­
dicavam sua indigência. O chapéu de­
sabado cái sobre o jovem rosto more­
no. Os olhos, longe, parados, perdidos 
no espaço; a boca semi-aberta n u m ri-
tus de amargo desdém- Quem o visse, 
assim, perambulando pelas ruas, pen­
saria: "Como contrasta com o luxo 
desse bairro, o aspeto triste dêsie ho­
m e m !..." 

Se conseguiram, porém, notar o 
seu estado físico, jamais avaliarão o 
moral!... A alma oprimida, sofredora, 
tem ás vezes assomos de revolta!... E 
ali estava uma alma infeliz, tortura­
da... uma alma que talvez fosse boa, 
talvez má; — u m coração, porém, des­
pedaçado, havia ali; u m coração que 
ás vezes se tornava feroz, hediondo, 
outras vezes, timido e submisso. 
— Mas ninguém poderia jamais jul­

gar que sob aqueles trapos, houvesse 
uma alma! 
— E, andando pela rua larga as­

faltada, êle pensava!... 
— Pensava, também, em lindas crian­

cinhas loiras, que estavam lá longe. 
naquele porão sórdido! — Pobres ga­
rotos infelizes e magrinhos; os olhos 
grandes, esgazeados, medrosos; as bo-
qunhas secas, arroxeadas- — E m tudo 
pensava o homem... 
— "E* hoje a noite de Natal?! Ah! 

Ah! E' uma noite igual ás outras: na­
da lhes levarei ao voltar!" 
— Já está no fim da rua... U m pa-

lacete enorme, caiado de claro, ergue-
se magestosamente dum imenso par­
que. 
— As pesadas portas de carvalho, as 

janelas de parapeitos recurvados, o 
grande portão antigo, dão-lhe um as­
peto severo-
— A' parede, colam-se verdes ser­

pentes de "era". 
— A luz mortiça dos grandes cande­labros escoa-se docemente através das ortinas de veludo-— O vagabundo estaca deslumbrado ante a aparência imponente do solar... Chega-se a una janela aberta, e olha: — U m aposento ricamente mobilha-do... mas em completa desordem! — Sobre a escrivaninha com enta­lhes de páu-marflm, brinquedos e jo­gos, doces, roupas e bonecas!!! — No chão, espalhados sobre o ma­gnífico tapete fofo, carros, cavalos, etc. — Mas... seria possivel... tanta ri­queza? 

Yara Monteiro da Silva 

— Dobrada cuidadosamente sobre 
larga poltrona, estava u ma roupa de 
"Papai Noel". As barbas brancas, o ca­
puz vermelho... 
— U m a porta interior se abre, e u m 

jovem, elegantemente trajado, entra. 
Olha com satisfação para aquilo tu­

do, e, depois, tomando o belo fato es-
carlate, começa a vesti-lo. 
Mas dois olhos negros e brilhantes 

o espreitam avidamente... 
E, dum salto, impelido pelo cérebro 

cançado e doentio, o. vagabundo entra, 
pela janela, no gabinete. 
— O outro, admirado, perde por u m 

instante a noção do acontecido, e o 
maltrapilho aproveita para atacá-lo. 
Mas o homem percebe, já, o perigo, e 
responde violentamente. 

Os dois lutam: u m forte e bem ali­
mentado; o outro fraco e doente; mas 
o ódio dá-lhe força, a ganância o re­
vigora... e, por fim, vence! 
— E ao contemplar o "gentleman" 

desmaiado, no chão, uma espécie de 
sorriso lhe entreabre os lábios secos. 
E m seguida, depressa, febril, apanha, 
e veste o linde fato vermelho; coloca 
as barbas e os bigodes brancos; agarra 
o saco, enche-o dos brinquedos, dos jo­
gos de roupas e doces — e sái... Sái 
pela janela aberta, e foge, correndo pe­
las ruas grandes e asfaltadas! Mas ali 
vem a ronda, ouve-o correr- apita!... 
O maltrapilho pára e olha: 
— O capitão da guarda chega perto 

e... cumprimentando-o. sorri. 
— Ah! E' o Papai Noel, deixem-no 

passar! 
— O outro, sorri também, mas u m 

sorriso macabro, mixto de vingança e 
alegria. 
"Sim... sou o Papai Noel" 
E continua correndo, de pressa, com 

medo de chegar tarde demais. 
— E a sua imaginação, abalada, se 

enche de fantazias loucas: — e vê. en­
tão, no quartinho escuro e humilde, o 
grupo lindo das criancinhas loiras, ale­
gres, as mãozinhas magras mergulha­
das no saco enorme cheio de brinque­
dos. .. 
— E os olhos se enchem de lágrimas 

felizes, e pára atônito e olha: — U m 
automóvel, negro, grande, passa veloz e 
o atropela... 

E naquela via escura e suja, longe 
do bulicio das ruas largas e asfaltada. 
o vagabundo cái... o saco, enorme, 
cheio de brinquedos escapa-lhe das 
mãos e rola na sargeta enlameada.. 
E o desgraçado, ferido, quase louco, 
olha o céu e vê!... os petizes louros e 
queridos, com roupas cintilantes e azi-
nhas brancas, brincando satisfeitos lá 
em cima!... e tudo brilha e refulgc! 
— E os garotos, sorridentes, acenam-

lhe as mãozinhas magras e pequenas... 
— O maltrapilho sorri, murmura umas frases soltas, e... morre-— No céu — u m céu de u m azul es­curo quasi negro — as estrelas, alegres. saltam piscando... E a lua. enorme, redonda, cheia de lua, envolta e m far­rapos de nuvens. olhou impassível aquele visionário no seu derradeiro so­nho de felicidade... 

N O R O N H A JUNQUEIRA 

Foi o mundo creado somente para o 
homem? Sim! respondem estes sequio-
sos de ambição, mas na realidade isto 
não acontece. 
Trata-se aqui ̂ do»dominlo do mais 

forte sobre o mais fraco, e embora o 
homem não seja fisicamente o mais 
forte dos seres vivos, consegue domi­
nar os demais por ser o único que pos­
súe o dom da inteligência (salvo exce­
ção). 

Para isto tornou-se mister D estudo 
das varias causas que podem influen­
ciar em nosso desenvolvimento e pro­
gresso. 
Assim apareceu a ciência, que é o 

meio de destruirmos aquelas que nos 
prejudicam, e procurarmos as que nos 
são favoráveis. 
E desde tempos remotíssimos vern o 

homem lutando com este objetivo, e se 
por u m lado tem obtido vitorias, por 
outro encontra sérias barreiras. 
A principal luta não está com os fe­

nômenos físicos que se nos apresen­
tam, porque destes, embora pratica­
mente invencíveis, e de enorme com­
plexidade, podemos livrar-nos, por não 
serem freqüentes em todas as partes, e 
mesmo somos dotados da faculdade de 
adaptação. 
Trata-se então dos próprios seres vi­

vos, que á procura do direito de vida, 
empenham-se em verdadeiras guerras. 
Se esta não é com aqueles, maiores 

do que nós, e que felizmente não an­
dam pelo nosso meio, será com aqueles 
que de tamanho mínimo nos atacam 
de surpreza a cada momento, e se não 
estivermos de atalaia, as conseqüências 
serão desastrosas. 
E isto continua, ora com as nossas 

vitorias, ora, as derrotas, porém espe­
ramos para o futuro termos u m mundo 
completamente nosso. 
Na necessidade de vencermos os 

obstáculos que a cada passo se nes de­
param, e sendo dotado do espirito da 
investigação, levou o homem a pesqui-
zas em terrenos escuros, a que de nada 
têm valido os nossos esforços. 
O principal problema vem a ser a 

própria vida... e já disse Claude Ber-
nard, que os nossos esforços neste sen­
tido foram tão inúteis como as tentati­
vas de definir espaço e tempo. 
Outro ponto vem a ser o aparecimen • 

to do homem sobre a torra e qual a 
sua origem. 
As explicações não foram além das 

clássicas teorias e hipóteses que de na­
da serviram senão para encobrir a 
nossa covardia, em nos darmos por 
vencidos diante da natureza. 
A peior coisa para u m homem é dar-

se por vencido, e por isto houve e sem­
pre haverá guerras no mundo, porque 
sempre teremos vencidos e vencedores-

E, como sempre, vem o fim. 
E' fato inegável que o homem tem 

u m fim, perguntando-se a cada mo­
mento, o que acontecerá após a mor­
te 
E as respostas, as mesmas... 
Por outro lado, temos o infinito que 

constantemente desafia a nossa argú­
cia e inteligência. 
Enquanto isto, vamos nós brincando 

com o presente, que a cada momento 
nos foge das mãos. 
E m pensar que u m dia teremos a 

nossa cabeça ornada com a coroa pra­
teada dos cabelos brancos, leva-nos a. 
crer que a vida é u m sonho, e o des­
pertar a realidade. 

MEDICINA ASSÍRIO - BABI-

LONENSE 

(No ano 700 a. C.) 

A medicina dos antigos povos fazia 
parte da religião. Constituindo aliás a 
classe mais culta, eram os sacerdotes os 
que praticavam e estudavam os proble­
mas médicos. 
C e m os assírios J babilonio.3, entre os 

anos 700 a 600 a- C, a ciência médica 
tomou grande impulso, especialmente 
devido ao célebre médico Arad-Nanai 
(681 a 669 a. C-), do qual se conser­
vam, ainda hoje escritos, prescrições e 
conselhos; por exemplo, o que acon­
selhava para u m caso de epjstaxis de 
u m príncipe real e outro de oftalmia 
grave. 
A medicina não tinha, entre esses 

povos, o cunho da mágica, nem era iei-
ta empíricamente- Dos dados que temos 
sobre o assunto, assim as cartas de 
Arad-Nanai existentes no "Britsh Mu-
seum" de Londres, resulta que eram 
conhecidas várias qualidades de fe­
bre, aapoplexia, a tísica, a peste (rau-
tânu) e perturbações psíquicas que po­
deriam derivar de feridas como de de­
mônios. Foram descritas diversas mo­
léstias dos olhos, ouvidos, o reumatis­
mo, os tumores e abeessos; moléstias 
cardíacas, da pele, eníim aquelas doen­
ças que são mais objetivas-
A icterícia era atribuída á ação do 

demônio "axaxazu", enquanto que a ti-
si ao "asakku". 
Descreve-se a sintomatologia da tu­

berculose com singular exatidão- Assim 
é que, nas taboletas de barro, conser­
vadas no Museu de Londres, se pode ler 
em carateres cuneiformes que: "o 
doente de tísica tosse muito, seu cus­
pe é denso e algumas vezes contem 
sangue. A respiração dá o som como o 
de uma flauta, sua carne é fria mas 
seus pés são quentes; súa muito e o 
coração é muito inquieto. Quando a 
moléstia é bem grave, o intestino é 
aberto freqüentemente..." 
Entre os remédios mai.s receitados, 

estão as infusões de folhas, raízes de 
plantas, azeite, o alho, etc; ainda, in­
dicam órgãos de animais, como o fíga­
do e certos minerais, como o alúmen, 
o cobre, o ferro. 
Usavam-se várias preparações em pí­

lulas, pós e cristéres. A ginástica e a 
massagem eram bastante prescritas. 
A cirurgia era, também, "larga ma-

nun" usada- Abriam-se obcessos. am­
putavam-se membros e mesmo trepa-
nava-se o crânio, o que aliás já se fa­
zia mais remotamente (no Museu Et­
nológico de Berlim, existe u m crânio 
prehistórico trepanado). 
Porém, severas eram as punições im­

postas aos cirurgiões, por seus erros. 
Assim, no Código de Hammurabi (1990 
a C-), lê-se: "Si un medico, durante 
o ato operatório, destruir sem necessi­
dade, o olho do doente, ser-lhe-ão am­
putadas as mãos. 
Se matar u m escravo,, durante o ato 

operatório, deverá compensar com ou­
tro escravo". 
Quanto ás remunerações, estas eram 

feitas em prata, e o valor a ser pago 
estava em relação com a dificuldade da 
operação e a classe a que pertencia o 
onerado; seaipre, porém, deviam ser 
obedecidas as estipulações do Código 
de Hammurabi. 

, « • 
(Bibliografia: Honigmann — Geschi-
chte Ehtwickeung dan Medizin; Paul 
Diepgen — Geschlchte der Medizin; 
Castiglioni — Storia "delia Medicina; 
Castlglioni _ Incantesimo e Maggia)-
GUSFRY 

Secretaria do C.A.O.C. com novo fichario e cabine Telefônica 
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GRUPO DE COLEGAS, AO SE INAUGURAREM AS NOVAS INSTALAÇÕES DA SEDE 
DO CENTRO, NO PRINCÍPIO DO l.o SEMESTRE 

Pérola 
F. Bellegarde Nunes 

Naquele dia, ao cair da tarde, quem 
passasse pela casinha pobre da praia, 
teria a atenção despertada pelos vagi­
dos de uma criança que o Céu mandara 
para quebrar a monotonia da vida da­
quele pobre pescador. A pequenita era 
uma linda menina loura como os raios 
do sói que inundam a praia ao ama­
nhecer e seus olhos tinham a côr do 
mar. De resto era tão alva como alvas 
são as espumas formadas pelo bramir 
das ondas... A pequenita foi crescen­
do, crescendo, crescendo e enchendo de 
alegria e vida aquela casinha humilde, 
porém feliz. Já menina, a linda criatu-
rinha, talvez não tendo com quem 
brincar, brincava com a areia, com as 
ondas, com a espuma, com o mar... 
Quem passasse, agora, raro deixaria de 
ouvir inocentes gargalhadas de entre­
meio ao rugido das ondas encapeladas 
batendo de encontro ás rochas que 
formavam o contraforte pedregoso da 
colina. 
Parece que o mar gostava dela e até 

abrandava a fúria quando ela se ba­
nhava nele. Parece também que Netu-
no, o deus austero e carrancudo das 
águas, pediu á- pequenita para que o 
acompanhasse ao seu reino dolente e 
triste do fundo das águas onde havia 
de faze-la muito feliz e ao que ela se 
negou dizendo ser já tão feliz... Mas 
Netuno não se convenceu de que a me­
nina de olhos da côr do mar pudesse 
ter tanta felicidade quanto ele, o se­
nhor do Oceano, lhe poderia dar. Pe­
diu, rogou, mas a negativa foi formal! 
Irado, o deus das águas, numa linda 
manhã enfureceu o mar. 
O anjo louro, como sempre, veiu á 

praia. Como sempre, fez a escalada ás 
pedras. Ia já em meio quando enorme 
vagalhão. envolvendo-a fe-la vacilar e 
cair... U m grito de surpreza. seguido 
de u m gemido languido de dôr e foi 
tudo. Depois... o regongo furioso da 
resaea e a dôr e o luto na casinha ou­
tra vez pobre da praia.... 

• 
No reino de Netuno, é verdade, aque­

la criaturinha linda ficou ainda mais 
linda, os olhos ficaram ainda mais 
azuis e os cabelos dourados como os 
raios do sói da manhã encaracolaram-
se ainda mais... 
Mas a tristeza substitiu a alegria e o 

fogo vivo do olhar foi trocado pela 
água do pranto... 
Muito tarde o deus das águas perce­

beu o erro. 
A pequenita, como o pássaro engaio­

lado, jamais poderia alegrar aquelas 

Ouro Fino, formosa cidade mineira, como 

aí demais do "hinterland" brasileiro reali­

za ainda, em nossos dias, de nevrotismo po-

lit;co-social, de ambições de matança em 

massa, o milagre de uma vida simples, isen­

ta do artificialismo das sociedades moder­

nas. 

Nesse recanto romântico do Brasil v-ve, 

no labor quotidiano da semana, e na pás­

coa domingueira das almas predestinadas, 

um povo bom e acolhedor. 

Foi numa noite de São João. A cidade 

engalanada festejava o santo mais querido 

dos povoados e das fazendas. 

O pipoquear das bombas e dos rojões que­

brava, nessa noite fria e transparente, o si­

lencio e ; calma dessas paragens serranas 

lá em cima os rojões espalhavam chuva de 

estrelas, multicores, tremelurentes, dese­

nhando no espaço arabescos caprichosos. Os 

balões de todo o feitio, improvisavam-se em 

astros, subindo como almas insatisfeitas em 

busca do infinito. 

Foi nessa noite bela, bem brasileira, que 

sube, acidentalmente, de uma delicada len­

da, dessas que ingenuidade popular nos 

lepra, para espantalho nos tempos de cran-

ça «. admiraçio nos dias de juventude. 

N o fim da cidade, no alto da rua Velha, 

cm meio do terreiro, diante da ehoupana 

do preto velho conhecido por " tio" Manoel, 

crepitava uma fogueira. A o seu redor 

pandeiro, o tamborim c cuica ritmavam o 

samba, que ia animado. Velhos pretos, mu­

latos faceiros, em requebrados dolentes evo­

cavam, no seu lamento nostálgico, r tual 

de tribus africanas. 

Indiferente ao samba ao cheiro ativo 

do quentio da cachaça, tio Manoel, rido 

na redondeza como curandeiro consumado, 

na soleira da porta da ehoupana, fumegan-

plagas que formavam o seu domínio. 
Cedo,abandonou-a á sua sorte. 
Ela vagueia pelos mares, sem rumo 

certo. Quando algum barco singra as 
águas, ela percebe... Vem á tona e 
emerge a lindíssima cabeça. 
Não é mais menina e nem é mulher. 

Diz a maruja que é mais que isso: é 
sereia! Ela então aproxima-se do bar­
co e tenta clamar por socorro. Quer 
voltar para a casinha pobre da praia, 
quer recuperar a felicidade perdida. 
Seu canto é tão lindo como o pôde ser 
a sinfonia da dôr e da saudade. Os pri­
meiros marinheiros chegaram-se a ela 
e desavisados, foram tragados pelas 
ondas. Porque? Porque a sereia é tão 
linda que facinaü! Sabedores disso, ho­
je não a atendem mais. Quando ela 
canta é que o barco passa mais de lar­
go, fugindo sempre — A sereia aflita 
chora a grande dôr. Dos seus olhos 
brotam lagrimas tão lindas e cristali­
nas como contas. Multas delas são re­
colhidas por moluscos marinhos que as 
escondem no recôndito da sua massa 
visceral. 
Entre as valvas do molusco, a lagri­

m a condensa-se e torna-se uma esfe-
rasinha nacarada, a pérola, da côr dos 
olhos da criaturinha linda da praia, a 
filhinha estremecida do pobre pesca­
dor e que Netuno, por ambição ou por" 
maldade, levou para o fundo do mar .. 

A lenda 
Especial para o "Bisturí" 
do seu pito de barro, cismava... 
— Então, tio Manoel (arrisquei uma p'r* 

gunta) — não entra no samba? 
— "Quá, sinhozinho, meu tempo passo". 

— Mora aqui ha muitos anos? 

— "Vi nasce esta vila. Era tão bão aque­

le tempo!.. A veia capela, o só vigaro, » 

sumana santa. N e m é bão lembra, sinho­

zinho ". 

Os olho? do preto velho brilharam, derre-

pente. Estendendo mão para lado da 

baixada, prosseguiu seu devaneio: — "Tá 

vendo aquela casa, lá perto do morro?... 

Aí, naquele lugá, meu veio pai tinha seu 

rancho. Nois era cinco irmão, o Dito o mais 

veio. Era tudo mato fechado u'a rocinha 

que nois plantava pra come e negoc'á na 

vila. Agora é chácara do sô José. Ota lio-

me bão o sô José! Tão bão que nem quiz 

casa — benza Deus. — 0'ia, sinhozinho, as 

muié é bicho danado, tem o Lucifér no 

corpo. 

N e m é bão lembra, foi causo triste.. 

— Ora tio Manoel, conte alguma cousa. 

Não sou daqui gostaria de ouvir velhas 

historias desta terra bôa. 

E tio Manoel desfiou sua historia. 

Viera de Campinas numa leva de escra­

vos, muito criança. Ali fizera-se mocinho, 

sendo o Benedito o irmão mais velho, preto 

forte e desempenado, consumado violeiro e 

cantador. Tanto que a moitas léguas em re­

dor do rancho era o Benedito a alegria 

das festas. 
Ü m dta (é o eterno dia dos corações 

amantes) «urgiu-lhe pela frente a Sebastia-

(AO BURZA) 
M e u amigo. 

Tua carta reflete toda a infinita tn-ícza 

que vai em tua alma, diante do espetáculo 

desolador das grandes misérias humanas. 

Achas que a vida é insuportável e não me­

rece ser vivida. Assinalas a existência tris-

tonha dos mineiros chafurdando na lama ne­

gra do« subterrâneos, sem ver durante anos 

e anos luz solar, para que jóias brilhan­

tes adornem o colo das damas elegantes. 

Lembras a vida miserável dos operários cn-

tenhiços que desesperançadamente desfiam 

o colar de seus dias, dentro de usinas enor­

mes, onde quantias fabulosas são emprega­

das na construção de aperfeiçoadas máqui­

nas de matar, enquanto fome * doença 

rondam seus Lares. Recorda; os trabalha­

dores de estrada, que após haverem domi­

nado <» pulso o mar tormentoso das colinas. 

hoje estão atirados i indigência. Tens ra­

zão. Este mundo é selvagem cruel. De-

tam-lhe azas para encurtar distancias e êle 

aproveita-a? para transportar bombas que 

semeiam a desolação e a morte. Deram-lhe 

rádio para u'a maior fraternidade numa-

do lago 
de José Silva Roso 
na. Mulata faceira, cantadoura ao desafio. 
Daí ao amor foi questão de começar. Acon­
tece que a Sebastiana gozava da fama de 
namoradeira e provocadora de brigas. Fes­

ta em que mulata aparecia havia " suru-

tú" na certa. Contavam mesmo que mais 

de uma cruz assinalava nas estradas o fei­

tiço maligno dessa mulata. Mas " Benedito, 

preto sarado, lançou a isca mas soltou a 

vara. E nessa noite de São Joio, que tio 

Manoel invocou, samba ia forte. Os ro­

jões espoucavam lá em cima enquanto aq-'i 

em baixo i fogueira iluminava no terreiro 

bacanal de negros. A caneca de quentão 

de cachaça corria de mão em mão. Perto 

da ehoupana da família de tio Manoel, sen­

tados era velhos bancos, o Benedito, Se­

bastiana t outros convidados, cantavam ao 

violão. Os versos em desafio animavam 

roda provocavam, de quando em quando, 

uma explosão de gargalhadas. A's tantas 

ficaram o Benedito e a Sebastiana a se dis­

putarem no campo do desafio. O silencio 

foi dominando«a roda que acompanhava 

atenta o desenrolar da cena. E tio Manoel, 

num esforço de memória, reproduziu-.i as­

sim: 

— " O Dito cantava: 

" E u u cruix. que tio na estrada 

Da Sorra D'Agna ao Oíteirio 

Tem os nome chis cabra 

Matado de coração". 

— " A Bastana arrespondia: 

"Quando lua adormece 

Nesta noite de São João 

Mais duas cruix hão de vê 

Fincando dois coração". 

na êle usa-o para disseminar ódio e a 

inimizade- entre as raças. Por isso, achas 

vida u m fardo insuportável, que te entre­

garam sem consultar-te e que restitu:rás 

com indiferença. 

Mas, sentiste alguma vês a carícia doira-

da do sol sobre a epiderme núa? Já o ba­

ter rítmico de teu coração foi alterado vio­

lentamente no decorrer de uma renhida pe­

leja esportiva? Procuraste ao menos com­

preender toda a mística beleza que paira 

no ar, quando a tarde morre ou alegria 

da alvorada? Abriste alguma vês teus ou­

vidos para «. melodia sublime da música? 

Fixaste já teu-, olhos tristes no olhar fran­

co risonho duma criança que desponta 

para a vida? 
Se o fizeres, corapreenderás que nem tudo 

é Dôr. Verás que o Amor, a sinceridade e 

i beleza ainda habitam Terra. Deixarás 

de lado os pessimistas e teu sêr se impre­

gnará de um otimismo sadio. Lembrar-te-ás 

que és jovem e que muito poderás esperar 

da vida. Acha-la-ás bela e digna de ser vi­

vida; adotarás, então, o lema: "Quem sa­

be sorrir, sabe dourar o seu porvir". 

W I L S O N B R O T T O 

r " O Dito arrebatia: 

"Nasci p'ra tê muito amô 

U'a muié num mi chaga 

Si quizé fazê favo 

Suma daqui minha nega". 

— E t Bastiana, com os óio fuzilando, 

levantando do lugá onde táva sentada, ar-

respondeu: 

"Sumo daqui, proquê não, 

V ô canta lá na paióça 

Minha dô, minha paixão 

Mais vancê num vai p'ra roça ... 

Tio Manoel, ao terminar rememoraçã© 

dessa cena, deixou cair de seus olhos, duas 

lagrimas. 
Depois de uma pequena pausa disse: 

— Sinhozinho, foi ansim que aconteceu 

O diabo da mulata cumpriu premessa. 

Quando dia chego, na bera do caminho, 

1 erto de nosso rancho, mais da banda da 

cidade, táva o Dito e a Bastiana. A peste 

da mulata, nu'a possa de sangue, ainda ti­

nha *, punha na mão. Tivémo que ergue ai 

nesse lugá duas cruiz. Nossa mãe, a pobre 

nhá Frimina morreu de tanto chora". 

F. tio Manoel contou que ali, no lugar das 

çruze<;, brotou um lago. Pequeno princi­

pio mas que depois se transformou com 

tempo no formoso lago que ali hoje existe, 

habitado por patos e marrecos que percor­

rem sua superfície plácida, indiferentes á 

tragédia de sua origem. 

F, na sua crença ingênua afirma que es­

te lago nasceu das lagrimas derramadas pe-

ia pobre Firmina, e que, alta madrugada, 

nas noites de São João, na hora da tragé­

dia, o lago se encrespa, tinto de sangue, 

murmurando, na linguagem dos ventos, so­

luços e preces. E de suas águas emergem 

duas cruzes negras ao redor das quais va­

gueiam, sem rumo, duas sombras. 
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«Ex/a d o M a t o » 
MARTINS D E B A R R O S 

No píncaro da carnaúba maior uma 
arara escandalosamente mascarada de 
azul e vermelho vigiava, impertinente, 
enquanto as suas companheiras belis­
cavam, numa algazarra festiva, u m ca­
cho louro de coquinhos adocicados. 
Ao redor a mata se estendia solene 

como uma catedral, a catedral da Na­
tureza. 
E m cima o céu, o sol, e o verde Imen­

so das copas irregulares, manchado 
aqui e ali com borrões lilazes e amare­
los dos ipês floridos. E m baixo, a pe­
numbra húmida e quasi triste dos 
troncos emaranhados de cipós, com fes-
tões de trepadeiras e laçarotes de or­
quídeas. 
Pelos galhos retiniam cigarras, es-

trídulamente, como campainhas de vi­
dro que moleques vadios apertassem 
insistentemente. U m picapau bicava 
Inutilmente o tronco robusto de uma 
caneleira, e uma preguiça, lá em cima, 
espantou n u m gesto côr de cinza u m 
bando de maitacas, que fugiu espavo-
rido. Pelos ramos, as borboletas pare­
ciam flores desfolhadas ao vento e as 
flores pareciam borboletas pousadas, 
ás centenas, pelas folhas. 
Míriades de insetos bizarros lante-

joulavam pelas hastes das plantas e 
pelos cálices das flores, adaptando-se 
ao colorido diverso das folhas, num mi-
metismo mágico. 
Mais adiante serpenteava o regato 

sob a ramada pendente das arvores gi­
gantescas, dos arbustos tenros e das 
touceiras rendilhadas de samambaias. 
A água azul ora tinha, nas curvas es­
curas, a imobilidade dos espelhos, ora 
borbulhava por entre as pedras e os 
galhos caídos, espumej ando flocos- De­
pois, sempre correndo, contornando os 
obstáculos, envolvendo-os, transpon-
do-os, desmanchava-se em espraiados 
suaves, pontilhados de seixos branqul-
nhos, e onde bebiam os passarinhos e 
os animais. 

Além ele saia da mata transportando 
na sua corrente toda a frescura das 
plantas que o sombrearam e arrastan­
do na sua superfície folhas secas e pé­
talas coloridas, que tentam a curiosi­
dade dos peixinhos prateados. Depois, 
encontrando u m terreno arenoso e 
plano, espalham-se, alargando-se e tor­
nando-se apenas uma camada líquida 
á flor da areia. Pedras escuras forma­
vam a miniatura de u marquipelago, e 
no barranco ao lado, uma grama muito 
verde e tenra, como nos presépios, que 
os veados pastavam. 
U m bando de garças, levemente ró-

seo, desceu para beber, e u m Jaburu 
paciente teima em engullr os peixinhos* 
audaciosos que dele se acercam- Não 
deve tardar a hora do crepúsculo por­
que uma saracura saiu duma moita de 
tabôa, numa gritaria alarmante, como 
si visse alma do outro mundo-
Entretanto, no barranco, Acy e Omú, 

tão embebidos nas palavras do missio­
nário, nem atentam na beleza da tar­
de que chega. Omú, que emquanto fala­
va o homem branco, divertia-se em 
fustigar a água com u m galhinho ver­
de, deixara que sua mão tombasse, es­
quecida, e que os seus dedos, fazendo 
u m anteparo á correnteza, cavasse ne­
la pequenos sulcos, como si a houvesse 
rasgado. 
Não podia compreender perfeitamen­

te o sentido das palavras do branco. 
Era tal o absurdo, que fugia á sua per­
cepção embotada- Então abandonara-
se na duvida e na desconfiança por 
aquele vulto escuro que gesticulava com 
calor. Acy, ao contrario, ouvia interes­
sada, as palavras cheias de entusiasmo 
do homem estranho- Sua inteligência 
mais arguta de muher jà começava a 
vislumbrar algo de luminoso que o cé­
rebro obtuso de O m ú não podia perce­
ber-
— "Ora, continuava o homem, tendo 

comido a maçã, eles se viram nús e se 
envergonharam, e quando o Senhor 
apareceu eles se esconderam" 
O m ú não podia compreender como 

alguém pudesse se envergonhar da sua 
nudez. Não estavam, ele e Acy, total­mente despidos? Não era costume na tribu trazer o corpo ao sol, sem ador­nos de outra natureza que os riscos en­carnados do urucum? E no entanto nln-

T R O V A S 

De manhã na Patológica, 

Ha sempre gaios cantando. 

p*ra que será tanto galo? 

Estão as galinhas sobrando? 
G. B. 

guem disso jamais se envergonhara,. e 
nem se podia compreender de outra 
maneira. Porventura se envergonha­
vam a corça, a anta e os macacos to­
dos, da sua natureza? Qual a razão 
pois, para que o branco insistisse com 
tanta veemência para que eles se es­
condessem sob aquelas, vestes incomo­
das, escaldantes nos dias de verão, que 
tolhiam os movimentos e aninhavam 
parasitas? O m ú não podia compreen­
der... 
-— vede! O pecado está na carne, 

continuava o missionário, e causa re­
pulsa aos olhos dos puros. Ela precisa 
ser velada para que não mostreis aos 
inocentes a causa do mal eterno, o 
principio da perdição! 
Não sabeis o crime hediondo que co-

meteis, ainda que inconscientemente, 
em infringir as sabias leis divinas! Sim, 
porque, vede as aves, vede os animais, 
eles todos têm as penas, têm os pelos 
sedosos e bastos para disfarçar os seus 
contornos, para encobrir os seus movi­
mentos menos pudicos! Assim, vós sois 
os únicos que permaneceis desobedlen-
tes aos olhos de Deus. Ide, tomai estas 
vestimentas e sede os primeiros da tri­
bu de Aun a dar o exemplo da Moral e 
da Castidade!" 
O m ú mirava com desconfiança as 

vestes grosseiras que o missionário lhe 
estendia, e hesitava. Para que? Não ti­
nha delas nenhuma necessidade. Ao 
. contrario, pesavam como u m manto 
incomodo de cascalhos. 
O ponto de vista moral interessava-o 

muito pouco, pois nunca na sua tríbu, 
desde gerações, que vinham talvez dos 
primordios do homem, eles souberam 
que faziam mal em adatar-se ás exi­
gências do clima e desenvolverem-se 
como a Natureza os queria, renegando 
os suplícios que os brancos se Infligiam. 

Acy, entretanto, examinava as suas 
vestimentas com interesse. Eram mais 
leves e mais vistosas que as de O m ú 
e por iso mesmo mais atraentes. O ins­
tinto feminino brotava-lhe o desejo de 
se tornar diferente aos olhos do com­
panheiro e dos de sua tríbu. para ca­
ptar-lhes a atenção. 
A sua admiração mais culminou com 

a vista dos aljõlares que o missionário 
lhe estendia, tentadoramente. Aquelas 
pequeninas contas, que mais pareciam 
pingos luminosos gotejados do arco-
íris, exerciam sobre a mulher maior 
influêcia do que o decalogo e os peca­
dos mortais. Fascinavam-n'a. 
C o m aquelas vestes extranhas, de 

desenhos exquisitos e de cores berran­
tes, ela saberia tirar partido para fa­
zer-se apetecida, velando-se o suficien­
te para encobrir as suas formas arre­
dondadas e ao mesmo tempo mostrar 
os seus contornos tentadores. Cobrlr-
se-ia, faria esse sacrificio á Vaidade, 
para que a imaginação dos outros tra­
balhasse em adivinhar os encantos en­
cobertos. 
A tentação está no oculto. O que nos 

é mostrado, passado o momento da 
surpreza, deixa desde logo de atrair a 
nossa curiosidade. 
O homem imagina quando êle não 

pode ver, ouvir ou sentir. 
Aliada á imaginação, o mundo ideal 

para onde o homem se transporta, fu­
gindo á chateza das coisas reais, a 
curiosidade opera prodígios-

A imaginação é o campo propicio pa­
ra o desenvolvimento dos sentimentos 
os mais diversos e absurdos. Ela cria 
os gênios por exceção, e na regra ge­
ral os casos psicopatológicos. O miste­
rioso, o proibido, podem chegar a obse-
car u m cérebro normal. 
Acy vestiu as roupas extranhas e se 

adornou com as contas luminosas. A 
principio houve alvoroço na tríbu, com 
a introdução daquela novidade. E m 
breve, porém, as mulheres notando o 
novo interesse que ela despertava nos 
homens, e percebendo também a van­
tagem de iludi-los, escondendo os seus 
defeitos e as suas imperfeições sob 
aqueles mantos protetores, não tarda­
ram em imitá-la, aceitando as vestes 
das mãos do zeloso missionário-

Hoje, quando uma nativa é surpreen­
dida a banhar-se no lago. dentre o ve­
lai-lo dos ingazeiros, ou quando é vista 
a amamentar o filho, com o bico do 
peito e a boquinha rozea a se confun­
direm num beijo de vida, elas coram, 
envergonhadas. 
U m a donzela que deixe aparecer por 

descuido a perna roliça e o joelho mo­
reno, faz levantar nos companheiros o 
sussurro do escândalo-
Nunca mais houve nudez na tribu de 

Aun. mas a Moral e a Castidade ai é 
apenas u m mito, que os moralistas In­
dígenas se esforçam em conservar-

Aspéto atual da quadra de Tênis, após as remodelações por 
que passou 

« C A O C 
J A Z Z » 

Cem o apoio do Departamento Social 
do nosso Centro, organiza-se. entre os 
colegas, u m conjunto musical. E' essa 
uma iniciativa de grande importância, 
pois que não só congregará aqueles que 
gostam e praticam a música, como 
também u m "jazz" formado e ensaiado 
poderá tornar-se útil ao Centro, tocan­
do e animando todas as suas festas so­
ciais, recreativas e esportivas. 
Por várias vêses, já houve, aqui na 

Faculdade, conjuntos orquestrais e cho-
rinhos, no tempo em que contavam com 
a orientação do Murilo, Vavá, Orlando 
Campos, etc Nas caravanas que então 
se faziam, sempre se apresentava a 
parte musical e artística. 
Agora, com u m sadio entusiasmo e 

com bôa-vontade, não será tão difícil 
formar u m "jazz". Seria preciso que se 
reunissem todos aqueles que tocam al-^ 
gum instrumento e os que sabem can­
tar, e tivessem firme o propósito de ir 
avante, vencendo as primeiras dificul­
dades que naturalmente aparecem. 
E' só se apresentar u m conjunto pro-

jnissor, que o Centro emprestará o au­
xilio que fôr necessário; aliás, já foi 
adquirida uma bateria e, assim, pouco 
e pouco, serão satisfeitas as cousas 
precisas 
Burza, Carlos Sacramento José C. 

Figueiredo. Oscar Barlach, Ibtaim Ma-
thas, Hilton Tavares, Gelson Arantes, 
Rocha Lima e outros são os que se in­
teressaram nesse sentido. 
Tivemos já oportunidade de presen­

ciar uma reunião artística, desses ele­
mentos que se estão reunindo, e damos 
cem prazer a notícia de que assistimos 
a u m conjunto musical que possúe to­
das as possibilidades de êxito. Se assim 
continuar, breve teremos o "CAOC" 
JAZZ", que, nas horas de descanso, 
multo irá concorrer para animar e ale­
grar o nosso meio-

Ceonardo 
E' voz corrente que da Vinci foi o 

mais completo espírito do seu tempo. 
No cenário de todas as artes e ciências. 
o seu nome fulge com brilho máximo. 
Aliás, seus trabalhos artísticos devem 
sua perfeição aos vastos conhecimentos 
que o grande mestre possuia de todas 
as ciências naturais. 
Existem, porém, certos estudos de 

Ieonardo que são desconhecidos da 
maioria, mesmo dos bacharéis e douto­
res. E' o caso. por exemplo, do proble­
m a da voz. Poucos são os que sabem 
ter sido o grande florentino o primei­
ro que conheceu de modo científico a 
Fonética e todos os problemas da me­
cânica respiratória. 
Para gáudio nosso, o número de Maio 

último das "Publicações Médicas" en­
cerra precioso artigo de autoria do dr. 
Silvio Marone, onde se encontram ex­
plicitamente todos os dados relativos 
ao problema da voz, conforme os ex­
pôs da Vlncl. 
Sílvio Marone, cuja sábia orientação 

na Liga de Combate à Sifilis lhe deu 
grande projeção, ilustra-se sob novo 
aspéto. 
O A. com segurança extraordinária. 

mercê de seus profundos conhecimen­
tos, e com clareza absoluta, sem a ru­
deza e aridez comuns das exposições 
científicas, focaliza os traços caracte­
rísticos de Leonardo: com seu espírito 
de profundo observador conseguiu che­
gar a conclusões seguras, que hoje só 
estão mudadas na terminologia; todos 
os assuntos para os quais dirigia a sua 
atenção ficavam com pouco por acres­
centar. 
A flagrante lacuna desse interessan­

te artigo recai sobre os editores: a or­
tografia "mixta" não se coaduna com 
as perfeitas construções e o brilhante 
estilo. 
Reíubila-se, portanto, a nossa Facul­

dade .porque pode contar, mesmo en­
tre seus recem-formados, homens que 
sabem defender seu nome dentro e fo­
ra, em qualquer terreno. 

G. P 

Aspéto da piscina, vendo-se ao lado os serviços para levanta­
mento das arquibancadas 
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Rapsódias 
(ao Burza) 

Aldeia, que deixei, em busca de uma 
vida nova, de que já estou desiludido, 
espera por mim, tal como eras... 
Cândida, na tua ilusão de dias sem­

pre belos, de noites sempre estreladas, 
de capoeiras verdes, do rio preguiçoso. 
onde os pássaros se miravam ao voa­
rem das ramadas baixas das arvores— 
Guarda para mim, aldeia querida, ci-

dadesinha morna do interior, teu ca­
rinho, tua calma, teu sono bemfazejo, 
em cujo seio mora a paz e o socego 
d'alma! 
Não deixes que retirem as pedras de 

tuas pedreiras, para asfaltar teus. ca­
minhos. .. nem a areia, para cimentar 
tuas casinhas ingênuas... 
Dorme, aldeia, teu sono pacifico, que 

acalentou meus dias de moleque, e que 
deixou em meus olhos, u m gosto de 
saudade... 
Saudade do teu céo. do teu rio, e dos 

teus matos... 
Saudade daquelas tardes que vivi só, 

com o "céo, só, com o rio, só, com a ter­
ra... 

Só, com aquelas nuvens esfiapadas, 
lembrando exquistyas encostas e escar­
pas brancas... 
Saudade... daquele dia, em que te 

olhei com toda minha alma, dia da mi­
nha fuga para o desconhecido... 
Como te queria levar comigo, aldeia-

sinha... 
Passou tempo... Mas ainda penso em 

ti, quando posso... e acho que, u m dia, 
talvês, eu m e liberte dessa angustia e 
possa voltar para ti... 
Oh! por favor, não mudes nada, mi­

nha cidadesinha do interior, com sin­
gular somente (um vigário, uma igreja, 
u m rio, uma farmácia, u m armazém, 
u m medico, e uma só... menina boni­
ta)... 
Não mudes, para que eu voltando, 

inda m e possa rever nos teus olhos, e i 
nos teus braços acalentadores e sono-
lentos... + 

M 2 K E 

Cara 
AmigumQa 
Li tua caria. Gostei imenso. Talvez tenhas 
razão em considerar-me romântico e pouco afei­

to á realidade da vida. Mas, deves compreen­

der que, ao escrever-te, eu estava no interior. 

Absorvendo o eflúvio mágico que se evola des­

sas cidadezinbas simples, onde o céu é sempre 

azul o ar sempre puro, talvez eu sonhasse. 

Sonhasse que o Amor, a Virtude e a Felicidade 

ainda existiam na terra; que a sangrenta car­

nificina européa fosse apenas um pesadelo; 

que a perda de milhares de vidas humanas 

fosso mentira. Porém foi tudo uma ilusão. O 

revestimento exterior de camaradagem sã/ de 

desprendimento nobre, que eu adquirira no in­

terior, fundiu-se. como se derretem as últimas 

neves do inverno aos primeiros raios do sol da 

primavera, diante á realidade brutal da vida 

na cidade. A cidade é uma ilusão. Procuramos 

nela fonte de nossa riqueza e encontramos 

apenas o manancial de todas as misérias. En­

tre o ruido trepidante das fábricas, o atroar ba­

rulhento das máquinas, vozerío confuso dos 

que labulam para a manutenção, « Homem su­

cumbe. Torna-se um escravo do horário do 

salário. Perde liberdade moral. Degrada-se 

fisicamente. Seus nervos ficam trêmulos como 

barbantes esticados ao vento. As aflições, as 

injustiças, as grandezas misérias humanas -

que caleidoscopicdmente perpassam diante de 

seus olhos espantados, tornam-no descrente do 

Amor sincero, da- Amizade honesta, da Felici­

dade perfeita, E procura então um lembro para 

abrandar a grande dôr que o oxacerba. Alguns 

buscam-no no togo, outros procuram-no nas ta-

bernas ou na satisfação de instintos bestiais. 

Eu devaneio. Penso que em todos os corações 

mera a bondade, a que a honestidade norteia 

todos os atos. Penso que a Humanidade inteira 

é bôa. Daí. parecer romântico e sonhador, nesta 

época em que os interesses e a ambição guiam 

todos os atos. 

Gostei muito de tua carta. Ela reflete a sen­

satez e o juizo de quem a escreveu. Ela revela 

que em ti, a graça está aliada á virtude, a 

beleza anda a par com o brilho de uma inte­

ligência rara. a bondade unida ao senso prá­

tico da vida. Concordo contigo. Seremos ami­

gos. Caminharemos unidos por uma amizade 

cincéra, franca, leal, até que um dia, o regente 

misterioso da grande tragi-comedia, que se 

desenrola no teatro da vida, nos torne mais ín­

timos ou nos separe eternamente. 

OTTORB 

N u n c a mais, talvez... 

Bem sei que nunca mais, talvez, eu possa vê-la. 
Nem nunca vr\?\? eu tenha outra notícia dela. . , 

Quando eu a vi sumir na curva do caminho, 
Longe do meu amor, longe do meu carinho^ 
Senti bem que morrera, com essa despedida, 
Toda a razão de ser da minha pobre vida. . . 

Que importa a luz do sol, o brilho do luar,' 
Se já não tenho mais & luz do seu olhar? 
Que bailem pelos ares músicas divinas, 
— Ecos de serenata, ao som de cavatinas, — 
Pois se a alma tenho Imersa em funda anestesia, 
Como escutar slquer a mais doce harmonia?. .. 

Esquecê-la, — m e dizem, — e, de alma comovida, 
A página virar do romance da vida. .. 

Como seria o céu, se um dia Deus tirasse 
As estrelas do espaço e a lua não brilhasse?. 

Bem sei que nunca mais, talvez, eu possa vê-la, 
Nem nunca mais eu tenha outra noticia dela. .. 
Deixae-me recordar, dos dias já vividos, 
Os restos que Inda sobram desses sonhos idos. . 

Se um dia ela voltar, p'ra estrada percorrida, 
Aqueles olhos claros, — luz da minha vida — 
Verá que eu não parei, que vou sempre seguindo 
Essa sombra fugaz do meu amor infindo. 
E ao longe há de enxergar, na poeira do caminho, 
A figura de um velho, que lá vai sozinho, 
A veste esfarrapada, os pobres pés descalços, 
Beijando, pela estrada, o sinal dos seus passos!. . 

JULIUS HYPOGL0SSUS 

OOOOOOOOODOOOGC ZÇ, :oooc: : y J : ^ : .ZZ 'QOOQOOOCX&OZZO^ZtcyyoC-OZDOaiOiSDQO^ 

Oração òa ffora presente 
João Belline Burza 

"O' Deus! 

Dai-me os olhos' cegos. 

Meus olhos vêm á terra. — As paisagens estão cobertas de maldade, os rebanhos dis­

persos, a relva pisada, as rosas arrebatadas aos galhos. São cativos os pássaros que can­

tavam, opacas os águas das cascatas e riachos. O infinito ficou cinzento como a fumaça, 

as estrelas e o luar ficaram atras das distancias. Não vejo um olhar de felicidade, um sor­

riso de amor, uma palavra bôa. O crepúsculo e a aurora rubros, os lábios tintos e as faces 

coradas parecem sangrando de medo ou de Ira. 

Dai-me os ouvidos surdos. 

Meus ouvidos escutam a terra. — Ha um segredo indefinido difuso no ar, um cântico 

de revolta espalhado nos mares, um sentido de crime escondido no ambiente, assim rasgado 

por forro riscado de fogo. Envolve-me, apenas, rumor de vozes bárbaras, de gemidos 

abafados, de gargalbares maníacos, de passos brutos sôb sóis candentes. Não ouço 

tranqüilidade nos lares, nem as preces á graça dos santos milagrosos. 

Ninguém moir acredita nas lendas artísticas e sagradas. Ninguém mais faz conta da 

inocência das adolescentes. Debalde, beleza pode ser plantada; pouca gente colhe, dela, 

as emoções. 

Dai-me todos os sentidos mortos. 

Para eu não sentir 9 feitiço dos propósitos subconáentes > de atirar, também, roman-

ticismo, ás chamecas empodrecidas. Sinão me contaminarei, ainda, nessa apoteose de 

tragédia. 

Os pés pisando as pedras bruscas, as mãos tateando á sombra da estrada, não encon­

tro atalho * estou ferido, ó Deus! cravado o meu espírito pelos espinhos modernos. 

Dai-me insensibilidade! 

Porque eu sei sentir o contágio de tudo o que é triste; sofro por todos os alheios, e pas­

sivo assisto, sem aplaudir sem censurar, ao espetáculo de Idéias de atos, da hora pre­

sente. Descuidadas as criaturas, de certo elas não percebem que maltratam pátria 

universal. 

Bem vedes: 

Os corações estão enxutos as almas vaeías, das virtudes tão simples como a vida. 

Reduzi, pois, nos humanos, a poeira ou cinzas — entendimento, semente da insa 

tisfaçõo; o desejo. esperança e o tempo, outras fontes onde se bebem a posse, a Incer­

teza saudade. 

Por que não volveis, generosamente, todas as cousas, mas tudo — a natureza e o homem. 

a terra e céu, as espumas e as nuvens, o deserto e a civilização, a seiva e sangue — 

ao prmittvo caos?" 

São Paulo, junho de 1940. 
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Sortilcgio 
de Gilliatt 

O silencio dominava a cidade adormecida. 

A copa do arvoredo balouçava, tescendo, nas 

ruas desertas, arabescos caprichosos, a baila­

rem ao capricho da brisa... 

A lua, lá de cima, espiava, indiferente, se­

guindo o seu destino... 

Abstraído, preso ao meu passado, seguia 

bem rumo, pelas vielas e ruas. .. 

... A praça, a Igreja, Jardim... 

St esse jardim contasse!... 

Um velho piano, quebrando o silencio detsa 

noite iluminada, declamava, ao longe, velhos 

temas... 

Essa musica, tão antiga s tão presente, quan­

tas historias poderia contar!... 
• » 

Pensei que o tempo sepultava historias que 

os corações escrevem no passado... 

Entretanto. _ sortilegio dessa musica escre­

veu, nas sombras, o seu nome. .. 

... E senti saudade. .. 
# * # 

Tudo passou... 

Mas, dentro de mim, dessa coração cigano, 

resta ainda, gravado indelével, nome das 

mulheres que eu amei... 

O silencio dominava a cidade adormecida... 

Sinío uma oorvíaáe 

louca de amac... 
Era por uma desses tardes cheias de poe­

sia em que < sol, beijando a terra com a m 
osculo de luz, mergulhava nas bandas do 
ocidente, por entre místicas nuvens de be­
leza incomparavel. 

Vou caminhando, sem rumo, passando em 
revista, com olhos de "touriste", as «ou­
sas e os fatos da vida. 
Bem perto de mim u m automóvel corta 
asfalto em louca velocidade, assustando 

u m transeunte distraído. Sorrio, instintiva­
mente, ao vêr a ginástica do " h o m e m " e a 
expressão de terror estampada em sua fi­
sionomia. 
Entro num jardim e, como num êxtase, 

contemplo embevecido aquele recanto do 
céu engastado na terra. Quanta vida! Quan­
tas arvores — frondosas e belas t Quantas 
flores! Quantos passarinhos zigue-zaguean-
do no espaço, em chilreios davinai»!... Res­
piro, com prazer, o perfume delicioso das 
alamedas floridas em que as flores, sob le­
ve viração. balouçando uma ás outras, pa­
recem dizer meigas palavras de amor... 
D o banco do jardim, onde estou, eu vejo 

agora, desfilar, u m após outro, muitos ca­
sais de namorados, muito juntínhos, segre­
dando palavras incompreensíveis, de amor. 
que só os corações sabem dizer. .. Vivem 
felizes, no mundo dos sonhos, indiferentes 

tudo e m derredor. 

A o vê-los, não sei porque... eu sinto uma 
vontade louca de amar... 
Escurece, rapidamente. Aos poucos, to­

dos se retiram, cessando, por encanto, a 
magia daquele lindo quadro da natureza. 
Mas eu fico ainda, sentado ali, cabisbaixo, 
pensando num amor que ainda não veiu... 

Já é noite. No céu fulgura esplendida­
mente a lua cheia. Próximo á rainha da 
noite eu distingo, no meu sonho ardente, 
uma extraordinária estrela: a da Felicida­
de, que nunca nos vem consolar nas horas 
amargas da nossa vida! 

ANTÔNIO MARCONDES DE CAMARGO 

SOMO DE ESTUDOTITE 
A* Thais 

Você é a mulher de meus sonhos. 

E' anjo de um crente, 

A vida de um moribundo, 

O sonho de um poeta 

A musa de um cantor; 

O desejo ambicionado de um estudante; 

A aurora de uma vida, intimamente nova, 

desfazendo seus rancores. 

O sonho azul de uma tarde de verão, na 

qual as nuvens se dissipam e o sol morre com 

lentidão. 

O desejo sublime de quem adora, 

A personificação da deusa inspiradora. 

Quanta bondade beleza! 

Quisera canta-la em nota-, melodiosas, ao 

iom de um violino cigano... ou descreve-la 

>:cm pena genial de um poeta. 

Mas... creia-me você é concretização de 

um sonho de criança. 

LUIZ BELLINO 
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Aos colegas | Roberto Míranda Leíte 
Fomos tomacos na nossa hu­

mildade, ao ser nosso nome indi­
cado para substituir Orlando Cam­
pos, no cargo de Diretor do "BIS­
TURl". 

E' uma questão de princípio fa­
zermos tudo, simples e sincera­
mente. Por isso, o nosso único 
desejo será merecer a honrosa 
missão que nos confiaram. A 
maior bôa-vontace e trabalho de­
sinteressado, aliás, já os havíamos 
dado ao "BISTURl", do primeiro 
Instante de nossa entrada no seu 
quadro de redatores. 

Seguindo as diretrizes dos nos­
sos ilustres antecessores, é nosso 
dever orientar o nosso jornal sem­
pre para melhor. O que nos anima 
é a confiança de contarmos com a 
colaboração direta dos prezados 
colegas, como também de se re­
compensarem os nossos esforços 
pela compreensão e apoio reve­
rente que cada um nos empresta­
rá. 

Cada colega tem de considerar-
se um Justo colaborador do "BIS­
TURÍ". Dependendo, pois, me­
nos de nós próprios, faremos o 
que estiver ao nosso alcance, afim 
de que seja normal a sua publica­
ção e o seu f ei tio, útil e agradá­
vel. 

Com esse auxílio simples e sin­
cero, apenas, de todos os amigos 
— este será o nosso verdadeiro 
Jornal, cuja tradição ninguém 
mais tira. Só assim pensamos po­
der o "BISTURl", além de satis­
fazer os múltiplos critérios, re­
presentar a palavra unida e maior, 
fraterna e tranqüila, de todos nós, 
da Faculdade de Medicina. 

São Paulo, Setembro de 1940. 

JOÃO BELLINE BURZA 

Prof. Locchi 
No dia 13 de agosto — aniver­

sário de sua primeira aula na Fa­

culdade — e por Isso data tão si­

gnificativa para o Departamento 

de Anatomia, realizou-se uma ce­

rimônia singela e solene, logo após 

a aula teórica do 1.0 ano médico, 

em homenagem ao Prof. Renato 

Locchi. 

Chamado a falar em nome dos 

colegas, o acadêmico Burza, num 

surpreendente improviso, saudou 

o eminente Mestre. 

Após as palmas calorosas que 

ecoaram pelo anfiteatro, o Prof. 

Locchi agradeceu, muito comovi­

do, pois era a primeira vês que re­

cebia esses efusivos cumprimen­

tos, na passagem dessa data, 

achando feliz a lembrança do ora­

dor em evocar a memória do Prof. 

Bovero, lembrando ainda que o 

Prof. Bovero permanece em todos 

os espíritos, Patrono querido de 

todas as comemorações relativas á 

cadeira de Anatomia. 

E foi com grande alegria e com 

os maiores aplausos, que os alunos 
coroaram o útil e generoso discur­

so do respeitado Catedratico. 

Assim terminou a espontânea 
homenagem ao Prof. Renato Loc­

chi, côm essa manifestação calo­

rosa de simpatia, própria da mo-

cidade, que reconhece e que pro­

cura retribuir entusiasmo e since­

ra gratidão a quem sabiamente lhe 

proporciona bens. 

Sempre que desaparece u m colega de 
entre nós, o nosso ambiente se totali-
sa num profundo sentimento de má-
gua. 
Mais u m golpe do fatalismo colheu 

uma vida nova, quando os seus prl-

uma inteligência brilhante e de muita 
força de vontade, era Roberto Miranda 
Leite d d mirado e respeitado por todos. 
Saiba seu lar, que hoje está cheio de 
dôr e sem consolo, que também nós so­
fremos a mesma chaga, que também 

meiros anseios se revelavam em pro­
messas e esperanças para o porvir. Ro­
berto Miranda Leite foi o filho aman-
tissimo e o amigo dedicado, cujo cora­
ção refletia carinho e bondade em der-
redor de todos os que o cercavam. Por 
isso, a notícia de sua morte, nos dias 
em que as aulas se reiniciavam, caiu 
como uma pedra sobre o nosso es-. 
pírito, esmagando os nossos soluços na 
garganta e as nossas lágrimas nos 
olhos. Pareceu, então, que nos faltava 
u m pedaço daquela alegria natural e 
transbordante, do convívio grato de 
Roberto Miranda Leite. 
Sentimos nunca mais sair da nossa 

Escola, a sua saudade infinda. E m ca 
da companheiro, deixou èle uma gra­
ça de afeição e simpatia; e em cada 
entusiasmo ou em cada aflição que nos 
vem, neste nosso trabalho, sempre sur­
ge a lembrança querida do colega que 
tão logo partiu. 
Dotado de u m caráter impoluto, de 

nós amamos e choramos o Roberto! 
Sua vida foi talhada muito cedo ain­

da, quando todos os sonhos e todas as 
idéias culminavam em seu cérebro, en-
coraj ando-o. e impulsionando-o rumo 
ás vitórias que se abriam frente aos 
seus braços, n u m anunciar de longas e 
belas primaveras. 
Deus, entanto, Deus que é justo e 

compreendedor da razão suprema das 
cousas v dos momentos eternos, sabe 
por que Roberto foi chamado ainda 
moço, cheio ainda de ideal. De sua fal­
ta, de tudo isso, fica o conforto de 
lembrar o seu coração, seguir o seu 
exemplo, recordar as suas palavras e 
os seus gestos. 
Aquele que foi bom, aquele que foi 

digno do amor e da amizade, do amor 
maior que a própria vida, da amizade 
mais forte dentre os sentimentos, não 
podia nos pertencer. Roberto Miranda 
Leite tinha de ir para o reino, onde só 
se nivelam os simples e sagrados. . tr: 
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SI sabedoria 
do silencio 

João Belline Burea 

O' tu. Vida! que sempre corres, naturalmente, por ai fera. . 

Pelas ruas. noutras casas, diante de minha porta. 

A mais pobre, obscura humilde... 

Por que não m e dás as singelas paisagens aos olhos? 

Poi que não me dás as singelas palavras aos lábios? 

Pousa, um pouco, a tua mão sobre meu corpo, quente 

E o meu espírito voará como o vento e rugirá como o mar. 

N u m dia silencioso... 

E eu sentirei o eco de meu ser 

Espalhar-se por toda parte e m todas as cousas, 

Do infinito do céu á entranha da terra, 

Até os corações das gentes .. 

O' tu. Vida, que não respondes ao meu grito! 

Per que me deixas ao meio da estrada, fatlgado... 

Quando o chão está cheio de poeira dos abismos. 

Quando alto está vasío das estrelas insondáveis? • 

s 

O' Morte! vós que sempre correis, naturalmente, por ai fora 

Feias ruas, noutras casas, diante de minha porta, 

A mais pobre, obscura humilde... 

Por que não m e dais a singela sombra aos olhos? 

Por que não me dais a singela rigidez aos lábios? 

F ousai, um pouco, a vossa mão sobre meu corpo frio 

E o meu espírito voará como o vento e rugirá como mar. 
Nu m a noite silenciosa... 

E eu não sentirei éco de meu ser 

Espalhar-se por toda parte em todas as cousas, 

Do infinito do céu á entranha da terra, 

Até os corações das gentes... 

Vós, ó Morte, nem vós me ouvís! 

Não m e deixeis, sem fim, na estrada solitária... 

Quando eu morto. meu mundo morto, 

Quando tudo estiver em silêncio, absoluto eterno, horrível. 

Dentro de mim! 
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Mais do que sentimos, com a 
saída particular de Orlando Cam­
pos, não chegaríamos a sentir. Fi­
camos confortados, entanto, dian­
te da certeza de que nunca a for­
ça te sua figura impar deixará de 
animar e iluminar as letras do 
"BISTURl"- Orlando Campos e o 
nosso jornal acham-se ligados, de 
modo imperecível. O "BISTURl", 
um Instante, não pôde permane­
cer sem um reflexo, ao menos, do 
trabalho fecundo e útil que Or­
lando Campos já lhe emprestou. 
Por isso é que não pouparemos es­
forços de imitar, até o possivel, das 
palavras e dos atos de Orlando 
Campos, que sempre é, antes de 
tudo, o nosso prezado colega e o 
nosso prezado amigo. 

Tínhamos agora de, sincera­
mente, dizer ca quanta falta nos 
fará a ausência de Orlando Cam­
pos. E, nesta hora 'de sua despedi­
da do cargo de Diretor do "BIS­
TURl", queremos testemunhar-
lhe o sentimento de respeito e ad­
miração: com que seu nome ficou 
marcado nos espíritos daqueles 
que conviveram consigo e dos 
que, também, souberam saborear 
o fruto escrito de sua inteligência 
e cultura, de sua sensibilidade, de 
sua própria personalidade em su­
ma. 

* 
Aproveitando do mérito, da con­

fiança e da capacidade de traba­
lho, foi nomeado pelo nosso Dire­
tor, para o cargo de Secretário do 
" BISTURl,v, o nosso colega Mer-
rame Adura. 

* 
Foi designado para agenciar a 

parte comercial do "BISTURl" 
(Secção de anúncios), o nosso 
colega Renato Brown de Souza 
Pereira, e só a êle, portanto, as­
siste esse direito. / 

Prol. Samuel Pessoa 
Os doutorandos de 1940 elegeram, 

para, Paranlnfo da turma» a Prof. Sa­
muel ôarnsley Pessoa, Catedratico de 
Parasitologia. 
Quando lhe foi dada a noticia, e m 

saudação proferida pelo Ddo. Abduha­
der Adura, o Prof . Pessoa recebeu-a, 
cheio de comoção. 
Com esa homenagem sincera ao Prof. 

Samuel Pessoa, os doutorandos de 1940 
quiseram, apenas, render o seu prelto 
de respeito e admiração ao grande 
cientista e ao emérito professor. 
Associando-se á justíssima escolha 

dos doutorandos, o "BISTURl" preva­
lece-se da oportunidade para apresen­
tar á figura do DD. Paranlnfo da tur­
m a de 1940, também a sua homenagem 
singela. 

Renato Aloe 
Por u m sentimento de justiça, que­

remos apresentar ao prezado colega e 
amigo, Ddo- Renato Aloe, os nossos 
agradecimentos prova de lembrança 
constante pelo quanto fez e trabalhou 
para o "BISTURl" 
Espírito fino e caricaturista invulgar, 

nunca saiu um número de nosso jornal 
sem a sua colaboração brilhante e va­
liosa- Nome que não constou do cabe-
çário do "BISTURl" foi porém Rena­
to Aloe, u m colega que sempre se in­
teressou, utilmente, pelo nosso traBa-
lho-
Por isso é que fizemos questão de.de­

clarar em público, o nosso reconheci* 
mento ao prezado colega e amigo, Ddo. 
Renato Aloe, antes que êle se despeçâ 
de nossa Escola. 


